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CAPÍTULO I 

A OBRA 

l~ÜM PROBLEMA BE AUTORIAS 

Publicamos neste volume dois manuscritos inéditos^ dos fins ão 

século XVII, pertencentes à Biblioteca Nacional de Lisboa e relativos à 
Guiné: 


1) Descrição da Costa da Guiné desde Cabo Verde athe a 
Serra Lioa com todas as ilhas e rios que os brancos navegam, 
datada de 1669, e correntemente atriMda a Francisco de Aze¬ 
vedo Coelho; 

2) Díscripçâo da Costa de Guiné, e situação de todos os 
•portos, e rios delia, e roteyro para se poderem navegar todos 
seus rios ^ Feita pelo Capitam Francisco de Lemos em Sam 
Thiago de Cabo Verde no Anno de 1684. 

O enwficiado bibliográfico acima expresso corresponde à convicção, 
aliás corrente, de terem sido dois autores que escreveram essas obras, 
opinião que realmente têm perfühado todos os estudÁosos sob cufos olhos 
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elas passaram, desde os já remotos tempos Úo Prof. Dbgo Kophe ate aos 
nossos dias. E contudo, como a seguir mostraremos, tal conceito é mte\-. 
ramente erróneo. 

Desde logo, um cotejo, mesmo perfunctório, dos dois textos patenteio 
estranhas afinidades, das quais como elucidação, hasta apontar algumas, 


colhidas entre muitas outras: 

MS, DE 1669 

,..e passo a dar notícia da mais costa 
- observada em vinte e três anos que assisti 
nela, navegando os mais dos rios e comer¬ 
ciando nos mais dos portos.., 

...quem isto escreve morou nele (porto 
de Cação) três anos... 

...neste caminho há uma rocha da banda 
do sul que chamam de Nicolau Sãquedo, 

^ a qual dizem os negros é encantada, e 
e dizem que toda a pessoa que for por 
■ este caminho a primeira vez ha de bailar 
nu diante da mesma rocha, se não que 
ha' de morrer; mas eu por lá passei, e, 
sem bailar... fiquei vivo... 

do dito rio (Gârríbia).,. do qual fui 
quatro arios... 


, MS. DE 1684 : 

...Sabe que o que aqui escrevo são ver¬ 
dades, e que faço isto como testemunha 
de vista e como quem nesta costa gastou 
vinte e três anos,.,. 

...aqui (porto de Cagão) vivi três anos... 

Neste caminho ha uma rocha que fica 
da banda do sul... e chamam-lhe a rocha 
de Nicolau Sãquedo, ...Esta rocha, dizem 
os, negros, é encantada, e que toda a 
gente que for por este caminho a pri¬ 
meira vez ha de bailar despido diante 
dela, se não antes de acabar a viagem 
ha de morrer. Mas eu por ela passei, e, 
sem bailar.,, graças ao Senhor, ainda 
sou vivoi.i , 

,,,Que neste rio ((Jámbia), como, disse, 
morei perto dé quatro anos,.., 


Tais afinidades nunca suscitaram reparo, apesar de comtituirem 
claríssimo indicio de que a habitual atribuição autoral carecia de revisão; 
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e tanto mais, quanto o capitão Francisco de Lemos ousara declarar na 
abertura do seu texto de WSJf que nele versava «uma matéria sobre que 
ninguém até agora tem escrito, qual é a descrição da costa da Guiné e 
situação dç todos os portos dela». 

Tais afirmações já por si levariam a suspeitar duma única mtork, 
dada a nenhuma plausibilidade de poder existir um plagiário tão atrevido 
que ousasse fa^ê-las, quando no mesmo local (Mtiago de Cabo Verde), 
■e apenas uns escassos quinze anos antes, outrem tivesse já escrito sobre • 
a mesma matéria; ousadia cumulada pelo facto de dar como seus precisa¬ 
mente os actos que o autor do texto anterior declarara ter praticado. 
Estas considerações nos encaminharam à convicção de ser una a autoria 
dos dois textos, convicção a que depois pudemos dar seguro alicerce, mercê 
de alguns documentos que encontrámos no excelente Arquivo Histórico 
Ultramarino. 

Em primeiro lugar observaremos que da Descrição de 1669 existem 
na Biblioteca Nacionai o original e um apógrafo. Este é que tem sido 
geralmente compulsado pelos estudiosos e uniformemente citado como 
de Francisco de Azevedo Coelho. Quanto ao original, sumido no acervo 
de manuscritos daquele estabelecimento, é dç observar que a respectiva 
ficha de catalogação, realmente despistaãora, apresenta como nome de 
^ autor 0 de Francisco de Faria Coelho. 

Porém este original ^constituído por um volume ãe formato mo¬ 
desto, com setenta e sete fólios, legado pelo Doutcyr Antônio RMro 
dos Santos à Real Biblioteca da Corte, antecessora do estabelecimento 
em que presentemente se achat e, por uma feliz circumtância, autógrafo. 
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Nele lanço% o autor a sua assinatura (^), mlscrevenú^ a carta-dedica¬ 
tória; e a configuração deU é esta: 



Por outro lado^ entre as assinaturas das testemuinhas confirmantes 
de uma certidão lavrada em Gacheu m 1662 e referente ao capitão-mor 
António da Fonseca de Orneias (‘)j encontrámos uma assinatura í'’) 
inteiramente anâhga-—assim 



■—mas ismta do horrão que macula a daquele manuscrito. Nesta, pode 
ler-se, sem hesitação, desdolrando a clara abreviatura do meia—— 
Francisco de Lmos Goelho. Assim se chamava, portanto, e não Francisco 
de Amedo Goelho, 0 autor da'Descnqão de 1669. 

Ora a autoria: da Descrição de 1681i. é indicada como de um capitão 
Francisco de hmos; nenhuma dúvida pode levantar-se quanto a tratar-se 

Q)(lx.Fig.3. 

(“) Arq. Histórico Ultramarino, Docmentos amlm da. Guiné, caixa 1. 

n Cfr. Figs, 1 e i. 


XIX 


também de Francisco de Lemos Goelho. Não só o inculca a comparação 
de textos acima apontada, como a autorim a igualdade do nome próprio 
e do primeiro apelido, nada smdo de estranhar a omissãú db segundo^ no 
frontispício do texto de 1681;, por ser isto uma prática então corrente, de 
que podem apresentar-se diversos exemplos—justamente dessa época e 
de Guiné — alguns dos quais extraídos dos próprios textos de 1669 e idSj. 
No primeiro deles, com efeito, indiferentemente se chama, a um mesmo 
indivíduo, Cristóvão de Melo ou Cristóvão de Melo Goelho; e, no segundo, 
se dá, também inãiferentemente, a um outro, os nomes de Diogo Hen¬ 
riques ou Diogo Henriques de Boma, 

Francisco de Lemos Coelho, nome completo, nome oficial, é, muito 
naturalmente, o das assinaturas, lançadas, uma e outra, em textos repu¬ 
tados importantes; Frmcisco de Lemos, sòmente, pode crer-se chama- 
douro mais habitual do mesmo indivíduo. Caso intèiramente análogo, este, 
ao que ocorria, no mesmo lugar e em equivalente data, 1611, com um 
certo capitão Francisco de Meh ou Francisco de Melo Coelho, gcralmente 
tratado pelo primeiro destes dm nomes, mas indicado pelo segundo em 
actos oficiais^ De facto, escrevendo para a Corte em SO de Julho ãe 1611, 
0 governador geral de Gabo Verde e Guiné, Manuel Pacheco ãe Melo, 
comunicava certas malfátorks pratbadas na Guiné, afirmando que delas 
tivera conhecimento por «hú ca/pitão que se chama Francisco ãe Melo, 
que agora veo de Cacheou (D» e animciando que ia mandar proceder a um 
inquérito; de faato, cumprinda esta afirmagão, autos ãe devassa foram 
lavrados em 12 de Agosto imediato, com a inquirição de testemunhas, 

P) Arq. Histórico Uitramarino, docmenio-s wüulsos de Gabó Verãe, caixa, 4. 





entre as quais figura, como é natural, agueíe cwpiUo, agora ali com o 
seu nome oficial, o seu nome completo: «0 capitão Francisco ãe Melo 
Goelho, cidadão desta cidade, homem hranco, que era rindo de Guiné w 
navio de que hé mestre António da Silva,..». 

Foi, portanto, indubitàvelmente, o capitão Francisco de Lemos Goelho 
quem redigiu, primeiro, a Descrição de M9, e mais tarde, com alguma 
ampliação, a Descrição de Mk, Resta apenas esclarec&r como pôde ori” 
ginar-se a alteração do nome do autor relativamente ao texto de 1669; 
mas isso é fácil tarefa. 

Da Descrição de 1669 há na Biblioteca Nacional, como atrás diremos, 
uma cópia; esta é dos fins do século XVIII ou começos do XII, e o seu 
autor, impedido de interpretar convenientemente a abreviatura do pri¬ 
meiro apelido por causa do borrão ãe tinta que ãe algum modo a 
encobre (“), limitou-se a transcrever assim a assmtura: 

FRANCISCO DE . COELHO 

Mais tarde, outrem decerto, tomando por um A a inicial do apelido 
médio, e enganuão pelo ainda visivel o elevado, desdobrou com Azevedo 
a sua maculada abreviatura, e inseriu, a lápis, esse desdobramento no 
lugar anteriormente ompach pelos pontos («). E foi assim que nasceu, 
para perdurar até hoje, a equivocada atribuição do manuscrito de 1669 
a um desconhecido Francisco de Amedo Goelho, 


{') Cfr, Fig. S. 
(“) Cfr. Fig. Jf. 



























CríJJr 



Pig, 4 _ Texto correspondente ao ãa Plg, 3 tal como se encontra no apógrafo 
da Descrição de 1669 
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CAPÍTULO II 

0 AUTOR 

Francisco de L&mos Coelho era hem conhecedor ãos assuntos versados 
nas suas descrições, fois larga e denmadamente viajara pias terras 
guineenses que descreveu, Ao encarregá-lo da de 1669 o governador geral 
de Gabo Yerde e Guiné, Ma/nuel da Costa Pessoa, sabia bem que ele «tinha 
andado nestas partes muitos anos» (0 — vinte e três, segundo outra sua 
mais precisa afirmação C). O início deste período, contacb de 1669, 
remmta a 16}f6, isto é, a uma data em que a sw idade mal ultrapas¬ 
saria a meninice, pois que nas páginas do seu texto só se testemunha 
cmhecimento dvrecto de factos assas posterimes àquele referido ano 
dem6. 

Algumas referências permitem confirmar esta afirmação, Com efeito, 
Francisco de Lemos Coelho, quando se ocupa de sucessos praticados por 
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Go^olo de Moa, foi capifSo-n^ de Cacheu até 1650, eaelme 
do relato. AM*do á fandação de 

tramferidm de Geia, messo ocom* e» fins de 16k6 {‘) dvt qu «o 
goven^ador Gonçalo da Gamboa, aendo capitão de Cacheu, mandou levar os 
moradores...» (■•); e « resfetto dm ^eato ta.m de captao- 

relativo a m* Gocta ?» » outra margm de estmm de ru> 

S. Dmingos, exprime-se assim: «...aqui quis o governador Go ç 
Gamboa mudar a povoação de Cacheu, sendo capitao-mor dei . 
p* contrário, yorÓM, acmtm o aspecto pessoal do smccmUcimrio de 
oatros sueessos, ocorridos m mp des capüâes-mres Mamml Bm 
Qntrim, qve o foi desde os fins de 1658 «tá 1668, e Antóm de Barres 
Bemra, «eri«o m 1666, m m tmp de ániré r/m de ííesrwos, 
gmmM geral de Angola de 1668 a Í666: «...em meu tempo manta 
lá 0 capitão^or Manud Dias Quatrim queimar-lhes umas aldeias...» n 1 
, e também a conheci em tempo do capitão-mor Antonio de Barros 
Beserra...» (”); «...em meu tempo se perdeu nela um navio de Angola, 

do governador André Vidal de Negreiros...» (“). 

m tais àromsUnáas é de orer ^ mmles M ams inclvM ágm, 
os prinmos, vmdes « o«e« paterna. 0o*do, Bm cede inim» urm 
exóstência autômm, com se infere da sua segmte «/» /* « 

(») Veja inotasõe* ífistóriocts, I 

{>») Veja pág. é9,, 

(“) Veja pág. 

(>“) Ibidem, ■ , , 

(“) Veja pág. 35. 

(«) Veja pág. 67. 


XXV 


fTopôsito ão muito âmbar que se foâia obter na Ilha Roxa, uma ãas dos 
Bijagós: .merecedora a que eu a engrandeça, pis em meus prinapios 
me d&u 0 principio com que busquei a vida, ou a principiei, vendendo a 
troco ãéle um vestido com que saí de casa de meus pais, prinoípio do todos 
os bens que tive na 'Guiné» (“). 

Além do ambiente da casa paterna, influiu certamente no rumo da 
vida ão jovem Francisco de Lemos Coelho a geral actividade de outros 
membros da sm família, multipllcadamente dada à exploração guineense. 
Com efeito, além das referências feitas aos pais, aháe a outros parentes 
igualmente actuantes na (hmé. Assim, entre as informações relativas 
ao porto de GuinaU, insere a seguinte: «...primáro asilo que tiveram meus 
parentes na GuÁné, abrigando-os também em seu porto, que nele tiveram 
a melhor e maior casa que houve em seus tempos na Guiné; e indo-se 
Diogo Henriques, irmão de minha avó, para Portugú, dekou tais reta^,os 
de casa com um parente seu, que só em navios lhe deixou vinte e 
dm...»; noutro passo alude a um tio, Manuel de Melo, grandemente inte¬ 
ressado m negócios de âmbar {«). Noutros, ainda, refere-se a um pnino, 
aquém ora chama Cristóvão de Melo, ora mais cornpletammte Cristóvão 
de Melo Coelho, e do qual aponta vários aotos, em especml o de ter subjvr 
gaio os Bijagós 

mmdessespmos-qmvâcnfmcpieeleeriendkdevcrprvfm^^^ 


f') Veja pág. 46. 

(M) Veja págs. 52“53 e 46. 
(1^) Veja págs. 42, 61, 53, 
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í» i«»« Ooota-cta» Fr*^- 
„ e.s. « frim, .imm «« -jo fe «», por « o o«ír« 

^ » oo*ío 0 » ^ o 0 ./o* «.Mo í« 

ser cm efáto m dos sm melhores exmflos, entre a série de 

áe docc^ «0 — ^ »i— —, « “■ 

runeira gmi, toda a o» fmm co«oíMfa. Gm efeito, p im mtes9>o 
a aotiome da Fr.«oo * Lmos OoèOo, sasèo este amda 
criam, ji “ *“*■ “ ramorarim, odre os fertos u w 

.arentes, os ^ pratam o .opu» pr*- « tar»o — & 
famUia^ fatos estes, me arm folha de informações referente m anos 
ãe m a MS, M fé dé certidões tmisnas, crnigna, éeendo ter ser- 
* praça de Oachea e rios da Mné por espaço de rmdos am 
p^erpomrrnt., indo m «Í5, .« s« »«Ior e e^, roedor o » 
casta, e arrisoardo avida,hãam de Gastedamo oniregoam offtoms^ 
M mmda Real cm toda a carga gm !««<.»;« ams ieMS e SIS 
sc^r do capitióo do nar e guerra e cd>o de duas Matas, ..Mndo dopo. 
m hm ncmo am gente sua assentar paees com o r» * Bmo», ofe 
recer-se ao capitào-rrm de Gaehea, tapoto <io Gm^ Wd ir cmMer 
.ma « mtesd gue est^a no ieio Grande comprundo — p« oo 
jevar às Mm Ooidenim castelham, re, partindo m hm nmm sua, 
com fc somos e gente de sm obrigação e seus escraoos, enmtu> a déa 
pelejmio « eda até lhe lançar gente dentro, e vendo se o Mpte 
cprmido d^ fogo á nao e se t<A a p^>; ter tamUm ido por « * 
B^a Leoa m r^sões de utmde, nma delas <a lascar hum rekçmo 

casfelhmmaliaosistiaomgr^^^^^ 
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muito vigilante e mlloso m gmrãa da costa, infestmdo^a mvm caste¬ 
lhanos» (“). 

J/o texto de WU volta Francisco de Lemos Coelho a referir-se a todos 
esses parentes; mas, alargando a informação relativa ao tio-avô Diogo 
Hennques-ao qual ai chama, completamente, Diogo Hennques de 
Sousa-, indica o nome e o grau de parentesco do herdem dele, esclare¬ 
cendo tamUm o ãe outros, e aponta mai^ parentes, igualmente ãomm- 
liados na Guiné: «Nesta ponta mis chegada ao rio estavam as casas em 
que fcimeiro mmm Diogo Hmiques de Sousa, irmão de minha avo, e 
avô materno de Femãò de Sousa Üoutinho que agora morreu aoabando 
de governar Pernambuco. Ás casas em que vivia, ainda que eram do pdha, 

' tinham sobrado, e com um plataforma diante, em que tinha muüo boa 
, armharia, e com um artmeiro flamengo a qum pagava; e teve tanto 
cabedal neste perto, que, indo-se para Portugal, deixou a um primo seu, 
bastardo, com os fragmentos ou trastes da cm, ao qual chamavam Matm 
Fernandes; e só em navios lhe âoixm vinte e dois. Por aqui se poderá 

jiâgar o qucposma . . Neste porto sucedeu aquele admirável caso, 

que se não viu mtro em Guiné, e foi que indo um fiddgo desta ilha de 
Santiago ãe Cabo Verde, per neme João Vaz de Sequeira, por capitão de 
um navio, a este porto, mteu aUvosamente, sobre matéria de negócio a 

umirmãodesteDiogoE6nriques,aoqwlGhamavmJoãonenriques,.^^^ 

E nesta povoação esteve primáro a feitoria que em Oacheu, e aqui vinham 
os navios de registo a despachar; depois, com a morte destes dois irmãos, 
se desfez, a qual veio tornar a levantar um tio meu, quo 'chamavam tam- 

(“) Arq. Hist, Ultramarino, Does. avulsos da Guiné, oalxa 1. . 
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bém mo smrújm, mm jã sm feitom, forém no iemis como de 
antes, e nela mrou muitos anos com sm casa forte; e ao depois o sm 
imão Manuel de Méh, que veio para esta üha de Santiago, onde se apre¬ 
sentou casado, ficando nela seu sobrinho, o capitão Cristóvão de Melo...». 

Da sm tão longa e sempre activa vida na Guiné resultou o perfetto 
conhecimento muHiformemente patenteado nas págim que escreveu 
-patenteado no repetido relato de actos pessadnmte prestados e 
tarribm na constante minúcia ias deserigSes, de qm istmos águ. 
mas, extraUas do texto mis antigo, ms existentes também m mm 
recente, com é naturd. issim, dos Pute miorm tê-los conhecido rem 
tudo quanto navegamos, que é até à Serra Leoa, ('•); e afirm que morou 
em Gacheu e em Bissau (»), gm viajm pdo Basamma (”), que atrOr 
vessou por terra deste rio para o Odmlm que navegou péh Geba { ), 
que percorreu as mas dos Bijagõs (“), e que exphm a costa da Serra 
Leoai’‘). 

Entre essa variada deambulação, é viávd um especuü interesse péla 
região do Gâmiá, que parece ter sido a de seu mm demorado assento, 
pois por aí estacmou quatro anos (■•). E que conhem muito bem as vias 

(«) Veja pâg. 8. , 

(“) teja págs. 35 e 40, 

: . f) Veja pág. 31. . 

(«) Ve]a.pâg. 32. ■ ■ ’ , 

(=“) Veja pág. 49.- , , 

(2‘) Veja págs, 34, 44, 45 ,e 47. 

(=“) Veja págs. 69 e 71, 

(«) Veja pág. 28. 
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fluviais da bacia desse rio conclui-se ãa prfeita descrição delas, uma 
descrição feita com prmenorimção tal, e tál segurança afirmativa, que 
ê evidente terem resultado de reptiãas experiências (®^). 8ão sobretudo 
de notar, como bem significativos, os conselhos práticos referentes a certas 
dificuldades de navegação: «ícmío que partires do dito porto de Mare- 
sandan ide correndo a terra, chegai-vos mis à banda do norte até per- 
deres de vista o . dito porto, que ãa banda do sul tudo é parcel de areia, 
e aqui pelo caminho não tem mais que dez palmos de bam-mar âo ágm, 
e com p&rderes de vista o dito porto, não tem mal nenhum,.,»; ou «...antes 
de chegares ao dito porto, e dando vista dele, chegai-vos bem, bem, á 
banda do norte, por amor que ãa bando do sul deita aqui um parcel de 
pedras que toma mais de trez partes do rio...»; ou «...passando este pri¬ 
meiro torno, podeis vir sem meão obra de 2 léguas, e ãescubrireis da banda 
do sid umas árvores de jalás, ...e tanto que as vires chegai-vos bem, bem, 
à banda do norte, que venhais dando com os rems em terra, até passares 
os ditos jalás, porque tudú o mais são pedras, e é passo este de risco, e 
é necessária sentido...», etc. 

Mnalmente, e como que para deixar um claro testemunho de veraci¬ 
dade em quanto afirma ter visto, igualmente mencimm os lugares que 
nunca percorreu. Gom efeito, referindo-se à região que se alonga desde 
0 Rio Nuno até às ilhas dos Ídolos, dela diz, com toda a clareza, serem 
«partes únicas a que nunca naveguei» (^®). 

Gomo muitos outros portugueses, para os qmis o rigor dos climas 

(") Veja págs, 20 e 21, 

(“) Veja pág. 60. 
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troficais e as ãifimUaães do trânsUo por regiões msptm se tornaram 
estímulo em m de frenação, Francisco de Lemos Coelho foi dotado dum 
vivo espírito aventureiro, que, estimulado por ambições económicas, natu¬ 
ralmente explica as suas repetidas deambulações. 

Esse espírito se entr&vê, já relativamente no início das suas activi- 
dades, mesmo nos fugidios termos, atrás transcritos (“®) , em que o relata. 
Bem esse espírito dificilmente se compreenderiam, quer a longa persis¬ 
tência do viajante-mercador, ora coroada de lucros, ora fracassando em 
prejuízos, quer as suas actmãades de exphraãor em regiões perigosas, 
como ado Rio Tambalis (“) e a de outro curso de água na terra dos 
Bdlantas (®^), a respáto ãas quais assim se expressa: «...o Rio de Tam¬ 
balis ... é muito ruim, e de muito pouco fundo; eu fui o primeiro branco 
que me aventurei a ir lá»; e «Entre o rio dos Nagas e o reino de Baiabo 
está um rio que entra pela terra dos Balantas, ao qual até agora se não 
tem ido ao cabo porque a gente é ruim...; ...me pediram os moradores de 
Cacheu o quisesse ir descobrir, e me dava cada casa grossa um negro de 
fato para ajuda de custeios; estando já,deliberado a descobri-lo o impediu 
0 capitão-mor, que era Manuel Dias Quatrim, dizendo se não podiam des¬ 
cobrir novos caminhos sem ordem de Sua Magestade». ■ 

üm dia, porém, esse espirito de aventura foi tentado pela promessa 
de benefícios materiais feita por estrangmros, e_ vitoriosamente posto à 
prova 0 seu coração de patriota: «Saindo do Rio de Gâmbia pela costa 


(») Veja pág. XXV. 
(“) Veja pá^, 66. 

(’') Veja pág. 97. 


abaixo, em passando o Cabo de Santa Maria está logo o rio de S. João, 
que até ao presente não está descoberto, nem se pode descobrir senão com 
embarcações de muito pouca água; dizem se fará nele muito grande negó¬ 
cio, principalmente de cera, couros, negros e marfim; a gente são Palupos. 
O estrangeiro tem grandes desejos de que se descubra, e a mim, morando 
eu no rio de Gâmbia, me ofereceu o general inglês por nome John Lad 
grandes interesses, para que o fosse descobrir, dando para isso navio e 
gente, e dinheiro para o negócio, o que nlo quis fazer por ser ordem de 
estrangeiro, e por me parecer não fazia o que devera a quem era, em dar 
descoberta uma mina ao inimigo, que quererá Deus esteja guardada para 
os nossos Portugueses». 

Eis aí, nesses poucos períodos, um perfeito retrato mcrrdl de Francisco 
de Lemos Coelho: comerciante, aventureiro, mas sempre um excelente 
Português. 



Descrição da Costa da Guiné desde o Cabo 
Verde athe Serra Leoa com Todas Ilhas e 
Rios que os Brancos Navegam 

Feita por Francisco de Lemoá Coelho 
no Anno de 1669 


AO SENHOR MANOEL DA COSTA PESSÔA GOVERNADOR E 
CAPITÃO GENERAL DAS ILHAS DE CABO VERDE E COSTA DE 
GUINÉ, CAVALLEIRO PROFESSO DA ORDEM DE NOSSO SENHOR 
lESU CHRÍSTO, COMMENDADOR DA COMMENDA DE S. PEDRO 
DA LOUROZA, E DO CONSELHO DE S. MAGESTADE, ETC. 


SENHOR ■ 

T anto que Vossa Senhoria veyo para este meritissimo governo, ou ja 
levado da curiozidade de saber novos elimas, ou ja instigado de 
algum éspirito, bom dòs muitos a que estão encommendadas estas 
Províncias pois se cada huma tem seu que a guarda, e cada Reyno outro 
que a patrocina de tantos quantos competem a esta região, pode ser fosse 
algum 0 que o obrigasse a Vossei, Senhoria a perguntar-me muitas vezes pela 
costa de Guine, como pessôa que tinha andado nestas partes muitos annos, 
e vendo Vossa Senhoria lhe satisfazia a seus dezejos me mandou lhe 
fizesse por escripto huma descripçao de toda esta costa, donde muy por 
extenso lhe demostrasse todos seus portos, rios, negocios, reynos, nações, 
e seus costumes, e crença; o que eu lhe prometti fazer, mas querendo-o 
algumas vezes pôr por obra lhe achava mil difficuldades, assim por não 
ter escripto nada disto, tratando o tenapo que lá assisti de me aproveitar 
mais dos logros que o negocio e terra me offerecião, que de lembrançâs 
que me poderão ajudar agora a este dezempenhó, como por serem tantos 
os rios, innumeraveis os portos delles, os gentios tão diversos, e tão 








4 


vários seus negocios, e as crenças e costumes tão extraordinários; cousas 
todas que me faziao dilatar a promessa parecendo-me impossivel o dar 
cumprimento a ella; e vendo Vossa Senhoria que tardava a satisfazer 
seus dezejos me ordenou que neste retiro que fazia não deixasse de dar 
fim a elles, fazendo esta descripção com todas as particularidades, e 
noticias que tivesse da dita costa, não deixando nenhuma menuudencia, 
ainda que me parecesse prolixa que lhe não fizesse patente; e vendo-me 
impossibilitado de mais dilaçoens me puz a fazer a que com este remetto 
a Vossa Senhoria fazendo-a comtudo a mais rezumida que pude, se hem 
que sua prolixidade não deixará de enfadar a Vossa Senhoria; mas o 
muito ainda que se pode mostrar em pouco, não se pode dizer com pouco, 
nella verá Vossa Senhoria, a variedade de reynos, ilhas, e rios que ha 
neste Mappa Mundi; a diversidade de nomes que tem seus portos, nos 
quaes nos mais delles estive, com o mais deste gentio commerciei, muitas 
vezes perdido e ganhado me vi, muitos interesses logrei, e o mayor que 
hoje terei, he que satisfaça a Vossa Senhoria, e que por seu meyo El Rey 
Nosso Senhor alcance hum império tão dilatado, gloriando-se daqui a 
muitos annos, (que a Magestade Divina lhe dê de vida) que não so foi 
Achilles em lhe defender os que herdou, se não novo Alexandre que lhe 
conquistou este tão grande, e de que se tem tão pouca lembrança chegando 
^por elle até á índia donde o outro chegou, por que he tão celebrado. 
E que juntamente seja Vossa Senhoria por este meyo instrumento para 
que tão dilatado pagaísmo alcance o lume da Pé pelo qual terá Vossa 
Senhoria tantas coroas de gloria, quantos filhos por estes caminho forem 
reengendrados para Christo, pois por elle lhe faz mayor beneficio, que 
se estando mortos os tornará á vida, cujos prêmios lhe dê Deus Nosso 
Senhor a Vossa Senhoria daqui a muitos annos rodeado dos augmentos 
que Vossa Senhoria merecerá por tantos serviços. Etc. S. Tiago 8 de 
Setembro de 669 annos. 

Criado de Vossa Senhoria. ' 


Franásco ãe Lemos Ooelho, 




DESCRIPÇÃO DA COSTA DE GUINÉ, DESDE CABO VERDE ATÉ 
Á SERRA LIOA COM TODAS AS ILHAS E RIOS A QUE OS BRANCOS 
ASSISTENTES NELLA NAVEGÃO. 

He a Costa de Guine de que pertendo dar noticia, toda aquélla terra 
que se estende de Cabo Verde, o qual fica em altura de 14 grãos até o 
focinho da Serra Lioa que'fica em 7., que esta he a terra que he nave¬ 
gação dos portuguezes, assim moradores que vivem por todos os rios que 
estão neste districto, como os que passão a estas partes a negocear, em 
0 qual districto ha os reinos, portos, gentes, e commercio que aqui se verá. 

Os primeiros Reinos que ha'do dito Cabo Verde até o rio de Gambea 
que he districto de 33 legoascosta, são de gente jalofa repartida em 
quatro Reinos, to(ios com portos no mar, dos quaes he o primeiro o de 
Encalhor, em o qual o primeiro que tem e o de toda esta costa junto 
do mesmo Cabo Verde em o dobrando é o porto de Gaspar para o qual 
se hade passar huma ilhota a que os nossos chamão Berziguiche e os 
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Framengos a ilha de Gurê, quando entte ella e a terra tudo são pedras, 
e não ha caminho, e passando a dita ilheta se vai logo buscar a terra, e 
nella se vê a modo de hum rio que he enceada pela qual se entra, e depois 
de estar lá dentro que não pareça a terra de fora he o porto, o qual he 
mui abrigado para todos os tempos, e tem a melhor aguada de toda esta 
costa dos jalofos, de huma ribeira que vem saliir á mesma enceada, tão 
copioza que lhe charaão os negros o Reachinho; he esta terra aqui povoada 
toda de aldêas de negros jalofos, donde se comprão muitos couros, e roupa 
como em toda esta costa; se bem como estão tão conjunctos com esta 
Ilheta dos Framengos que de terra a ella será pouco mais de meya legoa 
tudo quanto tem lhe levão. 

Defronte do dito porto está esta Ilha de Berzeguiche, (ou de Gurê, 
como os Framengos lhe chamão) em a qual o Framengo tem duas forta¬ 
lezas, huma da banda do sul embaixo do porto, em a qual dentro delia 
tem a feitoria com armazéns, e a casa do governador e de soldados, e 
outra em huma eminencia da banda do norte distante huma de outra de 
hum tiro de mosquete, em a qual, entra tOdos os dias huma esquadra de 
soldados de guarda, e também na debaixo todos os dias tirão e metem 
guarda, se bem ordinariamente não tem mais que 80 até 100 soldados, 
0 cabo delles he o mesmo governador, e também Üe mercador mayor, e 
aqui recebe toda a courama que se faz nos portos desta costa jalofa, 
donde os vem carregar os navios que de Amsterdam vem, que he a cidade 
Hoilanda donde tem a bolsa da costa de Guiné; conduzem os ditos couros 
dos ditos portos em pataxos que tem ordinariamente para isso. E também 
vera de Cachêo a negocear os Portuguezes com elles, e lhe trazem muito 
marfim, e cera, que trocão a troco de ferro, e fazendas de Hoilanda, e 


levão todos os annos por este caminho 1500, e 2000 quintaes destes gene- 
ros, e de couros tirão todos os anos desta costa 50000 couros, fora roupa 
jalofa que he sem numero, e negros que levão para S. Jorge da Mina. 

Deste porto de Gaspar tres legoas pela costa abaixo está o porto 
do Recife, nelle viverão muitos brancos de Portugal com cazass muito 
grossas, e muitos portuguezes declarados por judeos, e assim outras cazas 
de judeus vindos do norte, vivendo nesta liberdade pelo Rey o concentir, 
e os defender, e deixarão filhos na terra havidos em negras judeos como 
elles, se bem pela Mizericordia Divina todos se reduzirão em meu tempo 
á Igreja Catholica, e hoje vivem como filhos delia. Em este porto que he 
do dito Reyno de Encalhor tem o framengo huma feitoria em terra que 
lhe compra couros, roupas, e negros, que tudo há na terra muito; também 
vem a este porto todos os annos huma náo de França, e muitas vezes duas, 
de mil tonelladas para cima, as quaes fazem quando vem, e vão escalla 
no rio de Sanagá, que está obra de 30 legoas para o nordeste de Cabo 
Verde, as quaes náos poem também feitoria em terra, e o mesmo fazem 
em Porto Dale e Joalla, trazendo lanchas para a conducção dos couros, 
que. lhe fazem nos ditos portos, e vem ordinariamente em Dezembro, e 
vão-se pelo S. João, e costümão dizer os estrangeiros por adagio destes 
trez portos de enero a enero se en mil peleyos, e quando se recolhem estas 
náos vão acabar de carregar ao dito porto de Sanagá em que dizem tem 
0 Francez huma grande feitoria, digo, fortaleza, com infantaria, e alguns 
cavallos da terra, e juntamente feitoria para o negoceo que faz pelo rio 
a cima em barcas dhatas, por quanto he o rio mui espàrcelado, e deste rio 
tira 0 principal negoceo, que são muitas plumas de hüa ave que chamão 
Emma, e muita gomma arabia, couros, e marfim, e algum ouro que lhe 




trazem da terra de Mandimaca, por mãos de huma casta de negros que 
chamão Jagancazes de que daremos adiante mais noticia. 

O principal gentio com que commerceão, ou os primeiros neste rio 
são os mesmos jalofos do Reino de Encalhor, que também tem portos 
nelle, e logo por cima os do Reino do Grão Jalofo, que só neste rio tem 
portos, e não tem de grande este Reino mais que o nome, porque não he 
mayor nem em gente, nem em poder, que os mais desta nação, que todos 
antigamente erão seus vassallos. 

Negoceão logo neste rio com os Pullos, os quaes não sabemos que 
tenhão porto algum de mar se não nelle, sendo o gentio mais dilatado 
assim em gente como em terra que se sabe em toda esta costa, pois 
começão daqui, e os conhecemos em tudo quanto navegamos que he té a 
Serra Lioa, e dizem vão ate Angola, e com tudo são tantos que não cabem 
na sua terra, e assim estão espalhados por todos estes reinos dos Jalofos, 
e toda a terra dos Mandingas, que he nação também mui dilatada, e em 
outros reinos que lhe ficão circumvezinhos, vivendo em todos elles como 
estranhos advenidiços, se bem ja naturalizados em aldeas suas formadas, 
e só com alguma sogeigão aos donos das terras em que vivem, o trato dos 
taes he gado de que tem gram quantidade, assim de vaccas como de 
carneiros, e também são grandes lavradores, tem-se por gente valente, 
as mulheres são bem parecidas a côr amulatada, e o cabello algum tanto 
corredio, não vestem se não de branco todos em geral de roupa que fazem 
elles mesmos, de que ha muita em suas aldêas, que também vendem, e o 
que mais comprâo he sál que até ás vaccas o dão, fazem mui boa manteiga, 
que a de Flandres Ihé não ganha; dei noticia desta gente com esta dis- 
. tinção, porque não pertendo fallar mais nelles; com outras muitas castas 


9 


de gente tem o Prancez commercio neste rio de que não tenho noticia, por 
ser parte onde não navegámos. 

Do porto do Recife a 9 legoas está o porto Dalle, o qual he do Reino 
de Bóol, segundo desta nação dos Jalofos, antes de chegar a ella obra de 
huma legoa está hum cabo que chamão dos Mastros. Neste Reino viveo 
até meu tempo hum Rey que chamavão Dencháfur o qual viveo muitos 
annos,,e era mui roim, e'roubou muitos brancos, e -dizem matava outros 
com peçonha, também ouue judeos moradores nelle, mas por sua maldade 
se despovoou o porto. Hoje está hum melhor Rey, e ha já aldêa de brancos, 
e aqui tem o Pramengo outra feitoria, e o Prancez em vindo também 
manda por aqui feitoria; e he a terra de mais negoceo de todas quantas 
tem esta costa, o Rey costuma vender muitos negros a troco de prata, e 
0 seu preço são vinte patácas. 

Entre este Reino, e o de Encalhor há beira mar, ha hüma casta de 
negros que chamão Xeréos os quais vivem em huma terra áspera, e que 
não podia hir lá cauallaria; vivião em sua liberdade, e não conhecião 
uassalagem a nenhum Rey, fazem muita roupa branca, e desta casta de 
roupa só aqui se faz, assim que os pannos se chamão de Xeréo, he geral 
para toda a costa de Guiné, hoje estão sogeitos ao Rey do porto Dálle, 
e 0 caminho seguro por terra, que d’antes andava-se com risco. 

Sahindo do porto Dálle, o primeiro porto que nos fica para costa 
abaixo tres legoas he o Porto Novo com seu rio que antigamente se nave¬ 
gava a elle, e hoje se tem serrado de modo que ja se não navega, e dahi 
a 6 legoas nos fica o porto de Joalla, que está na terra do Rey do Ber- 
becim 3.“ Reyno desta costa, e ainda que toda ella chamão do Jalofo, e 
nos costumes, e negocios he tudo bom, tem differente lingua, há no porto 
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aldêa de brancos filhos d£^ terra e antigamente a ouue de muitos 
brancos de Portugal, e só aqui em toda a terra do Jalofo não ouve judeos 
declarados, tem ordinariamente o Pramengo aqui huma feitoria, e o 
Francez quando vem manda pôr outra; o negocio deste porto, e dos 2 
acima he couros de vacca por salgar, roupa, e negros, o melhor género 
para se comprar he prata, coral comprido, e quanto mais grosso melhor 
agua ardente barras de ferro de Suécia, bacias, estanho, papel, panno 
vermelho, fio vermelho, e amarello, avellorio, cravo da índia, berucos que 
são mantas para cavallos, canequins, ruoens, ohapeos, christal n.“ 5 e 
n.“ 7, e sobre tudo agoa ardente, coral, ferro, e prata. 

Sahindo de Joalla, o primeiro porto que há he o da Palmeirinha o 
qual tem hum riozinho que vai furar ao rio de Borçallo, e da banda do 
norte he do Reino de Berbecim, e da do sul he do Reino de Borçalio, e 
sahindo deste porto abaixo delle está o rio de Boreallo, cuja barra he mui 
roim, e de mares como as de Portugal; entrando por elle se vai ao Reino 
que são Jalofos como os mais, cuja gente são todos Maometanos, se bem 
com muitos erros entre todos são conhecidos os nobrés, e estimão muito 
a nobreza, tem as mulheres que querem, e não he prohibido o matrimonio, 
mais que nos gráos de consaguinidade, pugnão grundemente o homícidio, 
e a feitiçaria, 0 seu juizo he tomarem ferro quente nas mãos, e lambe¬ 
rem-no com a linpa estando em fogo vivo, e se se não queimão estão 
livres, e ja ouve branco que se vio tão apertado nestas partes que o 
tomou e se não queimou; o poder destes quatro Reinos e também do Gram 
Jalofo que fica por cima he cauallaria, e qualquer delles deita de quatro 
mil cauallos para çima, os cauallos que tem' em toda esta costa são de 
tres castas; a saber mouriscos, que lhe vem da Barbaria que só os reys 


comprão, e de sua mão os dão a os fidalgos da terra, outros são calemos, 
que são filhos de barhariscos e da terra, que há também alguns muito 
bons, outros são naturaes de que ha grão quantidade, as armas com que 
pelejão são zagayas darremesso muito pequeninas de que levão mãos 
cheias, a gente he formozissima, e mui afidalgada, o manttimento ordi¬ 
nário he coseús de milho meudo, leite, manteiga, carne e muito peixe, a 
hebida ordinaria he vinho- de palma, e hum vinho que fazem do; mesmo 
milho, e agua ardente de que são muito amigos, fazem grande estimação 
da colla, os reys tem grandes tributos que lhe paga a sua gente, e os 
mercadores, e náos que vem a seus portos, e só dos couros que se comprão 
na sua terra tem do Portuguez quando os venda ao Estrangeiro 10 por 100, 
e 0 Estrangeiro quando os compra lhe dá 14 por IQO, com que vem a ter 
de cada 100 couros que se tirão da sua terra 24, e comtudo he a terra tão 
rica, que basta estar hum portuguez nella trez annos para tirar muito 
cabedal com pouco que metta nella; nesta terra de Barçallo ha os melhores 
couros, e melhor roupa de toda esta costa, e o Rey costuma a vender em 
hum dia 80 e 100 negros, se bem o genero he prata, colla, canequins e 
agua ardente. ■ • 

Sahindo do rio de Borçallo pela costa abaixo está o rio da Pelam 
cuja gente da banda do sul he sojeita ao Rey da Barra, e seu trato he 
pescar, e o peixe levão-no por mercancia seeco ao sol, por todo o rio de 
Gámbea, e chegão com elle até Cação, ha aqui tantas canôas que dizem 
por cousa certa haver mais de mil, o rio he roim e de muitos baixos, e 
naõ se pode ir lá sem piloto da terra; dentro deste rio estão as Ilhas de 
Felám, cujos habitantes são sojeitos ao Rey de Borçallo, em huma delias 
se faz sal em muita quantidade, o modo de o fazerem he quaze do mesmo 
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que em Portugal, se bem como as salinas são só de barro he mais preto, 
mas era outra cousa se não differença; e aqui be que o vem buscar as 
cáfilas dos jagancazes, e conjuros, e daqui ao primeiro porto do Rey da 
Barra, que he o primeiro do rio de Gambea ha duas legoas cuja descripção 
he a seguinte. 



PESaiPÇiO DO RIO DE GAMBEA. 

He 0 rio de Gambea o máis navegavel que ha em toda a costa de 
'Guiné, e donde os Inglezes, Pramengos, Prancezes, Curlandezes, e Caste- 
Ihaons tem tirado, e tiraÕ mayores intereces do que de toda a costa de 
Guiné, sendo o instrumento delles o Portuguez que vive nella, e pelas 
partes circumvezinhas a elle por cujas maõs haõ todo o negocio que o 
dito rio dá, que he marfim, cera, courama, negros, e algum ouro, sendo 
0 principal genero para. este negocio, roupa da terra, e sal. Os quaes ha 
no mesmo rio, sem necessitar trazerem-nos de fora para elle, e somente 
he necessário barras de ferro de Suécia, agua ardente, bacias, estanho, 
contaria avellorio de massa, outra mais grossa, christal de n.“ 30, até 
n." 18, papel, panno vermelho, canequina, ruoens, e toda a roupa da índia, 
espingardas, polvora, e terçados; isto tudo para os negros, e para os 
brancos tudo o que he necessário para vestir, é comer, e para a fabrica 
de navios, isto he o que he necessário para este rio cuja descripção he a 
seguinte. 

Entrando o rio de Gambea está logo á banda do norte o porto do 
Rey da Barra, donde naõ ha negocio nenhum, porquanto os navios o vaÕ 
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fazer diante em outro da mesma terra; da banda do sul fica a ilha do 
Banju a qual he povoada e se faz nella aguada, e muito arros limpo, que 
he fertil, passando a dita ilha da banda'do sul está o rio de Combo, 
Reyno muito farto de mantimentos, muitos negros, couros, e cera; pas¬ 
sando 0 dito rio a 6 legoas da mesma banda do sul está o rio de Beréfete, 
a huma legoa por elle acima está a aldêa, também tem muito mantimento 
de toda a casta, e he do Reino de Ponhi, e muito negocio de couros, cera, 
marfim, negros, e muito abastecidas de carnes, e vivem brancos nella. 

Defronte deste rio de Beréfere está a aldêa de Juluferé que he do 
Rey da Barra, foi muito grande e morarõ muitos brancos nella, hoje 
tem alguns filhos da terra christaõs, e ha de negocio couros, negros, e 
algum marfim, e do rio de Berefere a este porto ha legoa e meya, que he 
0 que tem aqui o rio de largo. 

No meyo destes dous portos a meyo rio está hum ilheo cousa pequena 
(se bem hoje com a industria mayor) nelle tem de prezente o Inglez : 
huma fortaleza com feitoria aonde assiste o governador, ou mercador 
mayor com todo o negocio que he necessário para o rio, e ahi vem as náos 
de Inglaterra a descarregar, e tomar carga dos generos do dito rio, que 
_ 0 principal he couros de vacca, e de bicho, e he melhor a de bicho que 
consta de antas, sinsins, tancois, gimguicamgas, marfim, e cera, que os 
negros não fazem por^elles, e só comprão alguns para as barbadas, sahem 
do rio hum anno por outro 506 couros,'e 1500 quintaes de cera emarfim, , 
0 ouro não fazem os Portuguezes por elle que são as mãos por donde vem 
todo este negocio ao estrangeiro por que lhe tem mais conta o dinheiro 
porque o hão de comprar empregallo em outro genero, comtudo comprarão 

todos os annos 6. libras, e se se fizer por elle haverá muito. 
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Da banda do norte acima de Julúfere está o rio de Jobá, e haverá 
cinco legoas de hum porto a outro, e defronte delia da banda do sul fica 
0 rio de Bintam, o qual tem grandes parceis da banda do sul, assim que 
se ha de ir sempre mais chegado á banda do norte, « querendo ir ao dito 
rio de Bintam ha se de pôr a popa do navio na boca do rio de Jobá, e a 
prôa em huma arvore grande que está dentro do rio* de Bintam da banda 
do norte que chamão o Pouião de Zolinto, e com estas marcas feitas se 
pode entrar para dentro, e depois de entrado não tem mal nenhum até á 
aldêa em a qual ha brancos moradores, e he hoje a melhor que ha no rio, 
e de mais negocio, assim de couros, como de cera marfim, e negros, e 
muito abastada de tudo, e querendo ir mais por esta pernada do rio acima 
dahi a seis legoas está o porto dos Hereges, que he do Reyno de Sanpe 
de Gú Reyno dos Banhús, a qual aldea foi de mais negocio que teve 
0 rio, e ainda hoje dá muitos couros, cera, e negros, e vivem brancos 
filhos da terra nella, se bem com a falta delles minguou também no 
negocio. 

Tornando a sahir pelo rio de Bintám se segue da banda do sul a 
aldêa de Tancoroale, e haverá a ella seis legoas, e he do Reino de Quiám, 
em cuja terra ha pouco negocio, mas ha de tudo, e principalmente muito 
sal preto que só neste Reino, e no que está defronte delle que he do Rey 
de Badibu o ha, e he o que se gasta no rio, cujos portos do Reino de 
Badibu da banda do norte he duas legoas, diante do rio de Jobá está o 
rio de Gerume, e adiante seis legoas está o de Tagamdabá, e mais adiante 
outras seis esta o de Badibú que he o reino, e em todos estes portos se 
faz sál como digo, e o mesmo da banda do sul, cujos portos são, Jásábo, 
Tubabocolom, Sitato, que todos tem rios donde se entra a fazer o dito sal, 
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e hindo com navio nestas paragens, chegar sempre á banda do norte, que 
a do sul tem muitos parceis de vaza e algumas coroas de arêa. 

De Tagamdabá e por outro nome a Cabaceira, a Jagra há oito legoas, 
e porto de Jagra he muito mim de conhecer, fica da banda do sul hum 
riozinho muy pequeno entre Mangrál, e toma o nome do reino que chamão 
0 Reino de Jagra, e nelle há muitos couros, muito arros limpo, muita 
cera, e alguns marfins, e muitos negros, de Jagra a Deguma Sansam ha 
cinco legoas, e no caminho hum ilheo que se chama dos Elefantes, he 
todo de manguez, o mais delle alagadiço, e tem trez legoas de comprido, 
e he despovoado, e não tem mais elefante que o nome, e fica quem vai 
para Deguma Sánsam á banda do sul, e não tem mal nenhum, no porto 
da Deguma Sánsam ha o mesmo negocio que em Jagra, e he porto do 
mesmo Rey. 

Da Deguma Spsam a Macugár ha oito legoas, fica da banda do 
norte, tem por conheeensa hnm riozinho pelo qual se vai na barca para 
ir a aldêa, e he o primeiro porto que tem o Rey de Borcállo de casta 
jalofo, no dito rio se vem os reys de Badibo e Barra que ficão atraz sahem 
seus vassalos, ou tributários, ha no dito porto muitos couros e melhores 
que há em todo o rio, e muito arros limpo, e negros, na mesma terra 
adiante obra de huma legoa está o porto de Caúr, tem por conhecença 
hü raanipoleiro, e hum sibe no mesmo porto, a aldêa hum quarto de legoa 
pela terra dentro, he a maior aldêa de negros que tem o rio, todos sao 
bexerins, que he o mesmo que letrados da Ley de Mafoma, e todos são 
mercadores, assim que he de muito trato e negocio, compra'se nella muita 
roupa, e algum ouro, muitos couros bons, e muito negros, e muito arros 
limpo, mas o navio que surgir aqui veja como surge, e mais em Majagar 



não se descuide com as ancoras, porque pega a vaza de modo que depois 
não se pode arrancar do fundo, e assim he necessário suspendar todas 
as marés. 

De Manjagar a Nanhijagá ha oito legeas, sua conhecença he ser o 
rio pequeno da banda do norte, e huma arvore de sibè na boca, pode ir 
por elle acima navio, e da boca á aldêa ha seis legoas, ha na aidêa muitos 
couros, e muito mantimento da terra, que he milho, e he o porto que tem 
mais mantimento que todos os rios, e também se comprão 'alguns marfins, 
e he 0 primeiro do Reino de Nhanimançá, defronte deste riq da banda do 
sul está 0 porto e rio de Nhamena, tem couros, e muito mantimento^, e 
podesse ir por dentro a sahir na Deguma Sánsan o que fazemos quando 
vimos de cima no tempo de aguas'. 

De Nanhijagá ao rio de Cudam ha quatro legoas, antes de chegar a 
elle está hum ilheo que chamão os ilheos de Gudam, deixallo á banda do 
norte, e dar-lhe resguardo á entrada que tem parceis, e depois de entrar 
entre elle e a terra não tem mal nenhum, a conhecença he o mesmo rio 
da banda do sul, a boca he pequena como são todos estes, entrando por 
elle na barca a huma legoa acima está a aldêa, tem muito mantimento, 
couros, e marfim; sahindo o ilheo, e outro que está chegado a elle^ hindo 
pela madre do rio do dito porto ao de Nanhimargo há quatro legoaS', o 
porto he conhecido que está a aldea á borda do rio, he o primeiro porto 
do Remo de Nhani, he a gente boa, ha muito mantimento, e muitos couros, 
e alguns marfins, roupa, e negros, he terra mui 'abundante de tudo, e mui 
aprazível para se morar nella. 

De Nanhimargo a Cação ha quatro legoas, este caminhorfem muh^^^ 

parceis de huma banda, e de outra, se bem dwaça, assim que o bom 


caminho he ir a meyo rio de Nanhimargo, a duas legoas está hum ilheo 
que se chama das Cabopas; á banda do norte deixallo á mão esquerda, 
e dar-lhe resguardo á entrada, e sahida que tem parceis, antes de chegar 
a Cação está huma rocha escalvada, que chamão a Rocha do Ouro, dizem 
os negros que he encantada, e nem hum páo se corta nella. Também dizem 
forão Ja ali os Inglezes abrir minas, e que morrerão todos, quererá 
Deos que tenha guardado esta felicidade para os nossos Portuguezes. 
O porto de Cação he mais alegre, e do rio se vêm as cazas da aldêa, nella 
morarão já brancos, e com aldêa separada dos negros o que não ouve em 
porto nenhum, e he o porto donde vivem os brancos com mayor liberdade 
que em outro nenhum, quem escreve isto morou nelle trez annos, e poderá 
dar muita noticia da terra. A gente he mandinga como toda a do rio, o 
gentio 0 mais briozo, os homens e as mulheres os mais formozos de todo 
0 rio, todos mui amigos de branco, a terra de muito negocio de tudo 
quanto ha no rio, tirando cera, mui abundante de mantimentos e carnes 
de toda a sorte, e mui barata, o que tudo experimentará quem lá fôr, que 
eu se lá tomara só aqui vivéra, mui aparelhada para fabrica de navios, 
porque tem muitas madeiras por toda a borda do rio, e o ilheo de Cabopas 
que tudo he fechado de arvores de que se faz excellente taboado, e em 
tanta quantidade, que se não acabará em muitos annos, o porto mui apra¬ 
zível, a terra mui alegre, e mui lavada de ventos, e tio sadia que em todo 
0 tempo que assisti nella nunca sube que cousa erão fevres, nem outra 
doença, que em partes tão remotas não he o menos que se pode dezejar. 

De Cação até Comconco ha seis legoas; a huma legoa do porto de 
Cação está hum ilheo que deixareis á banda do norte, e lhe dareis res¬ 
guardo até 0 entrar, porque tem parceis, e entrandoo vos chegareis bem 
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a elle, por que da banda do sul he tudo esparcellado, e vindo 0 correndo 
vereis outro ilheo que deixareis á banda do sul, e sahireis por entre ambos 
dando resguardo ao dezembocar ao do norte por amor do parcel que deita, 
e vireis depois ao meyo rio por amor dos parceis que tem de huma banda, 
e outra até 0 dito porto que fica da banda do sul, e ao pé de huma rocha, 
que a dita rocha he a conhecença, e hum rio que tem também ao pé da 
rocha; no dito porto ha couros, cera, e marfim. 

De Coniconco a Jerumê ha quatro legoas, chegaivos logo tanto que 
sahires de Coniconco á banda do norte bem á terra, porque da outra banda 
vereis hum ilheo com seu rio que he de Sapugo, e he mui parcellado, em 
0 -qual também há negocio de couros, e marfim, e assim vireis ate veres 
outro ilheo diante que fica á banda do sul, e então podeis ir para 0 meyo 
rio, e se balraventeares podeis chegar a huma banda e outra, que não ha 
então parceis até passares 0 porto de Maior que fica da banda do norte 
a meyo caminho, sua conhecença he humas arvores de jales, que são como 
loureiros de Portugal; no dito porto ha muito mantimento e couros, e 
vendesse muito sal a troco disso, e de roupa, e dahi para Jerumê hide 
para a banda do sul correndo a terra por amor de hum parcel de pedras 
que deita da banda do norte, e hide correndo a terra ate perto do porto 
que então podeis ir surgir nelle que fica da banda do norte, e ha muito 
negocio nelle assim de roupa como venda de sal; a aldêa he muito grande 
e he do Reino de Nhaní. 

De Jerumê a Lamé ha oito legoas, tanto que sahires do porto de 
Jerumê vêreis dous ilheos, hide por entre elles chegaivos mais ao ilheo 
do sul, e a despedida do ilheo que vos fica á banda do norte dai lhe res¬ 
guardo, porque deita parcel, e hide correndo 0 ilheo do sul até 0 passares. 


que no fim delle esta 0 porto de Lamê ao pe de huma rocha, em 0 qual 
se vende muito sal a troco de roupa, couros, e mantimento, e algum 
marfim, e como passares 0 porto de Lame correi a terra do sul, e passando 
hum rio que fica logo na mesma terra do sul, levando navio grande 
torneai as vergas e chegaivos bem á terra, e hidea correndo, dando res¬ 
guardo ás arvores da terra que deitão sobre 0 rio; que ahi he 0 passo dos 
fulos, e hireis com 0 prumo na mão, e para saberes que 0 passastes dareis 
na sua cabeça de baixa mar em huma braça, e logo crescerá 0 fundo, e 
como deres em trez braças podeis ir para meyo do rio que ja 0 passastes, 
e he este hum dos passos que tem 0 rio de mais rico que ha nelle, e podeis 
ir assim á terra ó porto de Bunhocó 0 qual está da banda do sul, e he 0 
primeiro do Reyno de Parim cabo que he terra de Cantor, e ha de Lamê 
a elle oito legoas, ha nelle negocio de muitos couros, e muita cera, e daqui 
para cima he 0 mayor negocio que tem 0 rio, e em todos os portos se 
vende sal, e he 0 melhor genero que se leva, a conhecença do dito porto, 
he que tem duas arvores de sibe, que he como palmeiras, no porto antes 
de chegar a elle chegaivos á banda do norte por amor de humas pedras 
que deita 0 rio da banda do sul. 

Partindo do Bunhocó chegaivos á banda do sul, porque da banda do 
norte tem hum parcel grande de arêa, e hide correndo a dita banda do sul 
até hum porto que está diante da mesma banda que se chama Perifô, que 
estão as cazas ao longo d’agua, e já ouve nelle aldêa de brancos, e ha 0 
mesmo negocio nelle que em Bunhacó, e de hum a outro não ha mais que 
huma legoa, de Perifô a Maresánsán ha sette legoas, e não ha no caminho 
mal nenhum, 0 porto he diante de huma rocha da banda do norte, em 
passando humas palmeiras, no dito porto ha 0 negocio que tenho dito, e 
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aqui he o primeiro adonde costumão os dônos dos navios que vão á viagem 
de Cantôr que fazem todos os annos em Fevereiro a deixar mercador em 
terra, comprando couros para quando vem em Junho carregarem os 
navios; e assim também nos mais daqui para cima, ou em huns, ou em 
outros conforme aos amigos que tem em terra, mas em todos se pode 
deitar mercadores, que em todos ha muitos couros, e algum marfim. 
Também alguns dônos de navios costumão ir no principio das aguas pelo 
rio acima, e não passão daqui por amor das correntes do rio; e aqui inver- 
não, e comprão muitos negros, couros, e algum marfim, e muita roupa. 

De Maresánsân ao rio do Aleá ha oito legoas, tanto que partires do 
dito porto de Maresánsân hide correndo a terra, chegaivos mais á banda 
do norte até perderes de vista o dito porto, que da banda do sul tudo he 
parcel de arêa, e aqui pelo caminho não tem mais que dez palmos de 
baixa mar de água, e como perderes de vista o dito porto, não tem mal 
nenhã ate o dito rio podeis ir por donde quizeres neste caminho ha huma 
rocha da banda do sul que chamão de Nicolao Saquedo, a qual dizem os 
negros he encantada, e dizem que toda a pessoa que fôr por este caminho 
a primeira vez hade bailar nü diante da mesma rocha se não que hade 
morrer, mas eu por lá passei, e sem bailar, escrevo, isto sinal que fiquei 
vivo para escrever estas patranhas, no rio do Aleá se navega com canôas 
oito, ou dez legoas por elle dentro, comprasse nelle couros, marfim, e 
negros, e vendesse o principal genero sal, o dito rio fica á banda do norte, 
e dahi ao porto de Ponór ha seis legoas, fica da banda do sul, tem por 
conhecença huma barranceira com huma árvore grande de espinho nella, 
antes de chegares ao dito porto, e dando vista delle chegaivos bem, bem, à 
banda do norte por amor, que da banda do sul deita aqui hum parcel de 
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pedras que toma mais de trez quartos do rio, e tanto que emparelhares 
com a dita arvore ponde a proa á outra banda por que da banda do norte 
tudo he parcel de arêa que até mais de meyo rio, o dito porto tem o 
negocio que os mais, e passando este primeiro tomo podeis vir sem medo 
obra de 2 léguas, e descubrireis da banda do sul humas arvores de jalás, 
que já vos disse que érão como loureiros, e tanto que as vires chegaivos 
bem, bem à banda do norte, que venhais dando com os remos em terra até 
passares os ditos jalás, porque tudo o mais são pedras, e he passo este de 
risco, e he necessário sentido, e chamão-lhe as pedras de Jalacúna que toma 
0 nome do mesmo porto que fica logo ahi em as passando da banda do sul, 
e também da banda do norte fica outro porto do mesmo nome, e em ambos 
ha 0 mesmo negocio que nos mais, e daqui a Ponor ha seis legoas. 

De Jalacúna a Nhamenhacunda ha oito legoas, o caminho que tem 
roim he sahindo de Jalacúna vireis até ver huma rochazinha da banda 
do norte, e nella huma arvore de sibe, que he como palmeira, fugi da 
banda do norte, e chegaivos á do sul, que ahi ha também pedras da banda 
do norte, defronte das quaes há huma barranceirinha, e como as passares 
podeis vir como quizeres até o segundo torno do rio, que vos encostareis 
mais á banda do norte, porque na enseada do sul também tem velhacaria, 
e como passares este tomo ireis sem recêo até o porto de Nhamenhacunda 
que fica da banda do sul e a aldêa ao longo d’apa. 

De Nhamenhacunda a Sumacunda ha oito legoas, abaixo de Nha- 
menhãcunda huma legoa á banda do sul o porto de Canhobé, e antes de 
chegar a Sumacunda huma legoa está o porto de Perifó tudo da mesma 
banda, e tudo tem hum negocio, mas como passares o porto de Perifó 
chegaivos â banda do norte porque a do sul tem pouco fundo, e o porto 
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de Perifó sua conhecensa são huns pouloins, arvores grandes que estão 
na aldêa, e o de Sumacunda he huma barranceira limpa com hum tama- 
rinho em cima, e hum riachinho ao longo da barranceira. 

De Sumacunda a Nhacoi ha quatro legoas, he porto que está da banda 
do norte, não tem mal nenhum, tem por conhecença huma arvore de sibe 
ao pé de hüa rocha, e antes de chegar ao dito porto tem da mesma banda 
em duas paragens dous sibes, em ambos he porto, mas não o principal. 
Ha na aldêa muito negocw de couros como nas demais. 

De Nhacoi a Pindifeto ha seis legoas de hum porto que fica da banda 
do sul, a gente da terra roim como todos os mais daqui acima da banda do 
sul, que da do norte não ha, que recêar, tem por conhecença hum sibe, 
e antes de chegar a elle vereis huma barranceira limpa da banda do norte 
chegaivos a ella, e hidea correndo, por que da outra banda he parcel de 
arêa, e tanto que passares a dita barranceira vinde logo para a banda 
do sul donde vereis outra barranceira hidea correndo, porque da banda 
do norte he também parcel de arêa, e como emparelhares com outra 
barranceirazinha que fica da banda do norte estais livre de tudo, e podeis 
ir como quizeres até o porto de Patatenda que he quatro legoas a cima 
deste porto, e fica da banda do norte, e tem por conhecença huma bar¬ 
ranceira ao pé de huma rocha, com humas arvores grandes. Daqui não 
passavão antigamente os navios que hião no trato de Cantor, mas o áspi- 
rarem a mayores intereces os fez ir mais a cima, e he o primeiro porto 
do Reino de Ulimançá. 

De Patatenda a Pirai ha quatro legoas, fica da banda do sul, e tem 
por conhecença hum poulão no porto, o caminho he perdendo Patatenda 
de vista chegarvos á banda do sul, e ir assim até ó porto. 
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De Pirai ao porto de Cantor, que se chama Sáme ha quatro 
legoas, aqui hião os navios; e a terra da banda do sul he do Farim 
de cabo terra de Cantor, a gente roim pagão-lhe os navios que lá vão 
huma dadiva a modo de tributo, da banda do norte he do Remo de 
Ulimançá, a gente hoa, e donde sahem os brancos em terra sem receo; 
também lhe pagão os dônos dos navios suas dadivas, aqui vinhão as 
cafillas dos negros com o marfim, e roupa, e negros, e ouro tudo, tirando 
0 ouro em muita quantidade, que o ouro que comprão os brancos não 
he mais que seis, sette libras, se bem os mesmos negros da terra 
comprão muito, comprão-se da terra de huma banda, e outra muitos 
couros, e muito marfim. Também os interesses fizerão ir os brancos 
mais acima doze legoas ao porto de Baracunda, o porto de Sáme he 
conhecido, hindo para elle de Pirai chegar mais á banda do norte que he 
mais fundo. 

De Sáme, ou Cantor para Baracúnda que o derradeiro porto donde 
vão os brancos ha doze legoas como tenho dito, he muito roim caminho, 
e não pode ir lá navio que demande mais que sette palmos de agua, aqui 
he que vem hoje as cafillas, a mais grandioza he a de huma casta de 
negros que chamio Jagancazes, em a qual vem mais de trez mil pessoas, 
e mais de mil bestas, o principal que se vem buscar he sal, e o que elles 
levão comprão-no na mão dos negros, e vem-no buscar a humas ilhas 
que chamão de Peilám, que estão na boca da barra do rio de Gambea, e 
todo 0 comprão a troco de roupa; aos brancos dos navios vendem marfim, 
negros, ouro, e também muita roupa a troco, o principal, papel, conta, 
avelorio, e outras fazendas como christal, e panno vermelho, e terçados, 
e fio de lãa vermelho, e amarello. 







Vem outra casta de negros a que chamão conjuros, que vem buscar 
0 mesmo que os Jagancazes; vem logo muitas cafillas de negros a que 
chamão Bachares, estas são de oitenta, cem homens, não trazem outra 
cousa mais que marfim, e negros, o principal que vem buscar he sal, que 
comprão na mão dos brancos, o modo do negocio do marfim, he este, 
apartão os brancos o marfim grosso que o menos tenha huma arroba 
hum dente, e daqui para cima ainda qpe tenha o dente cinco, e seis 
arrobas logo medem a cada dente deste modo; metem hum páo pelo ôco, 
e tudo quanto leva no vão medem outra vez em cima, e dali para a ponta 
medem aos palmos, e tantos palmos tem, tantos dqus pannos, ou seu 
vallôr em sal dão por elle, e he tão geral esta mercancia, que não ha 
nenhü modo de duvida nelia, e hum panno de sal he hum alqueire, e o 
mayor dente o mais que tem são cinco palmos de mociço que vê a custar 
déz pannos, ou déz alqueires de sal, e eu comprei ja dente de marfim, 
que pezava duas arrohas por trez alqueires de sal, e esta he a razão 
porque se não compra ouro, por que o vendem de modo que ordinário 
sahe huma outava por dous pannos, ou dous alqueires de sal, ou quatro 
niaos de papel, ou oitenta ramais de avelório, ou hü ramal de christal 
n.“ 24 ., que tudo isto vál dous palmos, e tem mais conta ao Portuguez 
comprar o dinheiro que tem em marfim, ou negros, ou roupa, que em 
ouro, que por isso se compra tão pòuco, sendo também a cauza haver 
tanto negocio dos outros generos que sempre falta dinheiro aos navios 
que lâ vão acima despachar, e não he cousa isto nova nos commercios que 
se descubrirão, pois o mesmo succedia em Malaca que havendo muito de 
Samatra, e do Liqúio nenhum mercador o comprava por nas outras mer^ 
cadorias acharem mais ganho; os negros são infinitos os que vem para 
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se vender; que os que vem para se vender provão mal na mão dos Por- 
tuguezes,' por que os mais delles são de huma casta de negros a que 
chamão bacháres os quaes vivem tanto pela terra dentro que lhe custa 
0 sal muito nas suas terras (e muitos delles nunca o comerão em sua vida) 
e como vem a os navios que estão carregados de sal metem-se nelle, e 
morrem muito, attribuisse a isto, assim que os que se comprão desta casta 
he por mui pouco dinheiro, sendo que he gente formozissima, e os das 
mais castas provão muito bem. 

He tradição e historia que se conta por certo, que haverá settenta, 
ou oitenta annos que vindo hãa caravella de Portugal em tempo que 
andavão piratas francezes nesta costa de Guiné dos quaes deu hum com 
ella, e vendosse acossada entrou por este rio acima, e o pirata de traz 
delia levando-lhe só de vantagem huma maré, e que a dita caravella 
passou deste porto de Baracunda mais. a cima oito legoas, e chegou a 
huma paragem a que os negros chamão Tubabocitá, que na lingoa da 
terra quer dizer figueira de branco, por huma arvore de figueira que está 
no dito porto, e até aqui há noticia chegarão brancos. 

Ae gente de todo este rio tirando o Reino de Combo, que he de Palupos, 
os quaes tem os ritos de sua nação, tudo mais são mandingas de huma 
banda, e de outra, todos Mafometanos, se bem com muitos erros, ha entre 
elles huma casta, ou religião a que chamão bexerins, que são os letrados 
da Ley, e todos lêm, e escrevem a lingoa arabiga, se bem também com 
erros, prezão-se de grandes adevinhadores, e feiticeiros, é os negros hão 
grande medo delles, deste há alguns de mais alta dignidade, como entre 
hós os doutores, ou bispos, a que chamão fodigués, os quaes prezão-se 
tanto de observarem a continência, que não podem ter mais que tres 
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mulheres, e huma escrava mulher tamhem a que chamao Tála e he a 
mais estimada; são os taes mui venerados de todo o gentio, as insígnias 
por que'se conhecem, trazem chapeo com humas correas a modo de 
cordoens, e capa, e hum páo na mão sem nenhuma arma. 

Ha outra casta de negros assim aqui como na costa do Jalofo a que 
chamão Judeos, os quaes seu officio he tangerem seus instrumentos, de 
que ha muita variedade, baillarem, cantarem, e serem como chocarreiros 
vão em suas guerras para com suas cantigas animarem a gente, não cazão 
se não com mulheres de sua, tem-se por gente sem vergonha, e quando 
morrem não nos enterrão, dizendo que a terra não hade concentir Judeos, 
e assim os metem no ôco de huma arvore. Dei noticia disto para que se . 
veja 0 quão pouco são estimados até entre harbaros, Judeos. 

Afora 0 negocio que tenho dito há nos portos deste rio, ha tão bem 
nelle muita goma arabia de que se não faz eazo, de humas arvores que 
chamão zimharão, que dá humas frutas como damascos muito vermelhas, 
e muito, doces de que os negros fazem vinho, que embebeda eomo o de 
Portugal. Também ha no dito rio huma lagrima de pao a que chamão 
' fumadouro, que he como incenso, e ha tanta quantidade, que se pode 
comprar aos quintaes. Também no dito rio ha huma Ip que deita a fruta 
de huma arvore que chamão poulões, que os estrangeiros estimao muito, 
he mais fina que seda, e ha tanta quantidade que os colchoens todos são 
desta lãa, e delia se podem fazer chapeos ricos, que para isso, dizem que 
elles a levâo ; ha tanto arros limpo que se pode carregar delle navios. 
Também ha muita roupa da terra, que não só se pode comprar para gastar 
no dito rio, se não para os resgates de todo Guine. Ha na dita terra infi¬ 
nitos animaes, como são singuijamgas, que tem tanta carne como dous 
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touros da Europa, antas, que são como vaccas, sinsins, que são como 
cavallos, e só se differenção os machos em ter armaduras; tancois, que 
são como burros, também os machos com armaduras; ha para recreação, 
e sustento muitas gazellas que são como cabras brabas, muitos porcos, 
tudo de muitas castas, currais de búfaros que são como vaccas bravas, 
se bem tem 0 couro tão grosso que não serve para curtume, muita quan¬ 
tidade de aves, patos de infinitas sortes, muita galinha de mato, e outras 
innumeraveis castas de animais e aves que recrêão a vista e saboreão 
0 gosto, em todo 0 rio até em cima em Gantor há muito pescado, e lá 
he tanto assim do rio como de lagoas que 0 costumamos a trazer secco 
até baixo, ha grande quantidade de peixes cavallos que tem tanta carne 
como elefante, ha tamhem muitos animais ruins como são leoens, tigres, 
onças, e lobos, e venenosos como cobras de que ha muitas castas, e há 
humas innumeravel grandeza e grossura, e comemna os negros, há era 
todo 0 rio grandes lagartos a que nas índias chamão caimains, 

Pode Sua Magestade se for servido tirar 0 proveito delle para si e 
seus vassallos, que tirão os estrangeiros, e isto sem os escandalisar mais 
que mandar fazer huma feitoria em qualquer parte do dito rio com os 
generos que são necessários para elle que he sem duvida que tendo 0 por- 
tuguezes, os portuguezes do rio 0 vendão a elles, e não ao estrangeiro, e 
faltando ao estrangeiro 0 negocio dos ditos portuguezes logo despejarão 
0 rio, por que não terão, nenhum lucro nelle; e quando Sua Magestade que 
Deos guarde não queira meter fazenda, pode consignar 0 negocio a mer¬ 
cadores que fação bolsa, como se faz em todas as partes do norte, e 
valerãosse seus vassallos destes intereces, e Sua Magestade de seus 
direitos, e se os ditos mercadores me disserem que os couros ainda que 







de vacca e Mehos * São salgados, s são mais pequenos que os das 
Mias, saitam que com quatro vmteus de emprego de Portugal se compra 
h,Hn couro, e muitos por meuos, e que se não lhe achta conta o estran- 
geiro, que não feera por elles tanta diligencia como faz, pois o estuua 

mais que ouro e marfim. 

Estas são as noticias qne do dito rio tenho do qnal fni muito quatro 
annos, e observei neste tempo o qne aqui relato, e escrevo por obedecer 
a quem mo podia mandar, e passo a dar noticia da mais costa observada 
em 23 annos qne assisti nella, navegando os mais dos rios, e commer- 
eeando nos mais dos portos, qne aqui escrever, chegando com esta des- 
cripção até a serra Uoa, qne he o qne naveguei, e o qne se me tem 
mandado, qne quando não sirva para m», servirã a os que qmzerem 
passar a estas partes para saher qne se dmpôem a navegar por mmtos 
rios tratar com nrnita gente harhara de diversas condiçoens, e ntos, 
vendesse muitas vezes em muitos perigos de que os Uvra talvez mam a 
industria que a fazenda. 
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DESCRIPÇÂO DO RIO DE GAMBEA ATÉ Á SERRA LIÔA, PORTOS, 
E ILHAS EM QUE OS PORTUGUEZES TEM COMERCIO 
E NEGOCIO.DELLES. 

Sahindo do rio de Gambea pela costa abaixo em passando 0 cabo de 
Santa Maria está logo 0 rio de S. João, que até ó prezente não está 
descuberto, nem se pode descobrir se não com embarcagoens de muito 
pouca agua, dizem se' fará nelle muito grande negocio principalmente 
de cera, couros, negros, e marfim, a gente são Falupos 0 estrangeiro tem 
grandes dezejos de que se descubra, e a mim morando eu no rio de 
Gambea me offereceo 0 general inglez por nome Johnlad grandes inte¬ 
resses por que 0 fosse descubrir dandome para isso navio, e gente, e 
dinheiro para 0 negocio, 0 que não quiz fazer por ser por ordem de 
estrangeiro, e por me parecer não fazia 0 que devia a quem era em dar 
descuberta huma mina ao inimigo que quererá Deos esteja guardada para 
os nossos Portuguezes. Passando 0 rio de S. João, que todo he de Falupos 
como toda esta costa até Cacheo seguesse logo em ordem 0 rio de Caça- 
mança ó qual de prezente não pode ir a elle ninguém se não 0 arrendador 
que 0 arrenda ao Capitão Mór de Cachêo para a Fazenda de Sua Mages- 
tade, e com 0 seu arrendamento pagar á infantaria desta praça, se bem 
com esta capa tirão os capitaens móres seus intereces, pois lhe da 0 
arrendador mais de mimo por que lho arrende, do que importa 0 dito 
arrendamento, ó dito rio se não pode ir a elle se não com lanchas que 
demandem sette, ou oito palmos de agua, porque tem pouca agua na 
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tarr, indo por eUe dezoito, ou vinte legoae ee surge no porto cpe he em 
tom teapo que tem o rio que ohamáo o rio de Boíetò. que estâ da banda 
do «d, sendo que da do norte estó huma casta de gente que chamao 
Sacadates, vivem sem rey, se não quem mais pode, mam rey he; sao 
grandes piratas, e não tem pazes eom ninguém, sua vida he roubarem 
no mar com canôas e ninguém navega com f«uca torsa seguro deUes, os 
que captivão resgatão, e nem ao branco perdoão, se bem nao tte fazem 
mais mal, que em o captivando obrigallo a que se resgate, em passando 
os ditos SacaJates ha da banda do norte os Beinos de Bichamgor, e 
quimguim que são de Banhfe os quaes tem portos no dito no. de Jame 
em Riachos; a saber o de Gitamgôr do Reino de Bichamgor co de Qmm- 
^ tem 0 porto de Bajetó, da banda do norte Wo são Wupos, e com 
muitos rioszinhos que acabão na sua terra, aqui he que ha a mayor 
quantidade de cera que ha em todo Guiné, e são incriveis as abelhas que 
secrmonestato,eporeIlasedeviadedizerodeA£ricaaqueUafabulIa 
que nella manavão rios de leite e de mel, pois o mel he em tanta quanü- 

dade que se os negros 0 não gasta* em beherajens se podérão carregar 

delle navios, e navios, sendo os negros tãn deshumanos, e desagradecidos 
ao beneticio que erte bicho lhe da, que em satisfaqão as queimão todas 
quando vão a escohar as cohneas que fazem de palha penduradas sobre 
as arvorei a que se tira desta terra todos os annos he de quinhentos 
quintaes para cima, o principal genero pera ella he ferro, conta, e avelorio 
preta, e branca, e côr de telha. Também se compão alguns negros, e 
marfim, e he terra mni abundante de mantimento; da outra banda dos 
Banhús se comprão negros, e alguma cera, que vem da outra banda ã 

qMl chainão Jáme, <vão lá 
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Passando o rio de Bajéto toda a terra da banda do sul he do Rey de 
Caçamança, e indo pela madre do rio de Jáme huma maré perde o rio o 
seu nome, e se chama o rio de Bujé daqual da banda do sul he do Rey 
de Caçamança, e da banda do norte do Reino de Jáse, em todas estas 
terras ha cera, e da aldêa de Bujé que fica pelo rio acima quatro marés 
se tirão todos os annos o milhor de cem quintaes de cera e algum marfim, 
e negros e he a primeira desta banda a onde se vende colla (se bem 
também no rio de Gambea se vende) esta aldêa de Bujé, e Reino de Caça- 
mança he muy perjudicial aos moradores que vivem em Caehêo, e em 
todo Guiné, porque os negros que fogem para lá não nos torna a dar ao 
branco por nenhum dinheiro, e está hoje feita huma aldea grandioza de 
negros fugidos que valem muito dinheiro, e eu o senti bem pois em huma 
maré me fugirão quinze, todos carpinteiros, calafates, e ferreiros, que 
estimava o seu valor em mais de quarente, e por mais diligencia que fiz 
não pude haver nenhum. Neste Reino de Caçamança ha hum ceptro de 
ouro mociço, que dizem mandou a Rainha D. Catharina'a hum Rey 
daquelle Reino, como tamhem no Reino da Barra no rio de Gambea huma 
chave do ouro, ou dourada, que também dizem os Reys lha mandára a 
mesma Senhora Rainha, e são até hoje as insignias com que tomão posse 
dos Reinos. 

Ao rio de Bujetó hindo também huma maré para a madre do rio de 
Jáme esta hum braqo de rio o qual he navegavel quatro marés, e da banda 
do norte he dos Falupos de Jáme, e da do sul he do Rey de Jáse casta 
banhú pelo qual hindo por elle acima duas marés faz huma pernada para 
a banda do norte que chamão o rio de Boager, á entrada do qual está á 
banda do sul a aldêa de Boager com aldêa de brancos, e alguns de Por- 
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tugal, e he a melhor paragem q,ue tem estes rios para se viver nelles, a 
terra may aprazível, e muy sâdia, muy abastecida de tudo quanto he 
necessário para a vida humana, as galinhas as melhores, e mais sahorozas 
que ha em todo Guine, e pelo conse^inte o peixe delies o melhor que ha 
em todos os rios, fa» muita cera nesta aldêa, mas da outra banda que 
fica muito perto, que o rio aqui com huma escopeta se vareja, e que he 
também terra de Palupos, e também na terra ha algiia, e em toda a terra 
de Jte, e de Jâme, ha muy bons couros de vacca, e de bicho, pnncipai- 
mcnte antas, algum marfim, e negros; esta aldêa he do Reyno de Sangue 
do Gú, que vai até ó rio de Gambea, e he caminho que se anda por terra, 
e daqui â aldêa dos Hereges ha doze legoas, e eu as andei algumas vezes 
com muitos escravos prezos em correntes, e cargos de fazendas, sem 
ninguém me nojar no caminho, sendo que ordinariamente anda esta terra 
em guerras com duas famílias, pertendendo de ambas fazer rey, e ordi¬ 
nariamente tem dous reys na terra a que seguem as duas parcialidades 
com grandes guerras, todos estes Keinos dos Banhús que tenho nomeado 
que são quatro fora de Cagamança dizem forão suhgeitos ao de Caga- 
manga, hoje vivem todos em sua liberdade, não observão rfügião nenhuma, 
se bem que não faltão mandingas que os enganão com seus embustes, 
e mais barbaramente vivem os Palupos que não tem commonicagão com 
esta gente, e aqui ji se pode fazer muito fruto na religião catàolica, e 
quanto mais para 0 sal mais, os generos que são necessários para estes 
rios he ferro, colla, roupa, christal, alambre agua ardente, polvora, 

escopetas, e avelorio preto, brancò, e cor de telha, ^ 

Passando o rio de Jáme o que segue he o de Cacheo, toda a costa 
são Palupos como tenho dito, entrando a barra estã da banda do norte 
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pouco distante da agua as aldêas de BosóI, üsél, e Safúnco, aldeas as 
mais grandiosas que tem estas paragens, e donde he tanto o gentio como 
bichos, aao muy ferteis de arros, e muitos negros que vendem, os homens 
sao muy guerreiros, e muitas vezes tem guerras com os brancos de 
Cacheo com quem logo fazem pazes por amor do trato, e vão a elle todos 
os dias com as canoas carregadas de mantimentos, e peixe secco, e negros, 
aqui quiz o governador Gongallo de Gamboa mudar a povoação de Cacheo 
sendo capitam mór dehe, e o avizou i Magestade dei Rey Dom João que 
Deos haja, mas não teve effeito. 

Indo pelo rio acima da mesma banda do norte está o rio que chamão 
Outeiro de Táco, por elle se vai á terra dos Bajótes, gente muito guerreira, 
cujas armas são zagayas grandes, e huns paos feitiços de comprimento 
de hum covado, e na ponta feita huma cabeça como huma bolla de jogar 
paos, com estes fazem tiro de arremeço, e fazem tanto effeito como huma 
baila, levão cada hum na Centura dez e doze, e não errão tiro, em meu 
tempo mandou lá o capitão mór Manoel Dias Quatrim queimar-lhes humas 
aldêas por dezafôros que tinhão feito, e o que rezultou foi que todos 
quantos saltárâo em terra ficárão mortos, ficando só de brancos de 
Portugal mais de vinte, perda que sentio a praça bem. 

Indo logo pela mesma banda do norte está o rio de Bichamgór pelo 
qual se vai ao seu porto que he de Banhús, do qual ja tenho dado noticia. 

Da outra banda do rio que he a do sul a primeira terra que nos fica 
defronte da Praia das Vaccas he a mata de Putóm que he de Palupos, e 
aqui começão os que correm desta casta pela outra banda, os quaes 
também não tem Rey de que se faça cazo; o trato he o mesmo, tem huma 
ponta ao mar mui aprazivel, e mui chêã.de arvoredo, aqui quiz também 
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mudar a povoação o capitão mór Antonio da Fonceca Dornellas, mas não 
teve effeito. 

Logo se segue pelo rio acima da mesma banda o rio de Biamga roim 
para entrar, e que não vão lá se não embarcaçoens pequenas, toma o nome 
do reino que se chama de Biamga, a gente he Papel que ordinariamente 
dizem brames, vendem-se alguns negros, e mantimento ; ha pouco negocio 
para navio, por que vem quando tem que vender a Cacheo por terra. 

Acima do rio de Biamga esta o Reino da Mata, e dahi á povoagão de 
Cachêo ha trez legoas, e a dita povoação está cita na mesma terra da 
Mata, há na terra Rey, e ha hum negro, ou huma caza que chamão o 
Morgado que tem mais força na terra que o mesmo Rey, e com este tiverão 
ja os capitaens móres grandes guerra, e batalhas campaes, e em a derra¬ 
deira ficarão os nossos vencidos com morte de muitos, cauza de se fazerem 
as pazes que durão até hoje, se bem vivem os brancos com arto soçobro 
e sobresaltos, assim de guerras como de assaltos, que cada dia lhe fazem 
nas fontes por terem a agua de que bebem desviado da fortificação. 

Consta a povoação de Cachêo de duas ruas, huma posta ao longo do 
rio, que chamão a direita, e outra por detraz que chamão de Santo Anto¬ 
nio; no principio está a modo de hum bairrozinho, que chamao Villa Fria 
em a qual a primeira caza he de Sua Magestade em que assiste o capitão- 
mór, que não tem ihais de forte, que o nome, está a dita caza com hum 
cerco de mangues que he a muralha, a que chamão tabanca, a caza, he 
de adobes, cuberta de palha com hum grande terrado em que está a 
fazenda por amor do fogo, que se chama combete, e semelhante a esta 
são todas as da povoação, tem pela banda do mar huma plata forma com 
camiza de pedra e cál em que está a artilheria que lhe poem os capitães 
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móres, segundo sua curiozidade (que apeada ha muita, mal eu a conheci 
já, e não digo em que tempo por não envergonhar ao capitão mór que 
então servia) sem ter huma peça que poder disparar, e assim sem temor 
de haver jurado o manejo daquella praça recebia navios de toda a nação, 
e tão bem a conheci em tempo do capitão mór Antonio de Barros Bezerra 
com muita artilheria cavalgada, e toda a povoação muy bem atabancada, 
e muy defensável, em a mesma Villa Fria esta a Igreja Matriz de Nossa 
Senhora do Vencimento, hoje de pedra e cál por cuja cauza se queimou 
em estes annos em hum incêndio que ouve na povoação de muitos que ha 
que dão muita perda, pois talvez succede queimarem-se correntes de negros 
sem seus dônos lhe poderem valer; em este que se queimou a Igreja foi 
hum espectáculo grande pois se queimou a mesma imagem da Senhora, 
imagem formozissiraa, e que tinha Deos Nosso Senhôr por sua intercessão 
obrado grandes maravilhas, principalmente no tempo das guerras donde 
os negros a virão vezivelmente andar muitas vezes sendo cauza de se 
retirarem, e não tomarem a povoação; na outra ponta está outro bairro 
que chamão Villa Quente, em o principio do qual esta a ermida do 
Bemaventurado Santo António, santo também que tem feito Deos por 
elle grandes milagres principalmente nos fogos, sua igreja he de adobes 
cuberta de palha, o dito bairro de Villa Quente he povoado de negros 
gurumetes forros, e de negros gentios pescadores, e hum cubil de ladroens 
muy prejudicial á dita povoação a qual o mais delia he em que vivem os 
brancos, ou os Deozes de Guiné, que assim lhe chama o gentio, e verda¬ 
deiramente se lhe pode chamar, por que he só a parte Guine hoje, que 
cada hum pode viver como quizer, sem haver quem lho contradiga. Pela 
banda da terra está sercada a povoação de tabanéa, qUe são páos de 
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mangue fincados a pique, e por fora huma cava de agua, que antigamente 
entrava hum batel por huma parte, e sahia por outra. 

Junto do Reino da Mata sem divizão está o Reino de Mompatás Reys 
que hão sido grandes amigos da povoação, e nas guerras nos ajudárão' bem. 

Indo de Cacheo para o rio acima nos fica da banda do norte o rio 
de Quinguim por donde se vai pelos portos dos Banhús, que são, Boguendo 
Quimguim, e Bichamgór em os quaes ouve já aldêas de brancos, e se 
comprava principalmente muito mantimento, e muy bons negros, hoje 
não ha tanto negócio pela falta dos brancos; da mesma banda do norte 
pelo rio acima huma maré está o porto de Sarál, que he do Rey de Caça- 
mança, e dahi a duas marés da mesma banda está o porto de Nígre, e he 
0 primeiro desta banda de Balantas gente dada muito á creação de gados, 
e á lavoura, e daqui para cima até Fartim tudo são Balantas, e ha delles 
os Reinos de Báhar, e de Soár, e de Ginció os quaes todos reconhecem 
alguma vassallagem ao Rey de Caçamança, e não ha em seus portos mais 
que muito mantimento, e algum marfim, e negros, e estes são os portos, 
e reinos que ha da banda do norte até ó porto de Parim, que fazem 
quarenta legoas. 

Da banda do sul são estes, primeiro, os rios de Cabói que vão- para 
os Reyn )s de Cabói, e Reyno de Chuí ambos de Papeis, logo o Reyno de 
Jol com seu porto á borda do rio, cuja gente he muito valente, e não ha 
que fiar delles, poucas vezes tem pazes com os brancos, pelo que he pouco 
corsado seu porto; logo fica o rio de Baoula que he braço do de Cacheo, 
e por elle se. vai ao Reyno de Baoula, lie este Reyno de Papeis como o de 
Jól, e hum dos mais grandiosos que tem esta nação, acima fica o rio dos 
Nágas, 0 qual parte também desta banda os Papeis, e da outra os Balantas, 
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e daqui também até Farim tudo são Balantas, e neste rio está da banda 
do norte o Reyno de Cachofár também de casta Papeis, e da do sul o dos 
Nágos, do Baiábo que he o mais grandiozo desta nação de Cafarão, de 
Batur, todos Reynos de Balantas. 

' Entre o rio dos Nagas, e o Reyno de Baiábo está hum rio que entra 
pela terra dentro dos Balantas, ao qual até agora se não tem hido ao cabo 
por que a gente he roim, dizem vai este rio a sahir á Ilha do Biçáo, que 
se assim fora seria grão hem para a navegação de Cacheo; perdendo-me 
eu no bote com o meu navio me pedirão os moradores de Cacheo o quizesse 
ir descubrir, e me dava cada caza grossa hu negro de fato para ajuda dos 
costeos, estando já deliberado a descubrilo o empedio o capitão mór que 
então era Manuoel Dias Quatrim dizendo se não podião descubrir novos 
caminhos sem:ordem de Sua Magestade, e assim não teve effeito; 

Diante de todos estes rios, e portos fica a povoação de Tubabodaga, 
que na lingoa do Mandinga quer dizer aldêa de branco a qual por outro 
nome chamão Parim, e be porque he na terra de Parim de Braço, e este 
cognome de Parim só quatro reinos o tem, e he como dizer emperador, 
que são Parim Cabo, Parim Braço, Parim Cocolim, e Parim Landima, 
como também este cognome de grande só também quatro reinos o gozão, 
que são o Grão Jalofo, o Grão Fullo, o Grão Concho, e o Grão Limbá 
(escrevo estas meudezas por assim se me haver mandado, e não porque 
sejão necessárias á intelligencia da costa) . Tornando á aldêa de Tubabo¬ 
daga he a segunda que os Portuguezes tem, e nella tem hum cabo posto 
pelo capitão mór de Cacheo para decidir as differenças que ouver na 
povoação, Tem vigário, ou clérigo 'que manda o cabido-de Cabo Verde 
para administrar os sacramentos, he a feira principal donde se vende a 
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cola que vem da serra, que diremos sua propriedade quando fallarmos 
delia em seu nascimento, e sómente direi aqui que tem os negros Man¬ 
dingas tanta fé com esta fruta amarga, que tem para si que não pede 
[=:pode] haver cousa bem feita, nem cazamento nem juizo donde a cola 
não vá diante, nem em suas doenças podem sarar sem ella, e sobre tudo 
dizem os perzerva do peccado, dizendo, que assim como huma fruta 
trouxe a nossos pais a culpa, assim huma fruta nos livre da culpa, dizendo 
que esta fruta he a cola quiz Deos que tivessem esta segueira para que 
os brancos destas partes tirassem os interesses que tirão delia, que todos 
os annos vem de doze navios para cima, e eu conheci Ja virem dezoito 
todos carregados desta fruta que he menos que nozes, e se mede por hum 
barril de páo de quatro em pipa, e succedeo ás vezes virem cinco mil barris, 
e se vende aos 100 sendo ordinário darem hum cento por hum panno, que 
de nossa moeda vai hum cruzado; acima de Farim, ou Tubabodaga vai 
ainda o rio navegavel duas marés, e chega até á povoação de Jandegú 
deixando atraz Bafeta, e outros portoszinhos em todos os quaes se faz 
muita cera, e se fazem na povoação, e nestes portos todos os annos mais 
de trezentos quintaes de cera, e algum marfim, e muitos negros, e o 
principal negocio he a roupa que se faz com a colla a qual vende por toda 
a costa de Guine, de Jandegú se vai por terra a Jeba, e serão doze legoas, 
aldêa também que foi grandioza, e que delia rezultou a de Tubabodaga. 

Indo de Cacheo pela costa abaixo ha dous caminhos, hum que chamão, 
por fora, que he ir logo ás Ilhetas, e das Ilhetas a Bocís, e de Bocís ao 
Biçáo', e outro que vai correndo a terra, que chamão por dentro, o qual 
seguiremos por mar mais noticias das terras, e reinos de Papeis, e Falupos 
que aqui nos ficão, assim que abaixo da Mata de Putam, que he donde 
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começamos a dar noticia nos fica logo 0 Bote tèrra tudo de Falúpos, he 
aqui 0 mais arriscado que tem todo 0 Guiné, donde se perdem muitos 
navios que he lastima tão á porta de caza, pois succede ir daqui a Cacheo 
em huma maré e 0 perigo não he de hum tiro de escopeta, aqui tive eu 
huma grande perda, que perdi 0 meu navio, e 0 melhor de cem negros, 
mas he tal Guine que dentro de hum anno recuperei a perda; tambê se 
perderão mais em meu tempo quatro navios importantes, e se livrarão 
deste perigo se se abrira 0 caminho do rio de Cacheo ; passando á terra 
do Bote se vai ás Cabaceiras, e logo está 0 rio de Times, pelo qual se vai 
dentro até 0 Reino de Biamga, e tudo desta banda são Falúpos como digo 
os quaes não estão nunca bem manços, porque emgolozinados com os 
navios que se perdem de que elles se aproveitão, não ha reduzillos, á razão, 
não tem mais nas suas terras que muito arros, Passando 0 rio de Times 
pela mesma costa começão os reinos dos Papeis, que são Cajo, Ganhacuto, 
Canhobo e Baoulla, que por esta banda também tem outro rio, e toma 0 seu 
reino do rio de Cacheo, a este rio, e diante deste rio está 0 rio que chamão 
das Enpemadas' que he 0 que dizem passa ao rio de Cacheo, e parte também 
os Papeis dos Balantas, e logo se segue a terra dos Balantas que não tem 
aqui Rey de que se faça cazo, e he 0 rio muy estreito que com huma 
escopeta se passa de huma banda á outra, e está 0 porto de Antulla de 
Balantas, defronte do qual está 0 porto de Biçao, e logo dezemboca no 
mar, e virando para a banda do norte correndo a terra da Ilha de Biçao 
está a duas legoas 0 porto principal desta ilha de que logo daremos noticia. 

Defronte das Cabaceiras do Bote ao mar obra de huma legoa ficão as 
Ilhetas das quais só huma he povoada e tem Rey com porto por esta 
banda, e 0 porto principal he pela banda de fora, pelo outro caminho que 
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tetiho dito, não tem mais negocio que alguns negros, que o Rey vende, 
e arros. 

No mesmo caminho correndo a costa norte sul, está a Ilha de Bocis 
não havendo mais separação delia a das Ilhetas que hum riacho que as 
atravessa e sahe mar fora que chamão o Esteiro de Catharina, esta ilha 
he mayor terá seis legoas de comprido, e trez de largo no mais largo ; o 
Rey he muito obedecido dos seus, se bem já o foi mais, vende os negros que 
quer, sem contradição dos seus, e todos da ilha são seus escravos, tirando 
os filhos dos reys, e os filhos destes que chamão netos, todos os mais não 
gozão de alforria, mais que em quanto o Rey quer: Tem também grande 
trato de azeite de palma, e não se pode vender sem consentimento do Rey, 
0 porto fica defronte do Reino de Canhaguto, que chamão o porto velho, 
á differença do porto novo que está pela banda de fora; e tem defronte 
hum ilheozinho despovoado, diante do qual está tamhem outro despovoado 
que chamão o Demápete, e diante outro que chamão dos Elefantes, que 
não tem nenhum, e vão correndo assim como a costa, e tem aqui muitas 
coroas, e pedras, e não se pode andar este caminho sem piloto pratico. , 

Do porto novo de Bocis a primeira ponta da ilha do Biçáo que chamão 
a ponta de Biúm haverá humadegoa, esta ilha de Biçáo he a mayor que 
ha nestas parajès, terá de comprido de ponte a ponte doze legoas, e no 
mais largo seis, ha nella os Reinos de Bium, Tor, Cachete, Bujamata, e 
Safim, e Antulla, he o de Biçáo que he o mayor delles he como emperador, 
pois todos 0 reconhecem por mayor e lhe rende vassallagem, em todos 
estes reinos quando morre os reys se matão negros que enterrão com o 
Rey, e principalmente no Biçáo adonde se matão muitos; e em meu tempo 
morando eu ali morreu hum Rey muy amigo de brancos, que chamavão 
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Mahana, ao qual matarão quando elle morreo, e no decurso de hum anno 
que tanto dura esta matança, que então no cabo do anno acabão de fechar 
a cova cento e quatro negros machos, e femeas, e estes todos gente formo- 
zissima, e são tão barbaros, que os mais delles quando vão ao supplicio 
vão mais contentes cantando e bailando, se bem os embebedão primeiro, 
0 jxirto do Biçáo he o melhor para viverem os brancos de todos quantos 
ha naqueilas partes, e por meu voto se a povoação de Cacheo se mudara 
para nenhuma parte os brancos poderão ir melhor que para aqui ; a terra 
muy sadia, e muy lavada dos ventos, muy abastadiça de mantimentos, e 
carnes, e das melhores, e mais baratas, que ha emdodo o Guiné, muy bom 
peixe, e sobre tudo a gente bonissima, muy amiga de branco, muy apta 
para a converção, e que dará muy pouco trabalho a reduzirem-se à Pé 
Catholíea, em meu tempo morou ali trez annos hum religiozo capucho 
barbudo de nação castelhana que chamavão Frei João de Peralta, o qual 
baptizou muitos negros, e alguns muito fidalgos filhos do Rey, e o mesmo 
Rey esteve com promessas de se haptizar, mas como morreo este religioso, 
e não foi lá outro obreiro esfriarão-se estes bons princípios. Defronte 
desta terra na dos Balantas donde chamão Antulla he a terra muy escla- 
vada e limpa, e dizem todos os que conhecem terra de ouro-, que aquella 
terra tem ouro, o que mostra a experiencia, pois os negros achão alguns 
grãos sobre a terra sem deligencia nenhüa que vendem ao branco. 

Antes de passar daqui para diante me parece dar noticia das Ilhas 
dos Bijagós que ficlo ja de traz e começão defronte das Ilhetas ao mar, 
e vão correndo para a banda do sul, farei sua narração assim como se 
faz nellas a navegação, e não como se podem marcar, e direi primeiro 
0 custmae e natural dos negros, e o que forão, e são hoje de prezente. 
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DESCRIPÇÃO DAS ILHAS DOS BIJAGOS E SEUS RITOS 
E COSTUMES 

Esta casta de negros dizem os antigos pe forão povoadores do Reino 
dos Beafares os quaes forão conquistados pelos ditos Beafares gente do , 
sertão dentro, e que vendosse apertados fugirão em canoas que também 
chamão almadias, e vierão povoar estas ilhas em as quaes os vinhão 
dezemquietar os mesmos Beafares, e dar lhe guerra, e vendo elles que 
não tinhão mais donde fugir tirarão forças de fraqueza e se começárão 
de deffender de modo que de vencidos se fizerão vencedores, e não con¬ 
tentes com 0 serem nas suas ilhas os vierão buscar nas canoas á terra 
firme, donde tiverão depois tantas vitorias, e amarrarão tantos que dizião 
erão os Beafares suas galinhas, e com isto se fizerão tão grão soldados 
que cometterão outras nações principalmente de Papeis de que amarrarão 
muitos e entrárão até ó rio de Cacheo, e o da Jeba, e em toda a parte erão 
temidos, e tinhão pouca commonicação com os brancos, e não se fiavao 
delles por que erão traidores, e tomarão muitos navios de brancos, e 
matárão também alguns, se bem aqui mais que em outra parte mostrou 
Deos Nosso Senhor suas maravilhas, porque não houve nenhum que 
fizesse mal ao branco que acabasse bem, pelo que assim por isto que elles 
experimentarão, como por muitos castigos que os brancos lhe derão, sendo 
0 mais famozo o que lhe deo o capitão Christovão de Mello Coelho, se 
amansarão de modo que hoje he a gente mais domestica que tem Guiné, 
e mais amiga dé branco, ainda costumão fazer guerras pelo mar, e 
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costumão dizer que não tem pazes no mar com ninguém, e hoje as fazem 
entre si mesmos hüas ilhas com as outras multiplicarão de modo que são 
nas suas aldêas como enxames de abelhas com se venderem todos os 
annos infinitos, os homens são valentes traidores, e não uzão, mais que 
da guerra, e na paz pescarem, e tirarem vinho das palmeiras, as mulheres 
são formozissimas, na sua terra vestem sayas de palha que lhe dão até 
ó joelho, que ellas mesmo fazem de cordinhas como de molho de decipri- 
nante tão juntas que com ellas ficão muy compostas, e honestas, e he 
trajo que lhe parece muito bem, lavrão as terras, cortão os mantimentos 
que tem muito, fazem as cazas, e cobre-nas com muita perfeição, e todas 
com todo este serviço vão buscar o marisco que há muito na terra para 
os maridos comerem, não he prohibido o matrimónio se não no primeiro 
gráo de consanguinidade, o homicidio não se castiga, mas os parentes 
do morto podem matar o matador se podem, não ha Rey entre elles, mas 
os grandes são juizes em suas dezavensas, adorão páos, e cornos de ani- 
maes, a que chamão seus reboques, aos quaes matão vaccas, cabras e 
galinhas, e com o sangue os untão; he a gente mais apta para receber 
a Fé Catholica de toda qUanta ha em Guine, dão os grandes das aldêas 
seus filhos aos brancos para que lhos criem, e lhos fação christãos, e eu 
lhe criei muitos, e os trazia em minha companhia como escravos e me 
servião de chalona em suas mesmas terras, e muito negros grandes que 
rão [são] como donos das aldêas me pedião que lhe levasse padre á sua 
terra que se querião confessar, e principalmente o frade que estava no 
Biçáo, que tem grande devoção com os padres capuchos, mostrando-me 
citios nas suas ilhas para fazerem igrejas, e prometendo-me as farião em 
levando o dito padre, o que não teve effeito pela pouca saude do religioso, 
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e vir a morrer logo, e eu levantar cara do Biçâo, e vir para Cacheo, de 
donde segui outras viagens, e o certo he por que Deos não quis; quererá 
Deos abrir os olhos a quem pode psfa que se ganhem tantos milhares de 
almas como h» nestas ilhas, que se penlem por falta de mestres. Isto he 
0 que toca á gente destas ilhas, cuja deacrippão he a que se segue. 

A primeira ilha que nos fica mais á banda do norte defronte das 
Ilhetas he a Dacamona a qual está junta com outra mais ao norte que 
chamão 0 Gorete adonde não vão brancos por ter muitos arecifcs, e corôas, 
e estar tão perto Dacamona que não ha entre huma e outra mais que 
hum riozinho que de baixa mar se passa a vão, tem hum porto formo¬ 
síssimo, muy abastecida, e o negocio he de negros como nas mais, também 
se compra algum marfim de elefantes que passão a nado da terra firme, 
não he ilha muito grande, mas muy apraável, e alegre, e muy povoada 
como todas as mais. Segue-se logo a Ilha da Carraxa, também ilha for- 
mozíssima se bem muy esparcelada por cuja cauza surgem os navios 
longe da terra que se não ouvem se não por acenos, no trato e gente he 
como todas, e ha muita vaccaria como em todas, de que eiles fazem muita 
estima para matarem nos seus choros, e com haver tantas vaccas costu¬ 
mam dar hum negro por duas vaccas, e talvez com huma com_ pouco 
dinheiro que se lhe poem mais. Segue-se logo a Ilha do Âgo, que o seu 
porto he em hum riozinho que a devide da ilha da Ponta, que também 
se paça de baixa mar a váo, e a Ilha da Xerimga tamhem conjunta do 
mesmo modo, ainda que esta tem os seus portos de persi, em todas há o 
mesmo negocio, e para se viver muy boas principalmente a Ilha da Ponta 
donde encarecidamente me pedirão fosse morar, e levasse religiosos, e o 
branco que lá lôr se não arrependerá. 
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Logo fica a Ilha Pormoza, huma das mayores que tem os Bijagos 
com muitos portos, e muito negocio de negros e em tudo condiz com 0 
seu nome, fica seguindo-se á vista a Ilha de üracão, pequena mas muy 
aprazível, e 0 melhor que tem muy boas pescarias de parguetes, e muitas 
ostras como as mais, fora outra quantidade de marisco de que são muy 
abastecidas, e a elle se atribue multiplicarem tanto que são como enxames 
de abelhas. 

Está logo a Ilha de Uno a melhor a meu modo de todas quantas hei 
nomeado, porque tudo tem bom, e os negros que aqui se comprão os 
melhores para se não venderem, se não para os lograr quem os tira da sua 
terra de todos os outros e quem 0 assim fizer experimentará esta verdade, 
he huma das grandes, e de verdade das 4 grandes he a mais pequena, e 
de todas as pequenas he a mais grande, tem em todo 0 redondo delia mais 
de dez portos, e os Bijagos como não tem Rey e cada hum 0 quer ser na 
sua aldêa dezejão muito que vá branco ao seu porto, he assim por isto 
como por que os negros que se vendem ao branco tem do vendedor huma 
dadiva como alcavala para 0 dôno do porto, e há porto donde 0 dono do 
negro leva a metade do dinheiro que se Ihá [lhe dá (?)] pelo negro, e 0 
dôno do porto fica com outra ametade, e por isso talvez lhe he necessário 
ao navio que vai ás Ilhas dos Bijagos em huma tão pequena correr oito, 
e dez portos, que não se enfadando talvez em huma ilha se despacha, e a 
mim me succedeo só em esta e a de Uracão comprar huma viagem 
69 negros, e noutra, só na Ilha da Ponta comprar cincoenta e oito. 

Está ao mar desta ilha obra de seis legoas a Ilha de Nhojó, ilha a 
que não vão os navios por ficar mui fora de mão, e eu mandei lá huma 
vez estando em Uno e me trouxeraõ- delia mui bons negros. 





Fica logo abaixo de Uno, e defronte a Ilha de Oramgo a mayor que 
tem os Bijágos, não tem bons portos, mas a bondade dos negros, e a 
quantidade que se vende nos faz ir lá, e também ás vezes se acha ambar, 
e occaziaÕ ouve em que sahio nella mais de dous quintaes de que se 
aproveitáraõ mui bem os brancos moradores do Biçáo. 

Adiante está e á vista a Ilha da Xoga, e defronte a Ilha de Bonabo, 
e Esteiro, que ainda que estas derradeiras estaõ mais chegadas a Oramgo 
costumamos ir á Xoga primeiro, porque tem primeiro o porto, nenhuma 
destas trez tem mais que hum porto, o da Xoga mais alegre que todos, e 
costumão-se vender aqui nestas ilhas mui bons negros Beafares que tomao 
na guerra que os brancos estimaÕ muito para fazerem grumetes. 

Passando Bonabo ao Esteiro que saõ duas ilhas conjuntas que se 
podem contar por huma, fica logo a Ilha Rôxa mais pegada ao Rio Grande 
que todas, e que deu povoadores ás mais ilhas, se he verdade o que dizem 
he sem encarecimento a coroa das mais ilhas assim na mayoria da terra, 
como na bondade de tudo e principalmente apraziveis portos, e sobre tudo 
he ella donde tem sahido mais vezes ambar que em todas as outras ; 
testemunha o Capitaõ Manoel de Mello, tio meu, que de huma vez comprou 
oitenta e quatro libras, e de outra vez dez, sendo muitos os que gozáraõ 
deste bem, merecedora a quem a engrandessa, pois em meus princípios 
me deo, e dá o principio com que busquei a vida, ou a principiei, vendendo 
a troco delle hum vestido com que sahi de caza de meus pays, principio 
de todos os bens que tive em Guiné. 

, Â Vista da Ilha Rôxa para o sul se vêm trez ilhas, que chamaõ a Ilha 
dos Cavallos, outra que chamaõ a Ilha do Meo, outra a Ilha de João Vieira; 
estas são despovoadas, ainda que mui alegres, e a do Meo com mui bom 
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porto, e serve só aos negros de suas sementeiras que como saõ tantos 
iius suas ilhas não lhe bastaõ só as em que moraÕ para semearem, e 
assim os proveo Deus de innumeraveis ilhas que ficaÕ no meyo destas 
çfue hei nomeado despovoadas, que lhe servem do mesmo, e por isso as 
uaõ hei nomeado, e somente nomehei as trez acima, porque na narração 
adiante as heide nomear, e se saiba donde ficaÕ muitas cousas podéra 
dizer destas ilhas como quem fez a ellas mais de vinte e cinco viagens, 
não ficando nenhuma a que não fosse, e em muitas aos mais de seus 
portos, descubrindo caminhos por entre ellas que nenhum branco andou, 
e sendo hum dos mais favorecidos branco, da fortuna que a ellas foi, 
6 0 mais bem quisto de negros, de todos quantos lá foraÕ, e por remate 
direi hum costume galante que tem que he quando algum grande morre 
0 parente que o hade herdar hade ser o que as mulheres do defunto 
quizerem, que cada hum tem muitas, e ha negro que tem cincoenta 
mulheres, assim que aquelle que as ditas mulheres nomeão aquelle entra 
na herança, e a graça he que sabem ellas já qual hade satisfazer melhor 
a seus appetites torpes, por que como o marido tem tantas, e ás vezes 
saõ velhos tem ellas liberdade a pezar delles a fazerem a experiencia 
antes que chegue a hora da eleiçaõ; e com isto tenho acabado a narraçaõ 
destas ilhas, e torno ao meu porto de Biçáo de donde me -apartei para o 
Rio de Jeba. 




DESGRIPÇÃO DA ILHA DO BIÇÁO PARA O RIO DA JEBA. 

Corre da Ilha do Biçáo para leste o rio da Jeba o qual tem á banda 
do norte os Balantas, que vão correndo da terra de Antulla, e da banda 
do sul 0 Reyno de Guinala que he o mayor que tem os Beafares; assim 
que da banda do norte acabando a terra dos Balantas se dá logo no Reyno 
de Gole também de Beafares, aqui comessa o rio de estreitar, e sendo que 
na boca tem hüa legóa de largo, daqui para cima estreita tanto que daqui 
a huma maré chega huma pessôa com hüa pedra de huma banda á outra, 
tem aqui muitas corôas, e aqui comessa o macaréo que ha neste rio, e 
chega até a Jeba, o qual he huma correnteza de agua quando vem a 
enchente com tanta vehemencia, que quando se sente que vem, por que 
antes de chegar vem fazendo estrondo como de trovoada, e o navio que 
está surto suspende a ancora pelo não sossobrar, e dá a modo de 3 marés 
com tanta pujança, que logo cresse a agua no rio trez braças, e depoiz 
de passar as trez marés fica a corrente ordinaria, se bem tanta que indo 
0 navio a remo só com o governo se perde o lume dos olhos com o 
que anda se ênche daqui para cima o rio só trez horas, e vaza nove 
attribuesse isto às muitas corôas que tem na boca do rio que reprezaõ 
esta agua, e ás vezes vem com tanta preça que quando o sentem as 
lavandeiras que estaõ no rio ja naõ podem fugir com a roupa, e lha 
arrebata e leva. 

Acima de Gole da mesma banda do norte está o Reino de Amchomene, 
também de Beafares, gente roim os deste Reino, e traidores, e o melhor 


49 

delles he o peor, logo se segue a terra da Jeba sujeita toda ao Farim de 
Braço, tem seu Reizinho, mas este a Farim sujeito, 

Da banda do sul esta o Reyno dos Beafares sujeito ao Rey de Guinalá, 
ou do Rio Grande, e assim se chama a terra de Guinalá; logo está o Reyno 
com seu porto de Achum também de Beafares, e também roim gente, que 
nao ha que fiar delles, e eu o experimentei bem navegando por ali que 
mandando confiado á terra sem dever nada me amarrarão 8 mossos 
que para os haver outra vez foi por via de resgate. Segue-se logo o porto 
das Almadias e Reyno da Degola, também Reyno grande de Beafares, e 
he 0 segundo na grandeza desta casta, aqui está a aldêa de brancos que 
= chamaô a aldêa de Malampanha, junto da povoaçaõ da Jeba donde morárão 
muitos brancos de Portugal, e ganhárão muita fazenda, este Reyno confina 
por esta banda do rio com o Farim do Cabo, e por aqui dizem os negros 
se pode ir a Cantor por terra, e que he caminho de seis dias. 

He a povoação da Jeba a terceira que ha hoje em Guiné, e agora faz 
trinta annos que se podia dizer era a primeira assim no trato, como nos 
moradores mas como o governador geral de Gambea sendo capitão de 
Cacheo mandou levar os moradores para com elles fazer a povoação de 
Tubabodaga no rio de Farim ficou dezerta, e hoje não ha nella mais que 
filhos da terra, se bem ainda destes há mais de duzentas almas christans, 
e costuma o Cabido de Cabo Verde mandar aqui hum clérigo para admi¬ 
nistrar os Sacramentos a estes christãos, o qual com esta boa obra tira 
bastante interece, o rio naõ pode hoje ninguém ir negocear a elle sem 
expreça licença do Capitaõ mór que sómente manda ou arrenda aquem 
mais lhe dá por elle, o direito que tem para isto he ter dado Sua Magestade 
para 0 prato dos feitores que saõ ditos Capitães móres, o rio de Farim, 
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e como elles fizeraõ o dito rio livre aos moradores da Jeba ficáraõ com 
elle em recompenção do outro. Era a dita povoaçaõ de Jeba de mayor 
trato de todas quantas havia em Guiné, aqui era que se vendia a colla, 
aqui se despachava muito ferro a trôco de cera, que se fazia em toda a 
terra de Braço, que he a que fica neste méyo da Jeba e Farim, aqui se 
comprava muito marfim, que vinha da terra dos Gocolins. gente que 
confina com os Beafares, e donde há tanto que parece fabulla o que eontaõ 
os negros, pois dizem que as demarcaçoens das terras as fazem com dentes 
de marfim, aqui alfim havia muita christandade o que tudo faltou com 
a mudansa dos moradores dos quaes havia mais de trinta cazas muito 
grossas, e todos senhores de seus navios; esta he a povoagaõ que foi da 
Jeba, á qual hoje naõ ficou mais que o nome, e com isto torno ao porto 
de Bigáo para delle fazer o caminho para o Rio Grande. 


DESCRIPÇÂO DO RIO GRANDE 

Indo do Biçáo para o sul obra de trez legoas está huma ilha que 
chamaõ das Arias Raza, demarcada no derroteiro, dahi fazendo o mesmo 
caminho outras trez legoas está hha boca que fazem duas ilhas ambas 
despovoadas, huma que chamão a Ilha de Bulama, que era povoada de 
Beaf ares, e por amor dos Bijagos esta hoje despovoada, pequena, e naõ 
terá mais que quatro legoas' de circuito, mas formoza, e que tem logo á 
entrada desta abertura muy bons portos donde chamaÕ as praynhas por 
causa de humas alegres prayas de arêa que tem em terra, e junto delias 


muy bons recifes de pedra que deitaÕ ao mar donde se podem fazer gran¬ 
diosas fortalezas; a terra he fertilíssima muy chêa de palmeirais, e de 
arvores fructiferas, muy abundante de madeiras para fazer grandes 
fabricas de navios, os matos estão cheios de hüas arvores a que chamão 
ameixieras de que se faz taboado, e he o melhor que ha em todo o Guiné, 
pois naõ entra guzano com elle, e eu tive embarcaçaõ emtaboada com 
estas taboas que com ter mais de vinte annos naõ tinha huma picada; 
tem hum rio que a corta da terra de Guinalá o qual tem huma boca no 
Rio Grande, e a outra sáhe fora defronte da Ilha do Biçáo, muy fundo, e 
com muy bons portos donde podem invernar navios amarrados com cabos 
podres; aqui he que o CapitaÕ ChristovaÕ de Mello homem muy antigo 
de Guiné foi de parecer que havendo de se mudar a povoaçaõ de Cacheo, 
fosse para aqui, dando muitas razoens fora as que tenho dito para se 
fazer, sendo também muito forçoza ficar como no meyo da Costa de 
Guine, a viagem da Serra muito mais perto, a povoaçãa da Jeba para 
0 negocio de colla dentro de caza, os Bijagos defronte, a viagem da 
costa 0 mesmo caminho que de Cacheo, os vs"® [minhos (?)] cazeiros o 
melhor gentio que tem todo Guine, e sobre tudo livre de tantos perigos 
como tem a barra de Cacheo, e serem aqui logo os brancos senhores da 
terra em que moravaõ, e poderem fazer logo fazendas, e em Cacheo naõ 
serem senhores nem da agua que bebem; quando S. Magestade que Deos 
guarde pozer os olhos neste Império entaÕ se fará o que parecer mais 
acertado. 

A outra ilha que fica defronte hum tiro de peça chamaõ a Ilha das 
Galinhas, pequena, mas bastante para se crear muito gado nella, ou tam¬ 
bém para se fazer fazendas, que tem mais de duas legoas de circuito, 
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Das praynhas, que he o porto da Ilha de Bulama correndo a terra 
da mesma ilha a duas legoas está a boca do Rio Grande que de huma 
banda e outra tudo saõ Beafares, e da banda do norte naõ tem mais que 
a dita Ilha de Bulama, e passando o rio que tenho dito começa a terra 
de Guinalá que até ó porto fazem oito legoas da boca do rio em a qual 
terá de largo dous terços da legoa, e no fim terá hum terço de legoa; he 
0 mais alegre rio, e o mais limpo que tem toda a costa de Guine, em o 
qual de huma banda e outra tudo saõ pontas de pedras com suas prayas 
tão limpas, que de baixa mar se pode saltar em todas sem molhar os 
çapatos. Em terra nas mesmas pontas formozissimas arvores que estaÕ 
convidando com suas sombras aos que por elle navegão, e há arvore taõ 
copada que debaixo de sua sombra sem lhe offender o sol pode abrigar 
cem homens. 

Da banda do Sul logo em entrando o rio está o Reyno de Gobia terra 
onde se faz exeellente tabaco e o melhor que há em todo o Guiné. 

Deste porto a quatro legoas está o porto do Reyno de Bicége com seu 
rio pelo qual se entra para se ir a elle; este Reyno de Bicége tem os negros 
mais valentes que ha em toda esta naçaõ, e só com elles os Bijagos naõ 
poderaõ, e algumas vezes que la forão vierão com as mãos na cabeça, 
fazem huma peçonha confessionada de ervas com que untão as pontas 
de suas frechas que não se lhe acha outra, e assim são melhores as 
frechas daqui, que de nenhuma parte. 

Daqui huma legoa pela mesma banda do sul está o rio de Baloulá 
que toma 0 nome do Reyno que está no cabo delle, do qual direi depois 
de dizer do porto de Guinalá pois estou á vista delle, e ser o primeiro 
azillo que tiveraõ meuS parentes em Guine, abrigando os também em seu 
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porto que nelle tiveraõ a melhor, e mayor caza que ouve em seus tempos 
em Guine, e indo-se Diogo Henriquez irmaõ de minho (sic) avô para 
Portugal deixou taes retaços de caza com hum parente seu que só em 
navios lhe deixou vinte e dous, em este porto dizem foi primeiro povoaçaõ 
e feitoria que em Cacheo, e a elle vinhaõ as náos de registo despachar, 
e nelle tinhaõ meus parentes huma caza forte com artelheria, depois 
haverá trinta annos meu primo o capitão Christovaõ de Mello por huma 
discençaõ que teve com o Rey da terra se mudou para o Reyno de Baloula 
donde viveo até que se foi para Portugal, e com sua mudança se mudaraõ 
também os brancos que lá havia, que já eraõ poucos, e deste modo se desfez 
esta povoaçaõ que taõ grandioza foi; hoje com a ausência do dito Capitaõ 
Christovaõ Christovaõ de Mello se vão mudando outra vez os brancos que 
moravão em Baloula, se bem já filhos dos outros, e se vem outra vez para 
Guinalá e fazem povoação entrando hum riachinho que está antes de 
chegar á povoaçaõ antiga, 

Indo pelo rio de Baloula acima huma mare está da banda do norte o 
porto do Reyno de Bigobá que de prezente chamão de Bastião Pemandez 
por 0 tal morar ali e fazer povoaçaõ com os retaços da caza de Diogo 
Henriquez, o qual teve aqui huma caza muito groça, e levantou-se elle 
com dezoito navios, e este Reyno confina pela banda debaixo com o de 
Guinalá, que da banda do sul do rio tudo he do Reyno de Bicégue. 

Dahi a huma maré pequena está a povoação de Baloula primeira 
Cúna que me recebeo em Guine, estando neste tempo huma formoza 
povoaçaõ em seu porto com huma Igreja de Nossa Senhora da Encarnação 
muy bem ornada e com hum sacerdote que sustentava o capitaõ Christovão 
de Mello com grosso partido mandado pelo Senhôr Bispo desta Ilha 





Dom Frei Lourenço Garro. Nelle tinha o dito a melhor caza forte que 
havia em todo o Guiné com quatorze peças de artilheria cavalgadas, de 
bronze, e ferro coado; aqui fez este fidalgo muitos serviços a Sua Mages- 
tade que lhe foraõ remunerados em parte na cidade de Lisboa donde 
assiste não querendo tornar a Guine com a capitania que lhe davão aspi¬ 
rando a mayores mercês, e delle o tirarão emulos, e capitães móres mal 
informados, vindo-se para esta ilha com huma deliberação notável, sem 
piloto que lhe mandasse o navio, nem entendesse do sol. 

Em toda a terra dos Beafares ha muito negocio de negros e marfim 
que lhe vem dos Cocolins com quem confinão por cima, e tãobem dos 
Nalúz que he outra naçaõ de gente muy dilatada com quem confinaã pela 
banda de Bicégue e Gobia; tem esta nação dos Beafares fora os Reynos 
aqui relatados os Reynos de Ábe, e Buchéla os quaes éstaÕ pela terra 
dentro, entre a terra de Baloula, e a dos Cocolins. Ha no fim da terra de 
Guinalá hua grande aidêa que chamaõ Curúbale, que he como feira adonde 
vem mercadores de todas as partes a comprar, e vender, e nella se acha 
sempre o que se busca, vendesse nella principalmente muitos negros, e 
roupa, e tintas com que se tinge a roupa em Guiné de azul. Os moradores 
desta aidêa saõ os mais delles Mandingas. Ha também na terra de Guinalá 
muita quantidade de sal de que se faz muito negocio, que vai para o rio 
da Jeba, há também o melhor gado vaccúm que tem todo Guiné, nem 
entendo o há melhor no mundo, assim na gordura como no sabor, há 
muitas vaccas que chamaõ falemas, que he o mesmo que maninhas, e 
entendo he o cazo de o serem a muita gordura, que são cOmo cavallos 
ginetes, e morrem muitas abafadas só de gordas; todo o mais gado e 
mantimentos he muy bom, e a gente muy amiga de branco, e muy sujeita 


no captiveiro, e costumaõ dizer os negros em Guiné por adagio, que os 
Beafares introduzirão o captiveiro no mundo, as mulheres são as mais 
formozas de todo o gentio de Guiné, e por taes muy estimadas do branco, 
punesse entre este gentio grandemente a feitiçaria pois naõ taõ somente 
castigaõ ao feiticeiro se naõ todos seus parentes da parte de sua may 
perdem logo a liberdade, e saÕ vendidos por captivos. Há também em toda 
a terra dos Beafares, cera, se bem como os brancos naÕ fazem por ella, 
naõ se compra mais que aque elles queimaÕ em caza, o mel he o melhor 
que ser pode, he taõ branco como assucar, e em se deitando em vazilha 
se tem a boca estreita he necessário quebralla para o tirar, por que se 
encandilla, tem muy bom, sabor, porque he de huma flôr de huma fruta 
que chamaõ Manganaxa que cheira muito bem, e assim faz o dito mél 
muy saborozo; ha na terra muitas caças, e os matos muy cheyos de frutas 
da terra, e a terra em si toda bôa, que para dizer suas excellencias havia 
mister muitos volumes, o que conhecerá por experiencia quem a vier 
povoar, sendo huma das» mais aptas esta nação que há para tomar a Fé 
Catholica, e de prezente não tem religião nenhuma, mais que adorarem 
huns páos a que chamão Chinas, os quaes sacrificão vaccas, e galinhas, 
e os untaÕ com o sangue como os Bijagos, e lhe derramaõ demais á mais 
farinha. Tem em porto de Guinalá o melhôr peixe que há em toda a costa 
de Guine principalmente humas tainhas brancas de que há tanta quanti¬ 
dade que fazem negocio delias seccas ao sol, e as levaõ por todo o Guine 
os brancos por regallo, e elles por negocio ao rio da Jeba, e lhe chamão, 
capoens de viso rey. 
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DESCRIPÇÃO DO RIO GRANDE PARA O RIO DO NUNO 

Partindo do Rio Grande a primeira terra que nos fica pela costa 
abaixo he o Rio dos Tambalís, passando entre a terra firme e huma 
ilheta que chamão de Matámbole, he muito roim, e de muito pouco fundo, 
eu fui 0 primeiro branco que me aventurei a ir lá, hoje está navegavel, 
indo por elle dentro duas marés está da banda do sul o porto dos Tam¬ 
balís, os moradores da terra saõ Beafares, o negocio he negros, marfim, 
e muito mantimento, na 6 he má viagem para os brancos que vivem no 
Rio Grande. Toda a mais terra dahi até ó Rio do Nuno que saÕ pela costa 
abaixo mais de trinta legoas tudo saõ Nalus, se bem naÕ temos commoni- 
caçaõ com este gentio pelos seus portos por quanto há por este caminho 
muitas coroas, e arrecifes, mas sabesse há por aqui muito rios que cortaõ 
a sua terra a que se se fôr se compraraõ muitos negros, marfim, e âmbar; 
0 general Joaõ Lad. me dice que vindo em huma varina do rio do Nuno 
em tempo de aguas a buscar o Rio Grande entrára sem saber por hum rio 
destes, e navegára por elle trez marés, e que lhe parecêra o rio muito bem, 
e que os negros lhe não fizerão nenhum mal; assim que indo para o rio 
do Nuno se vai a buscar a duas Ilhas que chamão de João Vieira, e Ilha 
do Meyo, e dezembocando por entre ellas se fazem doua caminhos que 
chamaõ por dentro, e por fora, e a causa he por que ao sul sueste doze 
legoas afastado destas ilhas está huma ilheta que chamão do Alcatráz, 
pequena e dezerta, habitaqaõ só destes paçáros que lhe daõ o nome. E no 
mesmo rumo dahi a trez legoas está hua baixa de pedras que deita ao 


comprido a este rumo outras trez legoas, e lhe chamaõ mesmo a baixa, 
assim que os que dizem vaÕ por dentro, vaõ por entre a terra firme e 
estes baixos, o qual caminho nós seguiremos, e os que vaõ por fora vaõ 
fora de tudo isto fazendo caminho ao Sul, e depois de terem passado 
todos os baixos o que sabem pelo prumo vem buscar a terra, assim que 
dezembocando estas ilhas fica a hua vista a Ilha do Poulão, ilha pequena 
despovoada, muy cheya de arvoredo, e ao redor delia muitos a recifes, 
e por isso se foge delia, em meu tempo se perdeo nella hum navio de 
Angola do Governador Andre Vidal de Negreiros, e se afogaraõ todos 
os negros, e alguns brancos, e os que escapáraõ a nado os tomáraõ os 
Bijágos, e os que naõ morreraõ e escaparão derão a os brancos; chegando 
á Ilha dos Alcatrazes que fazem como já disse doze legoas se deixa á 
banda do mar dando-lhe resguardo que tem velhacaria, e nella naõ ha 
cousa bôa, mas para ir bem navegado se hade dár vista delia, daqui fazem 
0 caminho a sueste, e a les sueste, advirtindo que tanto que se sahe da 
Ilha do Meyo para baixo até á Serra Leoa se naÕ navega senaõ com as 
vazantes, porque as enchentes deitaõ tanto para a terra, que huma 
enchente mete mais hum navio nella do que trez vazantes o deitaõ para 
fora, assim que fazendo o caminho que digo se vai buscar, ou dár vista 
de huma corôa que chamão de Gaspar Lopez, a qual fica para a banda 
da terra, e deita também assim como a costa vai trez legoas, e assim se 
vai vendo, e fugindo delia até vêr a baixa que se vai também vendo, e por 
entre ella e a corôa se dezemboca até dár em hum canal que chamaõ de 
Sangue Notóso, e daqui á barra do rio do Nuno se fazem doze legoas a 
qual na entrada tem baixos do norte, e baixos do sul, e o caminho he ir 
correndo os baixos do norte até entrar dentro. 
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Depois de entrada a barra antes de entrar o rio do Nuno está da 
banda do sul costa abaixo o porto de Benár, a casta da gente da terra saõ 
Bagas como toda a do rio do Nuno, o porto muy bom, assim o de fora 
como hum que tem em hum riachinho que entra dentro da terra. 

Deste porto do' Benár á banda do norte está a boca do rio do Nuno 
pelo qual se .navega duas marés para se ir á aldêa, o rio he de huma e 
outra banda, cheio de ilhas povoadas desta nação de negros Bagas, que 
saõ os mais valentes negros que tem todo Guine, e só elles naõ pelejão á 
treição, se não quando querem dár alguma guerra mandão primeiro avizar 
ao inimigo dizendo que tal dia hão de hir que os aguardem, e deste modo 
pelejaõ sem virarem cara a pé quedo até morrerem, ou vencerem, as armas 
com que pelejaõ saõ zagayas muy grande de ferro, e curtas de hastea; os 
homens aquelles que tem mayores emias nos testículos,* aquelle he mais 
estimado, e assim que tomaõ mezinhas para terem esta doença, e ha muitos 
com ella. Vestem pannos até ós artelhos; e na crênça saõ barbarissimos; 
as mulheres são çujas, e todos elles he gente çugissima, andaÕ nuas e 
sómente trazem dois coros redondos pouco mayores que a palma da mão 
cada hum, com que cobrem as partes vergonhozas hum diante, e outro 
de traz, mas taõ mal cubertas, que mal cobrem as duas vias; ha na sua 
terra muito sal, e muito arros, e de ambos se aproveitaõ os brancos assim 
para o rio do Nuno, como para levarem para o rio da Deponga que he o 
principal genero que levaõ o do arros carregando aqui os navios por mer¬ 
cancia; vendem-se também nestas ilhas muitos negros, e algum marfim, 
e sahe âmbar, e agora em meus tempos sahio em 2 delias por duas vezes 
bôa quantidade de que se aproveitáraõ os brancos do rio do Nuno, e por 
suas mãos o Inglês, que ,o paga muy bem a troco de suas fazendas. 
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Da banda do norte deste rio por entre estas ilhas ha muitos riachos 
que chamaÕ sangras, que vaõ pela terra dos Nalús dentro,,por donde 
fazem os brancos do rio do Nuno suas viagens em barcas, e canoas, e vaõ 
por elles talvez quinze e vinte dias, compraõ muitos negros, e algü marfim, 
e he terra esta muito farta; a gente não he tão çuja como a do rio do 
Nuno, mas he limpa, homens, e mulheres riscaõ a cara na testa, e furaÕ 
os narizes entre as ventas, e na crença também saÕ barbaros. 

No porto do rio do Nuno há huma aldea de brancos, se bem taõ mal 
avindos, que cada branco faz sua aldea separada da de seus companheiros, 
com que tantos brancos há, tantas aldeas há, tem hum bom costume entre 
si, que 0 negocio que entrou em caza de hum branco naõ 0 hade comprar 
outro nenhum, assim que por força se hade concertar 0 mercador para 
vender a sua mercancia na caza em que entrou, ou a hade levar para 
cima; haverá cinco annos que 0 Inglez de Gambea pôz la huma caza de 
negocio, e tira delia todos os annos mais de trezentos quintaes de marfim, 
e he 0 daqui 0 melhor de todo Guine. O marfim daqui vem dos Cocolins, e 
dos Landimas, que todos confinão com a terra do Rio do Nuno, e de Souzos 
que lhe ficão por cima, e nenhua destas nações tem portos de mar, se não 
estão pela terra dentro, e os seus Reys chamão-se Farim Cocolim, e Farim 
Landimá, são Reynos muito grandes; os Souzos não tem Rey, se naÕ 
vivem com negros grandes senhores de aldeas, é nas guerras todos se 
ajuntão, e he nação muy dilatada, e que tem muito marfim; por cima 
confinaõ com os Fullos com quem ordinariamente tem guerras, se bem 
os Pullos uzaõ por aqui muito de assaltos, e fazem-se salteadores de 
caminhos, e assim que se não anda por elles se não em cafillas, as armas 
com que se peleja aqui tudo he frécharia ervada, as pontas de ferro, mas 
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elles em grandes contravenenos. Os generos para este rio, he roupa, mais 
roupa de algodaõ da terra e que vem da Hha do Cabo Verde, e quanto 
melhor, melhor, algum ferro, e as mais fazendas que traz o estrangeiro, 
e sal para os Souzos, e buzio, que ainda que em todo Guine se gasta, aqui 
mais. 0 principal negocio para a povoação de Cachêo he tintas, que se 
vem aqui carregar navios, e há navio que traz trinta mil tintas as quaes 
todas vem emfolhadas e enredadas para se nao quebrarem, tera cada 
huma de comprimento dous palmos, e de largo hum palmo, he grande 
negocio, e em que se ganha muito dinheiro. Tem na dita poyoaçao do rio 
do Nuno huma Igreja de Santo Antonio, santo com quem se tem notável 
devoção, daqui para baixo, não só os brancos se não o gentio ; morou 
aqui hum frade capucho castelhano que veyo morrer no Biçáo. Também 
costuma o Cabido de Cabo Verde mandar aqui ás vezes sacerdote admi¬ 
nistrar os Sacramentos a estes christaõs, ps padres capuchos do Convento 
da Piedade desta ilha tem lá hido e baptizaraÕ algum gentio, e não deixará 
da fazer por aqui muito fruto se ouver obreiro. 

DESCRIPÇÃO DO RIO DO NUNO ATÉ Á SERRA LIOA. 

Deste porto do rio do Nuno, ou do porto do Benár que está na boca 
do rio delle até ás Ilhas dos ídolos darei noticias mais rezumidas, por que 
forão as partes únicas a que não naveguei, e as que der será por infor- 
raaçoens que tive de pessoas que a ellas navegávaõ de que naquelle tempo 
fazia pouco cazo, naõ me parecendo me .seriaõ agora necessárias. 

Sahindo do porto do Benár costa abaixo está hum rio que vai pela 


terra que está detraz do Cabo da Verga conhecido dos nossos navegantes, 
ao qual se vai comprar negros, e arros, mas agente naõ he bôa como a 
desta costa até a de Pomga, e a cauza he a pouca commonicaçaõ que tem 
com brancos. 

Passando o Cabo da Verga bem conhecido, estaÕ trez, ou quatro rios 
que apontaõ as nossas cartas de marear de roins barras, e hoje não se 
costuma fazer viagens a elles, e por isso naÕ trato delles, e sómente direi 
0 que costumaÕ os Portuguezes navegar. 

Costa abaixo está o rio da Depomga com sua barra roira, se bem 
podem ir lá navios grandes, faz duas pernadas o rio, e em huma estava 
0 porto de Dizo, o qual foi nestes annos de muito trato, e negocio em 
huma aldea que havia nelle de brancos, mas haverá cinco, ps seis annos 
que hum Reyzinho da terra dentro, deo na aldea e matou a todos esca¬ 
pando muy poucos. No outro braço do rio está a aldea da Depomga, que 
he do mesmo trato e negocio, nella ouve também sempre aldea de brancos, 
com huma Igreja de Santo Antonio, de que saõ muy devotos como já 
tenho dito; ha grande negocio de marfim, e roupa branca, que chamaõ 
cátes. Também ha algum ouro que trazem os Jagamcazes, que vem a 
buscar sal, por que aqui he a mayor feira que tem os brancos deste genero, - 
e sempre o muito he pouco, estes Jagamcazes dizem que quando partem 
, da sua terra, partem trez cafillas, huma para o rio de Sanága, outra para 
0 rio de Gambea, e outra para aqui; o sal trazem-no aqui os brancos de 
humas ilhas que ficão perto de terra pela costa abaixo que chamão as 
Ilhas dos Cagacáis, e o principal dinheiro com que se compra he com 
arros, que trazem do rio do Nuno, por que nestas naõ há nenhum manti¬ 
mento, Também de Cacheo costumaõ ir aqui navios carregados de sal; 
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OS generos deste rio fora os nomeados, he ferro, e toda a fazenda do Inglez 
principalmente côral, terçados, chapeos, tachas, caldeiras de arame, rabos 
de cavalio, cascavéis, campainhas, e buzio. 

Neste rio da Deporaga he o primeiro porto de que os brancos trazem 
colla a qual he huma fruta de arvores como nogueiras, e nasce assim como 
as nozes em capulho fechado-, em que estaõ oito, e dez em cada capulho, 
a côr'branca, e vermelha, os negros estando de vez cortão estes capulhos,’ 
e os enterrão em parte senagoza, e os deixãò estar até apodrecerem, e 
então os tirão, e os lavão muito bem, e tirão a colla limpa, e assim a 
vendem ao branco, a qual vendem por huma medida que chamaõ molla 
feita de palha que leva quinhentas, ou seiscentas conforme a novidade, 
e destas daõ trez mollas, ou medidas por hum panno branco, e assim vaÕ 
subindo se o panno he melhor, e ha panno que daõ déz medidas; os brancos 
costumaõ vendella huns aos outros por huma medida de páo que chamaÕ 
barril, que leva trez mil collas, e ordinariamente vai de branco a branco 
vinte pannos; esta colla assim fresca em o branco a‘ comprando ao negro 
tem feito huns ceitoens redondos (que chamaõ godenhos) de hua cana 
fina (que chamaõ tára) mais compridos que largos que cada hü leva 
cinco mil collas, e aqui a vaõ pondo emfoihando os ceitoens, ou godenhos 
com humas folhas como de figueira, maz mais grandes, de humas arvores 
que chamaõ Cabópa de que se faz o taboado, e assim muy bem emfolhada 
com as cabeças muy bem amarradas, escolhida a colla primeiro muito 
bem, que naõ leve bicho nenhum a que he muy atreita esta fruta, nem 
picada delle, se mete debaixo do navio apraõ, a qual com a quentura do 
navio e a folha, que também he muy quente deita toda a velhacaria do 
bicho que tem fora, e os oito dias se torna a vazar ho convés e se torna 


a escolher de novo, e toda a que tem alguma roimdade se deita ao mar, 
e assim se lhe faz trez vezes, e entaõ fica segura, e pede vir para balra- 
vento, e ordinariamente quando se naõ perde mais que a terça parte he 
bom anno que naÕ há muito bicho, este he o mayor negocio que tem Guiné, 
e este o trabalho que dá aos brancos para se aproveitarem delle os negros 
desta terra são os primeiros sápes que se achão nesta costa por cima tudo 
são Souzos donde vem o marfim; esta casta de negros Souzos, e os Sapes 
saõ os negros mais amigos de brancos de todos quantos se conhece na 
costa de Guine, fazem por elles cousas incríveis daõ-lhe de comer sem 
dinheiro, e isto não hum dia, se naõ em quanto o branco quer, dão-lhe 
suas próprias mulheres, carregaõ-lhe o seu marfim por pouco dinheiro 
trez, e quatro dias de caminho, carregaõ o proprio branco ás costas com 
hum engenho galante que naõ he molesto ao branco os mesmos dias, e 
até hoje se sabe que hajaõ roubado nenhum, nem feito lhe mal, dando-lhe 
muitas occazioens chamâo-lhes filhos de Deos, e assim são sagrados 
para elles. 

Indo mais pela costa abaixo está o rio de Pogómo, e o dos Tagunchos 
donde nao, há aldea de brancos, e sómente vaõ alguns em seus navios a 
invemar, e fazer negocio de marfim, e roupa, e alguns negros, a gente 
dá terra toda hé huma á beira mar Sápes, e por cima Souzos. 

Mais abaixo fica a ponta da Caócra com seu rio na enseada do mesmo 
nome, em o qual vaõ também brancos do mesmo modo, e fura este rio ao 
dos Tagunchos. 

Defronte fica ao sul obra de huma legoa as Ilhas dos ídolos as quaes 
saõ trez, huma que he a do meyo e mais ao mar he despovoada e mais 
pequena, as outras duas saõ mayores, e com grandes serras, a que fica 






á banda do norte tem mais gente, e hum aprazível porto com muy boa 
agua que vem de huma alegre ribeira sahir ao mar, entre huma e outra 
faz como hüa bahia ficando-lhe a pequena por diante, aqui he a Ilha da 
Abana dos navios que vem da serra, aqui a Ilha de Santa Helena de todos 
os que fazem esta viagem, há aqui as melhores adobras que ha em todo 
Guiné nem as deve haver melhores no mundo, ha muito pescado sêcco 
ao sol tamanho como camaroens de que os navios se provem para a 
viagem que he muy saboroso, ha muitos 'palmeiras e muito vinho, e os 
negros o conficionaõ de modo que he huma malvasia no effeito, e assim 
ainda que estes negros saõ Sapes que basta para dizer que saõ bons em 
vindo de suas vinhatarias naÕ ha que brincar com elles; tem muito arroz 
limpo, e tudo quanto tem os mais portos da serra; tem muy boa colla e 
a melhor a meu modo de toda quanta ha na serra por que he hum tanto 
ferrenha, é assim dura muito, e naõ tem muita colla grossa pelo que rende 
muito a quem a vende, eu todas as vezes que fui á serra deixei aqui mer¬ 
cador meu, e quando vinha folgava mais com cincoenta barris de colla 
daqui que oitenta de outra parte; compra-se aqui também alguns dentes 
de marfim que os negros trazem da outra banda, e vendem-se muy bem 
negros de balravento, sendo que os que elles vendem de sua naçaõ os daÕ 
baratíssimos, e provaõ muy bem em balravento. 

Daqui por diante he que dizemos ser a Serra Liôa, a qual he neces¬ 
sário penna mais bem aparada para dizer suas excellencias que naõ ha 
duvida que he a gemma deste ovo, e como tal foi a primeira que os estran¬ 
geiros buscaraõ para fazer cazas nella, e donde tiráraõ e tiraõ mayores 
interesses da costa toda; ella he a que cria em si esta fruta, principal 
negocio de todo Guine, e que se correra por mão de hum Príncipe rendera 
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muitos mil cruzados; ella aqui dá o páo de camo de que o estrangeiro 
carrega tantas náos, que me dice a mim o General João Lad. que querendo 
tomar-se esta companhia pela pessoa, e tiralla a Joaõ Stud. que a tinha 
por contrato, pedira o dito lhe dessem trez annos para vender o páo que 
tinha, e que nelles naÕ viesse outro para o poder vender, e que querendo-se 
saber o que tinha lhe acháraõ oitenta mil quintaes. He taõ barato como 
lenhas seccas das nossas terras naõ lhe fazem beneficio nenhum, mais 
que cortar dos matos que saõ todos delle e trazello a vender, o modo com 
que 0 compraõ he que tem feito huma medida de páos a pique no ehaõ 
em que cabem dous quintaes e logo em os negros o enchendo lhe daõ por 
elle huma barra de fazendas que lhe custa aqui mais hum xelim que 
conforme elles dizem he dous tostões; ella a que cria em seu interior as 
fontes de que procedem todos os rios de ouro que por tantas partes desta 
costa sahem ao mar; naõ havendo duvida, que ouvera o comercio nella 
para se buscar, que aqui viera todo o que vai a Sanagá, Gambea, e 
Deponga, pois he sem duvida que aqui fica o caminho mais perto de seu 
manancial; ella a que da a malaguéta que chamaõ Caciam que nascem 
em humas arvorezinhas pequenas em huns capulhos como nozes, com 
humas casquinhas muito leves por fora, e por dentro tudo graõs como 
de pimenta meuda, disto levaõ os estrangeiros payois, e payois; nella ha 
a mantebilha que dá era cachos, e he mayor que graõs de pimenta, a côr 
amarello tostado que he muy saboroza, e também levaÕ os estrangeiros 
muita; nella ha graõ quantidade de marfim, assim da terra como do que 
lhe vem de todas as terras circumvezinhas, que saõ Souzos, Conchos, e 
Limbas nações todas que parece as criou Deos para criarem estes animaes 
que 0 dá; ella he a que dizem cria em si os animaes que criaõ a pedra 


Fl. 6 



66 


cabrunco, pos he vóz commua de todos os negros destas partes, que na 
aspereza da Serra Liôa ha huns animaes que não comem se não de noute, 
e que comem á claridade de huma pedra que tem na testa que alumia 
como candêa, e que se vaõ para elle a cobre; ella he a terra taõ fértil, 
que com pouco beneficio que lhe fazem seus habitadores lhe tributa duas 
novidades no anno, sendo taõ abundante de arroz e o melhor que ha em 
toda a costa de Guiné, que podemos dizer oc ompramos lá de graça, e^ 
trazemos quanto podemos nos navios; ella cria em si tão viçozo tudo que 
sem fabrico vi canas de assucar de incrível grossura, e de 18 palmos de 
comprido; seus matos saõ de arvores de espinho produzidas somente pela 
bondade da mesma terra, e seus frutos taõ perfeitos que lhe não levão 
vantagem os de Portugal, seus campos saõ cheyos ou de arvorezinhas 
que deleitão ao gosto com seus temperos, ou de frutas que satisfazem, ao 
apetite com seu gosto, e ao olfacto com seu cheiro; as bananas são tantas, 
e tão preciozas que se naõ sabem outras melhores, e por lhe naõ poderem 
dar vazão as seccâo depois de maduras ao sol, e assim as vendem, ou 
daõ aos brancos, de que trazemos saccos, e saecos por regallo, os ananazes 
há matos delles, que sem ser cultivados saõ perfeitíssimos; seus rios, e 
costas do mar saõ taõ abundantes de pescado, que com pouca deligencia 
tem 0 que querem, aqui há somente o peixe coára que terá huma arroba 
de pezo que he o mais saborozo. peixe que se conhece em toda a costa de 
Guine; aqui ha as melhores ostras que deve de haver, e taÕ grandes que 
no porto da Rabanca vi ostra que de sua carne se' faziaõ postas, e naõ 
pareça encarecimento, nem imaginem eraÕ postazinhas; por que a carne 
de huma enche o fundo de hum prato de barro de Portugal; ha em toda 
•a terra engraçadas ribeiras de agua doce que nascem neste paraizo de 
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naturaes delicias, e entre muitas vi humà na aldêa dos Logós que na sua 
amenidade parecia vêa de algum rio do Paraizo Terreal. Seja naõ digamos 
que aqui he 0 Paraizo Terreal, e que 0 estar incognito he por estar entre 
barbaros, se bem 0 não são nò natural, por que he 0 mais afabel gentio 
de toda a costa de Guiné, elle he 0 que quando se despedem os que vaõ 
morar com elle, se naõ satisfaz com lhe dár tudo quanto tem, e os vem 
acompanhando até 0 navio, vindo toda a sua gente carregada de eolla, 
de esteiras, de brincos de palha que fazem muitos e saõ muy engenhozos, 
e tudo lhe parece pouco; elle 0 que naÕ satisfeito com tudo dá suas pró¬ 
prias mulheres ao branco todo 0 tempo que la estão para que satisfação 
seus apetites torpes, e para que se saiba a constelaçaõ desta gente contarei 
huma historia que soccedeo navegando eu por aquellas partes, foi 0 cazo 
que hindo hum branco conhecido meu (que poderá nomear, pois estas 
cousas lhe não servem de prezente se não para mayor confuzão sua) a 
hum porto mais por saber que 0 Rey delle tinha huma mulher formoza 
que pelo negocio 0 Rey da terra, ou dôno da aldea lhe mostrou todas suas 
mulheres para que escolhesse delas a que melhor lhe parecesse escon- 
dendo-lhe porem a que elle levava no sentido como se lho vira; 0 branco 
lhe disse que elle naÕ era seu amigo pois lhe occultava a fulana sua 
mulher, e que já que assim era devia ser muito formoza pelo que se lha 
não desse que elle não havia de acceitar nenhuã, e que hiria para outra 
aldêa donde se lhe naõ occultasse nada. O Rey lhe respondeo, que era 
verdade que lhe não havia mostrado aquella, porque elle era velho como elle 
via e que aquella, que era filha do Rey de Carecóle Rey grande dalerra 
era seus péz, e suas mãos, e todo 0 seu governo; e que se não satisfazia 
à suas mulheres, que lhe mostraria suas filhas que erão mossas e muito 
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formozas, que delias escolheria qual quizesse, e que a que escolhesse lhe 
daria; o branco parece que instigado de algum espírito máo instou que 
ou havia de ser aquella ou nenhuma, o que vendo o Rey lhe disse, branco 
vos sois filho de Deos naõ vos posso negar o que me pedes, ahi tendes a 
mulher, eu vo-la mandarei, o que vos peço he que a trateis bem que he 
filha de hum Rey grande da terra; por ^ui se pode ver o que he esta 
gente, a qual he de seu natural vadia dada a muitos dezemfados taõ amiga 
de bailes que as mais das noites os ha nas suas aldêas, e com tanta 
perfeição que não parecem bailes de negros, se não aprendidos em muy 
boas escolas são tão leves e ligeiros que parece não tem ossos no corpo, 
riscaõ se assim homens como mulheres na cara, e poem sinais na testa, 
abrindo primeiro com huma ponta de faca, e depois pondo huma tinta que 
nunca se tira, são engenhozissimos de maõs assim homens como mulheres, 
e fazem com poucos instrumentos que os naõ tem obras muy primas 
assim de palha como de páo, e marfim, a terra toda era de huma casta 
de gente que chamaõ Temenes, haverá noventa annos que veyo huma 
gente feroz que huns dizem que da terra da Mina, outros que de Angola, os 
quaes se chamaõ Manes, e vieraõ conquistando até aqui, e diz durou a 
conquista trez annos no cabo dos quaes os já enfadados da guerra, ou 
já demenutos por haverem ficado muitos que sahiraõ de suas terras pelas 
que conquistavaõ pararaõ aqui, ainda que dizem que querendo ir por 
diante foraõ rechaçados dos Souzos, e tornando atraz fizeraõ aqui sua 
habitação, fazendo-se senhores da terra, e a partirão entre duas familias, 
que são os Manes, e os Boulões de quem são estas ilhas, que nos derão 
matéria a esta narraçaõ, das quaes hindo pela costa abaixo está o rio 
dos Sámos qpe naõ serve mais que para virem a seu porto os brancos que 


andaõ sem navio nos Souzos, e aqui deve de ser o caminho mais perto ao 
qual os manda buscar o Ingres, ou Pramengo com o seu marfim que 
trazem, e em o comprando os mandaõ deitar no mesmo porto. Logo adiante 
se segue a Ilha da Tamara, ou do Ambar, pelo muito que achou nella hum 
Braz da Costa de Saldanha haverá cincoenta annos, e era natural da 
cidade de Lagos, homem pobre que andava com huma lancha velha com 
pouco cabedal, mais que alpns mossos, o qual mandando nesta paragem 
buscar lênha á terra lhe trouxeraõ os grumetes sem o conhecerem o batel 
carregado de âmbar, cuidando que era huma gôma que há por aquella 
costa que serve para brear os navios, e o pobre se soube aproveitar taõ 
pouco delle, sendo que dizem que era mais de dous quintaes, que lhe naõ 
servio mais que aquelles annos primeiros que de se desvanècer, e fazer-se 
primo do Marquez de Villa Real, e jugar as laranjadas com elle aos 
Inglezes que sabiaõ guardar muito bem as laranginhas, e dentro de doze, 
ou quinze annos ficou em sua mizeria, de primeiro eu conheci huma filha 
sua cazada que aqui veyo morrer a esta ilha ha poucos annos com bem 
pouco Âmbar, mas muy virtuoza. ’ 

Adiante desta ilha que he pequena e despovoada conjunta com a 
terra firme está a barra do rio de Choi taõ parecida a dos Caseres que 
fazem enganar muitos navios que para aqui naÕ saõ práticos, pelo que 
he necessário vir com o prumo na maõ que o fundo por aqui tudo he duro^ 
até dár na vaza, e he desta barra de Choi, e logo passala e dar outra vez 
no duro que he arêa, e como se torna a dar na vaza esta-se na barra do 
rio dos Caseres que he a que entraõ os nossos navios, o rio de Choi hoje 
se naõ navega a elle, antigaraente se hia lá, hoje o mesmo negocio que 
ha nelle, há no Ilheo dos Caseres, por isso se naõ vai a elle; segue-se o 
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dito rio dos Caseres o qual em dando na sua barra tem baixos do norte 
e do sul; 0 caminho he chegar aos baixos do norte, e illos correndo até 
dentro, logo conjuncto á terra está a Ilha dos Papagayos, pequena e 
despovoada, como se esta tanto avante com ella se chega ella, e depois 
se torna a chegar á terra e se vai direito a outra ilha pequena que chamaõ 
das Ostras por haver aqui muitas, e passando por entre ella e terra firme 
se vai ao porto da Barranceira, que he o primeiro em que «surgimos, naõ 
para negocio da terra, se naõ pela bondade do porto e dezempoar do mar, 
e mandar cortar mattampa, que daqui he melhor para fazer amarras para 
os navios; daqui se vai pelo rio acima deixando hum ilheo que está adiante 
á banda do norte, que chamad o Ilheo de Caconguim, e assim se vai até 
outro üheozinho que está muito conjuncto com'a banda do sul, a qual se 
vai correndo, e se entra com o navio por entre o ilheo e a terra do sul, 
que a madre do rio aqui tudo são coroas, em sahindo o ilheo está da 
banda do norte o porto e aldea de Mamboulaõ, muy alegre, e tem muy 
bôas arvores de espinho, adiante fica o Ilheo de Donna Ginebra, que 
também mulheres navegarão por este rio, e esta deo o nome a este ilheo; 
dizem que por perder o navio em que hia nelle, e deixando á banda do 
norte se vai assim até á aldea de Chabumguló que fica da banda do sul, 
e aqui costumão ficar alguns navios por amor da corrente, que não he 
tanta como na aldêa da Decuberá a qual fica á vista deste porto da mesma 
banda do sul, aqui surgem os navios que vaõ buscar colla, e se amarraõ 
com proizes em terra por amor da muita corrente que ha no rio; tanto que 
chegão leva-se logo recado ao Rey Grande, que logo manda seus manda- 
dores a dar as boas vindas aos brancos, e dizer o dia que hade descer 
a baixo, o qual vem acompanhado de todos os grandes da terra cujo dia 
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ha muita festa em todos os navios, os quaes todos lhe daÕ sua dadiva, 
e logo repartem pelos grandes, os mercadores que levaõ para fazerem a 
colla a que chamão Taverneiros, e deste modo hão a dita fruta e a con¬ 
duzem aos navios. 

Da aldea da Decuberá se navega 0 rio mais duas marés, e os portos 
que ha nelle tudo com aldeas ao longo do rio saÕ os de Cabugulá da banda 
do sul, e logo 0 de Toguia da do norte, acima 0 de Ratum, da banda do 
Sul mais acima da mesma banda 0 de Cachimpim, mais famozo de todos, 
este porto he donde vão muitos navios a fazer a colla depois de darem a 
dadiva ao Rey Grande por se livrarem da corrente, e ser porto muito farto, 
e os negros bonissimos, adiante da banda do sul está 0 porto da Lemeira 
com sua aldêa a tiro de escopêta delle, aldêa de mais colla e melhor de 
todos quantos há no rio, aqui dizem ha a colla dôce que naõ ha outra 
neste rio, eu na aldêa estive e nella fiz colla e toda he amarga, se bem 
naõ tanto, a deste porto he mais mimoza que toda, e a esta he á que 
chamaõ commummente a dôce, de que eu me ria; adiante da banda do 
sul está a aldêa com seu porto da de Faima, aldêa também grandioza, e 
de muita colla, e muito arros, e até aqui se navega este rio, se bem de 
Cachimpim para cima em barcas, ou canoas que naÕ pede ir lá navio por 
amor de muitas pedras que tem por todo 0 rio. 

Do porto da Barranceira que está na boca do rio Dondo começámos 
a descripçâo delle, ou defronte do Ilheo de Cachonquim para a banda do 
sul terra que vai correndo costa abaixo está 0 rio de Cacheo que em ineya 
maré de sua navegaçaõ se chega a aldêa que está em 0 mesmo porto, he 
muy bôa aldêa e de muita colla e muy bôa, e ella muy farta de tudo, aqui 







começa a terra dos Bouloens, que he o mais formozo gentio que há desta 
nação de Sapes e menos riscados. ■ 

Sahindo delle correndo a costa, se bem este naõ he caminho de navios, 
por quanto há por aqui muitas pedras, e coroas de arêa, assim que os 
navios vão por fora a buscar ou o rio do Poulão, ou a Aguada para 
entrarem o rio de Tumbá, assi que por aqui só navegaõ barcas ou varinas 
de pouca agua, assim que em partindo do rio de Cacheo logo se dá na 
praya dos Bomos, que he huma praya que tem algumas cinco legoas até 
0 Rio de Poulaõ, por aqui ha muitas aldêas, e muy grandes palmeiras e a 
terra a sentada formozissima, e graÕ quantidade de peixe, está logo o rip 
de Poulão muito roim e de pouco fundo e estreito, com tudo vão la lanchas 1 

á sua aldêa que fica até donde se navega que he meya maré, e está à 
banda do sul muy alegre e de muita colla e tudo bom; hindo pela costa 
abaixo obra de duas legoas está a famoza aldêa da Rabanca, assim pela 
grandeza como pela muita colla, e quantidade de tudo aqui ha as gran- j 

diozas ostras em hüas pedras que ficão ao mar do porto como ilheo que 
chamaõ de Serabora nome que lhe deo hum Rey que viveo até meu tempo 
na dita aldea^ o qual veyo com os Manes conqumtadores, e dizia elle ainda 
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que muito velho, que quando viera era ja homem que tangia hum tambor, 
instrumento que uzão muito, se bem que não tão grandes como os nossos, 
mas tamgem-nos melhor que os mais peritos tambores da Europa, este, 
era muy amigo sobre maneira de brancos, e naõ havia chai, que he o 
mesmo que crime para os brancos na sua aldêa; vendiasse nella como nas 
mais da serra, sebo e he hum dos generos mais necessários para estas 
partes e sebo de carneiro he melhor, e com elle e sal se faz todo o man¬ 
timento, vendesse em pilourinhos como nozes, e por cada hum daõ huma 
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medida de arroz limpo, que quatro fazem hum alqueire, e o sal huma 
medida de sal duas de arroz limpo; aqui he que ha o peixe coára e nesta 
costa até Casarim que he o melhor que ha em Guiné, comprasse aqui 
também marfim que os negros trazem dos Samos que como estaõ vezinhos 
ao estrangeiro temnos feito grandes mercadores. 

Daqui hindo para baixo a primeira terra que nos fica he o focinho 
da Serra Liôa fazendo aqui hum braço encurvado, e no sangradouro fica 
0 rio de Tumbá pelo porto que está nelle ou de Taço pela ilha que os 
Inglezés tem nellè, ou da Agoada, que pela que os Inglezes e Framengos 
fazem na boca delle ao pé da Serra Lioa; ou dos Logós, que he o que 
ordinariamente se lhe chama, por estar no fim delle a famoza aldêa dos 
Logós ou.de Mitombo como se llíe chamava, chame-se como quizerem 
que sua descripçaõ he a seguinte, 

Entrando o rio defronte na boca ao pé da Serra )jiôa fica huma 
alegre ribeira de agoa dôce que corre ao mar, adonde todas as náos do 
norte vaõ a fazer agoada, aqui há taÕ bons arrecifes de pedras, que posta 
artilheria sobre elles bastão por fortaleza, e defenderão a agoada, e 
entrada do rio; por quanto o canal, fica por esta banda pegado a agoada 
que pela outra tudo saõ corôas de arêa, e nunca os navios que quizerem 
entrar no rio se podem afastar tanto que Ihê naõ chegue a artilheria; 
aqui he que veyo hum Fulano Pereira mandado por Pedro Alvrez Cabral 
senhor da Serra Liôa a fazer fortaleza, e por ser innocente o tomou hum 
francez com pouca força já pode ser que tenha Deus Nosso.Senhor 
guardado isto para outro Príncipe. Defronte da banda do norte fica a 
aldêa de Casarim, e correndo a terra por aquella banda está o reino de 
Carecole também' da mesma nação, mas que não conhece vassallagem a 
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nenhum, defronte do reyno de Carecole ficaÕ trez, ou quatro ilhas dezertas, 
em huma das quaes, que se chama a Ilha de Taço tem o inglez ha mais 
de sessenta annos huma caza forte, feitas ás paredes de eál e tijolo com 
quatro roqueiras, e ordinariamente naÕ assistem nella mais que oito, ou 
dez inglezes com os seus negros, e algumas varinas para conduzirem o 
marfim, e o camo que carregaõ para Inglaterra; também tem ordinaria¬ 
mente hum pataxó que anda nas viagens do rio de Magarabomba donde 
trazem mais pao pela comodidade melhor que tem de o embarcarem no 
rio, 0 qual fica pela costa da serra abaixo obra de vinte legoas, e delia 
trazem também muito marfim; esta-Ilha de Taço terá huma legoa em 
circuito muy alegre, e com muitas palmeiras, de que tiraõ vinho, e azeite, 
e muitas arvores de espinho, pela banda do norte tem o Reyno de Carecole, 
e pela do sul o Reyno dos Bágas também desta nação; abaixo da Agoada 
pelo rio dentro está o porto dos Bágas donde os Framengos tinhaõ sua 
feitoria em meu tempo, e hoje quando vem alguma náo sua a commercear 
vem aqui adiante huma legoa, na mesma terra está o porto de Tumbá 
donde os Inglezes tiveraõ huns annos feitoria por estarem mal com o 
Rey de Carecole e despovoarão a ilha, hoje estão outra vez na sua ilha; 
aqui há huma aldêa de brancos filhos desta Ilha de Cabo Verde e de Guine, 
e houve muito trato nella, e huma caza muito grossa. 

Hindo pelo rio acima duas marés de barca está da mesma banda o 
porto dos Logós com sua aldêa que foi grandioza com muitos brancos, 
hoje como estes acabáraõ está com filhos da terra, ou filhos destes 
brancos, e como tem pouco cabedal tem pouco negocio nella, ' sendo que 
a terra he de muito, confina com esta terra a do Grão Limbá, e por cima 
0 Graõ Gonohó, conhecendosse até qui os Fullos, todas estas naçoens tem 
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muito marfim, e ainda que naõ tem portos de mar para esta banda, 
entendo os tem pela costa abaixo, ou no rio de Magarabomba devem ser 
nações dilatadas, por que se 0 não forão não se appellidarão com 0 
cognome de Graõ, he gente que tem a cara muy riscada como os negros 
da costa de Arda; pode ser cheguem até lá, e que delles 0 tomassem, se 
já não são os mesmos. Junto a aldêa dos Logós está a mais aprazivel 
ribeira que tenho visto, muitos matos em toda a terra de arvores de 
espinho, bananas, ananazes, e outras frutas da terra. De sua religião e 
crença naõ hei dito nada até 0 prezente 0 que hei feito adrede por acabar 
com isto; toda esta gente he a mais barbara na crença de todo 0 gentio 
de Guiné, e a mais apta e aparelhada para receber a Religião Catholica 
de toda a mais de Guiné, como 0 testificarão os religiozos capuchos que 
lá forão, que se baptizarão as aldêas, e reynos inteiros não se privando 
os próprios Reys deste bem, mas como lhe faltava logo 0 leite da doutrina 
tornavão a seus erros, de prezente não adorão em nada, vãó por hum 
caminho achaõ hum pedrinha bonita trazemna para a caza barrem hum 
lugarzinlio pom-na offerecem-lhe duas collas e hum pequeno de farinha 
de arroz, e dizem he 0 seu Corofim, que he 0 seu Deus, 0 mesmo fazem 
de hum páo, ou outra couza semelhante sem lhe fazerem mais cerimonias, 
nem mais sacrifícios. E pois tenho acabado 0 que se me tem mandado, 
direi dos mestres que tiverão, e que vierao a esta terra, e 0 beneficio e 
fruto que fizerão se naõ foram tão poücos e a terra tão dilatada. 

Em 0 anno de 47 veyo á costa huma náo castelhana e nella trouxe 
doze religiozos capuchos barbados da nação castelhanos, os quaes dizião 
vinhão por sua santidade feitos mecionarios deste barbarismo, chegarão 
ao rio de Gambea, e em dezembarcando vieraõ trez a Cacheo, diziaõ que 
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hiaõ dár obediência ao ordinário, chamavaõ-se Frei Manoel de Granada, 
que era o Perfeito, e Frei Jozé de Leiria por ser filho delia, e diziaõ que 
da geração dos Salemas ambos pregadores, e verdadeiramente no que 
parecia pregadores apostólicos, e outro era Frei Miguel não sei adonde, 
leigo e religiozo de graõ virtude, o Capitaõ Mór que governava então, 
quando chegaraõ aquella praça, era Gonçalo de Gamboa de Ayala, inimigo 
capital do nome castelhano, o qual os recebeo tão mal que até fez com 
0 vizitador que estava na praça, que era o Arcediago Diogo Furtado de 
Mendonça que lhe naõ concentisse dizer missa, nem pregar, o que elles 
sentirão grandemente, principalmente a privaçaõ da missa, e assim os 
teve como prezos sem lhe permitir-a communicação com ninguém, o que 
elles mostravaõ sentir pouco, e só he concedia hirem pelas manhaãs á 
matriz donde assistião das sette horas até ás doze sempre de joelhos 
parecendo mais estatuas de pedra que homens de carne, todos os dias 
comungavaõ, e Frei Miguel esteve muy doente, soportando-se em toda 
a doença com huma paciência notável, assim se embarcaraõ para esta 
Ilha e delia para Lisboa donde passarão para a sua religião, tendo 
grandes cargos nella, principalmente Frei Manoel de Granada que foi 
Provincial delia, e já que me, deraõ motivo os que ficaraõ.a dar noticias 
destes religiozos, de quem fui muy devoto, direi o que me contou do 
Frei Manoel hüm piloto, e mestre do navio que o levou para Lisboa, por 
nome Filippe Gomes, o qual o tinha por santo, e dizia obrara Deus por 
suas oraçoens o milagre prezente, e foi que hindo já em demanda da Roca 
quaze á vista delia deu com elles hum turco que os veyo entrando, como 
dizem aos palmos, o que vendo elle e os marinheiros se pozéraõ a chorar 
vendo que á porta da caza erão captiyos o que vendo o religioso, se foi 


para baixo, e se pôz diante de hum Santo Christo que elle trazia, em 
oraçaõ, e dahi a pouco espaço sobio para cima com a cara muy alegre a 
tempo que ja se viaõ os Turcos no convéz, e lhe disse á Senhor Filippe 
Gomez tehga confiança que deste con el fabor de Dios nó emos de ser 
captivos, mediatamente arrebentou o mastro de gabea ao turco com que 
foraõ ficando, e a caravella se salvou, o que todos do navio conhecerão 
ser milagre obrado pelas oraçoens do religiozo, e querendo-lhe render 
as graças como gente ignorante, gritava o religiozo, aminô a Dios, a 
Dios, Tornando aos que ficáraÕ no rio de Gambea, vendo eraõ taõ mal 
recebidos, o que souberaõ por terra, se tornáraõ sette para Espanha, e 
os dous se deixaraÕ ficar, mais de sessenta annos tinha cada hum, dizendo 
que naõ permittisse Deus que elles tornassem atraz do que eraõ mandados, 
hum se chamava Frei António que ficou em Gambea, e yendo que a gente 
daquelle rio não tomayão bem a conyersão se veyo para Cacheo para 
dahi passar para a Serra, o qual importunado dos moradores daquella 
praça se deixou ficar alguns annos, o qual também enfadado do que nella 
via, e principalmente do Capitaõ mór, que se naõ deo bem com elle naõ 
havendo mais occaziaõ que de o confundir com sua vida se foi deibera- 
damente para a Serra sem embargo de estar muito doente assim dos 
muitos annos, como dos trabalhos que acareou depois que sahio da sua 
religiaõ, e hindo lhe carregou a enfermidade de modo no porto de Biçaó 
que se mandou deitar em terra, e ahi conhecendo a morte, e declarando 
antes a hora delia cantando hymnos ao Senhor passou desta vida, e foi 
enterrado na Igreja de Nossa Senhora do Biçáo que está no porto, e dahi 
trasladados seus ossos por hum devoto que os furtou de noite com con¬ 
sentimento dos brancos, a povoação de Cacheo, fazendo o Rey da terra 
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e mais moradores grande sentimento quando o souberão, porque todos o 
tinhão por santo gozando-o tão pouco e cheirando a santidade tambena 
' que até os gentios sente seu olfacto, em Cacheo se lhe fizeraõ as honras 
em morte que elle em vida mereceo com a limitaçaõ, que a limitaçaõ da 
terra dava de si, e assim se acabarão as lembranças deste religiozo, que 
creyo não estarão acabadas em religião; o outro que se chamava Frei 
Seraphim de Leaõ, Seraphim no nome, na cara, e nas obras, foi para a 
Serra Liôa e fez sua habitaçaõ na aldêa dos Logós, e algumas vezes em 
Tumbá em as quaes reedificou duas igrejas ambas tornando-lhe seu nome 
de Santo Antonio de que saõ por estas partes summameuto devotos, e 
aqui se viveo alguns annos, fazendo poucas sahidas ao Certaõ, por sua 
idade ser ja muita, e sobre tudo cheio de muitos achaques, que ella e a 
ma vida lhe acarraraÕ, pois seu comer ordinário naõ era mais que hum 
pouco de arroz com azeite de palma, administrado por huma devota 
mulher filha do Àmbreiro Braz da Costa Saldanha, sua cama a dura terra 
em cima de hüa esteira, com huma manta,, e hum chumaço de laã, naÕ 
podendo nunca acabar com elle a mudasse; aqui baptizou milhares de 
almas, e em quanto foi vivo era isto huma nova Tebaida, aqui ouviraõ 
muitas vezes em extasis no ar como me contou João Lousao morador na 
mesma aldêa, que vindo huma noite tarde da borda do rio de vigiar huma 
canôâ sua chegara a fazer oraçaõ por hua janella que tinha a Igreja, e 
que 0 achara no meyo da Igreja posto em forma de joelhos levantado no 
ar com os braços também levantados em forma de cruz, modo em que 
este venerável Padre orava muitas vezes, e o ensinou a muitas pessôas, 
e que hindo espantado dár parte a esta devota mulher Maria da Costa, 
lhe dissera ella que se recolhece que isso era muy continuo neste religiozo 
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mas que naõ dicesse nada a ninguém porque o Padre o sentiria muito se 
elle 0 publicasse, sua caza foi sempre na igreja, e delia não mudou nunca, 
estava taõ esquecido dos regallos humanos que se alguns devotos dônos 
de navios, ou moradores de Cacheo lhe mandavaõ alguns os guardava, 
e repartia com os enfermos naõ exceptuando pessoa, e acudindo a todos 
com huma assistência notável, seu exercido ordinário era em se levan¬ 
tando muito sedo rezar o Officio Divino, e outras devoções particulares, 
logo tinha sua hora de oraçaõ mental, ou colloquios divinos, acabado 
faliava aos que o agoardavaõ, confessava aos que queriaõ com notável 
consolação, e sem moléstia, parecendo neste acto no ouvir hum amigo 
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familiar, no consolar hum companheiro nas culpas, e no reprehender hum 
menistro severo; e emfim todos sahiaõ consolados de seus pez; logo dizia 
missa, e sendo que alguns annos foi muy achacado de mal de anguria, 
pela naõ deixar de dizer nunca,, punha huma bacia debaixo dos hábitos 
no chaõ para nella dezagoar em quanto a dizia, pois naõ podia reter as 
agoas, e se era domingo, ou dia santo fazia suas práticas ajustandosse 
tanto á incapacidade dos ouvintes, forçando para isso o natural, porque 
era excelente pregador e por tal estimado na sua religião, que nellas não 
dizia mais que o que a elles convinha, e do que se podiaõ aproveitar, 
acabado de dizer missa tinha logo seu quarto de oraçaõ, acabado do qual 
ou conversava com alguns dônos de navios se os havia no porto, ou ensi¬ 
nava a doutrina christãa aos meninos, e novos conversos até que lhe 
traziaÕ o seu bocado que era o que tenho dito, no cabo do qual tomava 
também a refeição da oraçaõ em que estava ás vezes huma hora, e logo 
se deitava no meyo da igreja, em huma esteira com o seu chumaço á. 
cabeceira, e dormia, ou descançava outra hora, e ás vezes imaginando-o 
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nós assim, e fazendo-nos elle recolher hiamos, e o achavamos em oraçaõ 
de joelhos postos os braços em cruz, depois de se levantar vezitava os 
enfermos que havia, ou baptizava, e logo se hia a hum passêo que tinha, 
e se punha a passear quando podia huma hora, e ali mais era conversavel, 
que ás vezes se derramava em historias de Espanha, se bem com huma 
moderaçaÕ notável, e se devertia nisto ás vezes até ás Ave Marias, que 
em chegando vinha elle proprio e as tangia com a sua maõ, e depois de 
as rezar se hia logo para a igreja donde se estava em oração grande 
espaço, logo sabia com sua campainha pela aldêa a encommendar as almas 
e chamar todos, que viessem á doutrina, a qual fazia todas as noites, naõ 
tratando nella mais que ensinar-lhes as orações, e os artigos de nossa 
Santa Fé, se bem se havia navios de balravento sempre dizia mais alguma 
couza no cabo rezava o terço de Nossa Senhora, e sua ladainha, e no 
cabo de tudo o Acto.de Contrição, e com isto os despedia dando-lhe seus 
prêmios que sempre os tinha, com este exercício viveo este varão apos- 
tolico aqui dez, ou doze annos no cabo dos quaes naõ enfadado dos traba¬ 
lhos, mas conhecendo sua morte se veyo para Cacheo dizendo que hia a 
morrer, e que naÕ queria a morte o achasse sem Sacerdote á cabeceira, 
e promettendo aos moradores, que em elle morrendo logo haviaõ de ter 
religiozos, chegou a Cacheo donde viveo poucos dias, e esses sempre em 
cama, e nella recebeo os Sacramentos da Igreja com notável consolaçaõ, 
e sem pena nenhuma, passou desta vida á eterna; quiz Deus Nosso Senhor 
mostrar em suas exequias que se lhe fízeraõ quanto estima a seus Santos, 
pois estando nellas foi o sineiro a dobrar os sinos, e em ves de os dobrar 
como por defunto governada a maõ por Deus se pôz a repicar como a 
Santo, a que sahio o Vigário agastado, e disse ao sineiro que era hum 
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rapaz, menino que fazes? E o rapaz lhe respondeo, senhor dobro os sinos, 
e reparando o Vigário que aquillo era obra de Deus, disse menino pois 
Deus assim o quer repica menino, repica menino, assi em lugar de se 
dobrarem os sinos como a defunto em suas exequias se repicaraõ como 
a festa de santo, que deste modo paga Deus ainda cá na terra a quem 
taõ bem o serve. Depois de sua morte a hum anno vieraõ em huma náo 
castelhana que veyo a Cacheo dous religiozos da mesma Ordem, e com 
a mesma missão, hum se chamava Pr. Agostinho de Ronda grão pregador, 
e outro Frei Joaõ de Peralta, ambos foraõ á Serra e o Prei Agostinho 
fez sua habitaçaÕ em Tumbá, e o Prei João em os Logós, o qual como era 
mais mosso fez algumas entradas, pela terra dentro a donde baptizou 
milhares, e milhares de gente, aldêas, e Reynos inteiros de que tinha hum 
itinerário que fez e me mostrou cousa notável, e me disse que era o indole 
desta gente a melhor para tomar a Religiaõ Catholica, de toda quanta 
havia, e que lhe não faltava outra cousa mais que mestres. Depois veyo 
este religiozo para o rio de Nuno donde viveo dous annos, hindo sempre 
dar a obediência ao Prei Agostinho que era o seu prior, e com sua licença 
veyo para o porto do Biçáo donde eu o conheci familiarmente morando 
eu ali, e neste porto assistio trez, ou quatro annos portandosse sempre 
como filho de S. Francisco, e nella acabou sua carreira, e está enterrado 
iia Igreja do Biçáo, o Prey Agostinho de Ronda não conheci, porque no 
tempo que morou na serra já eu não navegava por aquellas partes, ouvi 
assistira sempre em Tumbá favorecido de outra devota mulher que lhe 
administrava o que havia de comer, aqui carregado de annOs, e de achaquez 
fazendo muitos serviços a Deus assim na conversão deste pagaismo coino 
na sua ensenança, viveo dez, ou onze annos no cabo dos quais foi cobrar 
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os prêmios destes trabalhos, está enterrado na mesma Igreja de Santo 
Antonio de Tumbá. 

Também deste convento da Piedade de Cabo Verde os religiozos 
capuchos da provincia da Piedade mandarão, alguns religiozos a esta 
conversão, os quaes forão os primeiros o Padre Frei Paulo, pregador, e 
0 Padre Frei Sebastião religiozos de exemplar vida, os quaes cora as 
occupaçoens da conversão' do rio de Cacheo e Caçamança não tiverão 
nunca lugar de passar a estas partes o. Reverendo Padre Frei Paullo 
morreo cheyo de achaques que lhe acarrearaõ de muitas viagens que fez 
em serviço do Senhor, em que baptizou innumeravel gentio na povoaçaõ 
de Cacheo donde se lhe fizeraõ as honras que a terra dava lugar, seus 
ossos se trasladarão a esta ilha donde haverá as lembranças que suas 
obras merecéraõ; o Padre Frei Sebastiaõ passou obrigado da obediência, 
e não cançado do que padecia a esta ilha cheyo também de achaques 
donde passou a o Reyno, e nelle assiste occupando-o a religião em cargos 
delias, de suas virtudes não digo, nem do modo com que se portou em 
Cacheo porque por elles está bem conhecido em sua religiaõ. 

Depois mandáraõ ao mesmo ministério o Padre Frei Salvador, e o 
Padre Frei Andre de Faro, os quaes se embarcáraõ logo para a Serra, 
e 0 Padre Frei Salvador ficou no rio do Nuno, donde fez muito fruto todo 
0 tempo que lá esteve na vinha do Senhor, e o Padre Frei Andre passou á 
Serra donde assistio seis ou sette mezes fazendo também muito fruto que 
como terra também disposta com pouco trabalho se faz muito, ambos 
também obrigados da obediência vieraõ para esta Ilha, e delia foi o 
Padre Frei Andre para Lisboa, e õ Padre Fei Salvador assiste ainda aqui 
bem cheyo de achaques que lhe acarrearaõ os trabalhos padecidos. 
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Neste tempo veyo huma náo ingieza ao rio de Gambea que trouxe 
quatro religiozos da mesma religião aos quaes não sube o nome, mais 
que ao Padre Frey Ignácio de Canarias varão apostolico, e gão (sic) 
púlpito, logo se embarcarão para a Serra, e lá dous ou obrigados de 
achaques, ou vendo eraÕ poucos para tanto trabalho se vieraõ para Cacheo, 
e dahi para esta Ilha donde passáraõ por Portugal á sua Provincia, depois 
correo a mesma carreira ó Padre Frey Ignácio que o outro morreo lá 
santamente, e está enterrado nesta Igreja de Tumbá. 

Morando nesta ilha os padres da Companhia foi também a este 
ministério o Padre Balthasar Barreira á annos, o qual fez por aquellas 
partes graÕ conversaõ e em huma hida que fazia aos Souzos em huma 
paragem no caminho em que hoje há memória dos negros lhe chorou hum 
Menino Jesus que levava, ou ja vendo o pouco fruto que este varaÕ havia 
fazer na viagem a que hia que naõ fez nenhum, o que naõ parecia a 
nenhum, que não foi pelo natural da gente não ser bôa, se não por seus 
juizos ocultos, que bom natural tinhão os Espanhoes para sua conversão, 
e quando veyo Santiago a Espanha a primeira vez dizem muitos que naÕ 
converteo mais que duas pessoas, e mais nem por isso deixou de tornar 
a fazer tanto fruto como fez. 

Estes são os varões apostolicos que passarão a estas partes, estes 
os Mestres, que tiveraõ tantos Reynos, permittirá a Magestade Divina 
que estas memórias despertem a El Rey Nosso Senhor, para que como 
Senhor que se intitula destas partes se alembre deste pagaismo que naõ 
necessita mais que de mestres pafa seu bem e de povoadores para por 
meyo delles lhe pagar o Senhor com lhe dar huma Monarchia taõ dilatada, 
e qUe este meu trabalho que nasceo de curiozidade seja cauza de que estes 
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pobres alcancem taõ grande bem-que Deus me deixe vêr por sua Divina 
Mizericordia antes que morra, para mais gloria e honra do seu Santo 
Nome. Etc. . 

REYNOS QUE TEM A COSTA DE GUINE 

REYNOS JALOFOS. 

O primeiro pela terra dentro o Grão Jalofo. 

O segundo o de Encalhor. 

O terseiro o de Bosol. 

Quarto o de Berbesim. 

Quinto 0 ,de Borsalo. 

DE MANDINGAS. 

O Reyno da Barra. 

O Reyno de Ponhi. 

O Reyno de Quiam. 

O Reyno de lagra. 

O Reyno de Nhani Manca. 

O Reyno de Eli Manca, 

O Reyno de Farim Cabo, que tem muitos Reynos seus tributários. 
O Reyno de Farim Braço, que tem também muitos Reynos seus tri¬ 


butários. 
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DOS PALUPOS. 

O Reyno de Combo. 

O Reyno de lame. 

Fora toda a costa do rio de Gambea ate Cacheo, e de Cacheo até ó 
rio de Beamga, que tem Reyzinhos de pouco momento. 

DOSBANHUS. 

O Reyno dos Erejes oude Sange de Gu. 

O Reyno de lase. 

O Reyno de Quimgim. 

O Reyno de Bichamgor. 

DOS GASANGAS. 

O Reyno de Casamansa. 

DOS Parames ou papeis. 

O Reyno da Mata. 

0 Reyno de Mompatas. 

O Reyno de Caboi. 

O Reyno de Chui. 

O Reyno de lol. 

O Reyno de Baoula. 






DOS BIAFMES. 


0 Reyno de Bianga. 

0 Reyno de Canhagutu. 

O Reyno de Caio. 

O Reyno de Canliobo. 

O Reyno das Ilhetas. 

O Reyno de Bosis. 

O Reyno de Safem. 

0 Reyno de Biam. 

O Reyno de For. 

O Reyno de Cachete. 

O Reyno de Buyamata. 

O Reyno de Biçáo. / 

DOS BALANTAS. 

O Reyno dos Nagas. 

O Reyno de Nigre. 

O Reyno de Bayabo. 

O Reyno de Bahar. 

O Reyno de Soar. 

O Reyno de Cafaraõ. 

O Reyno de Batur. 

O Reyno de linico. 

O Reyno de Ancula. 

Fora outra muita terra desta nação que não he navegada, nem tem 
reys de consideração. 


O Reyno de Goule. 

O Reyno de Achum. 

O Reyno de Amchomene, 

O Reyno da Degola. 

O Reyno de Gobia. 

O Reyno de Bisege. 

O Reyno de Ginala. 

O Reyno de Baloula. 

O Reyno de Bigoba. 

O Reyno de Abe. 

O Reyno de Buchela. 

DOSSAPES. 

O Reyno de Caseres. 

O Reyno dos Boulões. 

O Reyno de Carecole. 

O Reyno dos Bagas. 

O Reyno dos Logos. 

Naõ se faz aqui menção dos Biiágos que occupão treze ilhas povoadas, 
foraÕ muitas em que ordinariamente assistem nas suas lavoiras. 

Não se faz também menção dos Fulos que he huma provinda tão dila¬ 
tada como se tem visto, pois toma a sua terra desde Sanaga até á Serra 
Lioa; nem dos Souzos, que he também outra naçaõ muy dilatada, que 
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toma de Rio de Nuno até á Serra Lioa; nem dos Nalas que também he 
grande terra, e toma do Rio Grande até o Rio de Nuno. 

Também se não declara os Reynos do Farim Cocolim; nem do Parim 
Lamdima, porque como estão pela terra dentro não se sabe os reynos 
que ha em suas terras, só se sabe que saõ nações dilatadissimas; nem 
aqui se diz os Reynos que há no Graõ Concho, nem no Graõ Limba pela 
mesma razaõ. 

Outras nações há também que se naõ sabe os Reynos que tem pelos 
naõ conhecer-mos mais que pelo trato; os da terra de Mandemanca; os 
da terra de Bonharana; os de lágá; os Conjuros, e só sabemos pelo que 
elles dizem que saõ dilatadissimas. 

Também se não diz dos Sacalares, nem dos Baiotes porque não são 
terras navegáveis, e naõ se sabe os Reys que tem. 


Discripção da Costa de Guine e Situação 
de todos os Portos e Rios delia, e Roteyro 
para se Poderem Navegar todos seus Rios. 

Feita pello Capitam Francisco de Lemos 
em Sam Thiago de Cabo Yerde 
no Anno de 1684 






PROLOGO AO LEYTOR 


L eitor amigo, não julgues demaziada a confianca minha em sahir a 
publico com huma matéria sobre que ninguem athe agora tem escrito, 
qual he a discripção da costa de Guine e cituação de todos os portos delia 
e rios; e juntamente roteiro, para que sem carta nem astrolábio, mais 
que como (sic) huma agulha de marear, e hum prumo e sondorega, se 
poder navegar a vista de terra por toda a costa de Guine e rios. 

Sabe que me obrigou a força do amor de hum irmão e amizade de 
muitos parentes e amigos, a quem devia obedecer, a por este epitome em 
estillo e modo que pudessem ter conhecimento da dita costa, portos e rios, 
levados alguns delles dos dezejos de os hirem ver e navegar; e para que o 
pudessem fazer com bastante lume e não fossem a olhos serrados; e junta¬ 
mente saberem as crenças, seytas e costumes de tanta gentilidade com que 
determinarão viver e comerciar; e assim o negocio que se fazia e generos 
que erâo necessários para elle em a diversidade de tantos reinos e nações 
de que muitas vezes lhes dava noticia. 

Obrigoume também para me ajustar as suas vontades o conciderar 
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que por aqui se vivia em conhecimento dos muitos reinos e nações que 
estão aptos e capazes de receberem a religião catholica, para o que não 
faltão mais que obreiros que cultivem a vinha do Senhor, sendo ella tão 
dilatada neste pagaismo. 

Moveome também a fazer este breve epitome, deixando com elle a 
porta aberta aos douctos, para que saibao, os que se deliberarem a virem 
morar em alguns dos portos de tantos reinos, venhão advertidos de que 
se não levarem cabedal lhes sera necessário para o tirarem passarem 
alguns annos, que serão medidos com a sua industria e boa fortuna: para 
ó que sera o mayor cabedal aos que o não trouxerem, virem com muitos 
bons costumes e serem muitos manços, benignos e bem acondecionados, 
e imaginarem que são hospedes e peregrinos, e que estão em terras alheas, 
das quais os negros os privou do dominio delias ou daquella religião; e 
ainda que são barbaros, falta que tem pella do lume da fé, são muito enten¬ 
didos em seus tractos, e muito aggradecidos do bem que lhes faram, e vin¬ 
gativos dos agravos que recebem; pello que em primeiro lugar devem ser 
muito liberais, e quando não tiverem para lhes dar com que vão contentes, 
que com pouco se satisfazem, e vão de sua companhia das boas palavras, 
e não os escandalizem com eilas, e se forem emportunos sejão muito pacien¬ 
tes e sofridos. Não lhe namorem as molheres que he o mayor crime que 
podem fazer, porque em muitas partes lhes custará a vida e nas mais a 
fazenda. Tratem bem ao negro que tomarem por hospede, que sempre he 
hum dos fidalgos da terra. Aos reis e seus officiais não neguem couza 
alguma do que tiverem, que pois está na sua mão e vontade pedir lho ou 
tomar lho, não he discripção chegar ao extremo. Em seus nojos e em suas 
festas vezite os e acompanheos, que deste modo em qualquer parte que 
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viverem se conservarão com amor e quietação, e se aproveitarão dos inte¬ 
resses da terra e faraõ 0 negocio com mais commodidade, e dormirão seus 
sonos descanssados. 

Em este breve tratado resumirei com a brevidade possível a diversi¬ 
dade de reinos, rios, portos que há desde 0 Cabo Verde athe a Serra Leoa, 
que he 0 que os Portuguezes moradores daquella costa e os que vão desta 
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ilha de Cabo Verde navegão. Veras neste breve epithome a immensidade 
de reinos que há neste pagaismo e seus nomens, nações e muitas crensas, 
seytas e idolatrias que tem e observão. 

Emquanto gostares lê, sequer por couza nova; em te enfadando 
disso (^) dize 0 que quizeres, advertindo que não he minha tenção fazello 
para ti, pois não gostas delle; mas sabe que 0 que aqui escrevo são ver¬ 
dades, e que faço isto como testemunha de vista e como quem nesta costa 
gastou vinte e tres annos vivendo em varias partes, como no discurço da 
obra verás; e nas mais commerciei em seus portos em ps^meus navios com 
que navegava. 

Creyo, Amigo Leytor, de tua benevolencia ipe perdoarás os erros e 
não censures â fazer tantas digressões entremetendo historias que não 
competem a discripção da costa; mas como ella he de sí tam seca e intra¬ 
tável, que de si não dá nada, 0 fis de prepozito para se saborear 0 gosto-. 
Não reproves não te nomear nas navegações dos rios, mais rumos da agu¬ 
lha, que os do Norte e Sul, sendo que ainda estes são muitas voltas, e he 
força que a tèrra faça demarcação a outros rumos; mas como en toda a 


{') 0 manuscrito tem mais: 0 que. 
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costa e rios dlitos navegamos sempre a vista da terra, valemonos mais das 
marcas delia e do prumo que dos rumos da agulha; pello que fica advertido 
. que quando digo da banda do Norte se entende a terra que fica mais para 

a banda do Norte, e 0 mesmo se entende para a banda do Sul. 

Releva meus erros como prudente, emendaos como doucto ou cen¬ 
sura-os como barbaro, que pouca penna terei com isso. 


9 <* 




CAPITULO PRIMEIRO 

DESCRIPÇiO DE CABO VERDE ATÉ O RIO DE BORÇALLO 

A costa de Guine que descrevo he aquella parte da região da Etiópia 
sita na parte de África, a qual navegão os navios dos moradores portu- 
guezes daquella região e os que vão desta ilha, e se coprehende de Cabo 
Verde que fica em altura de quatorze grâos; e vai correndo athe a Serra 
Leoa, que fica em altura de seis gráos e corre Norroeste e Sueste; e ainda 
' que pudera estender esta narração do rio de Senagà, que fica trinta legoas 
per costa mais ao norte, e chegar com ella athe a Costa de Mina, pellas 
grandes noticias que tenho de todos esses destrictos. Como minha tenção 
he fazer este epitome verídico não quis descrever mais que aquella costa 
que naveguei, em a qual observei os ritos, costumes e comercio de seus 
portos e habitadores, deixando o caminho aberto para que descreva as 
mais partes desta costa os que a navegarão, para que o fação com toda a 
verdade como eu espero em Deos fazello em este de que dou noticia. 

Deste Cabo Verde ou rio de Sanagá athe o rio de Gambia há de 
costa trinta e tres legoas, e nesse destricto todo está a região do Gráo 
Jalofo, em o qual ha sinco reinos à saber: o do Grão Jalofo, que se estende 





do dito rio de Sanagá pella terra dentro, e vai confinando com os mais 
reinos dos Jalofos, os quais antigamente todos erão seus vassailos não 
havendo nesta nasção mais rei soberano que este do Gram Jalofo; mas 
todos se lhe revelarão e fizerão senhores soberanos, e hoje não tem mais 
poder do que os outros reis desta nasção; e somente o reconhecem e tem 
como couza sagrada e nenhü lhe intenta guerra, tendo-a continuamente 
huns com os outros principalmente nas successoes dos reinos em os quais 
he tudo comum, assim nos ritos e ceremonias, como no negocio da mer¬ 
cancia e generos para ella. . 

O primeiro reino que desta nasção conhecemos pello comercio he o de 
Encalhor, o qual se estende do rio de Senegá athe hüa casta de negros 
desta nação que chamão os Xercos, e faz por costa quarenta legoas, e he 
a terra donde era senhor o Principe Bumugelém que em tempo de El-Rei 
Dom João 0 segundo foi a Portugal a pedir socorro ao Senhor Rey dito para 
restaurar o seu reino, que se lhe tinha revelado; e foi bem visto e se lhe 
deo 0 socorro que pedio, por este Principe ser muito amigo dos portuguezes; 
mas nem com elles pode restaurar o reino pello cabo português que levava 
0 socorro ser mal sofrido e, enfadado das dilações, matar com suas mãos 
próprias o Principe; e os fidalgos e molheres que hyão com elle deitou 
nesta Ilha de Sanctiago de Cabo‘Verde, de que procederão essas, famílias 
nobres que, ainda qüe o principio foi de gente preta, sempre se teve em 
muito, os que procederão desta função do Principe Bumugelém. 

Em passando Cabo Verde esta a ilha de Bersiginche, desviada da terra 
firme também uma legoa, a qual os olandezes, que erâo' em meu tempo 
senhores delia, chamavão a ilha de Gure; e em ella tinhâo duas forta¬ 
lezas, a mayor defronte da terra firme, ao longo da agua, aonde estava a 
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feitoria e casas do General e mais soldados; e a outra defronte dessa ao 
mar, distancia do tiro de hum mosquete, em a qual entravão todos os dias 
huma parte da esquadra da gente que entrava de guarda na fortaleza de 
baixo; tendo em ambas para este effeito oitenta the cem homens da guerra, 
fora a gente que era necessária para o negocio. 

O general era superintendente assim da guerra como da paz, e para o 
negocio tinha sempre ferro e fazendas do Norte com muita abundancia, e 
ordinariamente tres e quatro navios piquenos que lhe serviaõ para a con¬ 
dução dos couros que fazião na terra firme entre os portos delia, donde 
tiravão mais de secenta mil couros. 

Também aqui vinhão os navios de Cacheo, ou elle mandava la os seus 
a comerciar, e de lá tirava todos os annos novecentos e mil quintais de cera 
e marfim,; e aqui vinhão todos os annos de Olanda, duas e tres naos grandes 
a carregar dos ditos generos que levavão para a cidade de Amsterdam 
donde tinhaõ o asento da Companhia de África que asim lhe chamavão; 
e tiravão tanto interesse' desta ilheta que tomando-lha o inglês em meu 
tempo, no anno de 1663 , não-repararão em andarem as guerras muy acesas 
entre essas duas naçoês, para que logo no anno seguinte não mandassem o 
seu general Rut com uma esquadra de quatorze náos de guerra a restau- 
ralla; asim ,que por aqui se verá os lucros que tiravão dos negocios que 
aqui farião. 

Hoje lha tem tomado o francês, e se tem feito senhor de todo o negocio 
desta costa de Jalofo, e não he mui bom vezinho para esta ilha como ja 
se esperimentou. 

Defronte desta ilha, na terra firme, está hum cabozinho que chamão 
0 Cabo de Gaspar, detraz do qual há húa insiada muito boa e grande, que 








entra tanto pella ten’a dentro que parece cã de fora rio. He mui abrigada 
de todos os ventos, e em todo o tempo se pode estar nella com amarras 
podres, e vem de terra ao mar húa eaudelosa ribeira de muito boa agua 
doce de que se pode fazer a que quizerem com muita facelidade, e era no 
meu tempo boníssima escalla esta para os navios que vinhão de Cacheo 
com negros para esta ilha, porque aqui refrescavão a sua armação, fazião 
aguada fresca, compravão muito mantimento se necessitavão delle, e os 
regallos que querião na ilheta, sendo do flamengo benignamente agaza- 
Ihados; e sobretudo tinhão a sua viagem segura, por que como isto fica 
em quatorze gráos e esta ilha em quatorze e quarenta minutos, havia tam 
pouca que a não podião errar; e também se lhe era necessário fazer algum 
ferro de leme, como a mim me foi, aqui achavão muito bons ferreiros 
negros da terra; e se necessitavão tomar alguma agoa ao navio, sendo-lhe 
necessário embicallo em terra, aqui a podião fazer com toda a segurança, 
que assim o fiz eu e o fizerão outros, e não tiverão nenhü mal nem damno, 
porque os negros Jalofos são negros de muita rezão e amigos do branco, 
mas máos para tomarem nossa religião. 

Neste porto tem o rei hum alcaide que lhe cobra os tributos, asim 
da gente da terra como do flamengo, o qual lhe pagava entre outras alca- 
vallas de todos os couros que embarcava, de sete, hum, e os portugueses 
dos que lhe vendia de des, hum, asim que tinha o rey de cada cem couros 
que 0 flamengo embarcava vinte e quatro, e cada náo que vinha de Olanda, 
emportava ao rey mais de mil cruzados que lhe pagavão de tributo nas 
milhores fazendas que traziáõ. 

Desta enseada do Cabo de Gaspar se vai por terra em muito bons 
cavallos ao porto de Arrecife, que são tres legoas, e he caminho muito 
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alegre, porque há nelle muitas aldeas e muito frequentadas de gente, e 
muito vinho de palma de que inuitos brancos gostão. 

Em 0 porto do Arrecife ou Recife he que está junto da agoa a aldea 
principal, e nella vivem os portuguezes e os brancos filhos da terra, e 
. viverão ja muitos judeos com cazas muito grossas, nassidos em Portugal, 
que aqui se vinhão declarar porque os defendião os reis da terra e não 
podião ser castigados por isso. Aqui tem o flamengo huma feitoria com 
mercador a parte, e o francês tem outra; porque a este porto vem todos os 
annos hua náo franceza grande e poderoza, a qual vinha ordinariamente 
em Novembro, que he o fim das agoas ou Inverno desta costa, e estava 
athe 0 São João que he o principo do Inverno; e aqui carregava de cou- 
rama de vaca e levava ordinariamente trinta e cinco ou quarenta mil 
couros. 

O porto he boníssimo e a terra he muito sadia e muito lavada dos 
ventos, muito abundante de tudo, assim de carnes como pescado, que he 
0 milhor e mais que em toda a costa de Guine hà; e entre outros peixes 
que há são húns que chamão enxovas, que tem mais de quatro palmos de 
comprido, que he o milhor que tem esta costa, muita sardinha e tam 
barata que eu comprava huma barca chéa por meya pataca, que he o 
menos dinheiro que corre alh 

Os negros da beira mar são todos pescadores e tem muitas canoas não 
grandes, mas trazem-nas com duas vellas de galope ambas em hum 
mastro, e são grandes marinheiros: sahem pella manhã com o terral para 
0 mar, os quais vão tam fora que perdem a terra de vista, e a tarde se 
recolhem com a viração do mar, á vella, que quem as vé do mar em fora, 
e não tem conhecimento disto, parecem-lhe navios, e a muitos tem feito 
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com este aparato bem de medo; e o peixe que trazem, o qual he pargos, 
badejos e méros, sécão e mandão vender pella terra dentro, que he o seu 
trato, ficando os brancos bem providos e com muita barateza. Aqui vivem 
os brancos com mais regallo que em toda esta costa Jalofa, e tirão cabedal 
mais depressa: Comprão-se muitos ccfuros e muita roupa, e negros, 

A principal fazenda para estes portos de Jalofos he coral fino com¬ 
prido e quanto mais grosso milhor, o qual se vende a pedras, e há coral 
que dão por hüa pedra hum coüro; e a mim me derão hum fermozo negro 
por hum ramal de coral. Aguardente, a qual se vende ao gentio aguada; 
asim que toda a que se vende ao gentio se lhe deita hum terço de agua, e o 
gentio não ignora isso, mas asim a quer e a compra. He necessário o branco 
ser muito liberal e principalmente com o Alcaide e fidalgos e.dar lhe agoar- 
dente todas as vezes que vierem a sua cáza, e não com miséria, mas o 
negocio que he muito dá para tudo, ' • 

São os portuguezes que aqui morão obrigados, senão são empedidos 
da doença, a hirem vezitar o rei da terra todos os annos hua ves e levarem- 
-Ihe muito bom prezente conforme sua possibilidade, que as vezes custa 
mais de cem mil reis, isto em muito boas pessas de prata, agoardente em 
barris ou frasqueiras, coral fino, escarlatas e outras couzas, conforme cada 
hum tem; o rei lho gratefica e lhe dá muitas vezes mais do que vai o que 
lhe leva, conforme o acha e he sua fortuna; o que lhe dá são negros, couros. 


cavallos, camellos, que aos brancos servem muito para conduzirem os 
couros, que também comprão pella terra dentro se tem ja muito cabedal; 
e hum camello carrega quarenta, e sincoenta coUros. Os negros são muito 
amigos dos Portuguezes, mais que de qualquer outra nação; os da beira 
mar, os mais delles, fallão a nossa lingoa e a flamenga e franceza. 0 mora¬ 
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dor que aqui mora pode ter poucos grumetes, que asim ehamão aos negi ’03 
soltos, porque os negros da terra lhe farão tudo o que lhes mandar, pagan¬ 
do-lhes; e como a terra he de tanto negocio sentese pouco o que se lhe dá. 
Ha na terra muito bom tabaco e muita roupa , que ehamão jalofa, e hüns 
panos que ehamão bantans, são os milhores os desse Reino, " 

As negras jalofas são muito fermozas e muito afidalgadas; grandes 
fiandeiras, e asim muito estimadas as que vem ao cativeiro. 

São os Jalofos todos mahometanos e por isso ruins para se reduzirem. 
As suas guerras são a cavallo, e ha muitos na terra; e o rei e fidalgos tem 
muito (sic) mouriscos que lhe trazem os mouros com quem confinão pello 
rio de Sanagâ, e são bonissimos, e há cavallos que custa (sic) vinte e sinco 
e trinta negros. Ha outra imensidade, filhos deste e de égoas da terra, que 
ehamão calemas, que também são bons. Ha outra praga da terra, que são 
os mais ruins, e me afirmarão brancos, filhos da terra, que qualquer destes 
reis da costa punhão em campanha sinco e seis mil cavallos. Em este reino 
como nos mais dos Jalofos há muitas aldeas de Fulos, que são os que crião 
as vacas, e tem tanta quantidade que ordinariamente sahem dos seus por¬ 
tos, deste reino, todos os annos, hüns por outros, cem mil couros. 

Ha também nestes reinos hüa casta de negros que ehamão Judeos, os 
quais he gente' desprezada, e não vive mais que de tanger seus instro- 
mentos, e as molheres baillar, no que são muito déstras a seu modo, e tam 
desenvoltas que parece nascerão sem ossos; grandes tregeitadores e gente 
fermozissima, e só disto vivem com grande abundancia por que os negros 
da terra lhe dão tudo quanto lhe pedem; mas fazem tam pouco caso delles 
que nenhum lhe ha de entrar dentro de caza, senão na rua, em que fazem 
suas desemvolturas; ne‘m negro algum da terra se ajuntará com alguma 
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destas molheres, (sendo que ellas são muito deshonestas) e tem a toda esta 
nação por gente vil, e quando morrem não consentem se enterra na terra, 
senão que os corpos mortos metèm-nos nos occos de hüãs arvores grandes 
que chamão cabaceiras. 

Pus aqui isso para que se veja o quanto são vituperados os Judeos 
ainda entre õs negros, não tendo de judeos mais que o nome; sem embargo 
que os judeos portuguezes que aqui vivião eram assás vituperados dos 
mais mpradores e negros da terra, e pagavão mais tributos que os mais 
brancos; e tudo sofrião por viverem com liberdade em sua ley. Hoje pella 
divina misericórdia estão estes portos livres desta ruim gente, e só há 
alguns mistiços, seus filhos, os quais em meu tempo todos se reduzirão a 
religião catholica. 

Tres legoas abaixo deste porto do Arrecife comessa o reino de Bool, 
que tem por costa nove legoas; nelle esta a alâea do porto de Aly que he 
aonde vivem os brancos; no mejo deste caminho está hüa casta de negros, 
os quais vivem em hüa terra aspera e que não pode hir lá cavallaria, e por 
isso não conhecião vassalagem a nenhum rei e vevião levantados, e rou- 
bavão muitas vezes nessa paragem os passageiros, Chamao-se Xercos. 
Fazem na sua terra muita roupa branca que pello nome da terra lhe cha- 
mão pano de xerco; hoje estão mais domésticos e está o caminho seguro. 

A aldea do porto de Aly fica em passando o Cabo dos Mastros, a beira 
da agua, e tem junto delia hüa fermoza ribeira de agoa doce donde se pode 
fazer aguada. Os negros são os mesmos e os negocios como no Arrecife; 
mas áqui com mais abundacia, que há dia em que se comprão dous mil 
couros: 0 rei vende muitos negros a troco de prata, e custa um negro bom 
vinte patacas. 
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Aqui também viverão judeos portuguezes de que não ha nenhü. Ouve 
nesta aldea muitas cazas de portuguezes com muito cabedal, sendo que 
0 gentio he o mais péssimo para o branco de toda esta nação; e o rei que 
reinava em meu tempo, e viveo mais de setenta annos, chamado Dencha- 
fur, era muito mao e roubou muitos brancos. 

Ha também um mal neste reino que o branco que viver nelle, se quizer 
levantar da terra hade ser com muita cautella e sagacidade, e não hao-de 
ter os negros sospeita de tal mudança; por que se o souberem hão de 
rouballo logo; por cuja cauza, sendo que he a terra de mais negocio destes 
reinos dos Jalofos, se despovoou esta aldea de brancos de Portugal. Em 
meu tempo reinava um milhor rey, e estava com alguns moradores filhos 
de brancos, aque chamamos filhos da terra. 

Ha também nesta terra muita roupa jalofa, e os milhores pannos são 
os que há em toda esta costa. Neste porto tinha o flamengo hüa feitoria 
com mercador. 

Deste porto de Aly ao porto de Joala, que he do reino de Berbisim, ha 
por costa nove legoas. No meyo do caminho está hüa baixa que chamão 
a Baixa de Joalha, estará da terra hüa legoa, a qual he hüa lagem de com¬ 
primento de dous navios. Ao longo delia há muito fundo, e de baixa mar 
aparece e de preamar enxaugoa agua por sima delia; entre ella e a terra 
há canal, que eu vi passar hum pataxo olandes por este caminho, 

0 porto de Joalla he muito conhecido por que he a agoa socegada e 
estanhada; quem for surgir a elle pode hir com o prumo ,na mão e ainda 
que dé em pouca agoa não tema, que ainda que encalhe não tem mal nenhü 
por que o fundo he hum morraçal feito de ervas que he mais molle que 
colchões, e faça toda a deligencia por hir ao poço que fica junto da terra. 
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Isto se entende sendo o navio ein que for piqueno, porque o poço não 
tem mais que des palmos de agoa; e senão surgira muito fora. Estando 
no poço pode estar com amarras podres. He muito seguro em todo o tempo 
por que fica como enseada, e nunca há mar nelle. ‘ 

Querendo ir por terra do porto de Aly para o porto de Joalla, são 
também nove legoas, e vaisse pella beira da agoa. Em o meyo de caminho 
está hum rio que devide estes, dois reinos, que chamao o rio Sereno, e a 
terra, á terra do Sereno, em elle de hüa banda e da outra há aldeas; as 
do Norte, do rei de Bool, e as do Sul do rey de Joalla; e parece que criou 
Deos este asillo para muitos portuguezes que vevião nestes dous portos; 
por que se vevião com temor do rei da terra, em hua noite andavão estas 
quatro legoas e passavão da outra banda, aonde ficavão seguros, e destes 
não faltavaõ brancos nestas aldeas, o rio se vadea de baixamar. 

0 porto de Joalla fica ao longo da agoa e he muito apresivel e sadio, 
e nunca nelle ouve judeos declarados. Vivem os brancos com muita liber¬ 
dade, e só deste reino podem levantarse todas as vezes que quizerem publi¬ 
camente sem 0 rey nem a gente da terra lho empedir nem faser mal 
. nenhú. 

Não he a terra de tanto negocio de couros, mas he bastantes; e logo 
iiegoceão os que morão nelle, no reino de Borçallo com quem çonfinão. 
Tinha também aqui o flamengo outra feitoria e o francês outra, em que 
fazião courama que conduzem em pataxos e lanchas, como disse, hum 
para a ilheta e outro para a náo; a qual vinha muito bem aviada com. 
muita fazenda de toda a sorte, como oje estará a ilheta, que he sua, que 
athe ervas e heyrozas lhe trazem ja secas, que os negros lhe comprão por 
muito bons couros para os defumadores das negras que são muito deli- 
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ciosas; assim que tudo quanto tras o francez he milhor que o que traz o 
flamengo, mas também os couros que compra são os milhores; e são muito 
pechosos em seus pagamentos, e deixão muito por ruins que o flamengo 
toma. Pello que o branco que negociar fiado com elles, a pagar em couros, 
veja como negocea, e leve estas advertências por Norte. 

Tras também o francês muito regallo para o branco, como bar¬ 
reis Csícj de arenque de fumo, barris de pão o milhor que tras todo o 
extrangeiro, de vinho e agoardente boa em abundancia, quejos, prezuntos, 
azeite, vinagre, asucar, todas as especiarias, muitos barris de maçans, que 
vem as vezes tão perfeitas como quando se colherão da arvore, barris de 
cebollas e alhos, e em rezolução todo o regallo, quanto se pode desejar; 
com que vivem os brancos nestes. portos cora muita abundancia, e por 
authenomazia costumamos chamar aos moradores delles, os Bispos da 
Costa. 

0 gentio se diferença algua cousa na lingoa, e no mais he o mesmo 
que dos mais reinos jalofos, se bem são mais domésticos e amigos do 
branco ; e se a mim me dessem a escolher para morar em algum destes 
portos mais me acomodára a este que aos mais. 

Deste porto de Joalla ao rio de Borçallo, que he muito perigozo de en¬ 
trar e que ha de mister bom pilloto da barra, ha seis legoas. Antes de che¬ 
gar a elle esta o porto de Palmeirinha, no reino de Joalla, e aqui vão as 
canoas que vão aos rios de Borçallo ou Gambia. He bom porto e tem muito 
mantimento e muito vinho da palma. Ha nelle um riacho fundo que cha- 
mão 0 rio de Palmeirinha, e he a demarcação do reino de Joalla com o do 
Borçallo; mas quem vai ao Borçallo em navio não vai por elle, porque ficão 
hüas ilhas dezertas entre este rio e o de Borçallo, e rodiase muito. 
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De fronte deste rio de Borçállo estão os baixos de Bazangamar, que 
deitão ao mar mais de hüa legoa, e eu me vi'perdido nelles por não saber 
0 pilloto aonde estava, e surgi ao pé delles passando uma noite bem enfa¬ 
dado; os baixos são de aréa e hà muitos marés nelles. 

Entrando pello rio de Borçállo se vai por elle duas marés antes de 
chegar ao porto, que fica mais de tres legoas afastado do reino. Ainda em 
navio se manda recado ao rey com, hum prezente, 0 qual diz 0 mandador 
0 dia que hade vir; e enquanto não vem ninguém compra nada. Vindo 0 
rei vè a fazenda toda que tras 0 navio, e as vezes sò elle 0 despacha por¬ 
que vende muitos negros e fermozos; e hà ocasião em que só em hum dia 
vende cem negros. O milhor genero para 0 negocio he prata e agoardente; 
0 rei era no fim dos annos que estive naquellas partes bixirim, que he como 
legislador de ley de Mafoma, com que não comprava tanta agoardente, 
mas na terra gastavase bem porque não defendia comprar-se. Comprão 
se também neste reino muitos couros e os milhores de toda esta costa, 
muita roupa boa, branca e tinta, com vários nomens. De todos estes reinos 
he 0 mais dilatado em terras, pois comessa do rio de Palmeyrinha e vay 
athe 0 rio de Gambia, e sobe por elle asima athe 0 rio de Nanhigega, que 
são perto de secenta legoas, em 0 qual districto poem muitos reyzinhos 
que lhe sãò tributários, Tem sahído deste reino muitos brancos bem apro¬ 
veitados e com grandes cabedais, levando a elles bem poucos. 

Tenho dado noticia de todos os reinos dos Jalofos, que são quatro, a 
saber, 0 de Encalhor, 0 do porto de Aly, cujo reino se chama Bool, 0 de 
Joalla, cujos negros se chamão Brébesis e são os mais valentes de todos, 
e 0 de Borçállo, que são mais em terras mas mais cobardes, que asim 0 
dispôs 0 Criador para que deste modo se podessem conservar. 


Da terra do Gram Jalofo não sei mais que as noticias que dei; que 
como fica pella terra dentro não temos comunicação com elle. 

Por toda esta terra andão muitos mouros brancos, que dizem vem dos 
reinos de Tremessim e Bugia, aos quais tem notável veneração e tratão 
como mestres da sua seita. 

Em todos estes reinos não ha misquitas, e fazem os seus salés nos 
terreiros das aldeas ou defronte de suas cazas. Não tive noticias que se 
circuncidassem as molheres, como fazem as dos Mandingas no rio de 
Bambia, 

Dizem estes mouros, que elles tem por mestres, que a seyta’ que guar- 
dão he acompanhada de mil erros da própria ley de Mafoma. He tradição 
que a primeira pessoa que trouxe esta forma de seyta a esta terra foi hüa 
molher; e por aqui se poderá ver a como foi bem ordenada. 

A gente toda, em geral, são grandes homens de cavallo e grandes pen¬ 
sadores delles; e fazem couzas em sima de hum cavallo que são incríveis, 
e fui testemunha de vista’ de muitas que me admirarão. 

A caza mais consertada qUe os reis tem, e aonde recebem os embai¬ 
xadores e vezitas, he a estriberia, a qual està sempre tam limpa e com 
tantos estribeiros e serventes que he hüa admiração. Tem gentis arreyos 
que lhe trazem os mouros e fazem oje na terra, com todos os estribos e 
ferragens de prata. Suas armas e cavallo são hüa azagaya e hüa mão 
cheya de azagainhas que chamão chemcherens, as quais despedem com 
tanta velocidade como huma baila, e fazem tiros admiráveis com ellas para 
ò que se ensinâo desde meninos; e a zagaia nunca a largão da mão. As 
armas com que cobrem os corpos são uns camizões que lhe fazem os feiti¬ 
ceiros, que entre elles não he defezo este crime, antes quanto maiores 0 
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são mais temidos e respeitados se fazem. Estes camizões lhe cobrem todos 
os corpos the os pes e estão cheyos de bolcinhas de couro, que elles cha- 
mão nominas, ein que poem papeis com caracteres, e dizem que isto de¬ 
fenda das armas de seus inimigos; na cabeça levão hum barrete que lhe 
toma a cabeça e pescoço tudo do mesmo modo; e com cada dia lhes mos¬ 
trar a experiencia que tudo isto são patranhas e não armas deffensivas, 
vão tão confiados com ellas como se levarão muito boas couraças ou arne- 
zes de prova. 

Peila terra dentro, confinante com o reino do Gram Jalofo, esta o 
reino do Gram Fulo, cuja costa se chama Tugutá ou Tutá, e hà neste reino 
gente sem numero, todos dados mais a lavoura e criação de gado, de que 
tem infinita quantidade, do que a guerra. He este reino dos Pullos tam 
dilatado que os conhecemos pela terra dentro do rio de Sanagà athe a 
Serra Leoa; e dizem se estendem athe Angolla, e todos com a mesma incli¬ 
nação de criadores de gado vacum, com o qual se conta fazem couzas incrí¬ 
veis ou diabólicas; e com ser a sua terra tão dilatada, são tantos nella que 
não cabem e se repartem por todos os reinos circumvezinhos donde tem 
muitas aldeas; mas ainda que vivem apartados do outro gentio, estão 
como hospedes e com sujeição aos senhores das terras, aos quais pagão 
grandes tributos. Os ritos guardão conforme os reinos com quem confi- 
não; pello que os desta costa do Jalofo e rio de Gambia são mahometanos. 
Os seus negocios são couros, roupa branca, mauümento, leite, manteiga 
boa e muito sabão. Vendem poucos negros dasua nação, mas os que vem 
ao cativeiro são estimados para vaqueiros ou pastores asim como os jaio- 
íos 0 são para moços da estreberia. O dinheiro principal por que vendem 
isto he tal que athe as vacas o dão, ferro, bacias e colla. Dei conU comò 
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esta miudeza desta gente, porque como fica peila terra- dentro não pre¬ 
tendo falar mais nelles senão de passagem. 

Não tenho mais que dizer desta costa do Jalofo; pello que sahindo 
delia comessarei pello rio de Gambia aonde fui morador tres annos e 0 
naveguei todo athe 0 porto de Baracunda, que he 0 derradeiro porto aonde 
vão os brancos; e he do rio là cento e oitenta legoas, e essas andei no 
meu navio seis vezes, no discurço das quais observei com mais particula¬ 
ridades seus portos, ritos e costumes, 0 mais que neste breve tratado 
direi, para que delle tenhão conhecimento os que a elle forem, ou com 
navio ou a morar; que em qualquer dos portos delle se aproveitara sendo 
bem acondicionado e livre de vicios, e principalmente de bebidas demazia- 
das, de que Deos 0 livre. 



. CAPITULO 2.» 


no 


DESCRIPÇÃO DO RIO DE BORÇALLO PARA 0 RIO DE GAMBIA, 
E DE TODO ESTE RIO. , 

Sahindo do porto de Borçallo se vai ao rio de Gambia, o qual lião tem 
mà entrada, ainda que tem baixos da banda do Norte e de banda do Sul; 
asim que hirão buscar os baixos de Norte, e como se chegarem a elles hir 
correndo-os athe dentro; e se for necessário balraventear não passarão 
nos baixos do Sul de quatro braças para mais fundo: por que quanto mais 
fundo acharem, mais estão cavalgados sobre os ditos baixos; e deste 
modo hirão athe dentro; e antes de chegarem ao porto do rey da Barra, 
duas legoas, está hum rio que se chama da Telam, cuja gente he sogeita 
ao rei da Barra, e seu tracto he pescar; cujo peixe que são tainhas levão, 
secas ao Sol, por mercancia por todo o rio de Gambia, e chegão com elle 
athe Cação, que são secenta legoas pello rio acima; e hà aqui tantas canoas, 
que dizem por couza certa há mais de mil O rio he ruim e de muitas 
coroas, e não se pode hir là com navio sem pilloto da terra. 

Dentro deste rio estão as ilhas de Telám, que são duas, em as quais 
se faz sal em muita quantidade. O modo de o fazerem he quaze do mesmo 
de Portugal, se bem, como as sallinas são de barro, feitas pellos negros, 
he mais preto; mas em outra couza se não differença. Aqui hô que os 
moradores todos do rio, que tegi navios,: vem carregar sal todos os annos 
para levarem pello rio asima, e custa muito barato. Eu mandei o meu na^ 
vio tres vezes, nos tres annOs que neila asesti, a carregar, com o que fiz 
bom negocio. Aqui o vem também buscar as cafillas dos jagancazes e con- 
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juros, vindo a buscallo por terra mais de trezentas legoas; e não pareça 
encarecimento, pois saem das suas terras em Novembro e se recolhem em 
Julho, pondo todo este ponto no caminho, ida e vinda, não parando nunca. 

Sahindo deste rio, a duas legoas està o porto da Barra, o qual he 
muito conhecido e tem o reino ao longo da agoa. O rei he posto pelo rey de 
Borçallo e seu tributário: e pois estamos na boca do rio sera bem dizer o 
que sera necessário para elle. Asim que havendo inglez no rio o milhor 
genero he couros, cera e marfim; para que vendido com o estrangeiro, se 
sortée dos generos do rio, que são ferro, agoardente, contaria miuda preta- 
e branca, panno vermelho, cristal numero vinte e doiz, papel miudo, que em 
hum dia gastaria vinte resmas. Se vier de Oacheo traga athe sincoenta 
barris de colla, alguma roupa alta desta ilha,de Sanctiago, e patacas; que 
pello menos com hüa comprará hüa outava de ouro, que he o peor genero 
por que a pode despachar; isto he para o gentio; e para o branco, todas 
as couzas de vestir e comer, e couzas necessárias para os navios, que vem 
todos vem a caza do inglez e folgão de o acharem em suas cazas, ainda 
que seja mais caro; e sobre tudo o milhor dinheiro para, do rio de Caçam 
para sima, he sal e mais sal, que sempre he pouco. 

Em este porto da Barra .não hà negocio nem ninguém surge nelle 
senão para aguardar maré para hirem para o porto do Julufré, que he do 
mesmo reino e fica defronte da fortaleza do Inglez. 

Defronte do porto da Barra, está a ilha de Bamgú, a qual tem muito 
bom porto, ainda que he hum tanto esparcelado. A‘ella forão ja navios 
nossos com necessidade a fazer agoa e lhe pareceo despovoada; e não 
achando agoa se valerão de casombus. Saibão que na ilha mora gente, e 
he de hum mandinga que lhe deo o rei de Combo, a quem pertence; e mora 
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pella terra dentro, menos de quarto de legoa e há muito boa agoa e não 
longe do mar, e há muito arrós se o quizerem comprar, e não tem outro 
negocio. 

Do porto da Barra ao porto de Julufré ha sinco legoâs, e antes delle, 
perto, esta o porto de Albadar; em ambos hà sorgidouros, e os negros, 
ruins para os brancos, sem negocio algum. Em o porto de Julufré esteve 
húa aldea de muitos brancos, e cazas grossas, mas hoje não hà nada 
mais que filhos da terra christaos, que vivem da lambugem do estran¬ 
geiro. ' 

Defronte deste porto de Julufré, a meyo rio, que terà aqui mais de 
húa legoa de largo, està húa ilheta que o Inglês tem bem fortificada; sendo 
que he couza piquena, mas está muito deffensavel com húa fortaleza de 
pedra e cal, e cazas dentro para o General, e almazens para as fazendas, 
com mais de vinte pessas de artelharia; e a roda da ilheta, entre as pontas 
que faz, tbm feito ao lume da agoa tres plataformas com quatro pessas de 
artelharia cada húa; tam rasas com a agoa que quando ha mareta lhes lava 
as bocas. Aqui lhes vem as náos de Inglaterra deitar o ferro e fazendas 
de que está ordinariamente bem provida, e carregão de couros de vaca e 
de bicho, feitos no rio, os quais constão de antas, sinsins, tancoès e gim- 
guisangas: e são milhores e mais estimados esses que os de vaca, marfim 
e cera; elevão hum anno por outro, comprados no rio, sincoenta mil couros 
e mil e quinhentos quintaes de cera e marfim. Também comprão muitos 
negros que embarcão para as Barbadas, para cujo negocio e deffensão da 
fortaleza tem ordinariamente outenta athe cem homens, asim de soldados 
como gente maritima e mercadores para andarem nos pataxos, que ordi¬ 
nariamente tem dous para conduzirem a fazenda que fazem os feitores, que 
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poem en diversos portos deste rio. Também comprão algum ouro; se bem 
como os portuguezes não fazem por elle, que he as mãos por que vem a 
mayor parte deste negocio, porque lhe tem mais conta d dinheiro com que 
0 hão de comprar empregallo en outro genero, com tudo comprarão todos 
os annos seis livras; e se se fizer por elle haverá muito. 

Dá outra banda desta ilheta, na terra do Sul, em passando a ilha do 
Banju ou Bangu, está o reino de Combo. O rei he da nação Palupo; e aldea 
em que vive, dizem que he a mayor que hà en todo o rio. Hà muita cera e 
arros nesta terra e alguns negros; o rei e a gente são gentios sem modo 
de seita alguma. Mas asima, da mesma banda, defronte da ilheta, està o 
porto de Barefete, sogeito ao reino de Bintam. Nelle hà aldea de brancos, 
por que os negros são ja Banhus; e ainda que barbaros na religião, são 
muito amigos de brancos, Tem arros, muitos couros, negros e cera. 

Sinco legoas pella mesma banda fica o rio de Bintam. Tem grandes 
parceis desta banda do Sul; asim que hindo com navio hade hir se pella 
madre do rio, mais pegado a banda do Norte que do Sul. E querendo hir 
ao dito Rio de Bintam dentro, hade por se a popa em hü rio que chamão 
de Joba, que fica asima do porto de Julufré sinco legoas, e a proa em hum 
poullão que està dentro do rio, que chamão o Poulão de Solinto; e com 
estas marcas entrareis para dentro; e depois de entrado, não tem mal 
nenhú athe a aldea em a qual ha brancos'moradores, e he oje a milhor 
que hà no rio, e de muho negocio asim de couros como de cera, marfim 
e negros; e muito abastada de tudo o que he necessário para a vida 
humana. O principal genero para os gastos miúdos, como galinhas e man¬ 
timentos, he ferro cortado em pequeninos. A gente da aldea, os mais delles, 
são mandingas, que ja aqui comessa esta mà similha delles, e são m'ahome- 
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tanos, mas muito amigos do branco; com tudo quem morar aqui desse bem 
com 0 rei da terra, e aos negros não lhe busque suas molher^s; e as que 
forem escravas, pior, por que estas estimão mais; e a bom livrar custar- 
-Ihe-há a fazenda. Àos negros todos trate com boas palavras e não se 
engane, cuidando que não entendem o portugez (sic) por que o nãofallão: 
pois os mais delles o entendem bastantemente. 

Querendo hir mais por este rio de Bitam asiraa, que he pernada do 
rio de Gambia, deste porto de Bintam a seis legoas està outro reino de 
Banhús, que chamão o reino de Sangedegú, e aidea que fica a vista do 
porto chamão a aidea dos Herejes, Poi aidea de mais negocio que teve este 
rio de Gambia, e ainda hoje o Inglez tem húa feitoria nella, e dà muitos 
couros e muita cera e alguns negros, e vivem brancos filhos da terra, nella. 
O gentio he barbaro, e ordinariamente anda esta terra dividida em dous 
bandos, e em guerras, que cada hum quer ter seu rey, e por isso os cami¬ 
nhos por terra não são muito seguros. Tem, fora a terra dos Banhús de 
que querem fazer estes dois reinos, muitos falupos sugeitos, os quais são 
aqui máos, e salteadores no caminho e grandes ladroes, que não està 
pessoa algúa segura com elles en todo este caminho; sem embargo do que 
se anda por terra, e desta aldeia dos Hereges se vai por terra a Cacheo, e 
eu andei este caminho trez vezes prque he breve; os quais fiz com cor¬ 
rentes de negros e bem fazendas, e nunca me socedeo couza henhüa; sò 
húa noite, vindo de Cacheo, na aidea de Boaguer me quizerão estes falupos 
roubar dentro da casa em que me agasalhei, e ainda m'e levarão vinte e 
sinco panos altos. E pois que dei noticia deste caminho, e ainda que pareça 
digressão, direi o como se fas, para, se a alguém for necessário, o poder 
fazer no modo exposto no seguinte. 


CAMINHO QUE SE FAZ POR TERRA DESDE O PORTO DO REINO DE 
SANGEDEGÚ E ALDEA DOS HEREGES ATHE A PRAÇA DE CACHEO. ■ 

Partindo deste porto dos Hereges para Cacheo, por terra, hirà dor¬ 
mir a hüa fermosa aidea que chamão Jamáy; serà de caminho seis legoas. 
He aidea muito farta e tem muito boas galinhas, e en toda esta terra ha 
muito negocio, e nella morarão ja brancos; e he cercada por cauza de 
guerras. 

Partindo daqui outro dia pella menhã, hira a tarde com muito des- 
cansso a aidea de Boaguer, citio que se eu fora a Guine para morar lá, 
havendo de ser por estas partes, só aqui fora; por que o gentio he muito 
amigo de branco, o negocio muito, assim da terra como dos falupos que 
ficão defronte; os mantimentos bonissimos e em muita abundancia; o 
peixe muito bom; assim que tudo tem bom, salvo os ruins vesinhos sobre 
os quais he necessário ter algúa vigia. A aidea fica a borda de hum rio 
com bello desembarcadouro, e tem de largo hum tiro de escopeta, mas com 
bastante fundo; a terra de outra banda he dos falupos sogeitos aos reis de 
Sangedegú, e chamasse a terra de Ganham. 

Neste porto de Boaguer se embarcará en canoa, das muitas que vão 
para Buzetõ ou Bajetõ ou Bajatõ, com a reponta da vasante, e remara 
bem ao passar a boca do rio de Jasé, a hir buscar hum porto que està en 
húa ilha despovoada que fica no rio da banda do Sul, que chamão o Porto 
dos Lagartos, nomé que se lhe devia por haver aqui muitos; e aqui passará 
a enchente, e, se for de noute, dormirá, e com a reponta da maré sahirà 








de voga arrancada, e logo dara na madre do rio de Caza-mança, o qual 
atrevessarà a hir buscar a terra do Sul, assim por là estar a boca do rio 
que vay entrar como por se livrar dos Sacalates, que he hüa nação de 
negros que estão entre os Falupos da boca do rio da banda do Sul e o reino 
dos Bacotes, e estes são os olandeses do rio, que não vivem mais que de 
furtar e roubar as canoas que atravessão aqui, eraboscandose da banda 
da terra do Norte, aonde ha muitos riachos; e se a.canoa não sabe isto 
e vai correndo esta terra, saem de repente e dão sobre a canoa com as 
armas nas maõs e roubão-nos; se bem não matão a gente, mas resgatao-na, 
ainda que seja branco, por muito bom dinheiro, Assim que, em dando na 
madre do rio de Cazamança, logo hade hir buscar a terra da banda do 
Sul, e indo por ella verá logo o rio de Bujetó, aonde entrara com a en¬ 
chente, e com hum terço de maré chegará a aldea de Bujetó que he do 
reino dos Banhus, muito boa gente; e assim tem de nevegação duas vasan- 
tes e meya enchente. 

Neste porto de Bujetó desembarcará e hirà por terra ao porto de 
Quinguim, e sera de caminho pouco mais de húa legoa, muito bom caminho 
e muito bem asentado, como todo o que tem andado. Neste portO' de Quin¬ 
guim se tomará a embarcar para Cacheo, que he húa maré, e deste modo 
poderá hir, sendolhe necessário, com muita brevidade; mas não seja nada 
avaro com os negros que por muito que lhe dê não vem a ser nada; e 
deste modo todos o acompanharão, e hirá com segurança, e senão puder 
andar a pé também achará hum cavallo que o leve com bem pouco dinheiro 
que dè. 

E como temos acabada a digressão tomemos a discripção do rio de 
Gambia. 


PROSEGUB 

Tornando ao nosso rio de Gambia e ao porto de Bintam, sahindo por 
fora a madre do rio de Ganibia, defronte delle, da banda do Norte, está o 
rio de Jobá, e dahi a seis legoas esta o porto, da mesma banda, de Tagam- 
dabá; e mais avante outras Seis legoas está o porto de Badibó, de cujo' 
apelido o rey da terra se intitula, chamandosse rey de Badibó: e toda esta 
terra do rio de Jobà athe qui he suá, e en todos estes rioszinhos se entra 
com canoas a fazer sal, que he o principal negocio que tem; e o mesmo 
da banda do Sul, que he do rio de Bintam; o primeiro porto que tem he 
0 de Tancoroale aonde há húa boa aldea, e o reino se chama de Quiam, e 
0 rei se chama Taram de Quiam; e ja tudo isto, assim de húa banda como 
de outra, são Mandingas, nação que vindo por hospedes da terra de Man- 
dincança se naturalizarão por aqui; ou os povoadores da terra, tomando 
os seus ritos, tomarão também o cognominamento de mandingas, sendo 
todos mahometanos mas com muitos erros, mais ainda que o jalofos. Tem 
seus letrados da Ley a que chamão bexerins, e seus doutores, ou bispos 
a que chamão todigéz. Diferenção se dos demais estes todigés, en, todos, 
por sima dos camizões trazem capas, e ohapeos com cordões; mas,as vezes 
tudo muito velho. São alguns , grandes esmoleres, e tem por ceremonia, 
emquanto andão aprendendo os rapazes para bexerins, sustentarense de 
esmolas; e não há bexerim que não traga consigo des e dose rapazes, aos 
quais ensina a ler e escrever, o que tudo fazem en taboas, e aprende de 
noute a claridade de fogos, o que fazem em vos bem alta. Pedem por Deos, 
de dia, sem exceptuarem. pessoa, e não se agravão ainda que lhe falem ou 
fação mal. Eu vi um todigé na aldea de Cação, aonde então morava, benzer 
agoa a seu modo e asperjar toda a gente e a aldea, o que elles receberão 
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como couza aancta, e isto fes entrando na aldea. As molheres se circun- 
cidão como os homens, cortando hüa piquena de carne, da que tem no 
meyo da parte vergonhosa; e as circuncizões poem a seccar ao Sol, e 
depois fazem delias ramais que tem em muita veneração. O seu salás fazem 
tamhem as molheres como os homens, em qualquer terreiro junto das suas 
eazas. Há hüns mais observantes da ley que outros, mas nem por isso são 
reprehendidos. En tudo o mais são muito viciozos ambos os sexos e dados 
a luxuria. 

Em esta aldea de Tancoroale, que fica ao longo da agoa, viverão sem¬ 
pre brancos e hoje não hà mais que os filhos da terra; não hà muito nego¬ 
cio, mais que sal e alguns couros. Em esta terra de Taram de Quiam hà 
muitos portos como Jalofo, Tubabò-colom, Sitato, e todos tem rios donde 
se entra com canoas, como da banda do Norte, a comprar sal, que sò neste 
districto 0 hà, e he preto como o da outra banda. 

E indo com navios por estas paragens chegar sempre a banda do 
Norte, por que a banda do Sul tem muitos parceis de vaza e algüas coroas 
de area. 

De Tagamdabá, que por outro nome lhe chamamos a Cabaceira por 
húa grande que tem, no porto, ha outo legoas ao porto de Jagra que he 
muito ruim de conhecer; fica da banda do Sul hum riozinho muito pequeno 
entre mangai fechado. O rio toma o nomé de reino; vaise por ellè dentro 
nà barca ou canoa (porque navio não pode hir là) obra de duas legoas ao 
porto, e delle a aldea he perto, em a qual moravão os brancos, e he muito 
abundante e farta e tem bastante negocio, principalmente muitos negros 
e arros limpo, algüa cera, couros'e marfim. Os negros são mandingas como 
os mais do rio, e guardão os mesmos ritos. 
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De Jagra a Degumasamsam ha sinco legoas. He perto do mesmo reino, 
e no caminho hà um ilheo que ohamão dos Elef antes e he todo de mangral, 
0 mais delle he alagadiço; tem tres legoas de comprido, a largura pouca, 
e não tem mais elefante que 0 do nomen. Quem vai para a Degumasam¬ 
sam hade deixallo a banda do Sul, e não tem mal nenhü, e depois de 0 
passar, correndo a terra de Jagra, darão em hüa boca de hum rio que não 
he pequena; entrem e vão por elle hüa legoa athe darem na aldea que fica 
no mesmo porto; tem muito bom surgidouro e desembarcadouro. Na aldea 
viverão brancos; 0 negocio he 0 mesmo que em Jagra pois a terra toda he 
hüa e do mesmo rey. 

De Degumasamsam ao porto de Manjaguar ha outo legoas, e fica da 
banda do Norte, he também ruim de conhecer por que também se entra 
por hum reatíhozinho e não ha outro nesta terra, e 0 rio não tem ja tantos 
mangues. Vaise com a barca dentro, e perto logo, fica 0 porto do qual á 
aldea também he perto mas não avista. 

Este reino de Manjagar he sogeito ao rei de Borçallo como 0 da Barra 
e 0 do Badibó. Aqui costuma 0 rei vir commerciar com os navios quando 
não vão a sua terra, e vende muitos negros. Hà nesta terra muitos couros e 
os milhores de todo 0 rio, tem muito arros limpo e negros. Em a mesma 
terra, distancia de hüa legoa, està 0 porto de Caúr, bem conhecido porque 
tem no porto duas arvores grandes, hüa de sibe e outra de manepulk He 
bom porto; e aldea fica a vista e he a maior de negros que hà en todo 0 rio, 
tirando a do reino de Combo. Os moradores dela são mercadores bixirins, 
He de muito tracto, comprasse muita roupa, ouro e muitos bons couros 
como os de Manjagar. Vendesse muito bem collas, de que estes mandingas 
são muito amigos. O navio que surgir aqui e no porto atras não se descuide 







com as aiícoras, por que pega a vasa de modo que depois se não podem 
arrancar do fundo; pelo que he necessário suspendellas todas as marés. 

De Manjagar a Nanhijaga hà oito legoas: sua confaecenga he hum rio 
que esta da mesma banda com hüa arvore de sibe na boca, e pode entrar 
nelle navio e hir por elle seis legoas que não tem mal nenhü, athe a aldea. 
Ha muito bons couros e muito mantimento da terra, que he miUio, o qual 
obriga muitas vezes a hir lá por que ainda que o rio he farto aqui ha 
muito e muito barato; e também se compra al'gum marfim. Este porto he 
0 primeiro do reino de Nhani. 

Defronte da boca deste rio, da banda do Sul, está o porto de Nhamena, 
cuja conhecença he um rio pequeno que se vé bem por ser a terra limpa 
ja. Tem couros e muito mantimento, e pódesse hir para dentro e sahir na 
Degumasamsam, o que fazem os navios quando vem de sima, no tempo 
das agoas, por se livrarem da correnteza da madre do rio. 

Deste rio de Nhamena ao rio de Cudanha, quatro legoas antes de 
chegar a elle, estão dous ilheos tão juntos que parecem hum. Deixallos a 
banda do Norte e dar lhe resguardo a entrada que tem parcel na ponta. 
Entre áles e a tenra não tem mal algü; o rio he pequeno como são todos 
estes, e não se entra nelle com navio, a barca sim, hüa legoa athe a aldea, 
e tem mantimentos, couros, e marfim. Passando estes ilheos, indo pella 
madre do rio, se vai ao porto de Nanhimargo, caminho de quatro legoas ; 
a aldea he o porto que fica ao longo da agoa da banda do Norte, muito 
alegre, a gente bonissima, muito mantimento, couros, roupa, negros e 
algum marfim, e vendesse bem collas aqui. 

De Nanhimargo ao porto de Cação ha quatro legoas. Tem este cami¬ 
nho muitos parceis de vaza de hüa e outra banda; o caminho he hir a meyo 


rio. Esta terra daqui para sima he muito aprazivel, sem mamges nenhüns; 
seus portos muito alegres, as aldeas ao longo da agua, ásim que tudo he 
bom. No meyo deste caminho està hum ilheo que chamão das Caboupas, 
por muitas arvores de caboupeiras que tem de que se fas excelente taboado 
para navios, e he o com que ordinariamente se entaboão. Eu mandei fazer 
muito morando em Cação, e mas fizerão com muita facelidade e não se 
paga nada, a quem là mandar fazer taboado, porque o ilheo he despovoado. 
B tornando ao caminho do rio, quem vai para Cação hade deixar este ilheo 
a banda do Norte, e dar Ihe-ia resguardo a entrada e sabida que tem 
parceis. 

Antes de chegar ao porto de, Cação està hüa rocha escalvada e verme¬ 
lha que chamão a Eocha do Ouro. Dizem os negros que he encantada e 
nenhü pào cortão là. Dizem também forão a ella ingleses engenheiros a 
abrir minas mas que morrerão todos. Quererá Deos esteja guardada esta 
felicidade para a Nação Portuguesa, como filha primogênita deste rio, e 
que a chave .de ouro que os reis de Portugal mandarão ao rey da Barra 
(a qual chave ainda oje tem) foce ja profecia do muito que se havia de 
tirar delle. 

G porto de Cação he muito aprasivel, e do rio se vem às cazas da 
aldea, Nella morarão sempre brancos e com aldea separada do gentio, o 
que não hà em nenhü outro porto; nella vivem os brancos com mayor 
liberdade, e só delia se pode levantar todas as vezes que quizerem sem o 
rei lho empedir nem lhe fazer mal algum, o que não he nos mais dos por¬ 
tos tote rio, dos quais, como na costa, he necessária muita sagacidade 
para sahir delles por que se o souberem os negros hão de rouballo, o que 
sò neste porto de Cação e sua terra se não uza; e dizem que o branco he 
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como 0 peixo, a quem a agoa trouxe e agoa torua a levar; mas, com tudo, 
se morrer na terra, he o rei seu herdeiro, e toma tudo. Aqui vivi tres aunos 
e asesti todo o tempo em que não fazia viagem, e se oje tomara ao mesmo 
rio eu nenhüa parte vivera senão aqui porque os negros, sendo os mais 
valentes e brteos que hà en todo o rio, são muito affaveis e domésticos 
para o branco e muito seus amigos. As negras he o mais fermoso molfaerio 
que hà em todoo rio, e nenhüas da costa de Guine'as aventajão; e ainda 
que ihe suceda algüa travessura com algüa, de que Deos o livre, nem por 
ISSO 0 roubarão. A terra he de muito negocio, assim de couros como de 
lem roupa e algum marfim. Vendesse belissimamente coila; tem mui¬ 
tos mantimentos, como galinhas, arros Umpo, tudo perfeito e barato, muito 
tate, manteiga crua e cosida perfeitíssima, por que todo este reino de 
Nhani esta cheyo de aldeas de Mos que tem isto em abundancia, e hfia 
vaca custa hiia pataca cu o seu valor; ha muitos carneiros que não tem 
iam como os de Europa, porem a carne saborosíssima, e milhor a das 
femias; muitas cabras que ta são belissúnas; gramie quantidade 
de caças, assim agreste como voíatil, de muitas castas. Assim que tudo 


pata passar a vida humana se acha nesta terra com muita abundancia e 
regalo; muito grande aparelho para concertar navios por que ha muitas 
madeiras por toda a bmda do rio, que por muitas náos que se fabricado 
se não poderá acabar em muitos annos, e o ilheo, que fica a vista, para o 
taboado, que taben, he immenso; e, sobretudo, terra muito sadia e 
muito lavada dos ventos, e com estas secenta iegoas da boca do rio he 
muito pouca faicj calmosa. Eu en todo o tempo que uella morei nnnea 
sube que couza era doença nem febres, que em partes tão remotas não he 
0 menos que se pode dezejar. Tem mais a commodidade de mandar com 


brevidade a Parim ou Cacbeo, como a mim me sooedeo, que estando com 
hum navio a monte, enteboado de novo, me fogirão todos os calafates, 
carpinteiros e grumetes sem me ficar algum; e vendoue deste modo, 
mandei hum negro da terra a Caoheo a buscar calafates e grumetes, e em 
doze dias foi e veyo com elles. ' 

Guardesse quem morar nesta terra de matar ou ferir, nem de derra¬ 
mar sangue na tem, como elles dizem, porque se o fizer morrera; e se o 
fizer algum escravo seu o routoarão, e eu o esperementei, que matandome 
hum negro que estava prezo na corrente a outro seu companheiro, na 
mesma corrente, foi cauza para me roubarem, e só o ser eu tam bem 
quisto me valeo para me tornarem a fazenda, mas ainda perdi muito 
bonito, e o rei levou o matador e os fidalgos e mais geiite da terra para 
levarem o sangue, como éles dizem; me cu-stou mais de tres negros, assim 
que este he o mayor erime que hà na terra. 

Daqui para sima he o rio mais torto e fas tomos como os de Portugal, 
e tem muitos passos; pello que se for largo na sua discripção não mo estra¬ 
nhem, porque com dar noticias delle quero também sirva do roteiro a quem 
fizer este caminho, que ainda que creyo o não farà sem pilloto do mesmo 
rio, lião sera pequena consolação o ser visto nos passos e perigos delle; 
e quando preguntar serà como de couza que jà sabe, e goveraandose por 
este roteiro 0 farà com propriedade. 

Deste porto de Cação ao porto de Conicomco ha seis Iegoas, A hüa 
legoa esta hum liheo que ficarà a banda do Norte, e se lhe darà resguardo 
athe 0 entrar porque tem parceis; e em o entrando, chegar a elle por que 
da banda do Sul tudo he esparceilado; e hindo o correndo vereis outro 
ilheo que deixareis a banda do Sul, e sahireis por entre ambos dando res- 






124 


guardo ao deambocar ao da bauda do Norte por amor do parcel que deita,' 
e logo Mr a meyo rio, que de Ma baada e da outra hà parcela de vaza é 
perdereis a marè se encalhares, que uão tem outro mal. O porto de Coni- 
comco fica da banda do Sul ao pé de hua rocha, que ella he conhecensa; ’ 
em 0 qual porto há cera, couros e marfim. 

Deste porto ao de Jurume hà quatro legoas; chegamos, em eahindo 
delle, bem a terra da bauda do Norte, porque da outra bauda vereis hum 
ilheosinho e hum riacho ua terra do Sul que chamão o porto e ilheo de 
Sapugo; he mmto espareelado; assim que correndo a terra do Norte vireis, 
como vos digo, athe veres outro ilheo diante que nos hade ficar para a 
banda do Sul, e então podereis hir para o meyo rio, que não tem mal 
algum, athe passares outro porto que fica adiante, que chamão o porto 
de Mor, 0 qual fica da banda do Norte a meyo'cami*o, Sua couhecenga 

são hüas arvores de jaJas que são como sovereiras de Portugal. 

Em este porto de Maior hà m^antimentos e couros, e vendesse muito 

sal a troco disso e de roupa que também hà muita; e daqui para Jurume 

valse correndo a bauda do Sul por temor de hum pwiel de pedras que deita 
da banda do Norte; e isim se vai athe perto delle, que então se vai surgir 

ueUe, quando fica da banda do Norte; e sua couhecensa hé hüas palmeiras 

no porto e as cazas da aldea junto da agoa. Hà muito negocio nelle e se 
vende muito sal, e aldea he a mais grandiosa do reino de Nhani. 

Deste porto ao de Lamé hà outo legoas. Tanto que sahires deH^ 

dons ilheos; hide por entre elles e ohegaivos mais ao ilheo do Sul, e a des¬ 
pedida dai respardo » do Norte porque deita parcel; e em os passando 
esta 0 porto de Lamé ao pé de hfia rocha da banda do Norte, Vendese 
muito sal a troco de roupa, couros, mantimento e alpm marfim. 


Como passares o porto de Lamé correi a terra do Sul e, levando navio 
grande, torneai as vergas e hide a remo, hem chegado a terra do Sul, 
dando respardo as arvores da terra que deitão sobre o rio, não se emba¬ 
lassem com os mastros, porque ahi he os Passos dos Fulos; e ireis com o 
plumo na mao, e para saberes se o tendes passado dareis na sua cabeça 
de banamar em hüa braça e logo vos creserà o fundo; e como deves 
em tres braças podeis hir para meyo canal ou para meyo rio que ja o 
passastes; e he este hum dos passos que tem o rio de mais perigo, porque 
0 baixo he de pedras e a correnteza da agoa he muita, que sempre corre 
como agoa do monte. Dizem os negros que vindo por aqui huma perra 
dos Puios, querendo passar este rio o não poderão fazer, e que erão tantos, 

que mandando 0 seu general que cada hum deitasse hüa pedra no rio, f orão 

tantas que fizerão este passo por onde o vadearão; e que depois as corren¬ 
tes de agoa abrirão este canal piqueno por onde se navega. Eu sempre tive 
isto por fabula; creya cada hum o que quizer, que isto he o que afinnão os 
filhos da terra. 

Tendo passado este posso podeis hir como quizeres que não hà mal 
nenhu athe o porto de Bunhacú, o qual està da bajida do Sul e he o prí- 
meiro do reino de Trincabó; que todos os que ficam atras por esta banda 
são do reino de Jagra; e deste porto para asima he o mayor negocio que 
tem 0 rio, e en todos os seus portos se vende sal, que he o milhor genero 
que se leva. A conhecenga he duas arvores de sibe. Antes de chegar a elle, 
chegar a banda do Norte por amor de hüas pedras que deita um riozinho 
que tem o porto. Partindo delle chegar a banda do Sul por que da banda 
do Norte tem hum parcel grande de area. Hir asim obra de hüa legoa, que 
da mesma banda vereis hüa aldea junto da agoa que he o porto de Perípho, 
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e he porto muito alegre. Eu nunca hya por este rio que não saltasse neile 
pella sua alegria e fresquidão. 

Deste porto ao porto de Maresamsam ha sete legoas e não hà no cami¬ 
nho mal nenhü. O porto he diante de hüa rocha, em passando hüas pal¬ 
meiras, tudo da banda do Norte, o qual he do reino de Nhani, e hà o 
mesmo negocio que nos mais; aqui he o primeiro porto aonde costumão os 
donos dos navios,'que vão a viagem de Cantor, deixar mercador en terra 
a que chamão tavernas, comprando couros, para quando vem de sima 
carregarem os navios ; mas eu sempre a deixei primeiro na terra do reino 
de Manjagar, no porto de Caúr, por que tem gentis couros e sempre achava 
nella de quinhentos pera sima, e asim o aconcelho a quem andar neste rio. 

Alguns donos de navios costumão hir no principio das agoas a inver- 
nar en algüns destes portos e não passão nunca deste, ao qual fasem muito 
por chegar, e comprão nelle algum marfim, roupa, couros e muitos negros, 
e he bom levar então bebida, que ainda que os negros são mahometanos 
bebem muito bem vinho e agoardente e dão hum negro bom por sete ou 
oito botijas de agoardente, que o terco (sic) he agoa do rio. 

Deste porto ao rio do Aleá hà oito legoas. Tanto que partires delle 
hide correndo a terra do Norte athe perderes da vista o porto, que da outra 
banda são parceis de area, e neste caminho não tem mais de baixamar que 
dez palmos de agoa. Como perderes da vista o porto podeis hir como qui- 
zeres athe o dito rio. 

Neste camiiiho ià hfia rocha pe fica da banda do Sul, a mayor e mais 
alta que està eu todo o rio, e chamão lhe a Rocha de Nicolao Sàquedo, que 
em português he o mesmo que Nicolao està quieto. Esta rocha, dizem os 
negros, he encantada, e que toda a pessoa que for por este caminho a pri- 
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meira ves hade bailar despido diante deila, se não que antes de acabar a 
viagem hade morrer; mas eu por eUa passei, e sem baUlar nem consentir 
que nenhü fizese esta cerimonia, graças ao Senhor, ainda sou vivo, e os 
mais que não baillarâo nenhü morreo. Asim que tudo isto e 0 mais que 
contão deste rio a nada dei credito; mas os brancos e os negros delle 0 tem 

por «mza certa, e 0 Diabo muitas veses lhes fas apereneias para 0 terem 
por sem duvida. 

No rio de Aleá se entra com barcas ou canoas e se vai por elle dentro 
outo the des legoas. Comprasse em muitas aldeas que tem, couros e mar¬ 
fim, e vendese muito sai; mas serve isto mais pera os filhos da terra, que 
andão en canoas, que pera os donos doa navios, salvo os que vão iuvernar 
no porto de Marisamsam. O rio fica a banda do Norte e he bem conhecido 
por que não hà aqui outro. 

Da boca deste rio ao porto de Ponór, que fica da banda do Sul, hà seis 
legoas, Tem por conhecenca hüa harranceira com hüa arvore grande de 
espinho nella. Antes de chegar ao porto, en dando vista delle, chegar bem 
a banda do Norte por que a banda do Sul deita aqui hum pàrcel de pedras 
que toma mais dos tres quartos do rio; e tanto que emparelhares com a 
arvora de espinhos grande, que està no porto. Me a ella logo, fugindo da 
banda do Norte porque tem hum parcel de area que toma mais de meyo 

rio. O porto tem 0 mesmo negocio que os mais. 

Deste porto de Ponor ao de Jalacuná hà seis legoas. Sahiudo delle 
podeis vir sem medo athe descobrires da banda do Sul huas arvores gran¬ 
des de jalás que, ja vos disse, erão como sovereiros. Tanto que as vires 
chegaivos bem, bem (reparar na advertência) a banda do Norte, de 
modo que venhais dando com os remos en terra athe passares as arvores. 
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por que tudo ao mar são pedras, e he passo, este, de risco pella correnteza 
da agoa; e da banda do Norte, defronte do porto, fica outra aldea com o 
mesmo nome, e em ambas comprei eu bem couros e baratos por que com 
hum alqueire de sal comprava sinco e seis couros, e todos estes portos são 
muito abundantes e regalados e os epicurios poderão passar por aqui 
muito bem por que ao navio lhe trazem as fulas (que há immensidade e são 
fermosissimas e muito limpas, e nada castas) tudo quanto podem dezejar. 

Deste porto de Jalacuná ao de Nhamenhancunda ha oito legoas. O ca¬ 
minho he ruim, assim que he necessário hir com sentido e de dia; pello que 
sahindo do porto vireis athe dares vista de huma rochasinha da banda do 
Norte, e nella bua arvore de sibé que he especie de palmeira; em a vendo 
fugi da banda do Norte que ha pedras, defronte das quais hà hüa bar- 
raneeirinha pera mais conhecença; e como os passares podeis vir como 
quiseres athe o segundo tomo do rio, e então vos chegareis mais a banda 
do Norte porque na emseada do Sul também tem velhacaria; e como pas¬ 
sares este tomo hireis sem receyo athe o porto que fica da banda do Sul 
e aldea junto da agora com muito bom desembarcadouro. Eu sempre aqui 
deixei mercador, assim pella commodidade do porto como da gente da terra 
que he boa, e sempre achava compra de algum marfim. 

Deste porto de Nhamenhancunda ao de Sumacunda ha outo legoas. 
Abaixo deste, hüa legoa da banda do Sul, esta o porto de Nhacobé. Antes 
de chegar em Sumacunda, também hüa legoa, está o porto de Perifo, Como 
0 passares chegaivos a banda do Norte por que a do Sul tem pouca agoa 
e he parcel de area. A conhecença do porto de Perifo são huns poulões, 
arvores grandes, que estaõ na aldea; e a conhecença do porto de Suma¬ 
cunda he hua barranceira limpa com hüa arvore de tamarinho em sima. 
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Deste porto de Sumacunda (soponho he 0 de donde deve dizer 0 texto) 
ao de Nhacoi, hà quatro legoas. He porto que està da banda do Norte e 
nào tem mal nenhí. Tem por conhecença hüa arvore de sibe ao pé de hüa 
rocha. Ha na aldea muito negocio de couros, como nos mais. 

Deste porto de Nhacoi ao de Findifeto, ha seis legoas, 0 qual fica da 
bauda do Sul. A gente da terra he ruim como são todos daqui pera sima da 
banda do Sul; assim que desta banda, daqui para sima, não se deitam 
tavernas porque são 03 negros mãos, ladrões e salteadores, da banda do 
Norte he boa gente, amigos de branco, e em todos seus portos comercia¬ 
mos e deixamos mercadores como nos demais atras. O porto dito tem por 
conhecença hüa arvore de sibe; antes de chegar a eUe vereis hüa barren- 
cetra limpa da banda do Norte a qual vos chegareis e hireis correndo, por 
que da outra banda he parcel de area; e tanto que passares a harrenceira, 
vmde logo para a banda do Sul donde vereis outra barreuraira, e hide a 
correndo por que da banda do Norte he também parcel de area; e como 
emparelhares com outra barrenceirinha que fica da bauda do Norte, estais 
livre de tudo, e podeis hir como quiseres athe 0 porto de Fatatenda que he 
quatro legoas asima deste porto de Nhacoi e fica da banda do Norte, e tem 
por conhecença hüa barranceira ao pé de hüa rocha com hüas arvores 
grandes. O porto he muito aprasivel e alegre, e antigamente não passavão 
daqui os navios que hião ao trato do Cantor, e a eüe vinhão as cafülas, mas 
a ambição os fez hir mais asima. He 0 primeiro porto do reino de Oli, que 
lhe aqui chega 0 reino de Nhani, e todos estes reinos tem mais 0 cogno- 

rainamento de Mansá, como agora, Nhanimansá, Olimansá. ’ 

Deste porto de Fatatenda ao de Piray, que fica da banda do Sul, hà 
quatro legoas. Tem por conhecença hum pontão no porto. O caminho he. 
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perdendo o porto de Fatatenda de vista, chegar a banda do Sul e hir assim 
athe 0 porto. Não negociamos nestes portos senão em o navio, e com 
bom cuidado. 

Do porto de Pirai ao porto de Cantor, que da banda do Norte chamão 
Sume ou Same (não se entendia do texto rigurosamente qual ^eja, mas 
inclinome a que deve dizer se Same) hà quatro legoas. Aqui hião os navios 
depois que passarão de Fatatenda, A terra e o porto da banda do Sul se 
chama Cantor, e he do Parim-cabo e a gente muito ruim; assim que não 
deitamos là tavernas nem compramos là nada senão a borda da agoa, sendo 
que tem muito negocio e, principalmente, muitos couros de bicho e os mais 
de antas, que são os mais estimados dos estrangeiros, 

Os navios que vão asima pagão aqui hüa dadiva ao Parim do Cabo, 
he modo de tributo, a qual vem tomar os seus officiais que nunca são 
contentes porque não està taxado (o que fora milhor) e ser a gente que 
a vem tomar péssima, 

Do mesmo modo Se paga aqui ou em Baracunda outra dadiva ao rei 
de Oly ou üly, mas sem nenhua paixão, sendo que he terra aonde asistem 
os brancos com seus escravos trabalhando sem nunca soceder couza que 
desse moléstia, ahtes a gente da terra desta banda serve ao branco com 
notável amor. Também a ambição de se imaginar tiraremse maiores inte¬ 
resses fes hir aos brancos com os navios mais asima, a outro porto que 
chamão Baracunda, que fica da mesma terra do Norte, 

Deste porto ao de Baracunda ha doze legoas. He muito ruim caminho, 
cheyo de muitas coroas, e não pode hir là embarcação que demande mais 
que sete palmos de agoa. Contasse por couza certa que hüa caravella que 
vinha de Portugal, fugindo a hum pataxo francês foi por este rio acima. 


epassou .te Baracunda do.eIegoa.,al.™ porto 

™ lhe chamão os negros Tubabo Sita gue, em portu« noa Porto de 
Branco; e o írances o perseguio e chegou athe este porto de Baracunda 
donde casualmente se guehnou. E deste modo escapou, E por suspeitar 
a gente gue os negros davão ao inimigo novas da oaravell, guando rierão 
pera banco, com duas pessas de artelharia que trasião fiaerão muito damno 
nas aldeas por estarem todas ao longo da agoa. e deste modo se vingarão, 
Em este perto de Baracunda estão os brancos com tanta confiança 
como se fora em gualguer de Portugal A^i vem as cafilas dos negros 
mercadores, dos quais a mais grandiosa há a de hna casta de negros gue 
chamão Jaganoases ou Jagamcases (inclinome a gue se chamarão pello 
Jagancases) ,„em a guai v» mais de tres mi, pessoas e mais de 
duas md bestas asnares; e partem da sua tea en Novembro e chegão a 

elle em Julho como ja dijsse, 

Disem gue destas partes partem no mesmo tempo tres cafilas, e gue 
vem hüa para este rio, outra gue vai para o rio de Sanagá e outra gue 
va. para o rio da Deponga, e todas o principal negocio gue vem buscar 
ie sal. e os gue vem a este rio não o eomprão ao branco mas passaõ 
atte a boca do ráo, as ilhas de Tdam, aonde o oomprão a troco de roupa. 
Aos donos dos navios vendem muitos negros, marfim e ouro, gue esta 
oafila he a gue tras a mayor quantidade deste genere, e entendo travão 
0 milhor de hüa aroba de ouro, gue a gente da tem também lhe compra, 
milhor que o branco, que não fas muito por elle, por que em qualquer 
outro genero gue empregue o seu dinheiro lhe tem mais conta, 

O^gue vendem estes negros em maior quantidade he roupa, gue lha 
compiáo os brancos quanta querem e o tempo ihe dà lugar. O dinheiro 
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com que se lhe compra é papel e conta avelorio miuda, preta e branca. 
O modo de faser este negocio he que (^) 

Tanto que chega esta cafila a este porto vem os seus capitães, que 
chamão solatiguis (="), falar com os donos dos navios e abrir os pressos, 
assim do papel como de contaria por pano; e asentado o presso vem logo 
todos com tanta asafema, a comprar e vender, que não hà mayor no 
asouge de Lisboa, vespora de Pascoa, o que dura de dia e noute vinte 
e quatro oras, sem terem os brancos lugar de comer nem dormir; e não 
hà nenhü modo de furto. 

He gente esta muito verdadeira, e todo o mal que lhe fazem não tomão 
delle vingança deixando-o a Deos. Dizem que quando se despedem da sua 
terra vão seus capitães falar ao rey, o qual lhes diz que se lembrem que 
vão por terras alheas e que digão a sua gente que fechem a boca e cosão 
as barguilhas, e que se lhe fizerem mal algu que o deixem com Deos. 
Sentença he esta não de barbaro mas de muito grande folosofo, (sio) 
a qual se os portugueses, quando saem da sua terra e vem para estas 
partes, a tomassem bem de memória e a observacem, não succederião 
tantos desastres como tem acontecido; mas estejão certos que quando 
lhe suceda algum, em qualquer terra que seja, não hade ser sem elle dar 
cauza e merecer bastantemente o que os negros lhe fizerem. Vem outra 
cafilla aqui, também, não tão grande, mas passa de mil pessoas, de outra 


(‘) Kespeita-se a disposição, do manuscrito, embora seja evidente que, esta palavra: 
se liga com 0 período seguinte, , 

P) A margem, a mesma palavra aparece com,a forma: soUguetis. 


casta de negros gne chamão Conjuros, os quais, quando seus capitaêns se 
despedem de seu rey lhes encomenda que, por onde passarem ou forem, 
íallem verdade e não tomem o alheyo; e que se lhe quiserem tomar o seu, 
que armas levão pera o defenderem; e que quando não puderem com ellas 
se vaMo do que souberem, porque-todos estes são grandes feiticeiros, e 
por isso muito timidos de todo o gentio e suas cousas são sagradas entre 
todos os negros, e nenhü lhes toca contra sua vontade, quanto mais que 
0 gentio de todo este rio, principataente desta banda do Norte, não toma 
nada a ninguém, e pode dormir na rua o dinheiro. 

Vem mais muitas cafilas piquenas, de quarenta athe cem homens, de 
todos aquelles reinos circunvezinhos, que trazem o marfim e negros; e o 
principal dinheiro que vem buscar he sal. O modo, com que o branco coppra 
este marfim he galantissimo. e porque se não uza en outra parte o porei 
aqui. 

Vem estes negros com seu marfim, e. chegão a borda da agoa e ajun- 
tão-no todo. Logo saem os donos dos navios en terra, e se são seis fazem 
seis montes delle, sem seus donos se meterem en nada; e por que não haja 
engano, ou queixa de 'dizer o meu quinhão foi mais piqueno, o repartem 
por sortes, e tanto 'que esta partido, manda cada hum carregar o que lhe 
coube para o seu navio, como que se o tivera ja comprado, sem os donos, 
que estão a vista, dizerem nada, mais que ver cada hum aonde leva o seu 
dente de marfim. 

Depois disto feito os negros ohamaõ as barcas e cada hum se embarca 

para 0 navio adonde foi o seu marfim, com o seu mayoral, que he que faz 
a venda, não por que o venda milhor porque o presso ja he sabido. Depois 
quando o branco o compra, vem cada dente por si, o qual se lhe mete hum 






pio peUo ooco, e tudo o que tem de vão, que ee vé pello páo, se risca en 
sma, e por este se liie aão dà uada e aò se Hie paga do risco para a ponta, 

que se mede aos palmos, e por cada palmo se lhe dá o valor de dous panos 
semprofianenhüa. 

0 milhor e o mayor dente o mais que tem são sinco palmos de maciço, 
e custa des panos que se lhes pagaõ em sal, cujo presso também está feito, 
porque tanto que bs navios chegaõ ao porto e dão as dadivas aos reys, 
logo seus officiais poem o presso e medida ao sal, o que faaem por hüa' 
tijela de bacia que tem, pouco mayor que hüa tijela nossa de sôpas; e o 
presso que abrem, ninguém pede mais nem se lhe dà menos, e o mesmo 
presso abrem as mais faandas, principalmente ao papel e contai e o mais 
que se vm a dar por hum pano, de sal he hum alqueire; assim que o dente, 
que disse custa des panos, se lhe dà des alqueires de sal. Eu comprei dente 
de marfim que pesava duas arobas por tres alqueires de aal; e esta he a 
resão por que se nào compra ouro, por que o vendem de modo que, ordi¬ 
nariamente, sae hüa outava de ouro por dous panos, que são ou dous 
alqueires de saJ on quatro mãos de papel ôu outeuta ramaes de avelorio 
OU hum ramal de cristal n.“ 24 , que tudo isto vai dous panos e he milh 
despachar 0 dinheiro em marfim ou em negros que en ourq por iW 

compra tam pouco. E não he cousa novàisto nos commeKios que se desço- 
toiraõ, que o mesmo succediana ci«e de Malaca que havendo muito ou» 

<fc Samatra e de I^uio, neuhü mercador o comprava por acharem mais 
ganaucia fasendo o emprego em outras fazendas. Os negros que estas 
cafiUas trazem vender s» infinitos, mas os mais he hüa casta que 
chamaõ Badra^s, os quais p^vaõ mal e mcrr^ muito, o que atrehuimos 
ao mmto sal que comen porque, como os navios estão oheyos, não lho 
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podemos deffender, e elles p não tem na sua terra nem là o comem, 
por que custa muito. He, porem, gente fermosíssíma, assi que os que 
compramos desta costa, que são os mais que hà, he por muito pouco 
dinheiro. 

Também neste rio hà muita goma arabia, a qual dà hüaa arvores, que 
chamaõ elmbraõ ou zimbraõ, que pàre hüas fruitas que se comem do modo 
de damascos de Portugal. 

Também hà no dito rio hüa lagrima de páo, que chamaõ fumadouro, 

que he como incenço, e há tanta quantidade que se podem comprar quM^ 

Ha também hüa casta de Iam que chamaõ Iam de Pouloês, que os 
estrangeiros estimaõ muito e .he muito fina, mais que sèda, e nasse em 
huns foles grandes. Dizem a levaõ para fazer, chapeos ricos, e hà tanta 
quantidade que os colchoes dos moradores do rio, todos são desta Iam. 
Ha na terra tanto arros limpo que se podem carregar delle navios. Tem 
0 no tanta roupa que se pode comprar muita, não só para'*gastar no rio 

senão para os resgates de todo Guine. 

Hà em toda a terra muitos animais de que se tira a courama, como 
são gingigangas, que tem carne tanta como dous touros da Europa, e asim 
são os seus couros grandíssimos e valem dobrado dos outros; Antas, que 
são como vacas; Sinsins, que são como cavalos, e só se diferenção os ma¬ 
chos em terem armaduras como corsos ou veados; tancoes, que são como 
asnos, também com armaduras os machos. Ha muita commodidade de 
caça, como porcos monteses de varias castas, gazellas que saõ como corssos, 
também de muitas castas, bufaros que saõ como vacas brabas, e tem o 
couro taõ grosso que naõ serve para cortume; intensidade de elefantes; 
muita caga volátil, como galinhas, que chamamos do mato ou de África, 
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que saõ mayores que as de casa; patos de diversas castas, e alguns belís¬ 
simos e muito grandes; pavões brabos, muitos. 

Tem 0 rio grande quantidade de peixes, e desde a boca delle athe 
Cagão com abundancia; e em Cantor infinito de rios que tem, pela terra 
dentro, muito bom, e en tanta quantidade que se tras muito, seco, para 
baixo. Tem mais este rio grande quantidade de peixes cavallos, os quais 
tem tanta carne como hum elefante, e os negros e alguns brancos o comem 
muito bem. 

Hà tam-bem muitos animais ruins, como en toda a África, leões, tigres, 
ongas e lobos; e venenosos como cobras de muitas castas, em que hà hüas 
de muita grandeza e grossura, que chamaõ irans; estas naÕ tem peçonha, 
e comen-nas os negros. Hà, en todo o rio, grandissimos lagartos, os quais 
engolem hüa pessoa inteira, e sou testemunha de vista disto, porque diante 
de min, no porto de Antula, engulio hum lagarto destes a hum negro bem 
grande. 

REFLEXÃO 

Por tudo isto que tenho dito se verà o muito proveito que se pode tirar 
deste rio, por que se Guine he hum ovo, pódese bem, com verdade, dizer 
que elle he a gema. He lastima que o estrangeiro se esteja aproveitando 
delle, sendo que nos o deseübrimos; mas a isso dis elle que, se fomos os 
descubridores, o fomos para elles, e com rezaõ o dizem. Tudo isto se poderá 
remediar sem os escandelizar, mandando Sua Alteza, que Deos Guarde, 
fazer hüa feitoria em qualquer parte do rio, com os generos que elle tras 
, e.comprados da.primeiramão, para que se pudessem dar"com o commodo 
que elle os dà,'e deste modo tendo-os os portupezes, os do rio haviaõ de 





vender o que tivessem antes aos seus que aos estrangeiros; e taltando-lhe 
0 negocio dos portugueses, que he a maõ por que o faaem, logo despejaraõ 
0 no, B quando Sua Alteza naõ quizesse meter fazenda sua podia 
0 negocio a mercadores que fizecem bolsa, que aqui se ouvera ella de fazer 
e naõ em Cacheo, donde se naõ hade tirar interece nenhu, nem hade servir 

mais que de ruina, assim a esta ilha como a todo Guine, como a eaperien- 
cia mostrara. 

Peita a bolça neste rio como se fas en todas as partes do Norte, se 
valeriaõ e aproveitariaõ os vassallos destes interesses, e Sua Alteza de 
seus direitos ; e se os mercadores que ouverem de entrar na bolça me dice- 
rem que os couros, que se compraõ no rio, saõ piquenos e que naõ saõ 
salgados, saibaõ que com quatro vinténs de emprego de Portugal, com- 
pra 0 estrangeiro hum couro aos brancos e muitos por menos; e que se 
nao tirara nelles grandes interesses naõ fizera tantas deligencias como 
fas, por elles, que os estima mais que o marfim nem ouro. 

Tenho dito o que tem o rio e mostrado seus portos e caminhos e pas¬ 
sagens; e agora da passagem também quero dizer hua couza que sempre 
me escandilisou enquanto vivi nelle, e he que en todo o rio, havendo tantas 
povoaçoens em que morarão brancos, naõ vi nem tive noticia que ovesse 
nunca nelle nenhüa igreja, o que naõ he na mais costa de Guine, e ainda 
os sacerdotes que vaõ de Cacheo administrarlhes os sacramentos vaõ 
muito mal; e assim, como lhes faltaõ os templos e os mestres, e a gente do 
rio com que vivem saõ hereges e mahometanos, e naõ hà quem os repre- 
henda, vivem com demasiada soltura, principalmente guardaõ mal os 
mandamentos da Sancta Madre Igreja, e en todos os dias prohybidos por 
ella, sem escrupulo, comem carne. Deos Nosso Senhor lhes acuda. 



Em este rio, como disse, morei perto de quatro anos, e sempre nelle 
vivi com esta desconçolaçaõ, que pera me confesçar, algumas veses me foi 
necessário vir por terra a Cacheo, sendo taõ bem afortunado, vivendo nelle, 
que quis Deos que o general da ilheta foce catholico encuberto, e tinha en 
sua companhia sacerdote, ao qual, dentro da sua câmera, ouvia missa e 
me confessei algumas veses. Isto me fes sahir do rio mais depressa e lar¬ 
gar os grandes interesses que elle me prometia. 

A agoa do rio he toda doce, e delia se bebe, de Tancoroale para sima. 
Queira Deos Nosso Senhor que assim como he doce no rio, chegue também 
a doçura da doutrina para que remedèe aquelles moradores portugueses 
e prontifique aquelle pagaismo, o qual havendo mestres naõ sera dificul- 
tozo 0 tirallos de seus erros e trazellos a verdadeira religião catholica. 

Naõ tenho mais noticias que dar deste rio, pello que tornando á boca 
deste grande rio, que fazem ser, as que navegamos, como ja disse, cento 
e outenta legoas, comessarei a discripção delle pella costa abaixo. Deos 
me ajude para que 0 faça com verdade. 


CAPITULLO 3 .° 

DISCRIPÇÃO DA BARRA DE GAMBIA ATHE 0 RIO DE CACHEO. 

Sahindo da barra de Gambia pella costa abaixo, em passando o Cabo 
de Santa Maria logo està o rio de São Joaõ, que athe o presente não he 
navegavel nem se tem hido a elle por mar. Dizem se naõ pode descobrir 
senaõ com embarcações muito piquenas e de muito pouca agoa, por que 
tem a barra muito seca. Canoas ja là foraõ. Também dizem se farà nelle 
muito negocio, principalmente de cera. A gente de todo este rio, de húa 
banda e outra, saõ Palupos, gente barbarissima mas sem seita nenhüa; 
saõ pouco amigos de branco, o que, talves, nasça da pouca communicaçaõ 
que tem com elles; saõ grandes ladroes e muito atrevidos. Morando eu 
no rio de Gambia, o general inglês fazia grandes partidas aos portuguezes 
que 0 quizessem hir descobrir, dando lhe para isso navio e gente, e o 
dinheiro pera o negocio, e que de tudo o que troxessem, naõ metendo mais 
que a sua pessoa, lhe daria a metade, o que nenhü quis fazer, sendo eu 
muita cauza para isso, para que se naõ descobrisse para os estrangeiros, 
por que se he hüa ruina, como se dis, quererá Deos esteja guardada 
para nos. 

Passando este rio ou paragem, se naõ for no navio piloto pratico, va 
com 0 prumo na maõ e naÔ passe das sinco braças para a terra que darà 
em hü parcel duro, que chamaõ o parcel de Saõ Pedro, e hindo com este 
cuidado pode fazer este caminho de noute, como eu que ja fiz, sem piloto 
pratico; e asim hirà athe o rio de Cazamansa, que conhecera, se for de ■ 
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noute, pello fundo, que he vasa solta, e naõ hà outra nesta costa senaõ 
em esta paragem. 

Para entrar no rio de Cazamansa hade levar piloto pratico, por que 
he a barra muito ruim e secca, e naõ pode hir a ella senaõ embarcações 
que demandem, ao mais, outo palmos de agoa; e também naõ hya a este 
rio, em meu tempo, senaõ 0 arrendador delle, 0 qual arrendava ao Capitaõ- 
■mor de Cacheo para a fazenda de Sua Alteza, e com 0 que se dava por elle 
se pagava a infantaria daquella prassa. Este rio, entrando por elle asima 
vinte legoas, se surge na boca de hü rio que està da banda do Sul ~ braço 
do mesmo rio, que chamaõ 0 rio de Bujetó ™ sendo que da banda do Norte 
se faz 0 principal negocio. 

Na boca do rio de Cazamansa, da banda do Sul, està hüa casta de 
gente que chamaõ Sacalates, os quais naõ tem rey e saõ grandíssimos 
piratas e ladroes deste rio, como ja disse em outra parte, e naõ tem pazes 
com ninguém. Sua vida he roubarem neste rio, e ninguém navega nelle 
desapercebido. Os que cativaõ daõ a resgate, e nem a branco perdoaõ. 
Em passando os ditos Sacalates, da mesma banda estaõ, athe este porto 
de Bujeto, dous reinos de Banhús, que saõ 0 reino de Bichangor e 0 reino 
de Boguendo. O reino de Bichangor tem também porto neste rio, mais 
chegado a boca, e chamase Gifangor; e 0 reino de Buguendo, este de 
Bujeto, Da banda do Norte tudo saõ Palupos do reino de Jame, e he a 
terra donde se faz a mayor quantidade de cera que se fas neste rio, 0 qual, 
por esta banda, todo he oheyo de reacho-zinhos adonde os Sacalates se 
emboscaõ. 

Aqui nesta terra e reino de Jame he que hà a mayor quantidade de 
cera que hà en todo Guine, e saÕ incríveis as abelhas que se criaõ nesta 
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terra; e por ella se devia de dizer 0 que se diz de África, que nelia mana- 
vaõ rios de mel e leite, pois 0 mel he en tanta quantidade que se os negros 
os naõ gastaraõ em beberajeíís que fasem com que se embebedaõ muito 
‘bem, por que 0 vinho delle he como 0 bom vinho de Portugal, se poderaõ 
carregar delle navios e navios, sendo os negros taõ pouco agradecidos e 
deshumanos ao beneficio e proveito que este bicho lhes dà, que a paga 
e satisfação que lhe daõ he queimallas todas quando vaõ a tirar 0 mel, 
escorchando as colmeas (escorchando he 0 que estava no texto, supponho, 
ou palavra nova para mim, ou que 0 escriptor percebeo mal 0 autor quando 
lhe dizia 0 que escrevia) que fazem de vasos cosidos de palha, que pendu- 
raõ sobre as arvores. A cera que tiraõ.os brancos, todos os anos, desta 
terra, passa de quinhentos quintaes para sima, e 0 principal genero com 
que se compra he ferro e conta avelorio miudá, de cor preta, branca e cor 
de telha. Também se compraõ na mesma terra e reino muito bons negros- 
e algum marfim. He terra muito fértil e abundante de mantimentos, e 
principalmente de arros, como saõ todas as dos Palupos. A gente da terra 
he barbarissima e 0 seu rei nao he muito obedecido. He gente muito domes¬ 
tica pera 0 branco, 0 que fas 0 trato e comercio que tem cora elle, asestindo 
sempre na sua terra muitos mercadores brancos para esta cera. As suas 
aldeas saÕ muito povoadas de gente, e he immenso 0 gentio que hà nellas. 
A religião, podese dizer que naõ he nenhüa a que tem, e assim mais capa- 
ses pera receberem a religião catholica de todos quantos vivem na costa 
de Guine athe aqui. Da outra banda, que he -a do Sul, em que surgem os 
navios, he tudo terra de Banhús, e tambera muito povoada de negros, e 
com muitas aldeas ao longo do rio, muito frescas e cheyas de arvores 
frutíferas, como bananeiras e outras, em as quais se compraõ muito bons 
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negros, e, a gente da terra, ainda que barbara e também sem religião, 
muito domestica e amiga de brancos. 

Passando 0 rio de Bujetò pello rio de Cazamansa asima, toda a terra 
do Sul he do rei de Casamansa, cuja gente da terra chamaÕ Casangas, que* 
senaõ diferença dos Banhús, nem na lingoa nem nos custumes, mais que 
no nomen; e hindo deste porto pello rio asima hüa maré, perde 0 rio 0 seu 
nome, 0 proprio, e se chama 0 rio, dali para sima, rio de Bujé, cognomi» 
namento que lhe dà hüa famosa aldea que está junto da agoa, com 0 
mesmo nomé de Buje, a qual fica quatro marés pello rio asima. He esta 
aldea de muito negocio, e nella se fasem todos os annos mais de cem quin¬ 
tais de cera, e vendese muita cola, e também se compra nella marfim e 
negros. Esta aldea de Bujé he do reino de Casamança, e he muito preju¬ 
dicial aos moradores de Cacheo e de todo Guine, por que os negros dos 
brancos que fogem para ella, naõ os tornaõ a dar a seu dono, ainda que , 
dé ao rei da terra por ellas muito dinheiro; e esta hoje hüa aldea gran¬ 
diosa de negros fugidos aos brancos, en cujas maõs valiaõ muito dinheiro, 
e eu 0 senti bem, pois morando na aldea de Caçaõ, em Gambia, en hüa 
noute me fugiraõ dezasete mossos, muito (sic) delles carpinteiros e cala¬ 
fates e ferreiros, que os estimava em mais de sincoenta negros, e por mais 
deligencias que fiz naõ pude resgatar algum. Este rio de Bujé, pelia banda 
do Norte, he também hum reino de Banhüs, que chamaõ 0 reino de Jasé, 
cuja terra fica como peninsula porque, por esta banda fica este rio, e no 
principio do reino fica hum braço do rio de Cazamança, que he navegavel; 
e hindo por elle asima maré e meya, se vai a aldeia de Boager, de que ja 
naõ trato, por que em outra parte 0 fiz; e antes de Chegar a dita-aldea 
meya marè esta outro rio, que chamaõ 0 rio de Jasé, que vai pella terra 
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dentro, para banda do Sul, com que faz este reino e terra, península. Esta 
terra e reino de Jasé he também muito povoada e fasse nella muita cera, 
e vao os brancos la a fazella, e he gente domestica para os brancos, e tam¬ 
bém se compraõ negros, e tem muito boas aldeas a borda de agoa. Todos 
estes nos e a terra he fertilíssima de mantimentos, principalmente de mi¬ 
lho, que 0 que hà aqui he excelente, e muito boas galinhas e vacas, e muito 
abundante de peixe, e he reino que nunca tem guerras com seus vezinhos, 

naõ sendo nesta politica, barbaros. 

En todo 0 rio de Cazamança hà hüa casta de peixe que chamaõ bicudas 
grandíssimas, que cada hüa tem mais de vara de comprido e he dos mais , 
regallados pescados que hà en Guine; e suas ovas, que saõ também muito 
grandes, as sécaõ e fasem como nos fasemos as ovas de atum, e assim 
se levaÕ e daõ por grande regallo. 

Também em todo este reino de Jasé se compra marfim e muitos bons 
couros, principalmente de bicho, como os de Gambia, e mais de antas, que 
saõ muito estimados dos estrangeiros, e he reino donde qualquer branco 
pode hir morar com segurança, e que em qualquer das suas aldeas vivirà 
com muito regallo e abundancia e negocio. Os generos que servem para 
este reino, he ferro, roupa alta, cOlla, cristal, alambre, conta avelorio 
miuda, preta, branca e cor de telha; agoardente, polvora, moniçaõ e esco¬ 
petas, que os negros daqui todos saõ caçadores e prezaõ-se de atirar bem, 

Passando 0 ,rio de Cazamança, 0 que se segue he 0 rio de Cacheo, pello 
que sabereis que toda a casta por aqui saõ Falupos, e naõ nos fieis destes 
athe entrar 0 rio de Cacheo, 0 qual se naõ levares piloto pratico nem 
roteiro, podeis hir correndo a costa hüa legoa afastado delia, e vereys 
hüas prayas grandes en terra, antes do Cabo Roxo, que chamaõ os Lançoés 







de Fora; e passando ‘o Cabo Roxo, que he conhecido (seu fundo he vasa, 
que pega muito no prumo) vereis outras prayas que chamaõ os Lançoes 
de Dentro, e assim hireis athe outro cabo mais piqueno que chamaÔ o 
Cabinho; e se neste caminho, por hires muito a terra, deres algüas pru- 
madas en duro de area, como alfaques, naõ temais, porque guinando para 
fora achareis mais agoa. Passado o Cabinho hireis andando athe veres en 
terra hüas barreiras vermelhas: ahi he que chamaõ as Barreiras Verme¬ 
lhas. Surgireis, se naõ tiveres marè para hir dentro, ou se for de noute. 
Aqui he que estavaÕ as arvores que chamavaÕ castiçaes, das quais naõ 
ha hoje memória. 

Querendo hir daqui para dentro, poreis a popa do navio nas Barreiras 
Vermelhas, e governareis ao Sul com boa vigia en sima para vos descobri¬ 
rem os baixos do Norte, que ficaõ mais a terra, se bem deytaõ tres legoas 
ao mar, e os baixos do Sul; e como os tiveres bem conhecidos, hide a elles, 
e chegaivos aos baixos do Norte, e hide-os correndo athe dentro; sò na 
sua despedida dailhe resguardo na ponta, que deitaõ vilhacaria; e se vos 
for necessário balraventear entre estes baixos, naõ busqueis para a banda 
do Sul muito fundo nem passeis de quatro braças a mais fundo, senaõ 
virai logo; por que se fores por mais fundo haveis de ensacar-vos en hda 
paragem que chamaõ o Saco de Hiêronimo, de donde haveis de sahir com 
muito trabalho ; e sendo que neste caminho, por que vos disse haveis de 
entrar, deis en duas braças de agoa, e menos se for de baxamar, e duro 
de area, naõ temais, por que logo dareis em maia agoa; e he aonde chamaõ 
0 Banquinho. 

Entrando a barra vereis logo camboas de negros que estaõ a borda de 
agoa; hideas correndo, dando resguardo aos paós, e vereis en terra hüa 


praya grande que chamaõ a Praya das Vacas, e também vereis tres gran¬ 
diosas aldeas de negros, a primeira chamaõ üsoi e a do meio Jafuneo, e 
a derradeira e mais dentro do rio, Bulol, defronte da qual sahi mais pera 
fora por que deita ahi hum parcel de area. Estas aldeas dos Palupos como 
toda esta terra, he muito fértil de mantimentos, prineipalmente de arros, 
e vendem muitos negros. Os negros saõ muito guerreiros e ladroes no mar, 
e as vezes roubaõ as canoas dos brancos de Cacheo, com os quais logo 
fazem pazes por amor do trato de Cacheo, aonde vaõ todos os dias com 
canoas carregadas de mantimentos, negros e peixe seco, a vender a povoa- 
çaõ. Aqui quis o governador Gonçallo de Gamboa, sendo capitam-mor, mu¬ 
dar a povoaçaõ, e asim o avizou a ElRei Dom Joaõ, nosso Senhor, que Deps 
haja, mas naÕ teve effeito. Os negros saõ barbaros como os mais, sem ley 
nem rigiaÕ (sic). O rei naõ tem mais que o nome por que o poder he muito, 
pouco. Os homens também saõ grandes pescadores e muito destro nesta 
arte. 

Passando esta aldea de Ealol, fica mais asima do rio hum riacho, que 
chamaõ o Esteyro de Taco, ao qual he necessário dar o navio na sua boca 
resguardo, e senaÕ encalhará en vasa. 

Passando este esteiro de Taco, da mesma banda do Norte, entre o' 
esteiro e outro que fica asima, la que chamaõ o esteiro de Am-am (hoje 
dizem Om om) vive hüa casta de negros que chamaõ Baiotes, e saõ Palupos 
como todos os desta banda, a terra dos quais he cortada de muitos rea- 
chinhos, huns da natureza, outros feitos por artes. Saõ maõs negros e naÕ 
tem rey, e saõ muitos guerreiros e atreiçoados. As armas com que pelejaÕ 
saõ adargas e azagayas e huus paõs feitiços do comprimento de hum 
covado, e na ponta feita hüa cabeça como bolla di jugar paÕs, e com estas 
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fazem tiros de arremeço; e fazem tanto efeito como hüa baila, porque a 
parte aonde daõ, se he osso quebra, e senaÕ derrubaõ em quem daÕ; e levaõ 
cada hum, na cintura, outro e des destes paõs, e naõ erraõ tiro. Em meu 
tempo mandou là o capitaÕ-mor Manoel Dias Quatrim queimar-lhes huas 
aldeas por maldades e furtos que tinhaÕ feito no rio-, e o que rezultou da 
guerra foi que quantos saltaraõ en terra todos ficaraõ mortos, entre os 
quais; de branco de Portugal, morrerão mais de vinte, e unicamente esca¬ 
pou hum filho da terra, homen morador na povoaçaÕ, milagrozamente 
muito mal ferido; e todas estas mortes fizeraõ com estas armas, derru¬ 
bando-os primeiro com estes paõs, e depois acabando-os com as azagayas, 
perda que sentio a povoaçaõ toda e Guine, bem. 

Daqui para sima naõ tem o rio mal nenhü, e podese balraventear 
nelle; e passando o esteiro de Om om, fica da mesma banda hum rio que 
chamaõ de Bichangor, pello qual entraõ navios e vaõ por elle hüa marè 
athe a aldeia, que he de Banhüs. 

Da outra banda do rio, que he a que nos fica mais ao Sul, a primeira 
terra que temos, defronte da aldea de Bolol, he hüa ponta muito cheya 
de arvoredo que chamaõ a Mata de Putam; a terra he de Palupos, e dali 
pera baixo, por que para sima tudo saõ Brames. Saõ estes Palupos, en tudo, 
como os da banda do Norte. Aqui quis mudar a povoaçaõ o capitaõ mor 
Antonio da Fonseca Dornáles, mas naõ teve effeito. Seguesse desta banda, 
pello rio asima, o rio de Bianga, cujo reino também se chama assim; he 
de Papeis ou de Brames. Sua boca he muito ruim e tem pouca agoa mas 
entraõ nelle navios piquenos, e vaise por elle athe o reino a buscar manti¬ 
mentos, e também se compraõ negros, A gente he muito boa e amigo (sic) 
de brancos, contudo vaõ là poucos navios por que, como fica taõ perto de 
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povoaçaõ de Cacheo, a ella trazem o que tem para vender. Asima do reino 
j de Bianga està 0 reino de Mata de Putam, 0 qual he terra muito fresca 

i e aprazivel, com muitos arvoredos de palmeiras e bananaes, de cujos frui- 

i tos próvem a povoaçaõ abundantemente, assim de vinho de palma como 

das mais fruitas e, principalmente, as bananas, que hà grande quantidade 
; e belíssimas. Neste reino hà hüa casa de hum fidalgo que chamaõ o Mor¬ 

gado, 0 qual ainda que he vassallo de rei da terra, he mais rico e tem mais 
I força que elle. Com este morgado tiveraÕ os capitaes mores grandes 

guerras, e, em hüa batalha que tiveraõ na povoaçaõ da Mata, hindo a nossa 
gente en navios e muitas canoas de negros da terra em seu socorro, dan- 
dose a batalha foraõ os brancos vensidos com morte de muitos, por cuja 
cauza se fiseraõ as pazes que duraraõ athe o tempo do capitaÕ-mor Anto¬ 
nio de Barros, o qual, pello dezaforo dos negros, quebrou as p-azes que 
havia e os castigou de modo que se asentaraõ novamente as pazes pedidas 
por elles, com grandes ventajens nossas, sem embargo das quais, como 
faltou naquella prassa o valor deste capitaõ, se vive ja hoje com sobre- 
saltos, principalmente nas fontes da agoa, as quais saõ bens (st) ruins 
e ficaõ desviadas da fortificação. 

A agoa quando se toma logo he péssima, porem, en tardando na caza, 
he milhor quanto mais se dilata, ficando muito clara e boa. Eu emquanto 
vivi em Cacheo, aonde tive casa própria, nunca mandei lavar a roupa as 
fontes por amor dos assaltos dos negros que cada dia levaõ roupas e 
lavandeiras, sem neste tempo isto ter remedio; pello que eu mandava 
carregar a agoa em paroleiros e se me lavava em casa, e assim o aconcelho 
a todos os que puderem o façaõ, que se naõ haõ de arrependersè, 

Està a povoaçaõ de Cacheo, taõ nomeada nesta emporio, prassa prin- 
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cipal delle, aohde asiste hum capitaõ-mor posto por Sua Alteza que Deos 
' f 

guarde e ao mais menistros de Justiça e Guerra, feita ao longo do rio; I 

■f 

consta toda ella de duas ruas, hüa, que he a principal, na qual ficaõ as t 

casas dos moradores de mayor trato, que chamaõ a rua de Diante, e outra 
rua por detrás desta, junto da fortificação da povoaçaõ, que chamaõ a 
rua da Tahanca, 

Dividise toda a povoaçaõ, fora estas duas ruas, en dous bairros, hum 
que esta no principio, aonde mora o capitaõ mor, e nelle a igreja matris 
de Nossa Senhora do Vencimento, e chamaõ lhe o bairo de Villa Fria; o 
Outro he no cabo da povoaçaõ, com o qual està hüa ermida de Sancto 
Antonio, e chamaõ lhe Villa Quente, o qual tem muitas cazas de negros 
grumetes forros e muitos gentios, e he hü fermosissimo covil muito per- 
judicial a povoaçaõ, pello que a quizeraÕ arrazar muitos capitaens mores; 
e, novamente, o capitaõ mor Manoel de Almeida, por amor disto, mudou 
a fortificação, vindo com a tabanca por junto à Ermida de Sancto Anto¬ 
nio, que fica no principio deste bairro de Villa Quente, ficando toda a 
mais e moradores delle fora da povoaçaõ atabancada, vivendo como 
divididos. 

A primeira casa que està em entrando na povoaçaõ pello bairro de 
Villa Fria he a caza forte, que naõ tem mais de fortaleza que ser feita de 
pedra e cal e ser de Sua Alteza e se susutentar-se com o seu nomé e asistir 
0 capitaõ mor nella com vinte e sinco soldados que lhe estaõ consinados, 
dos quais muitas vezes (ordinariamente) naõ tem tres soldados nella; em 
a qual està pera o mar hüa plataforma de pedra e cal taõ piquena que no 
tempo das agoas se cobre de palha como as mais cazas. Nesta plataforma 
està algüa artelharia cavalgada conforme he a coiiosidade do capitaõ mor. 


e 0 seu zello, que a tal prassa governa. Eu a conheci, e naõ digo o tempo 
em que por que naõ pareça censuro do capitaõ mor que entaõ servia, sem 
ser hüa pessa que se pudesse desparar sem risco, havendo na prassa tanta 
artelharia descavalgada e tantas madeiras boas pera se fazerem carretas. 

Junto a esta plataforma estaõ as cazas do capitaõ mor, as quais saõ 
feitas de adobes e cubertas de palha como as mais da povoaçaõ. No meyo 
delias tem hüa caza terrada por sima, como tem as demais que chamaõ 
cumbetes, em que se guarda fazendas; e estes saõ os almazens de todas 
as cazas, por temor do fogo, que como saõ terrados por sima ainda que 
se queime a povoaçaõ, como muitas veses acontece, nunca se queima o 
que està nelles. Debaixo de plataforma em que està a artelharia està 
hum armazém em que està a polvora e mais muniçoins. Por detrás das 
cazas do capitaõ mor fica outra plataforma, também com alguma arte¬ 
lharia, que joga pera a terra contra o gentio; nella estava em meu 
tempo hüa igrejasinha com duas ou tres eellas em que moravaõ os 
padres capuchos quando daqui hiaõ. Serca tudo isto hüa muralha feita 
de paõs a. pique, com as pontas aguzadas e pregados com suas travessas, 
e duas portas que se fechaõ de noute, a qual serca se chama Tabanca de 
Caza Forte. Adiante, tiro de hüa espingarda (muito menos he) està a 
igreja matris feita, hoje, de pedra e cal, e com o zello do Illustrissimo 
Senhor Bispo Dom Frey Antonio de Saõ Dionizio cuberta de telha. Nella, 
entre outras imagens que tem, està a devota e miraculosa imagem de 
Nossa Senhora do Vencimento, por intersessaõ da qual Senhora obrou seu 
bendito filho. Senhor Nosso, notáveis maravilhas naquella prassa; e nas 
guerras que ouve nella com o gentio a viraõ os mesmos negros,^ muitas 
vezes, vizivelmente deffendendo aos seus moradores e devotos—única 
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cauza do gentio se retirar sempre asombrado, sem os moradores saberem 
a cauza, a qual, depois das pazes feitas, veyo o mesmo gentio a confessar 
0 porque se retiravaõ e naÕ envestiaõ a prassa, pois sabiaõ era impossivel 
deffenderse. 

Ha obrado Deos Nosso Senhor tantas maravilhas por interceção desta 
Sancta Imagem que fora processo infinito querer numerar seus milagres, 
pello que, deixando isto para quem tenha a penna mais bem aparada, os 
passo em silencio, e sò relatarei hum por ser notável e succeder em meu 
tempo, do qual fui testemunha de vista, e foi o seguinte, 

Houve hum grande incêndio en toda a povoaçaõ, com tanta pressa e 
vehemencia que por mais deligencias que se fizeraõ senaÕ pode livrar a 
igreja que naõ perecece com suas chamas, e o que mais se sentio foi o ser 
impossivel o tirarse imagem desta Senhora, tirandose outras imagens que 
estavaõ no altar, e assim também pereceo e se consumio, ja podese ser 
que 0 permetise a mesma Senhora, a qual estava no mesmo altar, bem no 
meyo delle, e por detrás da Senhora ficava hum docel de seda por naõ 
haver retábulo, o qual estava afastado da parede detrás outo palmos por 
cauza da humidade, o qual docel também se queimou, e foi a Senhora ser¬ 
vida e seu bendito filho que sua imagem ficasse esculpida e estampada 
na parede dita en cor negra, mas com tanta perfeição que quem a via da 
porta da igreja a via tam perfeita com seu bendito filho nos braços, que 
athe hüas contas que tinha nas maõs ficaraõ retratadas com tanta miU' 
desa e viveza que hum bom pintor as naõ poderá fazer tanto ao natural, 
como quis seu bendito filho deyxamola retratada, servindo o debuxo para 
que hum devoto, mandandolhe tomar as medidas, mandasse vir outra 
sancta imagem de Portugal, a qual veyo tanto ao natural do que era a que 
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havia perecido, que quem tinha visto hüa naõ dava credito haverse quei¬ 
mado, parecendo en tudo o mais obra de anjos que de homens, crecendo 
com isto muito mais a devoçaõ en todos os moradores da povoaçaõ. Seja o 
Senhor glorificado para sempre. 

A povoação he toda cercada pelia banda da terra do mesmo modo da 
serca da Caza Forte, e està feita do modo e com fortaleza que os capitaens 
mores querem e muitas vezes esta no chaõ; sendo que os moradores a 
fazem repartidamente por braças, que a cada hum se repartem huas tan¬ 
tas, e chamase esta fortificação a tabanca. Eu conheci capitaõ mor que 
dizia que naõ queria mais fortaleza que paroleiras de vinho para dar aos 
negros. Por fora da tabanca estava feita hüa cava boa e larga, eheya de 
agoa, na qual entravaõ e sayaõ bateis; hoje està muito emtopida de vaza 
e serà mais facil fazer outra que dezentulhala. Junto da ermida de Santo 
Antonio estava outra plataforma para a terra, também com algüa arte- 
Iharia, conforme a coriozidade do capitaõ mor. Antes de chegar a povoaçaõ 
hum tiro de pessa esta hum arrecife de pedras que deita ao mar; aqui he 
necessário dar resguardo os navios que vem de fora a surgir no porto. 
Deste arrecife se tirou a pedra pera a plataforma da caza forte e pera a 
igreja. Junto delle està hüa ribeira de agoa doce e a milhor que nesta terra 
hà corrente ao mar o mayor tempo do anno. Aqui chamaõ a Calaça, parte 
taõ ■conhecida e nomeada, na qual quis fazer a povoaçaõ e fortificaçaõ o 
capitaõ Paulo Barradas da Silva, vindo com ordem do Senhor Rey D. Joaõ, 
que Deos haja, para isso, o que naõ chegou affeituarse por lho empedir 
0 capitaõ mor que entaõ era, e governador que depois foi desta ilha de 
Cabo Verde, Gonsallo de Gamboa, de Joalla, mais por emulaçoís que por 
resoes que para isso tivesse, pois aqui fora facil faserse a fortificaçaõ. 
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que se se fizera en sima de hum arecife de pedra para onde logo, sem dis¬ 
pêndio algum, se mudara a povoaçaõ (foraÕ os moradores senhores da 
agoa, e naõ viveraõ por amor delia sopeados, tanto como estaõ, do gentio. 

Cometeo depois disto o Senhor Rey Dom JoaÕ esta fortificação ao 
Padre Gaspar Vogado que naÕ fes mais que destruhirse fazendo hüas pare¬ 
des que mais pareciaõ para curaes de gado que para defençaõ de homens; 
com tudo, se se naõ ouver de mudar para a Calaça, pode servir a pedra 
pera fortificação. Esta he a forteficaçaõ que hoje tem Cacheo, e entre a 
casa de ElRei e a ermida de Sancto Antonio ficaõ as cazas dos moradores, 
diante das quais surgem os navios todos, assim os que vem de mar en fora 
como de toda a costa de Guine, e aqui vaõ os desta ilha comerciar, Hoje 
se acha entre a ermida de Sancto Antonio e o sitio que, dis o texto, daõ 
fundo os navios todos, hum muito honito hospicio dos padres capuchos da 
invocaçaõ da Soledade, feito de pedra e cal de ostra e do reino, Naõ fal¬ 
tando (diz agora o texto) en seus moradores enganos e onzenas, sem haver 
quem os reprehenda; e pois estamos aqui, e pello rio asima se vai com 
os navios athe hüa povoaçaõ nossa que chamaõ Parim, aonde se vai ven¬ 
der a colla e faser muito negocio, naõ serà sahir fora do estillo descrever 
este rio the o porto de Parim, 


CAPITULLO 4 .‘ 


DISCRIPÇÂO DO RIO DE CACHEO ATHE A POVOAÇÃO DE FARM, 
COM SEUS PORTOS E COMERCIO. 

Partindo da prassa de Cacheo pera hir pello rio asima a povoaçaõ 
de Parim, o primeiro rio que nos fica da banda do Norte, meya marè, he 
0 de Buguendo, asima do qual ou pello qual, hindo por elle asima, està a 
aldea de Buguendo, e mais asima, outra meya marè, està a aldea de Quin- 
guim; e outra, meya marè mais asima està a aldea de Binchagor; estas 
tres aldeas estaÕ' todas à vista dos portos e saõ de dous reinos de Banhus, 
ambos reis soberanos nas suas terras. Antigamente eraõ vassallos de 
ElRei de Cazamança, hoje se fizeraõ livres com armas. Em estes trez por¬ 
tos, em meu tempo, havia ainda aldeas de brancos, e aqui era que os 
moradores de Cacheo mandavaõ faser o mantimento, que he milho mas- 
saroca, e se fasiaõ em cada aldea destas mais de quinhentos moyos de 
milho, O dinheiro com que se fasia eraÕ tintas das que vinhaõ do rio de 
Nuno. Também se compravaÕ muitos bons negros; hoje naõ hà tanto 
negocio nestes portos por que, como o rio de Parim està livre, os mora- 

J 

dores mandaÕ fazer o mantimento por vários portos delle. Os negros da 
terra destes tres reinos (suponho deve dizer portos) saÕ maõs, e he 
necessário o branco que morar nas suas terras ser liberal senaõ far lhe 
haõ mil descortesias e moléstias. Religião naÕ tem algua mais que hüas 
chinas em que fazem algüas errôneas (palavras de crioulo de Cacheo); 
os portos saõ belissimos e agoas das ribeiras correntes muito regallada; e 
tanto que costumaõ os moradores regalados de Cacheo mandar aqui bus- 
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calla pera beberem, em peroleiras; as galinhas destes portos saÕ muitas 
e as melhores de todas estas partes, e por autenomazia dizem os de Cacheo, 
quando querem gavar galinhas, galinhas dos Banhús. 

Sahindo deste rio e tomando a madre do rio, indo por elle asima, da 
mesma banda do Norte, a distancia de quatro legoas, està o porto de Sara, 
0 qual he o primeiro do reino de Cazamança; a elle também se vai fazer 
mantimento e, quando hà guerras en Cacheo, buscar palha para cobrir 
as cazas. A aldea fica do porto hü quarto de legoa, e a gente saõ Cazangas 
ou Caçangas, que na religião, trato e comercio he o mesmo que os Banhüs. 
Deste porto athe o de Farim e aidea de Tubabodaga, que assim se chama 
a em que moraõ os brancos, estaõ os portos dos reinos de Nigre, de Bahár, 
de Soár e de Genico, todos Balantas mas todos sogeitos a rei de Caza¬ 
mança, e todos estes reinos tem portos com aldeas ao longo do rio com os 
nomens dos reinos. G porto de Genicó esta antes de chegar ao porto de 
Farim hüa mare. Tem rio, e surgese na boca com o navio, e vaise na barca 
por elle dentro, meya maré; athe a aldea. En todos estes portos o seu prin¬ 
cipal negocio he mantimento, que deite se prove Cacheo e Farim. Também 
se compraõ alguüs negros e marfim. O gentio todos saõ barbaros, sem 
religião nenhúa, capazes para receberem a fé catholica. Sua inclinaçaõ he 
lavoura e criar vacas, e como taes bons pastores. He gente muito domestica 
e amigos de brancos, os desta banda, e que nunca fizeraõ mal nem velha¬ 
caria algüa. 

Pela banda do Sul, sahindo de Cacheo pello rio asima, està o Ho de 
Canharabelém, defronte do rio de Bugendo. He muito perigoza esta tra¬ 
vessa em tempo de agoas, quer dizer inverno, entre estes dous rios, e 
temse perdido nessas paragens barcas e canoas, e perecido a gente que 
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vinha nellas, pello que he necessário vir com muito cuidado, quem vem em 
tempo de agoas, de Buguendo para Cacheo, e vir correndo a terra quaze 
athe defronte da povoaçaõ e entaõ atravessar. 

Asima deste rio estaÕ os rios que entraÕ na terra do reino de Cabói 
e do reino de Chui, os quais, passando-os seis legoas da povoaçaõ de 
Cacheo, està ao longo da agoa o porto do reino de Jol, negros de casta 
Papel, muito valentes, guerreirôs e maõs, e naõ hà que fiar delies nem 
tomar o seu porto, antes passallo com muita prevenção se for en canoa, 
por que poucas vezes tem pazes com os brancos. Hoje, com licença do texto, 
me dizem estaõ amigos do branco. 

Meya maré diante deste porto (suponho, falia de Job o texto) fica 
0 rio que entra no reino de Baóla, o qual se vai por elle dentro, e da,boca 
ao porto he'hüa maré, e compraõ se nelle muito bons negros, e a gente he 
boa e naõ hà que ter desconfiança delia. 

Diante deste rio da Baóla outra meya maré, està o rio dos Nagas, em 
que também se vai com o navio, hüa maré, da boca athe a aldea. O rei he 
sugeito ao rei de Baôla. Eu hya sempre com o meu navio a este porto por¬ 
que a gente he bonissima, a terra farta, o mantimento muito, o gentio saõ 
Balantas, e he o primeiro porto desta nasçaõ, da banda do Sul, como saõ 
todos os daqui para sima. 

Na boca deste rio dos Nagas, a entrada obra de hüa legoa, està da 
banda do Sul hum porto que se chama de Cachofà, com seu réizinho 
sugeito ao rey de Baóla. Belissimo porto e parte donde me detinha, por 
regallo, alguüs dias, e por ser muito abundante de mantimento. 

Adiante deste rio dos Nagas, hüa boa maré, està o reino de Bajabo 
com seu porto do mesmo nome. Malíssima gente e muito traydores, e nunca 
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là se vai faser mantimento nem ninguém se fia delles, e se se vai este 
caminho en canoas ou barcas vaise nesta paragem com muita vigia e 
armas, que muitas vezes tem cometido; e saÕ taõ maõs que mandando eu 
faser taboado en hum navio meu ao porto de Bahár, que fica defronte da 
sua terra, vieraõ hüa menhaã estando a gente en terra, e deraÕ no navio, 
e aigüa gente que estava nelle escapou a nado, e sò tomaraõ hum rapas e 
tudo quanto estava no navio; e no cabo lhe quizeraõ por o fogo, e o fizeraõ 
se a gente da terra naõ acudira a defendello; e custoume o rapas, que era 
christam e forro, tirallo de seu poder, muito bonito, sendo necessário aris- 
carme a hir em pessoa ao mesmo reino com bem bebida a resgatallo. 

Entre o rio dos Nagas e este reino de Bajabo esta hum rio o qual 
dizem os negros que atravessa a esta terra toda e que vai sahir a ilha do 
Bissaõ, que se asim fora seria grande bem o estar descuberto para a nave- 
gaçaã de todos os navios que vem daquelle porto de Bissao para a povoaçaõ 
de Cacheo, que saõ a mayor parte dos que vem a ella, livrandose de hum 
caminho de tanto risco como he o do Bote em que tantos navios tem nau¬ 
fragado. Perdendome eu no meu navio neste caminho do Bote, me pediraõ 
os moradores de Cacheo 0 quizesse hir descobrir, e me dava cada dono de 
navio hum negro de fatto para ajuda dos costeyos; e estando eu ja deli¬ 
berado a isso, naõ quis consentir nem dar licença o capitaõ mor que entaõ 
era Manoel Dias Quatrim, dizendo senaõ.podiaõ abrir novos caminhos sem 
expressa licença de ^ua Magestade, sendo certo que elle o impedio por 
querer lhe dessem hum bom mimo para dar a licença, e assim naõ teve 
efeito como naõ tem nenhua couza boa que se intenta nesta praça. 

Diante do porto do reino de Bojabò' ao porto e reino de CafaraÕ hà 
hüa maré, Os negros saÕ também Balantas, e naõ taÕ ruins como os outros. 
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A elle se vai faser negocio. Naõ roubaõ no rio, mas ainda recolhem negros 
que, fogem aos brancos e naõ os daõ mais. 

Deste porto de Gafarão ao porto e reino de Batür hà hüa maré, e 
he 0 derradeiro que hà ao porto de Parim, cuja povoação se chama Tuba- 
bodaga, e em todo este rio não hà baixo nem perigo algü mais que o que 
tenho dito, 

Deste porto a aldea dos brancos que, como disse, se chama Tubabodaga 
hà hüa maré, Està a povoação da banda do Norte, ao longo da agoa, na 
terra de Parimbraço, cujo cognominamento he como emperador. Sua terra 
he muito dilatada, repartida em Parinados que são como reis, Este cogno¬ 
minamento de Parim sò quatro o tem en todo o Guine, que são: Parim- 
-braço, que he este de que tratamos; Parim Cabo, que fica mais por sima; 
Parim-cocoly e Parim Landima. E assim, também, o cognominamento de 
grande, sò quatro nasçoês o tem, que he, Gram-Jalofo, Gram-Pulo, Gram- 
-Concho e Gram-Limba. Escrevo estas miudezas por assim se mo pedir e 
não por que sejão necessárias, 

Esta povoação de Tubabodaga he hoje a segunda que os portuguezes 
tem em Guine; nella há hum cabO' posto pello capitaõ mor de Cacheo, que 
serve de dissidir verbalmente as differenças que hà entre os moradores e 
receber as embaixadas quando vem dos reis circunvezinhos, fazendo os 
costeyos delias da sua fazenda, que he o interece que do porto tira, peilo 
que ordinariamente he hum dos moradores dos mais ricos. 

Tem clérigo que lhe manda o reverendo bispo ou cabido de Cabo 
Verde pera admenistrar os sacramentos aos christaõs, que as vezes são 
mais que na povoação de Cacheo, o qual tira grandes proveitos se se dà 
bem com os moradores, pois elles são os que lhe dão tudo; e todos os annos, 





se he bem quisto, lhe tirão hüa dadiva que chamão bolo, a qual em meu 
tempo emportava des ou dose negros de fatto. Hà na povoação hüa igreja 
com invocação de Nossa Senhora de Conceyção. As cazas dos moradores 
são como en Cacheo. A forteficação pella banda da terra tem hüa serca ou 
tabanca como a de Cacheo, com duas portas, as quais, quando hà guerras, 
se fechão de noute. A hüa està hüa plataformazinha que tinha em meu 
tempo hüa pessa de artelharia; depois teve mudanças esta povoação, mas 
hoje entendo està no mesmo estado. 

Aqui he o lugar principal donde se vende a colla que vem da Serra 
Leoa. Diremos sua propriedade quando falarmos delia en seu nascimento, 
e somente direi aqui de passagem que tem os negros mandingas tanta fée 
com esta fruita amargoza que tem per fée que se não pode faser couza 
nenhüa bem feita, nem no eivei nem no politico nem na guerra, que se a 
colla 0 não acompanhar e for adiante, que tenha bom fim, e he a principal 
mezinha que tem, comendo-a para todas as suas enfermidades, e, sobretudo, 
dizem hüa patranha bem galante, e he que os livra do pecado, e que basta 
comeram-na para se salvarem, afirmando que asim como a culpa entrou 
por hüa fruita que comerão nossos primeiros paes, assim também hüa 
fruita nos livra da culpa, e que essa he a colla, e por isso amarga. Quis Deos 
que estes barbaros tivessem esta cegueira para que os brancos tirasse 
com eila os interesses que tirão, que todos os annos vem des ou doze 
navios; e eu vi virem desouto todos carregados desta fruita que he como 
castanhas, sem cascas nem caroço, e toda se come. A medida, quando se 
tras donde nasce he por hum barril de paõ de quatro em pipa por que se 
mede, que leva tres mil e trezentas collas; e socede anno que trazem os 
navios quatro e sinco mil barris, a qual se vende a estes negros aos centos, 


sendo ordinário darem cem collas por hum pano que vai da nossa moeda 
hü crusado, 

A gente da terra são de nasção Sominques, mas pella communicação 
grande que tem com estes Mandingas tem ja tomado todos a sua seyta e 
são mahometanos, mas com muitos erros. 

Vendesse nesta povoação aos negros muita prata em patacas para 
faserem manilhas, en hü inverno que ali morei se venderão mais de oito 
mil patacas que tinhão vindo de índias en hum navio, e trouxe muitas, e 
desta ilha foi também por negocio, e toda foi parar a mão do gentio. 

Vendesse também muito ferro e contaria que se fas nesta povoação e 
seus contornos, todos os annos, tirandose delia o milhor de 300 quintais 
de cera. 

Também se comprao muitos negros e algum marfim, mas o principal 
negocio he roupa que se fas com a colla e prata; e esta colla a levão por 
todas estas terras de Parim-braço e Parim-cabo, que são muito dilatadas, 
e rio de Gambia, andando ordinariamente muitas cafilas de negros merca¬ 
dores, que a comprao e vendem, não tendo outra vida nem trato. 

Desta povoação de Tubabodaga se navega ainda o rio pera sima duas 
marés e chega athe a aldea de Jandegú que fica da banda do Sul, deixando 
atras a aldea de Bafetà e outros portos em os quais, todos, se fas cera. 

Deste porto de Jandegú se vai por terra a povoação da Geba que he 
oje a terceira que tem os brancos en Guine e, há bem poucos annos, que 
era a primeira pois nos moradores e trato aventejava a Cacheo, sendo 
nelia o trato desta fruita de colla e donde hião todos os navios que trazião 
a vender; mas por augmentarem Cacheo, o capitão mor Gonsallo de Gam¬ 
boa, com ordem de Sua Magestade o Senhor Rei D. João, que Deos haja. 




lóo 

fez levantar os moradores todos desta povoação e os fes vir para esta de 
Farim, cujo rio era the então prohibido, e os capitaêns mores o arrendavão 
e só 0 arrendador podia negociar nelie, e por esta mudança tomarão para 
si 0 rio de Geba, que hoje arrendão, e este ficou livre e com o trato e 
asistencia dos brancos se augmentou no negocio, e a povoação da Geba não 
mais que com o nomé, sendo sombra da que foi, da qual diremos o mais que 
hà nella como descrevemos o seu rio. 


CAPITULLO 5 .“ 


lól 


DISCRIPÇÃO DO PORTO DA PRAÇA DE CACHEO ATHE 0 PORTO 
DA ILHA DO BISSAO. 

Sahindo do porto de Cacheo e hindo pella costa abaixo para a ilha do 
Bissao, chegando a mata de Putam, dali para là hà tres caminhos: hü que 
he dentro, entre a terra dos Palupos e Papeis e as ilhetas e Bossis e Bissao, 
que tudo são ilhas, fazendo este caminho por isso a modo de rio; e os 
outros dous caminhos são por fora de todas estas ilhas a buscar o porto 
de Bissao. Hum destes caminhos he o que chamão o canal dos Caravelaes, 
pello qual antigamente entravão os navios que vinhão de Portugal e ainda 
oje vem por elle os navios grandes da costa, que temem o de dentro; outro 
caminho também para hir por fora he entre este e o da terra, que chamão 
0 canal das Ancoras, o qual he pouco cursado e assim hà poucos pillotos 
delle. 

Partindo da ponta da Mata de Putam se vai correndo a terra dos 
Palupos, que fica da banda do Sul, que he gente bem ruim e que não hà que 
fiar delles, e este caminho he de bem pouca agoa mas vaza muito podre, 
e por este caminho se vem deixando ao mar húa coroa de area, que sempre 
està descuberta, athe defronte de hüa ponta da mesma terra, que tem 
büas arvores que são cabaceiras, e asim se chama a ponta das Cabaceiras, 
cuja terra se hade vir buscar, e aqui he o perigo que chamão o Bote, en 
cu;ja paragem hà dous baixos, hum que nasse da terra da mesma ponta das 
Cabaceiras, que asim se chama também o baixo; e outro que vem do mar, 
que chamão o Punquinho, os quais se fazem aqui tão estreitos que tem 


0 canal de largo pouco mais que o comprimento de dous navios. Não digo 
0 como se hade passar por que creyo ningem cometera este caminho sem 
pilloto; sò advirto, de passagem, que quem for por elle que o não cometa 
se não com a reponta da mare, emquanto os baixos estão descubertos; e 
quando vier pera Caeheo que o não passe senão de meya marê vazia por 
diante, também com os baixos descubertos, por que então corre a agoa 
direita peilo canal por entre estes dous baixos, porque en estando cubertos 
corre a enchente para o Punquinho e a vazante para o baixo da Cabaceira 
com tanta pujança que não hà vento que os possa livrar. 

Também advirto que se lhe for necessário toar, como muitas vezes 
succede, que não toè suspendendo a ancora que està ao mar, senão sobre 
duas ancoras, puxando a de proa e largando a de popa; que se eu observara 
isto, como me advirtirão neste caminho, não me perdera nelle miseravel¬ 
mente salvandome na barca com os grumetes, não mais, deixando o navio 
carregado de negros que trazia dos Bijagos, os quais todos tomarão os 
Palupos, que por esta golozinha não hà amansallos; e em o discurço do 
tempo que asesti en Guine se perderão mais, na dita paragem, quatro 
navios, todos vindo carregados, huüs de edllas e outros de tintas, e todos 
bem importantes, e de todos estes riscos e perigos se livrarão os moradores 
destas partes se se descubrira o caminho do rio de Caeheo entre o rio dos 
Nagas e reino de Bojabo, como lã disse, e o por que senão abrio. 

Chegando a terra das Cabaceiras se vai correndo, que o mar tem velha¬ 
caria, e não se balraventeia aqui por isso, e assim se vai a hum rio que està 
na mesma terra, que chamão o rio de Timas, e se entra por elle dentro se 
querem, e a pouco espasso està hum porto de Palupos com sua aldea; sendo 
que a terra he muito povoada e aqui são ja mais mansos, e vão os navios 


là fazer mantimento, e eu fui là muitas vezes e tive taverna por que se 
! compra muito arros e barato; e nesta aldea resgatei muitas couzas do navio 

de quando me perdi, e alguús negros. E aqui se acabão os Palupos desta 
banda, os quais são en trato e costumes como os da banda de Norte. 

Da outra banda deste rio de Timas comessa o reino de Cayo, o qual 
he de Papeis como são todos athe Bissao, de hüa banda que he esta, que he 
a terra firme, como da outra que são ilhas, também, como disse, com reinos 
desta casta. Este reino tem seu porto, como tem todos estes reinos, os 
quais os navios correm fazendo viagem em tempo de agoas por que, como 
isto fica como rio, não hà nunca perigo neste caminho, salvo de baixos, que, 
f he ruim, e não se pode fazer sem piloto pratico. 

Defronte deste reino de Cayò ficão as ilhetas, as quais são duas ilhas, 
hüa povoada, que he a mayor e a que fica mais para a banda do Norte, e 
outra dezerta; em a povoada he o reino que chamão das ilhetas, o qual tem 
muita gente e fermozos negros homens, como todas estas ilhas tem; por 
esta banda hà hum rio por onde se entra para hir ao porto, ao longo do 
qual està a aldea em que vive o mesmo rey, mas não aconcelho a ninguém 
que và là em tempo de agoas por que eu fui húa ves pera asestir nelle 
alguns dias e forão tantos os mosquitos que cuidados que nos matassem 
a todos quantos estavamos no navio; e assim que logo me sahi e não estive 
mais que hüa noute nelle. 

Passando o reino de Cayò vai logo correndo o reino de Canhaguto, que 
chega athe defronte da ilha de Bossis, da qual não hà mais separação cora 
a das ilhetas que hum reachozinho que chamão o esteiro de Catherina. 
Nesta terra do reino de Canhaguto tem pedras, e jà digo que he ruim 
caminho. 


0 porto da üha de Bossis fica junto de hum ilheosinho gue vereis; 
antes de chegar a elle surgi, que ahi he o porto, e se não fores pera surgir 
nelle, podeis hir vosso caminho deixando o dito ilheosinho a banda da ilha, 
e hir entre elle e a terra firme de Canhaguto. Este porto chamão o Porto 
Velho, a diferença do porto de fora que chamão o Porto Novo. Esta ilha he 
mayor do que a das ilhetas, com tudo não he grande, creyo terà seis legoas 
de comprido e tres de largo no mais largo. O rey he muito obedecido dos 
seus, se bem ja o foi mais, vende os negros que quer sem contradição dos 
seus, tendo para isso hum official que chamão o capitão da corda. Todos 
os da ilha são seus escravos, tirando os filhos dos reys que chamão fidalgos, 
e os filhos destes fidalgos que chamão neptos; mas todos os mais não gosão 
de alforia mais que einquanto o rei não quer vender. Tem também esta ilha 
grande trato de azeite de palma de que tem muito, e o milhor de todo o 
Guine, 0 qual não pode vender ninguém sem licença do rey, que de todo 
quanto se faz hà elle tomar o que quizer, que todo lhe aprezentão, e ao 
depois 0 que lhe parece deixa a seu dono e dà licença pera que o venda. 
Em tempo de hum rey que ouve nesta ilha, chamado Nacuma, os trazia 
tão sopeados, que tinhão a favor o vendellos aos navios; enão havia capitão 
da corda, mais que quando o navio vinha ao seu porto, mandava recado 
aos negros que queria vender que focem para o navio de branco; e deste 
modo vendia familias inteiras sem contradição algua. 

Em 0 reino de Canhaguto ouve muita cristandade, e o rey da terra era 
christão com sua molher, e chamavasse Dom Bernardo, e tinha igreja com 
seu sino. A este rey mandou matar este rey de Bossis que, disse, ehamarase 
Nacurna, e por sua morte, como faltarão obreiros, foise esfriando esta 
cristandade e hoje não hà nada. Também no reino das ilhetas ouve hum 


rei christão que chamavâo Dom Francisco; assim que não estar isto tudo 
de Caoheo para cà reduzido a religião catholica não hè mais que por falta 
de mestres. 

Querendo hir daqui ao Porto Novo da mesma ilha se rodea a ilha com 
a enchente, e no cabo da Ponta se torna a vir buscar com a vasante; e se 
he em tempo de agoas se pode hir dentro à hum poço que tem, ao qual se 
entra por hum riachinho, e là dentro esta livre de todas as trevoadas e 
gèraês, e fica muito perto da aldea em que mora o mesmo rey. 

Do Porto Velho de Bossis para o Bissao, que he o caminho que leva¬ 
mos, se parte com enchente e se passa entre o ilheosinho e a ilha, e depois 
de passado se vai buscar outro ilheo que esta pella proa, a vista, que 
chamão o ilheo de Mapeté, e, por dentro deste e a terra de Canhaguto se 
vai, e aqui comessa também outro reino de Papeis que chamão Ganhobo, 
e assim se vai athe passar este ilheo de Mapeté, e em o passando vereis 
outro ilheo de Mapeté, e em o passando vereis outro ilheo pella proa, que 
chamão o ilheo dos Elefantes. Hide a elle e ide o vosso caminho, ou por 
fora ou por dentro, que por ambas as partes ha caminho, e não tem mal 
algü mais que entrada hum parcel de vasa na ponta a que se da res¬ 
guardo. , . 

Entre o ilheo de Mapeté e o dos Elefantes, na terra de Canhobo, hà 
hum arrecife de pedraS) aonde hà muito boas ostras e muitas, Eu nunca 
passava por aqui que: não surgisse sò por amor delias, e hia provido pera 
muitos dias, que são infinitas. 

Da ponta da ilha de Bossiz ao mar, no mesmo direito obra de hiia 
legoa, està a primeira ponta da ilha do Bissao, e chamão-lhe a Ponta de 
Biúm, e toma 0 nome de hum reino que tem ali que chamão de Biúm, o 
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qual he sugeito ao rey de Bissao, como são os mais, e ahi na ponta tem 
hum rio, que ainda que não he grande he navegavel, e na entrada delle esta 
0 porto ; e hindo por elle asima hüa marè, està o porto e reino de Tor, e só 
estes dous portos tem estes dous reinos desta ilha, a qual quanto mais vai 
correndo pera o Sueste mais se vai alargando a terra e estreitando o rio por 
dentro que, depois de se passar o ilheo dos Elefantes, terà o rio de largura 
0 tiro de hum esmerilhão e ouvesse a gente de hüa banda a outra. 

Passando o ilheo dos Elefantes, correndo a terra de Canhobo, se dà 
en hü rio que he navegavel, e se vai por elle athe o porto do reino de Baòla. 
E daqui ao rio de Cacheo haverá tres legoas por terra, o mais, do qual 
ja temos dito, e dado noticia do negocio da terra e gente delia. Passando 
este rio, da outra banda, na ilha do Bissao, està o reino e porto de Buja- 
mata, da banda do Sul, ao qual vão os navios que vão a Serra Lioa carregar 
de sal, que ha muito nesta terra e muito barato. 

Passando este porto, hindo pello rio asima, se dà em dous rios, hum 
piqueno, que divide a ilha do Bissao da terra , dos Balantas, que vai sahir 
ao mar fora, e outro mais largo que vai pella terra dentro dos Balantas, 
que tudo aqui, de hüa e outra banda, he desta nasção, o qual rio se não 
navega por elle por a gente ser ruim e esta athe agora brava e não ter 
communicação com os brancos. Este he o rio que dizem vai sahir ao rio 
de Cacheo, entre o reino dos Nagas e o reino de Bojabo, e o que se me 
coteo [=coíneto] foce descobrir, como ja tenho dito. A boca destes rios 
se chama as Empemadas. 

Entrando por este rio piqueno que, como ja disse, divide a ilha do 
Bissao dos Balantas, o qual se chama o rio de Antulha (a respeito de hum 
porto que , tem adiante com este nome) està hum rio piqueno que então 


para a ilha do Bissao, pelo qual se entra com o navio e se vai por elle meya 
marè athe o porto e reino de Safim, o qual he muito bom porto pera tempo 
de agoas, e vendemse muitos bons negros. O rei he sugeito ao rei de Bissao 
como são todos desta ilha. 

Sahindo deste porto se torna ao rio de Antulla, e hindo por elle abaixo 
se vai ao porto do reino de Antula, bem conhecido, e aqui he que sò temos 
communicação com os Balantas, os quais também tem o seu porto defronte 
hum de outro, e vem domésticos ao navio vender o que tem, que he manti¬ 
mento, que tem muito. Também tem hum fructo que semeão, que dà dèbaixo 
de terra como nabos, que chamão inhames, dos quais tem muitos, e são 
melhores os daqui que de todo o Guine, e comprão os navios quantidade 
que levão por mantimento e regallo. Comense assados, e são mais sabrosos 
que cozidos. Acrescento ao texto que gostava tanto delles com leyte das 
vacas dp Bissao, que parecia fruita omogenia com o leyte ou que Deos lhe 
tinha posto hum dom de gosto particular para quando comidos com o 
leyte, amacando-os (sic) entre os dedos quando se botão nelle. Seguesse 
0 texto. 

Deste porto, hindo por elle abaixo menos de duas legoas, se dà no mar 
largo, se bem também fica como rio, pois da outra banda da ilha do Bissão 
fica a terra do rio Grande, povoada dos Biafares; mas fica entre a ilha 
e a terra hüa bocaina que tem mais de hüa legoa. Sem embargo da mayor 
noticia e pratica do texto, confesso, entendi sempre passar de duas a dis¬ 
tancia de Bissao a terra fronteira, que naquelle tempo julguei sempre ilha. 
Segue 0 texto. • , 

Sahindo fora ao rio, hirà com a mesma vazante com que saè buscar o 
porto principal da ilha do Bissao, que fica a vista e he bera conhecido, 



ficando lhe hum ilheo a banda do mar, defronte do porto, que o fas mais 
abrigado. 

Esta ilha do Bissao he a mais fermoza e alegre de todas quantas hà 
en toda a costa de Guine. Terà de comprido, de ponta a ponta, doze legoas, 
e de largo, aonde mais, seis legoas. O rei he como emperador, a que os 
mais reis da dita ilha conhecem a superioridade e rendem vassalagem. 
Ha nella, fora o Rei Grande, que assim lhe chamão, seis reinos com seis 
reis, que são, como ja apontei, o de Bium, o de Tor, o de Bujamata, o de 
Safim, 0 de Antulta e o de Cachete que não tem porto senão pella banda 
de fora, entre o reino de Bissao e o de Bium, com seu rio por donde se entra 
e se vai athe o porto. 

A terra em si he muito limpa de arvoredos e muito playna, ainda que 
hà muitas arvores de pouloes que a fazem muito aprasivel a vista. A gente 
he muito domestica e muito amigo do branco, e hà muitos christãos nella; 
a borda da agoa, en hü tesozinho, està bua igreja, invocação do benaven- 
turado Sancto Antonio, e os brancos que ali morão nunca estão ali muito 
tempo sem lhe vir sacerdote ou que vai pera a Geba ou para rio Grande ou 
para a Serra Leoa. Vejo que o texto não logrou no seu tempo os padres da 
Soledade que hoje tem hum bonito hospício naquella ilha, e são os que 
cdebrão na hermida, freguezia matrix, hoje, que dis se intitulava Sancto 
Antonio, a qual tem a invocação de Nossa Senhora de Candelaria, com pia 
baptismal; e o hospício fica mais terra dentro, quase a parte do Norte da 
tal igreja dita. Digo ser esta a tal ermida por não ver ali mais igreja no 
teso, no porto. Segue 0 texto agora. 

Nesta ilha, no tempo que eu la morei, que forão dous annos, vivia hum 
religioso capucho barbado, que tinha vindo por missionário, ao qual cha- 


mavão Prey João de Peralta, que nos era de notável consolação por que 
elle era de exemplar vida; e alli morreo, bauptizando primeiro muitos 
negros da terra e alguns filhos de reis e o mesmo rey tinha prometido de 
reduzirse, o que seria grande bem, o que não chegou a efeictuarse pello 
religiozo morrer tão depressa. En toda esta ilha, quando morrem os reis 
e fidalgos grandes lhe matão escravos que, dizem, os vãò là servir na outra 
vida; e em meu tempo, morando eu aly, morreo o Rey Grande, muito 
amigo dos brancos, en cuja morte me certefiçarão se matarão cento e 
quatro pessoas entre machos e femeas, cuja matança dura hum anno, que 
no cabo delle se fecha a boca da cova; e estes todos que matão he gente 
fermozissima e mancebos, os quais são tão barbaros que vão ao suplicio 
muito alegres, cantando e bailando, se bem os embebedão; e a morte que 
lhe dão he a que nos damos aos porcos em Portugal. Mas tirando esta bar¬ 
baridade, en tudo o mais são negros de muita rezão, e se eu tivera voto 
nesta matéria, se a povoação de Cacheo se ouvesse de mudar, como ja por 
vezes se intentou, sò por aqui fora acertado, porque a terra he muito 
sadia e muito lavada dos ventos, e nunca aqui se vio ar corrupto, nem doen¬ 
ças contagiozas nem herpes, por cancerosas que sejão as chagas, muito 
abastecida de mantimentos e carnes, e das milhores e mais baratas que hà 
en todo Guine, muito bom peixe e muito; a gente muito amiga dos brancos 
e muito apta pera a concervação, e que darà pouco trabalho a reduziremse 
a feè catholica. As viagens daqui mais perto, assim para Serra Leoa como 
para os Bijagos e rio de Nuno, livres dos baixos da barra, para a fortifi¬ 
cação com muitos arrecifes de pedra, para invernarem Os navios, o rio de 
'Andulla, para darem monte e concertarem no mesmo porto, para fabrica 
delles muitas madeiras ; assim que só aqui entendo, salvo milhor juizo 







a que someto, estivera a principal povoação com acerto, nella comessei a 
ter caza e foi a primeira que tive en Guine, e delia tirei bastante cabedal 
para o pouco com que comessei, e isto com grande regallo, porque aqui 
vem a parar todos os navios que sayem de Cacheo, em os quais, quem ali 
mora se prove de tudo, assim de regallo como de dinheiro de que necessita; 
e quando os navios tornâo a vir para Cacheo lhe vendem ali os negros que 
tem, talvez milhor que en Cacheo, porque como se comprão com as sobras 
das viagens e não tem outro porto, comprãonos com liberalidade. E como 
aqui vem os navios que vão para a Geba, Bijagos, rio Grande e Serra Lioa, 
sera necessário fazer todas estas discripções comessando deste porto. 


CAPITULLO 6 .“ 

DISCRIPÇÃO DO PORTO DE BISSAO ATHE 0 PORTO DA POVOAÇÃO 
DA GEBA E SEU RIO. 

Corre da ilha do Bissao para Nordeste o rio da Geba, ficando a terra 
dos Balantas ao Noroeste, a de Guinalà, que he a das Biafares, ao Sudoeste, 
e podesse dizer he ja aqui a boca do rio, se bem ainda tres legoas asima 
estão a meyo canal húas coroas grandes, as quais chamão as Coroas de 
Guiaje, que tomão o rio quase todo; e estas são tão altas que se não 
cobrem senão de mais de meya marè cheya; e aqui fas a agoa grande 
represa que, quando se cobrem e passa a agoa, he com tanta vehemencia 
que daqui nasce o macareo tão nomeado, não tendo o rio daly para sima 
mais que tres oras de enchente e nove de vasante, 

Antes de chegar a estas coroas esta da banda de Noroeste ou dos 
Balantas 0 porto e reino de Goule, com seu rio, o qual he dos Biafares, que 
tem cà desta banda dous reinos, e este he o primeiro, e qui morarão ja 
brancos por que a terra he de negocio, mas os negros maos e desaforados, 
por cuja cauza hoje não mora là ninguém nem vão là navios. 

Da outra banda, defronte deste rio, está o porto de Cofoda, que he 
0 porto que tem o reino de Guinalà por esta banda, e delle a aldea en que 
asistem os brancos haverá tres legoas. Aqui surgem os navios sempre para 
tomarem refresco porque a terra he muito abundante e a gente boa, e 
também quando os navios vem de Geba ou vão pera là do rio Grande, os 
moradores por não terem dous ou tres dias de mar que se poem daqui para 
hir entrar no rio Grande, saltão aqui em terra ou vem aqui, como eu ja fis, 
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que querem andar mais tres legoas a pé, por terra muito plaina e muito 
povoada, que virem por mar tanto tempo. 

Passando as coroas de Guiaje comessa a estreitar muito o rio, e tanto 
que daqui a hüa maré chega hüa pessoa com hüa pedra de hüa banda a 
outra. Aqui comessa o macareo, que comessa por todo o rio atlie a povoa¬ 
ção da Geba e ainda mais asima com a mesma correnteza, se bem não com 
0 estrondo que há ca no principio, cauza por que muitas pessoas que estão 
lavando no rio, que he da agoa doce, lhes arrebata a corrente a roupa sem 
as lavandeiras o sentirem. 

Em 0 principio do rio se aguarda, com vigia se he de monte, o macareo, 
e quando vem he fazendo hum estrondo como de trevoada, e dá lugar a 
que se prepare a gente do navio e se fação lestos entrando huns em a barca 
para a ampararem, que ja veyo en ocazião, sem esta preparação, que 
meteo a barca dentro do navio pella popa. Poense a amarra a pique, e 
quando vem chegando suspende a ancora, e da a modo de tres marés com 
tanta força e pujança que logo cresce a agoa no rio tres braças, e depois 
de passarem as tres mares fica a corrente ordinaria, se bem com tanta 
força que, hindo o navio a remo só com o governo, se não pode olhar para 
a terra que se perde o lume dos olhos com o que anda. Enche aqui, como 
disse, tres horas não mais, o que he athe a povoação, e vaza nove. 

No principio deste rio, da banda do reino de Goule, . confinante com 
elle, está o reino de Anchomene, também de Biafares, mas ruim gente, 
e não tem porto a que và navio, e são como levantados, e delle se vai ao 
porto de Parim por terra, e não he grande caminho, assim que o que tem 
que venderem lã 0 levão ou a povoação da Geba. 

Da outra banda està o reino de Achüm com hum alegre porto junto 
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de agoa; mas a sua terra também he povoada de ruim gente, e ainda que 
são sujeitos âo reino de Guinalá estão ordinariamente levantados. Surgindo 
eu nelle hüa ves, mandando a terra em boa pas, sem haver feito nenhü 
crime, nella me amarrarão outo mossos, que para os tornar haver foi por 
via de resgate; assim que aconcelho a quem por aqui for que se não fie 
neste porto nem mande a terra confiadamente, por serem Biafares. 

Entrando daqui para sima a duas marés, esta da mesma banda 0 
porto das Almadias donde comessa 0 reino da Degoula, segundo reino, na 
grandeza, desta casta de Biafares, e gente muito boa. Aqui desembarcão 
os brancos que querem hir com mais pressa a Geba, porque por terra não 
são mais que quatro legoas, por terra muito chaã e povoada; e pello rio 
poemse dous e tres dias, que daqui para sima he 0 mais torto que tem 
Guine, e por isso muito comprida e dilatada a viagem. 

Neste reino de Goula ou de Degoula (eu não sei qual delles tome no 
texto, e por isso ponho ambos aqui) quaze a vista da aldea de Geba, que 
fica da outra banda, esta 0 celebrado porto e aldea que foi de Malampanha, 
a qual era povoada de brancos, e nella moradores alguns bem ricos. Daqui 
se vai por terra ao reino de Parim-cabo; que confina com este reino, e de 
là a Cantor, no rio de Garabia, e dizem não he grande caminho porque, 
dizem, se anda em seis dias. Bm esta aldea de Malampanha se fazia muito 
negocio, principalmente de marfim, que vinha de toda esta terra dentro, 
donde morão os Cocolins, que he terra muito dilatada e tem muito marfim; 
também se compravão muitos negros e cera, e se vendia colla como na Geba. 

A vista, como digo, da outra banda, està a povoação de Geba, donde 
hoje não vai senão 0 arrendador do rio com hum navio de colla e ferro 
e mais fazendas; e esse se despacha mal. Ha ainda muitos brancos chris- 
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tãos filhos da terra. Costuma o bispo ou cabtoido mandar là clérigo que 
assiste a administrar lhes os sacramentos, donde tira também muito bonito 
interesse. Tem hüa igreja, que era a matrix, e quando là moravão os que 
forão para Farim tinha outra hermida de Sancto Antonio que hoje està 
derrubada. A gente he a mesma que a de Farim, e en toda esta terra se 
fas muita cera, e não hà duvida que era melhor citio e mais capas para 
a venda das collas.que a povoação do rio de Farim; e, enfim, era em seu 
tempo a milhor e mais povoada que havia en todo o Guine, e delia sahya 
muito marfim e, sobretudo, muita cristandade, o que tudo hoje està quaze 
acabado. E com isto torno ao porto de Bissão. 


Ip 


CAPITULLO 7 .“ 

DISCRIPÇÃO DO PORTO DE BISSAO PARA AS ILHAS DOS BIJAGOS 
E PORTOS DELLÂS, SEUS POVOADORES E RELIGIÃO QUE TEM. 

Primeiro que descreva o caminho e portos destas ilhas dos Bijagos, 
que me ficão ao Sul (o texto dizia ao Norte, porem eu as pUzera ao Susu- 
doeste, sudoeste e oeste; e vendo adiante o texto nesta discripção, como 
poem diversas arrumaçoens das que me parece, pello que entendo, fixo 
no citio em que eu via o Norte, não quero confundir o texto e o seguirei 
assim mesmo; se Deos quizer torne por aquellas partes e poder observar 
algüas paragens mais rigurozamente do que o texto, o exporei no fim 
deste epitome do autor. Sigo o texto) digo com o texto que me ficão ao 
Norte; e não tratei primeiro delias por se não fazer o caminho senão deste 
porto da ilha do BissaO, ou do porto de Guinalà do rio Grande as que ficão 
pera o Sul farei narração assim como se fas nella a navegação, e não como 
estão demarcadas, e direi primeiro os costumes e natural dos negros, e 
0 que dizem que forão e donde vierão povoar estas ilhas, e o que são hoje 
e de prezente. (Tenho seguido o texto sem embargo do sentido estar áspero 
por falta de pontos e virgulas) . 

Esta casta de negros, dizem os velhos que forão povoadores do rio 
Grande e de seus reinos, os quais foram conquistados por hüa casta de 
negros que chamão Biafares, gente que veyo de certão dentro, mas não 
dizem de que parte, e vendose vencidos fugirão en canoas, que também 
chamão almadias, e vierão abrigarse a estas ilhas: primeiro a ilha Roxa, 
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que lhe ficava mais vezinha; depois, com a continuação do tempo, se espa¬ 
lharão pellas mais ilhas, em as quais os vinhão ainda buscar e perseguir 
estes Biafares, e darlhe guerra; e vendo que não tinhão mais ilhas para 
onde fugir tirarão forças da fraqueza e se comessarão de defender e ofen¬ 
der com tal valor que de vencidos se fizerão vencedores; e não contentes 
de 0 serem nas suas ilhas os vierão buscar m (sk) suas almadias a terra 
firme, donde tiverâo tantas vitorias, e amarrarão tantos biafares que nem 
os reis estavam seguros delles em os seus reinos, e chegarão a amarrar 
en hüa ocazião 0 fey de Bigobà, e custumavão a dizer por galenteyo que 
os Biafares erão suas galinhas, e com estas vitorias se fizerão tão timidos 
e tão grandes soldados que cometerão outras nasções, principalmente de 
Papeis, de que amarrarão também muitos, e entravão athe 0 rio de Cacheo 
e da Geba a fazer guerras, e en toda a parte erão temidos. Neste tempo 
tinhão pouca communicaçâo com os brancos, que levados dos seus ente- 
resses dos muitos negros que tinhão e vendião, não deixavão là de hir com 
os seus navios; mas não se fiavão delles porque erão traidores e tomavão 
a falça fee muitos navios en seus portos, e algum tomarão nO mar, donde 
elles dizião não tinhão pazes com ninguém; mas sempre mostrou Deos 
Nosso Senhor suas maravilhas, pois não houve negro bijago que fizesse 
mal na pessoa ou fazenda a portugez, (sic) que acabasse bem; pelio que, 
assim por isso que elles esperimentavão, e, ainda que barbaros, observarão, 
como por muitos castigos que lhe derão os portuguezes, sendo os mais 
famozos hum que lhe deo hum Antonio Jacome na ilha da Ponta, donde 
amarrou, a bordo do seu navio, 0 dono da aldea e hum filho seu, do qual, 
cortando lhe a cabeça com hum machado, fez beber a seu proprio pai o 
sangue do filho, castigo que lhe fez por lhe haver morto hum irmão seu 
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e dizer que 0 sangue do branco, que sabia, 0 que 0 negro dizia pello vinho, 
e mais fazendas do navio que na ocazião que 0 matou lhe tomou; e em 
vigança lhe fez beber 0 de seu filho e lhe perguntou se sabia; e depois 
pedio por seu resgate eouzas que parecem incríveis: 0 que tudo deo, e 0 
trouxe no seu navio dous annos prezo por não dar satisfação por não poder 
ao que lhe pedia sendo que era senhor de tres ilhas e muito rico, e entre 
as eouzas que lhe pedio foi hum eestão de palha que leva quinze alqueires, 
cheyo de ovos de galinhas. 

O outro castigo famozo foi 0 que lhe deo 0 capitão Christovão de 
Mello, meu primo, po porto e ilha do Esteiro, donde também por lhe have¬ 
rem roubado a sua caza e queimado, juntamente com a igreja no Rio 
Grande, estando elle de viagem no dito porto, en vingança do que amarrou 
a bordo do navio 0 dono e senhor da ilha, en cuja amarração morrerão 
dezasete negros que vinhão com elle, sem escapar nenhü; e ainda que não 
deo coufo ou eestão de ovos, deo muito bom resgate de negros e pagou 
bem a perda que lhe tinha dado. E foi couza prodigioza que todos quantos 
forão na guerra do roubo da caza e incêndio da igreja, todos morrerão 
dentro de hum anno sem ficar nenhü vivo, do que rezultou ficarem tam 
mansos, que estão oje os mais domésticos negros e mais amigos dos por¬ 
tuguezes que hà en todo 0 Guine. 

O capitão mor Santos Vidigal Castanho, sem embargo do abono do 
texto, fez guerras en duas ilhas destas, hüa chamada Orango, a outra 
Oração, e fez bastante perda e prezionou muito com os socorros de Papeis 
que levou, queimando lhes cazas e mantimentos, e prezionando os que não 
se salvarão en canoas a outras ilhas. Foi isso no anno de mil e sete centos. 
Seguesse 0 texto. 





Ainda fazem guerras, e hoje pello natural as tem continuas entre 
elles mesmos de hüas ilhas com outras, o que,se atrebue a despozição 
divina por serem tantos pella muita multiplicação que tem, que se não 
fora assim e se não venderão como se vendem, ja não couberão em estas 
ilhas. Os homens são valentes e atrevidos. As suas guerras são de asaltos. 
As armas de que uzão são adarga e azagaia, a qual he grandissima, e todo 
0 seu exercício he a guerra e, na pax, nas suas terras, pescar e tirar vinho, 
que comem logo ao longo do mar, e bebem ao pe de palmeiras, sem levarem 
nada para caza. As mulheres são fermosissimas, principalmente nas suas 
terras. O seu trajo são sayas feitas de palha que ellas mesmas fazem, muito 
bem tecida no cos, que o mais he de cordinhas como molhos de descipli- 
nante, as quais timgem depois de negros, e estas cordas tantas e tão juntas 
que, com ellas vestidas, ficão muito compostas e honestas, não lhes pas¬ 
sando de joelho, mas assim lhes parecem muito bem. Ellas são as que 
lavrão as terras, fazem sementeiras, e as cazás em que morão que, ainda 
que piquenas, são muito limpas e alegres, e com todo este serviço vão 
todos os dias ao mar buscar marisco, que há muito, principalmente de 
hum que Ohamão longueirão, que he da mesma especie que os nossos mixi- 
Ihões, para dar de comer aos maridos e irmãos e mais família e he, ordi¬ 
nariamente, a comida que hà com- arros, de que devem nascer serem- as 
molheres tão fecundas e os homens tam potentes, que ha negros que tem 
vinte e trinta molheres, e nenhü tem hüa sò, e os rapazes em 'suas aldeas 
são como emxambres de abelhas. Dizem que quando parem se vão logo 
lavar ao mar e a criança, e que lhe não fas nada. Os homens não lhe 
consentem os velhos terem os mossos trato nem comonicação com as 
molheres, senão como são ja homens perfeitos, e pera isso primeiro lhe 
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fazem grandes cerimonias que, por proluxas, não relato, e a mayor erronia 
que tem he a dos fanados. 

Não hà rey entre elles, mas ha senhores das ilhas e outros de aldeas, 
os quais são juizes em suas desavenças. Abominão grandemente os feti- 
ceiros aos quais vendem logo ou matão em tendo fama disso. Os seus idolos 
são chifpes de amimaes (sic) a que chamao os seus reboques, aos quaes 
matão vacas, cabras e galinhas, e com o sangue os untão, o que fazem 
principalmente no enterro e nojo de seus defuntos. 

He hüa das gentes mais apta e capas de receber a feè catholica que 
tem Guine. Os senhores -das Aldeas dão- seus filhos aos brancos para que 
os tragão em sua companhia e os doutrinem e- fação christãos, e a mim 
me derão dois, que ensinei e mandei bauptizar, e os trouxe muitos annos 
em minha companhia, e me servião como escravos com grande fedelidade 
e amor, levando-os muitas vezes as suas terras donde fazião o- oficio de 
interpretes e línguas. 

Em estas ilhas, muitos senhores delias e negros senhores de aldeas 
me pedirão lhes levasse sacerdote a sua terra que se querião bauptizar 
todos e, principalmente, me pedião lhe levasse o frade que estava no 
Bissao, que tem grande amor aos padres capuchos, e me mostravão sitios 
em suas aldeas pera se fazerem igrejas, prometendome se bauptizarião 
todos em levando quem os ensignasse, o que não se conseguio pello reli- 
giozo que estava no Bissao, ja dáiberado a hir a esta missão, morrer neste 
tempo, em levantar a morada do Bissao e vir para Cacheo, de donde segui 
outras viagens; e o certo he que se não conseguio este bem a este pagaismo, 
povoadores destas ilhas, por que Deos Nosso Senhor não foi servido neste 
tempo. Quererá elle abrir os olhos a -quem tem obrigação de o fazer, para 
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que mandandosse mestres a estas ilhas se ganhem tantos milhares de 
almas, como hà nellas, que se perdem por falta de obreiros? Isto he o que 
toca a gente destas ilhas, 'Cuja discripção he a que se segue. 

Sahindo do porto de Bissao com a proa ao Sudoeste, a primeira ilha 
e que se costuma hir he a de Ponta, a qual fica Beste Oeste com a ponta de 
Biúm; e ainda que outras duas ilhas ficão mais ao Norte, coipo està a 
primeira a que vamos delia tratarei primeiro. 

Esta ilha esta muito conjunta com duas ilhas, mas híia mais para 
0 Norte, que ohamão a ilha do Ago, e outra para o Sul que chamão a ilha 
de Xeringa, e a todas as não devide mais que rios muito estreitos que, 
ainda que se navegão, tem passos por onde se vadeão. Em a ilha da Ponta 
fas na mesma ilha hüa ponta que chamão a ponta de Jaba, em a qual està 
hum rio2dnho piqueno e com pedras. A entrada pello qual se entra, e logo. 
dentro, a hum tiro de esmerilhão, está hum poço donde se surge, e he porto 
destas duas ilhas, da Ponta e do Ago, as quais são piquenas mas muito 
povoadas e muito farta; e hindo eu hüa viagem aos Bijagos, sô neste porto, 
sem correr mais ilhas, me despachei e comprei nelle sincoenta e quatro 
negros. O principal dinheiro que se leva pera o resgate destas ilhas he 
ferro, pessas de pano vermelho e azul e algum amarello; mas o vermelho 
mais de pano ,grosseiro, agoardente e vinho pera dar, porque elles não 
0 comprão, mas não se pode hir là sem o levar, facas e conta miuda tam¬ 
bém pera dar e comprar mantimento, roupa baixa e alguns panos bons 
pera dar aos hospedes, que en cada porto se toma hum; e se se tomarem 
em hüa ilha dez portos se hão de tomar des hospedes, por que como os 
Bijagos não tem rey, cada hum o quer ser na sua aldea, e dezejão muito 
que và navio ao seu porto, por que de todos os negros que se vendem ao 


navio tem do vendedor hüa dadiva como tributo para o hospede: e ha porto 
donde o dono do negro não leva mais que a metade do dinheiro que se 
lhe dà pello seu negro, e o dono do porto fica com a outra ametade, e por 
isso, talves, lhe he necessário ao dono do navio que vai a estas ilhas correr 
muitos portos, que não se enfadando, muitas vezes en hüa ilha sò se des¬ 
pachara, como a min me socedeo nesta ilha e, outra ves, na ilha de Uno 
e Uração (esta de oração he a ilha que disse me não lembrava das que 
invadio o capitão mor dito) em as quais sò me despachei e comprei secenta 
e nove negros. 

Tem esta ilha de Ponta muito bom porto e aprazivel, e a terra he 
muito alegre, e da outra banda da ilha do Ago hà muitas palmeiras que 
não tolhem os negros cortar ao branco o chabeo, que he a fruita de que 
se faz azeite vermelho, e assim he mais gostozo, e ali se prove quem ali 
vai para muitos dias. Hà no porto muitas ostras e boas de pedra, e muitos 
limões que com ellas dizem bem. Vivia em meu tempo hum negro na ilha 
da Ponta, que falava português e se criou com os brancos e.se chamava 
Ohristovão, o qual dezejou muito' que eu levasse sacerdote a esta ilha e 
dava sitio muito bom para igreja. Reparo não dizer o testo que visto não 
haver sacerdote naquella ilha queria que o trouxesse, pois dà pello nome 
indícios de ser bauptizado. Seguesse o texto. 

Estas ilhas se navegão por este rio, por dentro, e se não querem sahir 
fora, por dentro tem portos para a ilha de Xeringa, e vão athe a ilha Per- 
moza, e por là sayem defronte da ilha de Caraxa para hirem as ilhas de 
Uração e de Uno; mas -este caminho he ruim e tem muitas coroas. Eu fui 
descobridor delle, com tudo não he tam mao como se imaginava, e por elle 
se vai a muitos portos da ilha Permoza, que se não pode hir por outra 




parte; e, como ja disse, a ganancia destas viagens he correr muitos 
portos. 

Desta ilha da Ponta se vai a iiha de Carraxa, que fica ao norte, e fica 
Leste Oeste com a ilha de Bossis (não entendo como o texto conta esta 
demarcação ou arruma assim estas ilhas). A terra he boa mas o porto 
he ruim, muito esparcelado, por cuja cauza surge o navio muito fora; 
e quando se quer chamar da terra se faz com hum bambaló, que são os 
seus tambores feytos todos de paõ, e soão muito; mas saltando he muito 
aprasivel e a gente muito amiga de português. Nesta ilha vivia também 
hum negro senhor delia, que ohamavão Manoel, o qual, se tratava em 
muitas couzas com policia. Tinha hum filho christão, senhor de hum navi- 
chuelo, e eu lhe críey outro que elle me deo, e o ensignei e mandei bauptizar, 
e fui seu padrinho, e andou comigo athe vir para esta ilha. Este me pedio, 
também, levasse sacerdote a sua ilha, que eile me prometia bauptizarse 
e fazer bauptizar toda a gente da ilha. (Dou a este mais desculpa, segundo 
0 dizer do texto, do que ao asima, mas reparo no desperdicio das conjuctu- 
ras que deixou perder, se he que tem lugar a culpa no texto, que talves 

não ovesse frades por aquelles destrictos.) 

Mais ao Norte estão duas ilhas conjuntas, que se podem reputar hüa, 
pois sò ao porto da ilha de Camona, que he a primeira, vai navio, e a outra, 
que he a ilha do Gorete, não tem porto nem vai la navio; e neste porto da 
ilha da Camona vem vender o que tem. Ficão estas ilhas Leste Oeste com 
as Ilhetas. Este porto da ilha da Camona he o mais alegre porto que tem 
todas estas ilhas. A gente delias he também muito domestica e vendem 
muito bons negros para gurumetes, que são como Papeis, e daqui não hà 
caminho pera as outras ilhas se não tornar outra ves ao porto da ilha 
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da Ponta e dahi, correndo a ilha por fora, hir a ilha da Xeringa a qual se 
vai também correndo; e os baixos que tem neste caminho se vem com a 
vista, e a primeira ilha que se vai he a ilha Fermoza. 

Esta ilha Fermoza he hüa das mayores ilhas que tem os Bijagos, e 
fermoza en tudo, assim como tem o nome; mas os negros delia são bons 
pera vender e não pera soltar, por que tem pera sè que se morrem fora 
de sua terra que tornão depois de mortos a vir pera ella, e por isso se 
matão muitos com suas próprias mãos, enforcandosse, como me fizerão 
dous com notável brevidade que, parece, o Diabo os ajudava. Em o pri¬ 
meiro porto da ilha tem hum ilheo piqueno' donde, entre elle e a terra, he 
0 porto, e toda a ilha a roda e por dentro, que tem muitos riachos que en- 
trão por dentro delia, tudo são portos, se bem com muitas coroas, e que 
hà mister piloto pratico. 

Passando esta ilha se vai logo a ilha de Oração que fica a vista, e 
haverá de travessa de hüa a outra hüa legoa. Tem também muitos bons 
portos e muito boas pescarias de pargos que, ainda que piquenos, são 
muito saborozos, e he muito abundante de mantimento, principalmente de 
arros limpo, e sua abundaneia nasce desta ilhas estar rodeada de ilhas 
de bom tamanho, despovoadas, aonde vão fazer suas sementeiras, e servem 
lhe como de fazendas ou quintas. 

Logo se segue a ilha de Uno, a meu ver a milhor de todas as ilhas dos 
Bijagos, por que tudo tem bom. He hüa das grandes; e, de verdade, das 
quatro grandes he a mais piquena, e de toda as mais he a mais grande. 
Os negros que aqui se comprão são os melhores pera se não venderem, 
senão pera os lograr e servirse deites quem os tira da sua terra, que os 
das mais ilhas. E quem assim fizer esperimentará esta verdade. Os portos 






e as aldeas são muitos e bellos; os donos delias muito amigos dos brancos. 
Ha aqui, como nas mais ilhas, grande quantidade de capões e de galinhas, 
que os engordão tanto que he hüa dillicia coméllos; e ha tantos, que sempre 
0 branco esta bastantemente provido delias e os leva pera muitos dias. 
Ha na mesma ilha, como nas mais, mas aqui com abundancia, muito feijão 
branco e muita mafafa, que são como ceboilas, mas muito gostozas, que 
lhe servem de mantimento cozidas com o feijão, He em resolução muito 
abundante de tudo e muito alegre, e, como ja disse, em hüa viagem me 
despachei nella e na sua vezinha sem me ser necessário correr mais ilhas. 

Està ao mar, ao Norte desta ilha obra de quatro legoas, hüa ilha que 
se chama de Nhoçó, a qual não' vão navios por ficar muito fora de mão 
e haver muitas coroas. Eu mandei lã hüa ves, estando em Uno, hüa barca, 
e me trouxerão delia muito bons negros e baratos. 

A ilha de Orango fica logo a vista, e haverá da ilha de Uno a de 
Orango, dé travessa, meya legoa; mas ao porto principal de Orango serà 
hüa legoa. O navio que vai là estar entrara por hum rio que tem, e vai 
là dentro, donde estará em hum poço, livre de todas as tormentas que, 
pello menos, se he em Janeiro, que correm os ventos Nordestes, não he 
nada bom estar cà fora, como eu o esperimentei, que me vi perdido, e outro 
branco se perdeo em meu tempo. 

He esta ilha de Orango a mayor que tem todos os Bijagos, e muito 
fértil de mantimento, e donde vão principalmente os navios do rio Grande 
buscallo. Tem ja sahido em esta ilha, por vezes, ambar, e dizem que em 
quantidade, mas não em meu tempo. Os negros são muito amigos dos 
brancos, e tem feito couzas neste tempo pello branco que são incríveis, 
de que eu pudera contar algüas. Antigamente forão maos e traydores 
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mas hoje bem se pode fiar deiies, e eu custumava a encalhar o navio no 
seu porto, que não tem mal, e o mais do tempo estava nas suas aldeas. 
Sendo esta ilha tão grande não tem portos nem eu fui nella a mais de tres, 
mas aconcelho a quem la for que não và mais que a este porto que tenho 
dito, do Poço de Dentro, que asim se chama, 

Desta ilha de Orango a ilha da Xoga haverá hüa legoa, a qual ilha 
he piquena mas muito alegre e com hum bello porto, e fica como rio, por 
que da outra banda, perto, lhe fica hum ilheo e a ilha de Bonabo, que fas 
ficar 0 canal destas ilhas como rio, e assim he o porto muito obrigado (sic) 
e os negros boníssimos, assim os da terra como os que se comprão, que os 
mais são Biafares apanhados na guerra; que, ainda que a ilha he piquena, 
são os negros mais valentes e guerreiros que hà em todas estas ilhas. 
En toda esta ilha não hà mais que este porto. 

Entre a ilha de Xoga & a ilha de Bonabo està hum canal piqueno que, 
ja disse, fica como rio, e a ilha de Bonabo com a ilha do Esteiro ficão tão 
juntas que as não divide mais que hum rio, o qual he tão piqueno que o 
entrada he necessário entrallo com meya marê chea, por que, sobre ser 
piqueno, he muito seco; e entrandosse por elle se vai a pouco espaço a hum 
porto ou poço donde se surge e donde também se não pode sahir senão de 
preamar. E aqui fez o capitão Christovão de Mello amarração e matança. 
Estas duas ilhas também não tem mais que hum porto cada hüa, o do 
Bonabo, muito alegre, e este do Esteiro, triste a vista mas aprazivel a 
terra, a qual he de muito mantimento —que là vão buscar—e negros, 
como nas demais ilhas em que o trato he o mesmo. 

Defronte destas duas ilhas de Bonabo e Esteiro, que se podem contar 
por hüa, està a ilha Roza, ficando de canal meya legoa, e he o que fica mais 
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pegada ao rio Grande que todas, e que deo povoadores as mais ilhas, se 
he verdade o que dizem. He sem encarecimento, assim como Deos nosso 
Senhor a poz primeiro que todas por esta bando do Sui, a coroa das mais 
ilhas, assim na grandeza, sendo hüa das mais grandes, e que só Orango 
lhe leva ventagem na grandeza como na bondade de tudo, principalmente 
nos muitos portos alegres que tem en toda a roda da ilha. Em ella tem 
sahido mais vezes ambar e em grande quantidade, testemunha o capitão 
Manoel de Mello, meu tio, que em hüa ves comprou outenta e quatro livras 
e nesta ocazião sahirão mais de dous quintais, e em outra ves des, sendo 
em ambas muitos os compradores, que o comprarão tão barato, principal¬ 
mente a primeira ves, que podem dizer os compradores o acharão. Deste 
bem, merecedora he ella que a engrandecesse eu, pois no primeiro ano que 
fui a Guine me deo com que principiei minha vida, vendendo nella, n troco 
de ambar, hum vestido com que sahi da caza dos meus Pais, principio de 
todos os bens que tive em Guine, sem me ser necessário que parente meu 
me desse nada mais que o hospicio e agasalho. Delia, também, se tirão 
muito bons negros, assim Biafares como da mesma terra, que ja hoje são 
como Biafares, gente que se da bellissimamente no cativeiro, para' resgate 
dos quais se levavão os navios do rio Grande carregados dé vacas, e davão 
duas por hum negro e talves hüa, e assim era nas mais ilhas, levando-as 
^do Bissao, com que vierão a ter tal criação nas ditas ilhas que hoje todas 
estão muito abundantes e cheas delias; mas ainda se as levarão, as com¬ 
prarão pelio mesmo preço, porque as estimão muito para matarem nos 
seus choros. Também en todas estas ilhas se compra algum marfim, e bem 
grosso, de elefantes, que passão a nado da terra firme do rio Grande e 
Nallas donde hà muitos. 
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A vista da ilha Roxa pera 0 Sul, no caminho da Serra Leoa, estão tres 
ilhas, e havera de travessa a ellas tres legoas. Seus nomens são a ilha dos 
Cavallos, a ilha do Meyo e a ilha de João Vieira, que fica mais chegada 
a terra dos Nallas. Todas estas tres ilhas são despovoadas athe 0 prezente, 
sendo que não são piquenas nem faltas de agoa, e frescas como as mais 
ilhas; e a ilha do Meyo, que he a que nos tomamos, com muito bom porto, 
e servem aos moradores da ilha Roxa de suas simenteiras, com que fica 
sendo fertelissima de mantimento, e tem muito pera vender; e como são 
tantos nesta ilha Roxa, não lhes basta sô a em que morão para semear, 
e assim as proveo Deos Nosso Senhor destas ilhas, como as mais de muitas 
ilhas que tem despovoadas, que lhe servem dó mesmo, e por isso as não 
tenho nomeado nem dito seus nomens, que he hüa prolixidade, e somente 
fis mensão destas tres por que na narração que adiante heide faser, as 
heide nomear para se saber donde ficão. 

Muitas mais cousas poderá dizer destas ilhas como quem fez a ellas 
mais de vinte e sinco viagens, não ficando nenhüa a que não fose a seus 
portos e passase suas terras; e em muitas aos mais de seus portos, dese- 
cobrindo caminhos por entre ellas, que nenhü branco andou nem nunca 
forão descubertos, sucedendo me sempre muito bem nellas e vindo as mais 
das viagens muito bem despachado, tirando delias, em 0 discurço destas 
viagens, 0 milhor de mil negros, sendo en todas muito bemquisto, sem ter 
nunca cousa que me desse cuidado, andando com tanta segurança entre 
estes barbaros como se andara na terra em que nassi; e por remate direi 
hum custume galante que tem, e he que quando morre algü negro grande, 
0 parente que hade hedar a casa hade ser escolhido e nomeado pellas 
molheres do morto, 0 qual se he rico tem muitas; assim que aquelle que 








as molheres nomeão, que as veses são sincoenta (que hà negros que tem 
tantas) aquelle he o parente que entra na herança; e a graça he que sabem 
ellas ja ante tempo qual hade satisfaser milhor a seus apetites torpes; 
porque, como o marido morto tenta tantas, e as veses são bem velhos, tem 
ellas liberdade, apesar delles, a fazerem a experiencia antes que chegue 
a hora de eleyção, mas com tanta sagacidade que o não sayba o marido 
por que, se o souber, logo matará ou mandará matar os delinquentes. 
E também não he crime nenhü o homicídio; e, quando pelejão huns com 
os outros nenhü negro aparta a pendencia senão as molheres que em se 
metendo no meyo logo se apartão; e são tão destros com suas adargas e 
azagayas que muitas vezes pelejão muitas horas de siso sem nenhü se 
ferir; mas se matão, quem morreo morreo, que ao matador lhe fasem nada, 
mas ande precatado elle e todos seus parentes, que se algum parente do 
morto puder matar algum,' fica ella por ella, e não hà quem falle mais 
em se vingando a primeira morte, que basta ser em qualquer parente do 
matador. E com isto tenho acabado a narração destas ilhas e torno ao 
meu porto de Bissao, como fazem os navios que vão a ellas, donde descan- * 
sarei hum pouco e me regalarei, como elles fazem, para delle fazer viagem 
para 0 rio Grande. 


CAPPITULO 8 .» 


DISCRIPÇAÕ DO PORTO DE BISSAO PARA O RIO GRANDE. 

Sahindo do porto de Bissao por entre duas ilhetas, hüa que esta 
defronte do porto e outra que esta pella proa, que chamaõ o ilheo de 
Bandi, com a proa do navio ao sul se vay buscar hüa ilha dezerta e raza 
que chamaõ a ilha das Arias e fica do porto do Bissao distancia de tres 
legoas, e passando-a, ficando a dita ilha a banda de lessueste, se vai ao 
mesmo rumo do sul buscar a boca de duas ilhas que ficaõ ao mesmo rumo 
que chamaõ a ilha de Bulama e a ilha das Galinhas, esta mais chegada 
aos Bijagós e a outra junto da terra de Guinalá, ambas despovoadas hoje, 
se bem a de Bulama era povoada de Biafares e se despovoou por amor 
dos Bijagos. 

Esta ilha de Bulama he grande e fermosa, e logo entrando por dentro 
destas ilhas tem hum muito bom porto, e com agoa doce en terra, donde 
chamaõ as Praynhas, em o qual sitio se podem fazer grandes fortalesas 
em arrecifes de pedras que tem, que deitaõ ao mar, podendo com ellas 
ficar esta entrada muito defençavel. A terra he fertelissima e muito 
cheya de palmeiras e de arvores frutíferas e de madeiras pera fazer gran¬ 
des fabricas de navios. Aqui há grandes matos de hüas arvores que 
chamaõ ameixeeiras, muito compridas, grandes e direitas, de que se fas 
taboado pera os fundos dos navios, e he o milhor taboado que há en todo 
Guine, pois he incorruptível e naÕ entra o guzano com elle. E eu tive 
embarcaçaõ emtaboada com estas taboas, que com terem mais de vinte 
annos naõ tinhaõ hüa picada do guzano. 




Tem esta ilha hum rio que a devide da terra de Guinalá, o qual tem 
hüa boca dentro do rio Grande, e outra sae fora defronte da ilha do Bissao, 
0 qual rio terá de largura hú bom tiro de escopeta, mas muito fundo. 
E eu entrei ja por hüa boca e sahi pella outra, que como andava neste 
tempo em lanchas que demandavaÕ pouca agoa a tudo me arriscava; se 
bem em o rio podem entrar e navegar por elle grandes navios, e nesse rio 
podem os navios invernar ancorados com amarras podres. 

Em esta ilha de Bulama foi de parecer o capitaõ Christovaõ de Mello 
(homê muito pratico e antigo en Guiné) quando se falava em se mudar 
a povoação de Cacheo, que em nenhüa parte convinha que foce a principal 
povoaçaõ e asistencia do capitaõ mor, senaõ aqui nesta ilha, dando muitas 
rezoês, mais das que tenho dito, muito equivalentes, e de homê taõ pratico 
de todo Guine, e de taõ Claro juizo pera se seguir o seu parecer. Eu, por 
naõ parecer perluxo. as deixo, apontando só as mais forçosas. 

Esta ilha fica no meyo de toda a Costa de Guine: a viagem da Serra 
Leoa mais perto, a povoaçaõ da Geba para o negocio da Colla dentro de 
Casa; os Bijagos de fronte, a viagem da Costa e Gambia a mesma viagem, 
e menos riscos de baixos; os vesinhos caseiros o milhor gentio, que saõ 
os Biafares, que tem todo o Guine; e sobre tudo livre de tantos perigos 
como tem os baixos da barra de Cacheo. Aqui seraõ logo os moradores 
senhores da terra e poderão faser na ilha fasendas grandiosas. 

E em Cacheo naõ somente naõ tem hum palmo da terra, senaõ nem 
agoa para beberem, que as vezes lhes custa tanto, e a comprão tão cara, 
como os soldados de David na cisterna de Betlem. E como ja apontei 
grande aparelho pera as fabricas de navios e rio bello pera invernarem, 
e prayas famosas pera darem monte; quando sua Magestáde que Deos 


guarde puser os olhos neste império, entaõ se fará o que mais convier a 
seu real serviço. 

A outra ilha que fica defronte hü tiro de pessa de artelharia, chamaÕ- 
■Ihe a ilha das Galinhas, a qual he piquena mas bastantemente capas pera 
se faserem muito boas fasendas nellas e criar muito gado nella, que tem 
mais de duas legoas de circuito. 

Das Prainhas, que he o citio, e que he o porto da ilha dita de Bulama 
(e toma o nome de duas prayas de area branca que tem junto de hü arre¬ 
cife de pedra, donde fazendo se fortalesa fica o porto deffensavel, como 
ja disse) correndo a terra da mesma ilha a duas legoas, está a boca do 
rio Grande, o qual he povoado de hüa banda e outra dos reinos dos 
Biafares: ficando mais conjunto com a ilha a terra e reino de Guinalá 
que he o mayor desta nasçaõ e como cabeça de todos. E assim hindo pello 
rio asima, que naõ tem mal nenhü, antes he o mais aprasivel e alegre rio 
que tem a Costa de Guine toda, a duas marés, que saõ des legoas, está 
0 porto e aldea dos brancos, fasendo lá o rio como saco; terá este rio na 
boca, de largo, tres quartos de legoa, e no fim terá meya legoa; todo elle 
he cheyo de pontas de pedra, sem deitarem ao mar nenhüa velhacaria 
(ric), e de baixa mar se pode saltar em qualquer delias com huns sapatos 
brancos, e nas mesmas pontas há arvores fermosissimas e muito copadas, 
que estaõ convidando com suas sombras aos que por elle navegaõ. 

Da banda do sul a boca deste rio está o porto e reino de Gubia. Antes 
de chegar ao porto está na primeira ponta hum arrecife de pedra que 
deita ao mar, e chamasse a Honra de Monteiro, cognominamento que lhe 
nasceo de hum Belchior Mo^nteiro, capitaõ de hüa galé que por ali veyo 
a correr a Costa por mandado delRey de Portugal, en tempo da Rainha 
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Dona Catherina, 0 qual dando neste arrecif e e parecendolhe que se perdia, 
disse: aqui acabou a honra do Monteiro. 

He este reino de Gobia muito regalado; a aldea fica longe da agoa, 
que por temor dos Bijagos naÕ se atrevem a morar perto: será duas legoas 
do rio. Os negros saõ muito amigos do branco, como todos os deste rio, 
e muito grande ervolarios, como eu 0 experimentei, por que com ervas 
simples me curaraõ hüa siatica, de que eu estive bem atromentado, e elles 
ma curavaõ com bem facelidade. Ha aqui 0 milhor tabaco que há en todo 
0 Guiné, e por tal estimado de todos. 

Deste porto ao porto de Bisegé, que também he reino de Biafares, 
com 0 mesmo nome, há seis legoas. Tem rio por donde se entra, mas a 
menos de meya maré se chega ao porto e aldea. Também naõ tem a povoa- 
çaô perto da agoa, mas naÕ taõ distante como a do reino de Gubia; que 
como os negros saõ os mais valerosos desta nasçaÕ, e nunca os Bijagos 
puderaõ com elles antes sempre tiveraÕ vitorias contra elles, por isso naõ 
afastaraõ tanto as aldeas da agoa. Suas armas he frecharia de pao, as 
quais ervão (quer dizer, envenenaõ com ervas) com fauã erva taõ bem 
conficionada a seu modo que naõ tem contra, 0 que tanto experimentarão 
os primeiros descubridores portugueses que foraõ a este rio, pois com ellas 
perderão muitos a vida, que aqui foi a batalha de Nuno Tristaõ. De todos 
estes remos dos Biafares, só neste he 0 rey herdeiro dos brancos que vivem 
na sua terra, 0 que nasceo de huã historia galante, que he a seguinte. 

Vivia nesta terra hum branco de nasçaõ castelhana, 0 qual nella 
ganhou e teve cabedal: deolhe huã doença, de que veyo a morrer e, conhe¬ 
cendo que morria, mandou chamar 0 rei da terra, ao qual disse: Padre, 
en vuestra tierra gane lo que tengo. Yo me muero y no tiengo pariente. 


ni heredero ninguno, y ansi, se mi fazienda lá an de comer diablos blancos, 
yo quiero que la coman diablos negros, y yo os la doy, comedia con los 
diablos. E assim acabou, Bastou isso pera ficar por costume introduzido 
na terra 0 herdar 0 rey aos brancos que morrem nella, por cuja cauza naõ 
moraõ nella hoje brancos alguns, e somente vaõ lá invemar alguns muito 
acazo como eu e hum irmaõ meu fomos hum anno comprando muito 
bons negros Biafares a troco de vacas e vinho; que ainda que en Guinalá 
ha muitas donde se trazem, aqui naõ as há, e he 0 principal negocio que 
para este porto se leva, no qual se compra também muito bom marfim. 

Reparo no caso galante que refere 0 texto e eu lhe chamo lastimoso, 
por ver quam arreigado está naquella costa 0 herdarem indébitos her¬ 
deiros os bens alheyos; e talves daqui venha 0 mao logro que se experi¬ 
menta nestes naõ passarem muitas vezes aos filhos, quanto mais aos netos. 
Segue-se 0 texto, 

Da boca deste rio ao Balola he pouco caminho, e naõ se mete entre 
hum e outro mais que huã ponta da terra; delle tratarei como acabar com 
0 porto de Guinalá, que foi 0 primeiro azillo que tiveraõ meus parentes en 
Guine, abrigando-os tam bem, que nella tiveraõ a mayor caza que ouve 
em aquelles tempos em toda a Costa, e a primeira que teve nome de 
Caza forte. 

Pica 0 porto de Guinala em passando 0 rio de Balola e adiante a vista 
de hum riachinho, que entra pella terra dentro, e no porto fas 0 rio, como 
ja disse, huã enseada a modo de sacco, está em huã ponta da terra, que 
entra no rio para ficar mais descuberto, 0 qual tem huã praya de bargalhas 
miudo, que 0 fas sempre estar enxuto e poder se saltar nelle en todo 0 
tempo. Nesta ponta mais chegada ao rio estavaõ as cazas em que primeiro 




morou Diogo Henriques de Souza, irmaõ de minha Avó, e avo materno de 
Fernaõ de Souza Coutinho, que agora morreo acabando de governar Per¬ 
nambuco. As cazas em que vivia, ainda que eraõ de palha, tinhaõ sobrado, 
e com huã plataforma diante em que tinha muito boa artelharia, e com 
hum artilheiro flamengo a quem pagava; e teve tanto cabedal neste porto, 
que indo se pera Portugal, deixou a hum primo seu bastardo com os 
fragmentos ou trastes de casa, ao qual chamavaÕ Mathias Pemandes: e 
só en navios lhe deixou vinte e dous. Por aqui se poderá julgar o que 
possuhya. A este fidalgo succedeo huã engraçada historia, e foi que 
vivendo neste porto, aonde entaÕ hiaõ as naos de registo que vinháõ de 
CasteUa, porque lá estava também a feitoria, e indo desta ilha de Sanctiago 
de Cabo Verde um corregedor que a governava (que naquelle tempo não 
havia governador) a correr a costa de Guiné em huã gallé para prender 
todos os que adiasse por aquellas partes com asistencia de mais de dous 
annos (por que era prohibido), encontrando este fidalgo em hü navio seu, 
0 quis prender como faria aos mais, lhe protestou pellos direitos de duas 
naos de registo, que estavaõ no dito porto, ás quais elle devia seis centos 
negros, o que ouvindo o corregedor, que chamavaõ Antonio Velho Tinoco, 
ficou admirado, e entre outras cousas que lhe disse foi que, como comia 
e dormia devendo huã tam grande quantidade de negros, que parecia que 
para os pagar era necessário descobrir novas terras. Ao que o dito res- 
pondeo com muita graça que naõ era de espantar que elle comesse e dor¬ 
misse devendo tanto, que mais de admirar era que comessem e dormissem 
seus accredores, o que devia ser por terem bastante satisfaçaõ de que 
lhes havia de pagar sem descobrir novos resgates. Cauza por que o cor- 
regedor o largou. E como lhe na 5 esquecesse o que havia passado, lhe 


mandou á ilha de Sanctiago de Cabo Verde, dentro de seis meses, quitações 
de todos os capitaês a que havia feito os pagamentos, para que conhecesse 
falara verdade, que naõ fora fantástico o que lhe dicera, para haver de 
ser livre. 

Neste porto succedeo aquelle admiravel cazo que se naÕ vio outro en 
Guine, e foi que hindo hum fidalgo desta ilha de Sanctiago de Cabo Verde, 
por nome Joaõ Vas de Siqueira, por capitaõ de hum navio a este porto, 
matou aleivosamente sobre matéria de negocio a hum irmaÕ deste Diogo 
Henriques, sendo ja mortO', ao qual chamavaõ Joaõ Henriques de Souza, 
0 que vendo os negros do morto, deraõ em todos os brancos do dito navio, 
e sem ninguém os poder deffender, mataraõ dezasete, e ao mesmo Joaõ 
Vas de Siqueira, que se hia ja livrando metido em huã caixa; a borda da 
agoa quebraraõ os negros a caixa, suspeitando hia nella, e achando-o foi 
tanta a sua ferocidade, que a sepultura que lhe deraÕ foi as suas barrigas 
deles, cousa que nunca se vio em Guine, negros ladinos comerem carne 
humana: mas aqui obrou o odio e vingança, a fonte de toda a ferocidade. 

E nesta povoaçaõ esteve primeiro a feitoria que em Cacheo, e aqui 
vinhaõ os navios de registo a despachar; depois com a morte destes dous 
irraaõs se desfez o qual veyo a levantar hum tio meu, que chamavaõ tam¬ 
bém Diogo Henriques, mas ja sem feitoria; porem no de mais, como de 
antes, e nella morou muitos annos com sua caza forte, e ao depois o seu 
irmaõ Manoel de Mello, que veyo para esta ilha de Sanctiago donde se 
aprezentou cazado, ficando nella seu sobrinho o capitaõ Christovaõ de 
Mello, 0 qual no anno de mil seis centos e trinta seis por reinar hum mao 
rey na terra, com quem teve differenças, se levantou do porto e foi fazer 
nova habitaçaõ e caza no mesmo rio, e no porto de Balola, donde viveo 



197 


içó 

the que se foi para Portugal, e com sua mudança do dito porto de Guinalá, 
se levantaraõ todos os brancos, que vivião no dito porto, e vierão morar 
com elle no de Balola; e deste modo se desfes esta povoaçaõ que taÕ gran¬ 
diosa foi. 

A gente da terra naõ tem ceita alguã, e saÕ muito domésticos e aptos 
pera receberem a nossa religião catholica. Saõ tam amigos dos portu¬ 
gueses e taõ sugeitos no captiveiro, que muitos se vem a elles de sua 
própria vontade, pedindo aos tios maternos, que he quem tem só dominio 
sobre elles, que os vendaõ aos brancos; e costumaÕ dizer os mais negros 
das outras nascoês por adágio, que os Biafares entroduziraõ o cativeiro 
no mundo. As molheres saõ em juizo de muitos as mais fermozas negras 
que tem todo Guine, e muito serviçaes, mas muito pouco honestas. E nesta 
terra se dá em juizos que tem huns contra outros quando os juizes não 
podem averigoar a cauza certa, huã agoa vermelha, que assim se chama 
hüa peçonha conficionada, a qual se dá en todo o Guine, mas aqui com 
milhor modo, a qual da o mesmo rei aos letigantes, e aquelle que primeiro 
a vomita, este tem a sentença por si, e pode amarrar o seu contrario, que 
raras vezes escapa que naÕ morra, e aos mais da sua geraçaõ da parte da 
mai, que a parte do pai naõ se tem por parentes. 

Ha nesta terra muito marfim que vem dos Cocolís, e da mesma terra 
muito bons negros, e todo o mantimento bom, principalmente as carnes, 
e a de vaca em primeiro lugar, assim na gordura como no sabor. Há muitas 
vacas que ohamaõ falemas, que he o mesmo que maninhas, por que em 
passando de seis annos, logo naõ parem mais, e dizem que a cauza he a 
muita gordura, que saõ como cavallos ginetes, e morrem muitas delias e 
em a sua carne se naõ ve, esfolando-as, mais que cebo. 


I Há também em toda a terra dos Biafares cera, se bem como os brancos 

' naõ fazem por ella, naõ compraÕ mais que a que haÔ mister pera se 

j alumiar em caza. O mel de Guinalá he o milhor que ser pode, por que na 

brancura he como asucar, e em se deitando em vasilha de boca apertada 
he necessário quebralla pera o tirar, porque se encandilla; tem muito bom 
cheiro e sabor, porque he feito de hüa flor de huã fruita que se chama 
manganaxa, que cheira muito bem, e o fas saborosissimo. Há muita varie¬ 
dade de caça assim volátil como do mato; os matos muito cheyos de fruitas 
e de madeiras pera fabrica de navios. 

Em este porto de Guinalá ha do milhor peixe que há en toda a Costa 
de Guine, principalmente huãs taynhas brancas, de que há tanta quanti¬ 
dade que fazem negocio delias seccas ao Sol, e assim as levão os brancos 
por regallo, e os negros per negocio ao rio da Geba, e lhe chamão capões 
de Bizo-Rei; assim que tudo quanto este porto tem no rio e na terra he 
bom, que para relatar tudo por miudo e dizer suas excelencias havia mister 
mayor volume, o que conhecerá por esperiencia quem vier morar aly e 
achar bom rei: que tem havido alguns taõ ruins que tem sido cauza da 
sua ruina. 

Entrando pello rio asima, que disse se chama de Balola, indo por elle 
hüa maré, está o porto do reino de Bigoba, também de Biafares, que de 
prizente chamão o posto de Sebastião Fernandes, por este sogeito morar 
aqui e fazer caza com aldea muito groça dos retaços da casa de Diogo 
Henriques ; e viveo nesta povoaçaõ com muita fabrica de navios e cabedal, 
da qual se levantou pera hir para as índias, e foi pera Cacheo com desouto 
embarcacoês suas, e nellas mil e oito centos negros, com muito marfim 
e algum ambar; e em Cacheo antes de se embarcar fez a caza forte, que 
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hoje he de sua Alteza, que a deo pera nella viverem os capitaês mores que 
viessem governar; e por ser roubado na viagem de Espanha, tornou a vir 
a Cacheo com o habito de Christo, feitor do contrato, e futuro sucessor 
na capitania daquella Praça, que naÕ chegou a lograr por morrer nella 
brevemente e deste modo se acabou todo este dinheiro, ganhado no porto 
de Guinalá, e sustentando neste de Bigoba. 

Reparo 0 texto en duas couzas deste paragrafo; hüa he a origem da 
Caza forte de CaCheo, pello que veijo provado o que sempre desde des 
annos há a esta parte tenho alcansado ; nem quero explicar me mais porque 
dá en terceiros. A outra, admirar o texto o modo da reduçaÕ ao nada do 
dito Sebastiaõ Fernandes, quando elle via muito bem que naõ achou no 
seu tempo se naõ historias destas, como em outra parte disse, e vejo do 
que ficou do mesmo texto sendo falecido, que andaõ demandas há sete 
ou oito annos sobre nada, que deixou do cabedal que tem inculcado; mas 
nem por isso negarei louvar a Deos.que sabe os porquês de asim o per¬ 
mitir. Seguesse o texto. 

Este reino de Bigoba confina pella banda de baixo com o de Guinalá; 
pella de sima com o reino de Buchela; e pella outra banda do rio com os 
reinos de Bisegue e de Balola. 

Aborrece esta nasçaÕ toda tanto os feiticeiros, que em se conhecendo 
algum, logo 0 rei o vende, e a toda a geraçaõ delle da parte materna, 
porque dizem que os feiticeiros he casta, e que o trazem por herança, e 
assim naõ perdoão a algum; e os reis circumvezinhos, se há na sua terra 
parente dos taes, também os vendem, e nenhü fica; e com tudo naõ faltão 
feiticeiros na terra. : 

Asima deste porto de Bigoba meya maré, está a povoaçaô de Balola 
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(primeira cuna que me recebeo en Guine). Nella estava hüa fermoza 
povoaçaô com hüa igreja de Nossa Senhora da Encamaçaõ, ornada com 
muito bons ornamentos, e com hum Sacerdote, que sustentava o capitaõ 
Christovão de Mello, meu primo, com o grosso partido, mandado pello 
Illm.'’ Senhor Bispo de Cabo Verde, Dom Frey Lourenço Garro, e nelle 
tinha 0 dito meu primo hüas arrogantes cazas, sendo todas ellas hüa 
fortaleza com duas plataformas, em que tinha quatorze pessas de arte- 
Iharia de bronze e ferro, tudo com muita perfeiçaõ, e delia fes este fidalgo 
muitos serviços a Sua Magestade que lhe forão remunerados na cidade 
de Lisboa aonde asestia, naõ querendo tomar a Guiné com a capitania 
de Cacheo que lhe davao, aspirando a mayores governos (e eu digo que 
espirou sem mais governo ou sem nunca chegar a tello, salvo etc.) em 
remuneraçaõ de seus serviços; e deste porto o tirarão emulos e capitães 
mores mal informados e pouco zelosos do serviço de Sua Magestade, 
vindose pera esta ilha em hum navio seu com hüa deliberação notável, 
sem piloto que lhe mandassq o navio nem entendesse de Sol, publicando 
que mais se queria ver perdido que ultrajado; e assim me escreveo o dito 
rezolvendose a vir como veyo pera esta ilha, donde chegou milagroza- 
mente. 

Em este porto há o mesmo negocio que em Guinalá e Bigoba, mas 
com mais abundancia por ficar mais perto dos Cocoiins, que tem tanto 
marfim, que dizem por couza certa, que os dentes grandes, que naõ podem 
carregar, lhe servem de marcos em suas terras pera as demarcarem. 
Também lhe vem muito marfim dos Nalüs, e muitos negros, a qual nasçaõ 
confina com este reino por sima do reino de Bisegué. 

Este reino confina pella banda de sima com outro reino de Biafares, 





que chamaõ o reyno de Abe ou Yebe ou ..(naõ entendo no texto a 

emenda que tem, que queira dizer, e por isso deixo o espasso pera, quando 
se souber, pollo nelle) o qual fica entre este reino de Balola e os Cocolins, 
e por aqui he caminho direito pera o rio de Nuno, e será caminho de quatro 
dias; e dali se vai também por terra a Serra Leoa, que conforme dizem 
os negros he caminho de oito dias; com que deste porto a Serra Leoa será 
caminho de doze dias. O capitaõ Manoel de Mello mandou por este caminho 
avizar ao capitaõ Christovaõ de Mello que estava na Serra Lioa da vinda 
do governador Joaõ Pereira a aguardar os navios para os tomar, que naõ 
viesse, e o dito Christovaõ de Mello deo conta aos mais do avizo, os quais 
0 naõ tiveraõ por certo; e todos quantos vieraõ foraõ tomados, e o capitaõ 
de hum, por se querer defender, foi morto com hüa baila, e escapou o dito 
Christovaõ de Mello por naõ vir naquella ocaziaõ, e hum compadre seu 
morador no dito rio. 

Há no fim do reino de Guinalá hüa grande aldea que chamaõ Curabale 
toda povoada de negros mercadores, e he como feira de toda a terra; sendo 
que em todos estes reinos há feira franca de sete em sete dias, e em 
Guinalá com mais abundancia, aonde se vènde de tudo quanto há na terra; 
mas nessa de Curubale todos os dias do anno he feira, por que os mora¬ 
dores da aldea todos saõ mercadores, e os mais delles Mandingas. Com¬ 
pra se nella grande quantidade de tintas, mayores que as do rio de Nuno, 
e mais finas, e hüa delias tem por seis do rio de Nuno. 

Ha também neste rio muito sal que se fes na terra cozindo, o qual 
levaõ os navios dos moradores delle para a Serra Lioa, e vai muito por 
negocio pera a povoaçaõ de Geba. O dinheiro que he necessário para o 
rio, he ferro, roupa, e se for desta ilha de Sanctiago milhor, vinho, agoar- 


dente, conta, buzio da índia pera os gastos, e toda roupa baixa da índia 
tem aqui muita conta; e o branco que for morar lá neste rio dito naÕ 
tenha que fazer com as molheres cazadas, nem chame a nenhü negro 
ladraõ nem feiticeiro, que lhe custará caro'; e com isto tenho satisfeito 
ao que toca a este rio, e parto delle pera o rio de Nuno‘e Serra Lioa, que 
saõ as viagens que se fazem delle. 




202 


CAPITULLO 9.0 

DISGRIPÇAÕ DO RIO GRANDE AO RIO DE NUNO E SERRA LIÕA. 

Partindo do rio Grande para o rio de Nuno, o primeiro porto que nos 
fica abaixo da boca do rio, he o rio dos Tambolis, o qual fica defronte de 
hum ilheo que chamaõ a ilha de Matambole, o qual, passando entre elle 
e a terra firme, se bem aqui he muito ruim caminho e de muito pouco 
fundo, vereis logo a boca do rio, que em o entrando naõ tem mal nenhü, 
e hindo por elle asima duas marés chegareis ao porto, que he muito 
conhecido e muito alegre, com dous fermozos pouloês no mesmo porto. 
Eu fui 0 primeiro branco que me atrevi a hir lá e que descobri este cami¬ 
nho, 0 qual ja vaõ por elle hoje todos os moradores do rio Grande. 
Os moradores da terra saõ Biafares. Ha nelle o mesmo negocio que nos 
mais rios: se bem, como fica aqui mais perto dos Nalús com quem con- 
finaõ, vendem-se mais negros, e tem aqui bellas galinhas, e sobre tudo 
se pode hir a este porto somente para se prover de amaras o dono de 
navio, e dos mais cabos, por que ha aqui hua palha que também há no rio 
de Nuno: mas aqui com abundancia e de graça, que chamaõ nusino ou 
nusino (sic), da qual se fazem belos cabos. Naõ he má viagem pera os 
brancos que vivem no rio Grande, e quem a fizer se naõ arenpenderá. 

Toda a mais terra, que fica daqui da boca deste rio, athe a boca do 
rio de Nuno, que peUa costa saõ mais de trinta legoas, tudo saõ Nalús, 
com os quais naõ temos comunicaçaõ nas suas terras, por quanto os seus 
portos desta costa, todos, saõ cheyos de muitas coroas e arrecifes; mas 
sabemos há por aqui muitos rios que entraõ pella terra dentro, muito, e 
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a cortaõ em partes athe hir dar no rio de Nuno, e que se se fora por elles, 
que se comprára muito marfim, negros e ambar; e o general inglês que 
asestia em Gambia, chamado loaõ LaÕ, me disse que vindo en hüa varina 
do rio de Nuno, en tempo de agoas, a buscar o rio Grande, entrara acazo 
por hum rio destes, parecendolhe era o rio Grande, e que por elle navegara 
tres marés, e que o rio lhe parecera muito bem e que os negros lhe naÕ 
ficeraõ nehum mal, antes lhe traziaõ muito negocio, que elle naõ fizera 
por naõ trazer dinheiro na varina, e que só a entrada do rio fora achara 
coroas de area. 

Sahindo deste rio dos Tambalís hade tomar a sahir per donde entrou 
athe se livrar do ilheo de Mantabolé, e entaõ sahirá entre elle e a ilha 
Roxa, com a proa ao Sul, a buscar as tres ilhas que, disse, chamaõ de Joaõ 
Vieira, do Meyo, e dos Cavallos, e por se ha a proa na ilha do Meyo; e 
sendo cazo que seja necessário balraventear entre estas ilhas, naõ se 
chegará muito á de Joaõ Vieira, e menos a dos Cavallos, que ambas tem 
arrecifes e coroas; e da ilha do Meyo naõ tem que temer, na qual surgirá 
em 0 seu porto, que logo conhecerá, o qual he alegre e limpo, e com hum 
poulaõ no porto, e nelle fará agoa fresca se quizer, e comprará refresco 
se ahi achar negros Bijagos; e se os naõ achar naõ lhes furte as suas 
cabras nem galinhas, porque se quem lhas furtar lhas naõ paga, outro 
branco lhas pagará. 

Deste porto da ilha do Meyo sempre custumamos partir com o prin¬ 
cipio da vazante de pella menhã, e todo este caminho daqui athe os ídolos 
naõ se navega senaÕ com a vazante; e a rezaõ he que corre a enchente 
com tanta força pera a terra que se naÕ pode navegar, e huã enchente 
mete mais pera a terra que quatro vazantes deytaÕ pera fora: assim que 
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deste porto sajhimos com vazante, e delia para o rio de Nuno ou para a 
Serra Leoa ha dous caminhos, hum que chamamos por fora e outro que 
chamamos por dentro: e a cauza he, porque ao Sul-Sueste, dezoito legoas 
afastado desta ilha do Meyo, está hüa ilheta que chamaõ a ilha dos Alca¬ 
trazes, e no mesmo rump, dali a tres legoas, está hüa baixa de pedras, 
que deita ao comprido (e de baixa mar está toda descuberta) tres legoas, 
e lhe chamaõ a baixa: assim que os que dizem vaÕ por dentro, vaõ por 
entre a terra firme e esta ilha e baixa, o qual caminho nos seguiremos 
por ser mais commum; e os que dizem vaõ por fora, deitaõ logo deste 
porto da ilha do Meyo ao sul, dando resguardo a hüa ilha piquena que está 
fora ao mar, e por este caminho vaõ por fora de todos os baixos athe 
darem em hum canal que chamaõ de Sangenotofo, que tem vinte sinco 
bragas, e entaõ vem buscar logo a barra do rio de Nuno ou o Cabo da 
Verga quem vai pera a Serra Lioa, 

Partindo como digo, deste porto da ilha do Meyo pello caminho de 
dentro com a reponta da maré de vazante vereis en dezembocando estas 
ilhas, naõ muito longe ao mar, hüa ilha que chamaõ a ilha de Poulaõ; ilha 
piquena e despovoada, muito cheya de arvoredo, e muito mais cheya de 
arrecifes de pedra toda aorredor delia, e por isso se lhe dá bem resguardo; 
em meu tempo se perdeo nella hum navio de Angola do governador Andre 
Vidal de Negreiros, e se afogaraõ todos os negros, e alguns brancos, e 
os que escaparaõ foraõ a nado a ilha do Meyo, nadando mais de duas 
legoas de caminho, e por refugio acharaõ o cativeiro dos Bijagos, os quais 
depois os deraõ aos brancos todos os que escaparaõ as doenças. 

Passando esta ilha do Poulaõ, se poem a proa ao Sueste a hir dar 
vista da ilha dos Alcatrazes, a qual, como disse, he piquena e sem arvora 


nem agoa nem couza boa, povoada somente destes alcatrazes; mas pera 
hir bem navegado, se hade dar vista delia, e daqui se fas logo o caminho 
ao sueste e a les-sueste, deixando a ilha ao mar; e por este caminho se 
vai dar vista de hüa coroa, que chamaõ a coroa de Gaspar Lopes, e fica 
pera a banda da terra a leste, e estende ao direito, assim como a costa vai 
tres legoas; e assim se vai vendo que está descuberta; e correndo dandolhe 
resguardo (que basta levalla a vista) athe ver a baixa, que se vai também 
vendo; e por entre a baixa e a coroa se desemboca athe dar no canal de 
Sangenotofo, do qual a barra do rio Nuno se fazem dose legoas, e naõ tem 
mal nenhü nem baixo de que se faça mençaõ, e podesse levar até la a terra 
a vista. 

A barra do rio Nuno tem baixo ao norte e ao sul, como tem todas 
as de Guiné, e corre o rio nordeste sudoeste, como também corre todos; 
e 0 bom caminho he como se fas nos mais rios, correndo os baixos do 
norte; e depois de entrada a barra, antes de entrar o rio, está da banda 
do sul 0 porto de Benar, cuja casta de gente e seus povoadores saÕ Bagas, 
como saõ todos os deste rio de Nuno. 

0 porto de Benar he muito bom, assim o de fora como hum que tem 
em hum riachozinho, que entra dentro da terra, a onde eu entrei hum 
anno em companhia do capitaõ Christovaõ de Mello, que vinha da Serra 
Lioa por cabo dos navios que foraõ lá aquelle ano; e fomos com ordem 
do capitaõ mor Gkinçallo de Gamboa, que mandou ao dito capitaÕ e cabo 
a tomar hum navio castelhano de que era capitaõ hum Joaõ Branco, que 
andava por aquella costa comprando negros, e neste rio o tomamos, sem 
custar muito sangue nem se gastar muita polvora. A gente, como digo, 
de nasçaÕ saõ Bagas, e he a nasçaõ dos negros mais valentes que tem todo 
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0 Guine: saõ os negros somente que pelejaõ em batalha campal; e pri¬ 
meiro que vaõ dar guerra a seus contrários, lhe mandaõ avizar o tempo 
e dia em que hão de hir, para que naõ digaõ que os tomaõ desapercebidos 
nem de sobresalto; e deste modo ?aõ dar as suas guerras e pelejaõ, for¬ 
mando seus esquadrões ao seu modo, athe hüa das partes ser vencida. 
As armas com que pelejaõ saõ azagayas, muito compridas de ferro e 
curtos de ásteas, e huas adargas que fazem de couro de búfaro, muito 
grandes, que lhes cobrem todo o corpo. Os homens, aquelle que tem mayor 
lezaõ nos testículos, dizem, he mais valente, por que naõ pode fugir, e 
assim he mais estimado ; e tomaÕ mezinhas para terem esta doença, e há 
muito com ella, e taõ grandes que a muitos passa de juelho. Vestem panos 
de algodaõ, que lhe daõ athe o artelho, e he necessário pera toda este gente 
boa roupa alta desta ilha de Sanctiago de Cabo Verde. As molheres são ' 
sugissimas e pouco de cobiçar; e todos elles he gente suja e porca, assim 
no seu comer como no mais tracto; as ditas andaõ núas, e somente fazem 
huns couros redondos, pouco mayores que a palma da maõ, com que cobrem 
as partes vergonhosas: hum que poem diante e outros detrás, mas taõ 
mal cubertas que mal cobrem as duas vias, Tem muitos ritos, mas todos 
barbaros e sujos, mas naõ tem modo de seyta. Ha na sua terra, fora 
negros, muito sal e muito arros, generos todos de que se aproveitaõ os 
brancos ; assim para o porto do rio Nuno o sal, aonde o naõ há, como pera 
levarem para o rio da Deponga o. arros, que he o principal genero que 
levaõ pera o dito porto, carregando aqui nesta os navios delle. 

Entrando pello rio de Nuno asima tres marés, se chega a aldea em 
que vivem os brancos, que chamaõ a aldea de Cangandé. O rio todo he 
cheyo de muitas ilhas, e algüas povoadas desta nasçaõ. Nesta aldea naõ 
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moraõ mais que brancos e seus escravos com hüa ermida de Sancto Anto- 
nio; e ordinariamente vai lá sacerdote a confessar estes christaõs. Os 
padres capuchos do Convento da Soledade desta ilha tem algüas vezes lá 
hido e morado tempo. Também aqui morou 0 religiozo capucho, que veyo 
morrer no Bissao, dous annos. E todos baptizaraÕ muito gentio, e sempre 
se fizera muito fruito se naõ faltaraõ obreiros. 

Estes brancos que moraõ nesta aldea saõ taÕ desunidos entre si, que 
hum fas junto do rio com a sua gente hüa aldea: assim que tantos brancos 
há quantas aldeas e portos há, chamando se cada porto no nome do 
senhor da aldea: mas com tudo observaõ hüa galante couza entre si para 
0 negocio, e he que 0 que hüa ves entrou em caza de hum morador, ou seja 
negro ou marfim ou tintas, seu dono 0 hade vender ou 0 hade tornar a 
levar pera sima, porque outro morador lhe naõ hade comprar, ainda que 
lhe dé por menos do que 0 dava ao primeiro: e isto se observa inviola- 
velmente. 

Em esta aldea tem hoje 0 inglês hüa feitoria, em a qual vem a parar 
todo 0 marfim que vem a ella; porque 0 que compraõ os brancos, lho tornaÕ 
a vender: e ordinariamente tira todos os annos desta feitoria mais de 
trezentos quintais de marfim, e he 0 milhor e mais grosso que há em toda 
a Costa de Guiné, 0 qual vem dos Cocolins e dos Landimas e dos Soüzos, 
que ficaÕ mais por sima, e dos Naius; e nehüas destas nasçoês de 
Cocolins, Landimas e Souzos tem portos de mar, mas estaõ seus reinos 
pella terra dentro, e saõ reinos muitos grandes, e os seus reis se chamaõ, 
como ja disse, Parim Cocolim e Parim Landima. Os Souzos naÕ tem rei, 
vivem como os Bijagos, com negros grandes senhores de aldeás, os quais 
nas guerras todos se unem. E he esta nasçaõ dos Soizos muito dilatada, 
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e gente boníssima pera o branco, com estar tanto pella terra dentro: que 
pera lá hirem poem muitas vezes no caminho seis e oito dias, e todo este 
caminho lhe carregaõ o seu facto; vindo para isso em tempos dedicados 
que sabem haõ de vir os brancos, em cafilas: e se o branco quer também 
0 carregaõ, e com notável geito e alivio, levando sempre todo o pezo na 
cabeça e costas, e as maos livres com suas armas, que saõ arcos e frechas, 
pera pelejarem, e nas suas aldeas lhe daÕ de comer de graça, e suas filhas 
e molheres para os servirem, e usarem delias como quizerem: e se o branco 
der a algum alguas pancados, nem por isso lhe faraõ mal; e chamaõ os 
brancos filhos de Deos, e tiraõ os que lá vaõ com pouco cabedal, muito, 
mas he com este trabalho. 

Por sima desta nasçaõ dos Souzos está a terra dos Pulos, com quem 
ordinariamente tem guerra, e os Fulos uzaõ por aqui de muitos asaltos, 
fazendo se salteadores de caminhos pello que se naõ anda por aqui senaõ 
em cafilas. As armas de hüns e outros he frecharia de ferro farpado e 
ervadas, mas todos saÕ grandes ervolarios, e tem grandes contra ervas, 
e as daqui saõ as milhores, pello que todo o branco anda provido delias. 
Pis mençaõ destas nasções com tanta miudeza, que naõ sei se tornarei a 
falar nelas. 

Desta aldea do rio de Nuno costumaõ o's moradores delle mandarem 
em canoas a terra dos Nalús por muitos riachos que tem a que chamaõ 
sangras, e nestas viagens gastaÕ muitas vezes trinta dias, nas quais se 
compra arros, negros e marfim. Esta gente Nalú he também pouco limpa 
em seu modo de viver mas não tem (sic) sujos como os do rio de Nuno. 
As molheres riscaÕ muito a cara, e todos em geral furaõ os narizes entre 
as ventas. He boa gente e muito domestica e amiga do branco. Saé em 
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estas ilhas do rio de Nuno e terra de Nalús, muitas vezes, ambar. Em meu 
tempo sahio por duas vezes mais de dous quintaes, e hum branco, morador 
neste rio, que chamavaõ Manuel Luis Francês, filho de Lisboa, comprou 
de hüa ves 0 milhor de tres arrobas por quatorzes cates ou quatorzes 
ascates, que saÕ panos brancos, que da nossa moeda valem quatro mil e 
duzentos reis; e da outra ves comprou a mayor parte Vicente Rodriguez 
Duarte, homõ nascido em Monte Mayor 0 Novo; e todo elle foi a maõ do 
inglês morador naquelle tempo na Serra Lioa, que 0 paga muito bem a 
troco do seu ferro e fazendas. 

Ha também neste rio os milhores gatos de algalia que tem Guine, e 
ainda que naõ saõ tantos como no rio de Parim, saõ milhores e mais 
estimados que estes. Eu vi hum destes, que dava cada mes duas onças 
de algalia, couza que naõ dá nenhü de Parim, pois ao milhor he dado a 
onça por mes. 

O principal negocio deste rio, tirado 0 marfim, saõ as tintas que 
chamaõ do rio de Nuno. Com ellas se tinje a roupa de azul, e dela vem 
os navios carregados. Eu vi vir em hum armo mais de cem mil tintas 
deste porto, e todas se gastaraõ em Cacheo e nos prtos de Banhüs. 
E custaõ no rio de Nuno aos donos dos navios que as vaõ buscar de Cacheo, 
compradas aos brancos do rio, que as compraõ aos negros, quinhentas por 
hum negro de fatto; e em Cacheo he ordinário darem cento e vinte e, 
quando ha muitas, cento e secenta. E por aqui, se veraõ as gananeias de 
Guine. 

Para 0 negocio deste rio he necessário roupa e mais roupa, e quanto 
milhor, milhor; algum vinho, roupa da índia, buzio, ferro e fazendas do 
estrangeiro, que se levavaõ quando elle naÕ tinha lá feitoria. Hoje naõ 
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necessita de mais que do que tenho dito: algum coral bom e couzas de 
comer para os moradores do rio. 

Sahindo deste rio pella costa abaixo, antes de chegar ao cabo da 
Verga, esta hum rio que se chama do Cabo da Verga, o qual he navegavel 
e se vai a elle com navio. Entra pella terra dentro por detrás do cabo: o 
negocio delle he negros, carros, cuja viagem fazem os navios do rio de 
Nuno, e os que vaÕ de Cacheo a invemar até Ponga quando naõ achaõ 
arros no porto do Benar que he a melhor mercancia que levaõ para o dito 
rio da Deponga. A gente da terra naõ he boa, sem embargo que saÕ Bagas. 
Nem se negocea em terra, nem em toda a demais costa athe a Deponga, 
e a cauza he a pouca coramunicagao e trato que tem o gentio por aqui com 
os brancos. 

Passando o cabo da Verga, bem conhecido dos mareantes, estaõ tres 
ou quatro rios, que aponta a do roteiro, os quais todos saÕ de ruins barras, 
e hoje naõ se costuma fazer viagens a elles, e por isso naõ faço mençaÕ 
de nenhü, como também naõ quis nomear os nomens dos portos do rio de 
Nuno; o que fis, naõ porque os naÕ sayba, mas saõ taõ sujos e desonestos 
na sua lingoa, que por isso os passei em silencio. Com licença do textO' fes 
muito mal. 

Deste porto que deixo atras do Benar athe as ilhas dos ídolos darei 
noticia pellos informes que tive de muitas pessoas que andavaõ por esta 
costa, assim por terra como por rios, porque foi a parte unica a que nunca 
fis viagem; e asim será a discripçaõ destas partes mais resumida; sendo 
que athe as informações que tomava naõ era por me parecer me seria 
necessário em tempo algum dar noticia delias com clareza e verdade, o 
que farei por me ajustar a ella. 


2 II 

Passando estes rios que disse, o primeiro que se navega e a que vaõ 
os nossos navios, he o rio da Deponga com sua barra ruim também com 
os baixos ao norte e sul, como as mais. VaÕ lá navios grandes com pilloto 
pratico da barra. 

Em emtrando a barra, fas o rio duas pernadas, e na que fica mais 
para a banda do Norte, este o reino e porto e aldea de Dizo, que tudo tem 
hum nome, a qual aldeia foi nestes annos povoada de brancos, e de muito 
negocio; mas na era de mil seis centos sincoenta e oito hum rei da terra 
deu na aldea e matou todos os brancos, escapando os que poderaõ alcansar 
os navios que tinhaõ no porto. 

No outro braço, que ficá mais para a banda do sul, esta aldea da 
Deponga, que he de muito trato de marfim e roupa, que vem dos Souzos, 
e aqui desembarcaõ os brancos, que haõ de hir pera a terra dos Souzos. 
Ha também neste porto algum ouro que trazem os Jagancazes, que vem 
a buscar o sal, e aqui he a mayor feira que tem deste genero os brancos 
do rio, e os que vem a elle, e sempre o muito he pouco. Esta he hua das 
tres cafilas, que disse sabem desta nasçaõ dos Jagancazes, todos a buscar 
sal, mas só aqui o compraõ aó branco, e ainda esta se naõ pode despa¬ 
char aqui, e se reparte para o rio de Nuno. 

Os brancos que aqui moraÕ vaõ carregar os navios de sal em huas 
ilhas que estaõ perto pella costa abaixo, e chamaõ dos Oagaçaes, cujos 
habitadores naõ vivem de outra couza senaõ de o fabricar, e o com que 
se lhe compra he com arros, e por isso disse, que saõ os milhores dous 
generos que se levaõ para esse rio: mas também se gasta nelle ferro, e 
todas as fazendas do Inglês, as quais vaõ pella terra dentro dos Souzos. 

Em este rio he o primeiro porto de que os brancos trazem a fruita 
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de colla, e pois cheguei ao seu nassimento, direi como he e se beneficia 
e compra. 

Primeiramente as colleiras que daõ esta fruita saõ arvores como 
nogueiras, e daõ a fruita assim em capulhos, os quais colhidos, enteiraõ 
os negros em parte cenagoza e húmida, e assim os deixaõ estar outo e des 
dias, athe apodrecer o capulho, que lavaõ muito bem, e tiraÕ de cada hü 
des e dose collas, e assim limpa a vendem ao branco, a qual vendem por 
hüa medida que chamaõ molla, que he hüa alcofinha de palha, que leva 
quatrocentas e quinhentas collas, conforme he a novidade, e destas daõ 
tres medidas por hum panno branco; e assim vaõ sobindo de preço, con¬ 
forme a melhoria do panno; e ha panno que daÕ des molas, que vem a ser 
as vezes sinco mil collas por um panno; e hum barril, como dice, he de 
tres mil collas. 

Ma colla em o branco a comprando, tem feito hüns cestões redondos 
de hua cana muito fina, que chamaõ tara, mais compridos que largos, e 
que cada hum leva barril e meyo, e aqui a vai acomodando, emfolhando os 
cestões, que chamaõ godenhos, com hüas folhas grandes de hüa arvore 
que chamaõ cabopa, muito quentes de natural; e assim muito bem enfo- 
Ihada e muito bem apertada, para com a quentura da folha suar e deitar 
toda a velhacaria fora, sendo a colla primeiro muito bem escolhida, que 
naõ leve algüa com bicho, ao qual chamaõ sangra: e assim beneficiada, 
se mete debaixo da cuberta do navio para com a quentura suar milhor; 
e deste modo está outo dias, a qual se toma a vazar no convés e se escolhe 
de novo; e a que tem algüa ruindade de bicho ou picada, se deita ao mar, 
e assim se lhe fas tres vezes, hüa aos outo dias, como disse, outra aos 
quinze e a outra aos vinte, e entaõ fica segura, e se pode trazer para 


Balravento: e emquanto se lhe naõ fas isto, naõ partem os navios; e ordi¬ 
nariamente quando o bicho naõ dana mais que a terça parte, he bom anno, 
e não há bicho. 

Este negocio da colla he o mayor que tem Guine e este o trabalho 
que dá aos que andaõ neste negocio para se aproveitarem delia: e ainda 
em balravento a emfolhaõ novamente todos os mezes, e lhe tiraõ algüa 
mascavada; mas a ganancia he taõ grande que se naÕ sente; pois como 
atras dice foi. ... ordinariamente se vende a cento por hum pano, e as 
vezes a sincoenta, como eu ja vendi muita, e sucede vender se por muito 
menos; que havendo falta, dá hum negro mandinga hum pano por dés 
colas, que saÕ como des castanhas. 

Os negros povoadores deste rio saõ, os primeiros, da nasçaõ Sápes, 
que se achaõ nesta costa; e pella terra dentro, saõ Souzos, que como disse, 
trazem o marfim e roupa, e levaõ os brancos que vaõ para as suas terras: 
as quais nasçoes saõ as mais amigas de branco que há en toda esta costa. 

Hindo mais pella costa abaixo está o rio de Pogamo, e mais abaixo 
0 rio dos Eagunchos, em os quais naÕ há aldeas de brancos, mas vaõ a 
elles os moradores daquellas partes a invernar, com os seus navios, porque 
em ambos há negücio de marfim, roupa e negros. A gente da beiramar 
saõ Sapés, e por sima Souzos. 

Mais abaixo fica a ponta da Caacara com hum rio na enseada, do 
proprio nome, ao qual vaõ também a invernar, e fura por dentro ao rio 
dos Eagunchos. 

Defronte desta ponta ficaÕ ao loeste obra de hüa legoa as ilhas dos 
ídolos, a quem o poeta Cámoês chama as Dorcadas; e ainda que o comen¬ 
tador as situa perto de Saõ Thome, saybase que aqui estaÕ, e aaÕ tres, 
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as quais todas estaõ a vista. A que fica no meyo he mais pequena e naõ 
he povoada; as outras duas saõ mayores, e muito altas como grandes 
serras. A que fica mais a banda do norte tem mais gente, e hü alegre porto 
com aprazível sombra, e nelle hüa caudelloza ribeira de regalada e doce 
agoa; e entre hüa ilha e outra fas como bahia, ficando a do meyo mais 
ao mar por diante; e aqui surgem os navios mais chegados a ilha do Norte, 
em a qual se tem mayor trato. 

Aqui he a ilha da Abanna, dos navios que vem da Serra Lioa: Aqui 
a ilha de Sancta Elena de todos os que fazem esta viagem, pois nenhú 
passa sem fazer esta escalla e se vir refrescar nella. Ha nestas ilhas as 
milhores aboboras que tem todo Guine; e creyo as naÕ deve haver milhores 
nem mais sabrozas, pois pera se comerem por regallo', ou asadas ou 
cozidas, naõ he necessário tempero algum. Tem os negros sempre pera 
prover os navios muito peixe secco ao Sol, o qual he hüa casta de peixe, 
como pardelhinhas, de que os navios se provem bem pera toda a viagem, 
porque he muito galante e deleitavel ao gosto. Ha muita quantidade de 
arros limpo e muitas bananas da terra secas ao sol, de que também com- 
praÕ saccos cheyos. Tem a terra muitas palmeiras de que tiraÕ muito 
vinho, 0 qual os negros confeiçoaõ de modo que he hüa malvazia no effeito; 
e assim, ainda que estes negros saõ de nasçaõ Sapes, que basta pera dizer 
que saõ bons, em vindo ao meyo dia das suas vinhatarias, naõ há que 
brincar com elles; e em rezoluçaõ tem tudo quanto ha na Serra Lioa com 
abundancia e perfeição. 

A colla destas ilhas he a milhor de toda a da Serra Lioa, por que he 
hum tanto ferrenha, e assim dura muito, sem se abrir nem grelar, o que 
he grande mascavo em balravento, e naõ tem colla grossa, pello que rende 


muito a quem a vende. Eu todas as vezes que fui a esta viagem, deixava 
aqui mercador; e folgava mais com sincoenta barris desta ilha, que outenta 
de outra parte. Compraõ se também alguns dentes de marfim muito bons, 
que os negros trazem da outra banda; e vendé se muito bons negros de 
barlavento; sendo que os que elles vendem de sua nasçaõ, os vendem 
baratissimos, os quais provaõ muito bem em balravento. 

Destas ilhas pera baixo he que chamamos a terra da Serra Lioa; a 
qual para se poder descrever e dizerem suas excelencias, era necessário 
pena mais bem aparada que a minha, e eloquência mais fecunda, pois naõ 
há duvida, que ainda que eu digo atras que a gema deste ouro era o rio 
de Gambia ao parecer de muitos, o milhor de Guine he isto daqui por 
diante e como tal foi a primeira que os extrangeiros buscaraÕ para situar 
nella e fazer feitorias, donde tiraraõ notáveis averes e admiráveis 
ganancias. 

Ella primeiramente he a que cria em sy esta fruita de colla, principal 
negocio de todo o Guine, e que se correrá por maõ particular, rendera 
muitos mil cruzados. Ella he a que cria o paõ cammo de que o estrangeiro 
carrega tantas naos, que me disse o general inglês de nasçaõ, JoaÕ Laõ, 
que querendo tomarse esta companhia de Guine pella pessoa real, e tiralla 
a JoaÕ os que a tinhao arendado, pedira lhe dessem tres annos pera poder 
vender o paÕ que tinha, e que nelles naõ viesse outro; e que querendose 
saber 0 que tinha, lhe acharaõ mais de outo centos mil quintaes; o qual 
he taõ barato como lenha secca nas nossas terras. Naõ lhe fazem beneficio 
nenhü mais que cortallo dos matos, que saõ todos delle, e trazemno os 
negros a vender. O modo com que o compraõ he, que tem feito hüa medida 
de paõs a pique no chaõ que chea, leva dois quintaes, que enchèm os negros 
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e lhe daÕ por elle hüa barra de fazendas, que a mais cara nas suas terras 
lhes custa hum xelüm, que conforme elles dizem he dous tostoens. 

Esta terra he a que produs a malapeta, a que chamaõ cagiaõ, a qual 
se dá en húas arvoreszinhas piquenas em hüns capulhos taõ grandes como 
hüa nós, com hüas casquinhas por fora muito leves, e por dentro tudo i 

graõs, como de cuentro secco; mas pica mais do que pimenta. Disto leva 
0 eíítrangeiro também payoes cheyos. Aqui há a mantibilha, que dá em 
caxos a cor amarella, e he mayor que grãos de pimenta; he tempero muito 
saborozo, e dá cor e gosto donde se deitaõ, escuzando asafraõ e pimenta. 

Levaõ delia também os extrangeiros grande quantidade. Daqui se tira : 

grande quantidade de marfim, assim dos elefantes que cria a mesma terra, f 

como do que lhe vem de todos os reinos circumvezinhos, que saõ os Souzos, 

Conchos e Limbas, nasçoes todas que, parece, as fes Deos Nosso Senhor 

para: criarem estes animais que o daõ. Esta he a terra que dizem cria em 
si os animaes que criaÕ a pedra cabrunco, pois he vos commua de todos 
os negros destas partes, que na aspereza da Serra Leoa há hüns animaes 
que naõ comem senaõ de noute, e que comem a claridade de hüa pedra que 
tem na testa, a qual alumia como candea; e que em o animal sentindo 
algüa cousa, que a cobre. E em rezoluçaõ he terra taõ farta esta, que com í 

pouco beneficio que lhe fazem os seus habitadores lhes trebuta duas novi¬ 
dades de arros no anno; sendo taõ abundante delle, que podem dizer os 
que lá vaõ, que o compraÕ de graça, trazendo quanto podem os navios [ 

quando vem pera balravento, sendo na bondade o milhor de todo Guine, 
e tanto, que o mantimento commum de todos he o arros. 

He esta terra em si taõ vicioza, que tudo quanto cria he com tanta 

perfeição, e bondade sem fabfica algüa como nas outras partes boas fabri¬ 


cado. Eu VI canna de asucar de incrível grossura e de desouto palmos de 
altura. Seus matos saõ de arvores de espinho produzidas somente pella 
bondade da terra, e taõ perfeitas no fruito que lhe naõ levaõ ventagem 
as melhores de Portugal. Seus campos saõ cheyos, ou de arvorezinhas 
deleitáveis ao gosto com seus temperos, ou de fruitos que satisfazem ao 
petite com seu gosto, e ao olfato com seu cheiro. As bananas saõ tantas 
e tao preciozas, que se naõ sabem outras melhores, e por lhe naõ poderem 
dar vasaõ, as secçaõ, depois de maduras, ao Sol, e assim as vendem, ou 
pera milhor dizer as daõ aos brancos das quais trazem muitas pera balra¬ 
vento. Os ananazes há matos delles, que sem serem cultivados são perfei¬ 
tíssimos. Seus rios e costas do mar saõ tam abundantes de pescados, que 
com pouca deligencia tem grande abundancia, e dos milhores que há em 
toda a costa de Guine. Aqui somente se cria hum peixe, que chamaõ peixe 
coada,, que pezará hüa aroba, o mais saborozo que se conhece em toda a 
costa de Guine, e taõ gordo, que hade ter bom estomago quem comer parte 
de sua cabeça fresca: naõ he carregado, nem fas mal por muito que se 
coma delle. 

Aqui ha as melhores ostras que devem haver, e taõ grandes que no 
porto de Aldea da Eabanca vi ostra que de sua carne se faziaõ tres postas, 
e naõ pareça emcarecimento, nem imaginem eraõ postaszinhas, porque o 
peixe de hüa ostra enche o fundo de hum prato de barro dos de Portugal. 
Ha em toda esta terra emgraçadas ribeiras de agoa doce; e entre muitas 
vi hüa na aldea dos Lagos, que na sua abundancia parecia madre de algum 
rio, e na sua amenidade vea de algum do Paraizo Terreal; sejanaÕ digamos 
que aqui he o paraizo terreal, o qual por estar entre barbaros pareça 
estar incógnito; se bem naõ parecem barbaros os gentios pello domestico 
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e afavel do seu natural, pois excede nisto a todo 0 da costa de Guine. 
Elle he 0 que sustenta 0 branco sem nenhü interece, e naõ hum mes nem 
hum anno, senaõ 0 que 0 branco quer. Elle he que, quando se despede 0 
branco que vai morar em sua caza, se naõ satisfas com lhe dar tudo quanto 
tem, mais ainda, em gratificação de se querer servir delles, os vem acom¬ 
panhando até 0 navio, vindo toda a sua familia carregados de çolia e de 
arros e de esteiras e outros brincos de palha que elles fazem, que saõ 
muito engenhosos, e tudo lhe parece pouco pera darem ao branco: e naÕ 
satisfeito com tudo emquanto está em sua companhia lhe dá suas filhas, 
e 0 que mais he, suas molheres, pera que satisfaçaõ seus apetites torpes. 
E por que se saiba 0 natural bom deste gentio, contarei hüa historia que 
sucedeo, navegando eu por aquellas partes, que pera mim foi couza notável, 
e ma contou 0 mesmo a quem sucedeo. Foi 0 cazo: 

Hindo hum conhecido meu (que pudera nomear, pois he morto, e sei 
decerto estas couzas lhe naõ serviaõ, depois de socedidas. senaõ pera 
mayor confuzaõ sua) a hüa aldea que se chama Cacheo, por saber que 
0 rei da aldea tinha hüa molher muito fermoza, ao qual levou mais a fama 
da negra que 0 negocio, e ali disse queria asestir algum tempo; 0 que 
vendo 0 rei 0 agazalhou com notável benevolencia. fazendo-o senhor de 
tudo, contentandose somente com 0 nome del-rey; e lhe mostrou todas as 
suas molheres. que passavaõ de vinte, para que escolhece delias a que 
milhor lhe parecese. escondendolhe porem a que 0 branco buscava e levava 
no sentido, 0 qual se mostrou queixozo. em lugar de agradecido; e lhe disse 
que elle naõ era seu amigo, pois lhe ocultava hüa sua molher que elle sabia 
tinha, a qual nao estava ali; e que ja que assim era devia de ser muito 
fermoza pello que se lha naõ mostrasse, e parecendolhe bem, se lha naõ 


desse, que naõ havia de aseitar algüa, e que se iria pera outra aldea aonde 
se lhe naõ negase couza algüa, O rei lhe respondeo que era verdade 0 que 
dizia, e que lhe naõ havia mostrado aquella molher, porque elle era velho 
como elle via, e que aquella molher era filha do rei de Caricolli, rei grande 
da terra, e que era seu governo todo, e que naÕ podia estar sem ella; mas 
que se elle se naõ satisfazia das molheres que lhe havia mostrado, que 
lhe mostraria suas filhas e sobrinhas que eraõ fermozas e muitas, e que 
delias escolheria qual quizesse, e que a que escolhece, lhe daria, O branco 
instigado de algum espirito naõ instou, que ou lhe havia de dar aquella 
que lhe negava, de quem vinha emformado de que era fermoza, ou naõ 
havia de tomar algüa das outras, antes se havia de hir como lhe tinha 
dito pera outra aldea. Ao que 0 rei lhe disse: branco, vos sois filho de 
Deos, naõ vos posso negar nada; ahi tendes a molher que me pedis, eu 
vo la mandarei; pessovos que a trateis bem, que he filha de hum rei grande 
da terra. Por esta historia se pode conhecer 0 bom natural deste gentio, 
aplicandose a elle 0 que pellos de Calecut disse 0 Poeta Camoés canto 

Ditom conãçWj ditom gente, que naõ de ciúmes offendidos. 

De sua religião e costumes direi adiante, que isto hei dito pera que 
se conheça a bondade deste gentio, 0 qual todo 0 desta terra era hüa casta 
de negros que diamavaõ Temenes; e haverá noventa annos que veyo hüa 
gente ferós, huns dizem que da costa da Mina, outros que de Angola, os 
quais se chamaõ Manes, e vieraõ conquistando com poder até aqui, e dizem 
durou a conquista tres annos; no cabo dos quais ja enfadados da guerra, 
e vendo se deminutos por haverem ficado muitos dos que sahiraõ das suas 
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terras, peta çpe haviaõ eonquistado, paráraõ aqui; movenáo-os tamiem 
a isso, verem a bondade da t«, e que querendo hir mais pera diante 
forao rechaçados dos Souzos, que he gente valeroza; pello que fizeraõ 
aqm sua habitaçaõ fazendo se senhores da terra; e pera a gozarem com 
mais quietaçaõ e amor, se germanarad com os naturaes, o que fizeraõ por 
casamentos (mas athe agora se deferençaS na lingoa) e partiraõ toda 
esta teira entre duas famita, hüa que he dos Manes, e outra que ehamaõ 
Bouloês, aos quais couberaõ estas ühas dos ídolos, que nos deraõ matéria 
a esta digressão. Das quaes hindo pella costa abaixo, estâ a duas legoas 


de caminho o rio dos Samos, que naõ serve maia que de virem a seu port. 
muitos brancos, dos que andaõ pella terra dos Souzos, (que aqui deve di 
ser 0 caminho mais direito pera hir a elles) os quais manda buscar c 
•nglês, ou flamengo em ianchas que tem pera isso, e ostras com o sen 
marfim, e em lho comprando os manda deitar no mesmo porto. 

Adiante deste rio conjunto com a terra firme está a ilha de, ou da, 
Tamara ou do Amhar, como hoje lhe ehamaõ vulgarmente pello muito 
que nella achou há muito poucos annos hum Bras da Costa de Saldanha 
ntíural da cidade de Lagos no reino dos Algawes, homê que andava em 
hua lancha velha com bem pouco cabedal, consistindo o mais deUe em 
alguns esc™ grumetes, que andavaõ na lancha; este mandando na tal 
paragem buscar lenha nesta ilha, lhe tiouxeraõ os gu^netes, quando 
vierao, hum pouco de ambar por amostra, sem saberem o que era; o que 

allovendo,econhecendo-olhesdisseerahüagomaquehánaq„etapartes 

que chamao caca, com que por necessidade breaõ os navios, com cujo pé 
aos nos^s, que bem sabiaõ ehes que naõ tinha dinheho nem marfim 

pera comprar breu pe.concertaronavio,q„elhesp.diaquizess«^ 


i 
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a torra, pois diriaõ haviaÕ muito daquilo, e que recoihecem todo quanto 
pudessem pera poder brear o navio, pois era a baza de todos; e os nossos 
foraÕ e trouxeraõ o batel carregado delle, que conforme dizem, foraõ mais 
de tres quintais. Mas soube se aproveitar taõ mal delle, que lhe servio 
pera hir jugar o entrudo com os inglezes fazendo delle laranjas; e ainda 
que os que recebiaõ as pancadas se queixavaÕ qne lhes quebrava a cabeça, 
tinhaõ cuidado de o receber e guardar pera desfazerem as pizaduras, que 
diziaõ lhes fazia com elle: e deste modo, e por outros caminhos, chegou 
em menos de vinte annos a ser o que de antes era, e ficaríhe somente hum 
navio podre, que de balravento levava carregado de sal; tal, que passando 
0 ilheo dos Alcatrazes se lhe foi a pique debaixo dos pes, sem escapar 
nada mais que a vida; que ainda foi bem afortunado succederlhe esta 
disgraça hindo em companhia do capitaõ Ohristovaõ de Mello, por que o 
salvou milagrozamente no seu navio em que hia, No qual naufragio 
succedeo hüa couza prodigioza, e como tal a recito. 

Indo se o navio a pique, e tomando se a gente apressadamente em o 
outro navio, com a pressa ficou no navio naufragante hum cachorro de 
Bras da Costa, o qual a nado foi sepindo^ o outro navio que hia a vella 
e com bom vento, e o sepio sem o perder da vista todo aquelle dia e a 
noute sepinte, e a outro dia amanheceo a vista do navio, havendo nadado 
mais de des legoas; o que vendo o capitaõ Ohristovaõ de Mello, e conci- 
derando o que fazia pella vida ainda hum animal irracional mandou por 
0 navio a capa athe que o cachorro chepu, o qual salvou e meteo dentro, 
deitand0"0 na aldea dos Logos com seu senhor, qne levava tanto cabedal 
como elle, a onde morreo cheyo de annos e misérias, deixando hüa filha 
sua que eu conheci, que o mayor cabedal que tinha era a honra; cazada 
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esta, e com filhos e que passavaõ como os mais da terra,, que emviuvando; 
naõ quis acompanhar o seu pai na sepultura: naõ sei se em castigo de, 
dando lhe Deos tantos bens, deixar taõ poucos, e se veyo pera esta ilha 
de Sanctiago de Cabo Verde com hum filho, (que chegou ao estado sacer¬ 
dotal) e nella acabou, e creyo que em rezaÕ o filho se lembrará mais delia, 
pois com sua pobreza o chegou ao estado sacerdotal, desnaturalizando se 
pera isso, e deixando outras commodidades na sua patria, vindo para a 
alheya, so para seu bem, do que do seu avo que taõ pouco lhe aproveitou 
com 0 seu ambar, que para elle foi hambre. Este foi o fim do ambar de 
Bras da Costa taõ afamado em Guine, que se naõ sabe haver se achado 
taõ grande quantidade; o que so servio para os estrangeiros, e de mudar 
0 nome a esta ilha, que chamando se da Tamara, se chama oje do Ambar, 
e naõ tem nada em si, mais que lenha, que he o que a ella se hia buscar; 
assim que quem for falta delia, a pode mandar buscar ali, que Deos nosso 
Senhor sendo servido, lhe deparará outro haver como este; e sendo taÕ 
venturozo, seja mais prudente com elle. 

Diante desta ilha quatra legoas na terra firme, está a barra do rio 
de Choy. He muito parecida à do rio dos Caseres, que he a que os navios 
vaõ buscar; pello que, os que naÕ saõ muito práticos destes rios, se enganaõ 
muitas vezes, e he necessário vir com o prumo na maõ em passando esta 
ilha, que todo o fundo por aqui ja he duro de area, e assim se viraÕ athe 
dar em vasa; esta vasa he da boca deste rio de Choy; naõ faça cazo delia 
que em a passando tomaraÔ a dar em fundo duro outra ves. Vaõ assim 
sem se descuidarem com o prumo athe tornarem a dar em vasa, e esse 
he 0 rio dos Cazeres que vaõ a buscar; e sendo de noute surgiraõ; e pella 
menhaã, com a reponta da enchente olharaõ pella poupa, e veraõ os 


baixos da barra, do Norte e do Sul, com todas as demais barras desta 
costa. 

O caminho he hir buscar os baixos do Norte, e hillos correndo: e 
estando dentro, verá pera o Sul hüa ilha piquena despovoada, que chamaõ 
dos Papagaios; e como estiver tanto avante com ella, se chegará a ilha, 
e a hirá correndo hum pouco, que do meyo pera diante tem parcel de 
pedras; assim que virá outra ves pera a terra do Norte, que hirá correndo, 
hindo direito a outro ilheo, que lhe ficará pella proa, que fas fazer aqui 
0 rio torno, e chama se a ilha das Ostras, nome que se lhe pos per haver 
aqui muitas, e passando per entre ella e a terra firme, se vai logo ao 
porto da Berranceira, que fica diante, e he o primeiro porto em que 
surgem os navios que neste rio entraõ: naõ pello negocio da terra, senaÕ 
pella bondade do porto, do que naõ dou sinaes, por que elle por si mesmo 
está convidando e dizendo : aqui he porto. Nelle se vem a gente refrescar 
da prolongada viagem, que he á mayor que fazem os navios de Guine, e 
nelle cortaõ muita mantampa pera fazer amarras pera os navios; que 
ainda que em todo o rio há muita, a daqui hé milhor, 

A este porto da Barranceira, por ser taÕ alegre e ficar taÕ perto da 
barra, vem os navios quando descem de sima do rio carregados de colla, 
a descarregar e emfolhar para a viagem, e estaõ nelle quinze dias, e vinte, 
antes que partaÕ, fabricando em terra em hüa noute hüa aldea de paos 
de ramos, que naõ duraÕ mais que emquanto estaõ aqui os navios, que 
sempre partem de agoas vivas pellas marés de vazante serem entaõ pella 
menhaã, em que ha calada e naõ há vento, que aqui dentro sempre he 
pella proa, e naõ se pode sahir senaÕ a reboque, e a barra he de pouco 
fundo, e como os navios vem carregados, he necessário mais agoa. 
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Deste porto se parte com a reponta da enchente pello rio asima, dei¬ 
xando hum ilheo, que está pella proa, da banda do Norte; e advirtase que 
daqui pera sima, todo o rio, de hüa banda e outra, tem ilheos que fazem 
0 rio mais estreito: pello que iremos sempre fazendo as demarcações com 
elles; e deixando este a banda do Norte, que chamaõ de Caconquin, se 
vai athe outro ilheozinho muito conjunto com a banda do Sul, ao qual 
chegando, se entra entre elle e a terra do Sul, ficando aqui muito estreito; 
e deixando o mais largo do rio, porque tudo saÔ coroas de area, e em 
acabando o ilheozinho, se sáe outra ves a madre do rio; e logo da banda 
do Norte está o porto e aldea de Mambolaõ, que he muito alegre e cheyo 
de fruitas da terra e arvores de espinho. 

Adiante deste porto fica o ilheo de Dona Genebra, que também mo- 
Iheres navegaraõ por aqui e deraõ nome a ilheo, e esta senhora o deo a 
este, por nelle perder hum navio seu, em que vinha, o qual ilheo se deixará 
a banda do Norte, dandolhe resguardo a entrada, por que tem velhacaria; 
e hindo correndo se chega a pouco espasso ao porto e aldea de Chabum- 
gulo, que fica da banda do Sul, e aqui costumaÕ ancorar alguns navios por 
se livrarem da corrente do porto da Decubura, que naõ he aqui tanta. 

Pica a vista da mesma banda deste porto o afamado porto da De¬ 
cubura, em que surgem os navios que vaõ a este trato da colla, e se amaraõ 
com proizes em terra por temor da muita corrente que há no rio, e formaõ 
os brancos hüa aldea em terra, como a que fazem na Barranceira, donde 
tem a fabrica dos navios, e gente delles, e tudo se fas em terra, salvo o 
escolher e emfolhar da colla, que so se obra nos navios, naÕ asestindo 
nelles mais que os capitaêns e os cuzinheiros, e quando muito hum rapas 
para em a barca os deitar a lingoa em terra. 


Tanto que os navios estaÕ amarrados e a gente acommodada, se manda 
embaixador ao rei grande da terra, que assim lhe chamaõ, porque estaõ 
sujeitos a dous reis grandes os outros reizinhos que há em todas as aldeas 
de Sapes; este que assiste aqui he o rei grande dos Manes; e outro que 
asiste mais na costa abaixo he o rei grande dos Bouloês, o qual tanto que 
sabe da vinda dos navios, manda seus embaixadores abaixo a dar as boas 
vindas aos donos delles, e dezer lhes juntamente o dia que hade vir abaixo, 
0 que he sem falta. 

O dia que o rei grande vem he acompanhado de todos os reizinhos e 
fidalgos da sua terra, em a qual há muita festa, assim nos navios como 
em terra, que tudo pára em muito comer e beber; e depois de bem are- 
zoado pbr ambas as partes, lhe daõ os donos dos navios hum prezente, 
que chamaõ dádiva, que da nossa moeda valerá quarenta mil reis; e feita 
esta cerimonia, dá licença para que os capitaes deitem mercadores em 
terra, os quais se repartem pellas aldeas dos reizinhos que vem com elle, 
os quais com muita festa os levaõ, carregando lhe o facto e dinheiro com 
que haÕ de comprar a colla. 

Naõ há muitos annos que por os brancos naõ terem confiança bas¬ 
tante nestes negros pera deitarem o seu dinheiro em terra, lhe pediaõ 
refens, o que elles de muito boa vontade lhes davaÕ, entregando lhes suas 
filhas que eraõ as que os brancos mais queriaõ, as quais ficavaõ nos 
navios, e ahi asestiaõ todo o tempo que lá estavaõ: mas ja hoje, por se 
ter bastante conhecimento na bondade de gente, e ser o genero femenino 
taõ barato, viraõ que estes refens lhe serviaõ mais de empacho que de 
regalo, ja hoje se naõ pedem, e se deitaÕ os mercadores com toda a 
confiança. 
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0 arros neste rio he o mantimento commum, e comprase limpo a troco 
de sal, conta miúda, ceho de carneiro cozido que as negras compraÕ pera 
untar o corpo, misturado com os pós de hum pao muito cheiroso, que ainda 
que pera nos he asqueroso, a ellas fá las muito limpas, nédeas e livres de 
todo 0 piolho; e daõ por hua medida de sal, duas de arros limpo, e por 
hum pilouro de cebo do tamanho de hum limaõ galego, meyo alqueire de 
arros limpo. Os mercadores que vaõ buscar este arros pella terra dentro 
saõ negras fidalgas, que vem aos navios buscar estes generos, pero o 
comprar, e saõ taõ correntes nisto, que sendo que se lhe daõ muitas me¬ 
didas de diferentes generos, naõ erraõ hüa, nem nunca há duvida, por qué 
saõ fidelíssimas. Tanto que tem este arros comprado, buscaõ estas fidalgas 
as mossas mais fermozas que há na terra com as quais o carregaõ aos 
navios, trazendo-as também por mercadoria diabólica, que como he tanta 
gente e taÕ distrahida, nunca falta quem lha compre. 

A terra he fertelissima de peixe que trazem aqui os negros de baixo, 
fumado em grande quantidade. Ha muito chauco, que he a fruita de que 
se fas 0 azeite vermelho, e naõ faltaõ' galinhas a quem he amigo delias. 
O trafego em terra, assim do trabalho como de negocio, he o mayor que 
há em todo o Guine. A aidea naõ fica longe do porto, e vai se a ella a pé 
por desenfado, que os negros saÕ sapés, o que basta para dizer que saõ 
bons. Aqui se fazem amarras dobradas pera todos os navios, e muitos 
mais cabos de Mantampa. 

Deste porto da Decubura se navega mais o rio asima duas marés; 
hüa com os navios athe o porto de Cachimpim, outra athe o porto dá 
Defayma, aonde se naõ vai senaõ com as barcas por medo das muitas 
coroas de area que tem o rio; pello que partindo do porto da Decubura, 
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0 primeiro porto que nos fica da mesma banda he 0 de Cabúgula, e da 
outra banda mais asima 0 de Toguia, e hindo mais asima da banda do 
Sul, 0 de Rátum, dos quais naõ digo as conhecenças, por que as aldeas 
destes portos ditos, que estaõ ao longo do rio, e a bondade e limpeza dos 
dezembarcadouros, estaÕ dizendo: aqui he 0 porto. Em todos há 0 mesmo 
negocio, e vaõ estar nelles alguns navios por estarem com mais quietaçaõ, 
e naõ com tanta bulha e correnteza de agoa. 

Da mesma banda, mais asima, fica 0 porto de Cachimpim, porto 
melhor de todo 'este rio, e donde vaõ muitos navios a fazer a eolla, tomando 
mais este trabalho por ser a terra muito farta e muito viciosa. 

Adiante deste porto meya maré, está da banda do Norte 0 porto e 
aidea de Lemaya, na qual há mais colia, e milhor de toda quanta tem este 
rio, per cuja cauza só a esta aidea vaõ doze e quatorze mercadores, e naÕ 
ha navio que naõ mande lá 0 seu. Aqui, dizem, há colia doce, que naõ há 
outra neste rio, mas eu na aidea estive e fis bem colia nella, e nenhüa vi 
doce: he verdade que naõ he taõ amargoza como a demais em commum, 
e he mais mimoza, e a esta he que dizem ordinariamente que he doce, do 
que eu zombava, 

Adiante outra meya maré, fica da outra banda 0 porto e aidea da 
Defayma, aidea também grandioza e de muita colia e arros. E athe aqui 
se navega este rio, como tenho dito, naõ havendo mais negocio que esta 
fruita e alguns negros, que se compraõ bem baratos, e alguns dentes de 
marfim; para cujo negocio 0 genero principal he roupa, a saber: panos 
brancos e pretos que eha,maÕ de Parim, por se comprarem em a tal aidea; 
roupa alta desta ilha de Sanctiago do Cabo Verde; algum ferro, ainda 
que pouco, porque os negros 0 faze na sua terra, que também pera isso 
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tem habilidade, porque tem mineraes delle; e se o fabricaraõ brancos } 

fizeraõ muito. Também se gasta algüa fazenda do estrangeiro, principal- 
mente coral miudo e conta avelorio, pera se comprar arros, Vendem tam¬ 
bém os brancos alguns negros que levaõ de Balravento, que os negros da 
terra compraõ pera vinhateiros, e pagáonos muito bem, vendendo-os seus 
taõ baratos. 

Os navios que naÕ querem entrar este rio e vaõ pera a Serra Lioa 
ou rio dos Logos, como ordinariamente se chama, naõ tem mais que hir 
buscar o fucinho de. Serra Lioa, que logo verá o rio, pello qual entrará 
com pilloto pratico, porque tem muitos baixos, e naÕ se pode entrar nelle 
sem pilloto; mas nos, os que fazemos viagem a Serra Lioa, naõ costuma- ^ 

mos hir a elle senaõ em barcas, partindo do porto da Barranceira; assim 
que este caminho será o que descreverei e delle darei reilaçaõ, que foi o 
caminho que andei e andaõ todos; e assim o exponho eu, sem embargo 
do texto 0 naõ separar, no seguinte. 
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§ l.“ 

DISCRIPÇAõ DO PORTO DA BARRANCEIRA ATHE Â SERRA LIOA. 


Partindo do porto da Barranceira que está na boca do rio, donde 
comessamos a discripçaõ delle, hiremos como quem vai pello rio asima, 
e hiremos por entre hum ilheo, que está defronte do dito porto, e 0 ilheo 
de Cáconquim, buscar a terra da outra banda do Sul, e neste caminho 
veremos hum rio pequeno, pello qual se vai meya maré athe chegar a 
aldea e porto de Caeheo, que fica da mesma banda do sul, a qual he muito 
boa, e de muita colla, e he a primeira do dominio do rei grande dos 
Bouloês, 0 qual gentio, e he 0 mais fermoso desta nasçaõ, e naõ se riscaõ 
tanto como os Manés. 

Sehindo deste porto e rio, hindo correndo a costa pera baixo, logo 
se dá em hüa praya de area branca muito fermosa, a que chamaõ a praya 
dos Bomos, a qual tem sinco legoas athe hum rio que chamaõ do Poulaõ, 
e he este caminho taõ aprazivel, que costumaÕ os donos dos navios quando 
vaõ pera baixo saltarem aqui em terra, pella qual vaõ a pé por entre 
muitas aldeas, vinhatarias e palmeiras e fruitas da terra; e as barcas vaõ 
remando ao longo da praya pera se cansarem, ou se enfadarem, hirem 
nellas. 

Hindo por este caminho se chega ao rio do Poulaõ, que he piqueno, 
e por sima se vadea a pé, mas tem pouco aonde surgem alguns navios 
piqueno de hu ló, que vaÕ a elle fazer colla, naõ entrando 0 rio dos Caseres, 
senaõ yindo buscar logo este rio, 0 qual tem muito ruim entrada de baixos 
e pedras, e naõ se vai a elle sem piloto pratico. 






Em 0 porto tem hüa aprazível aldea, como saõ todas as desta costa, 
e a gente boníssima, que ainda que'dizem que esta gente dos Bouloõs e | 

Manes, quando vieraõ conquistando era gente ferós e que comia carne 
humana, o que naõ duvido, porque na ilha dos ídolos, cujos habitadores 
saõ Bouloes, deo a costa hum navio francês, e os negros comeraõ todos 
os francezes, e he couza certíssima; pello que naõ duvido que comessem 
entaõ carne humana, mas oje tal naõ consta que façaõ, o que pode ser lhe [ 

provenha da bondade dos bons companheiros com que se germanaraÕ, que í : 

saõ os Temenes, senhores da terra, que he gente muito urbana e domes- 
tica. 

Deste porto e rio de Poulaõ, se vai pella praya ou correndo a costa, 
caminho de duas legoas, ao porto e aldea da Rabanca, a mais celebre e de 
mayor negocio de toda esta costa, e adonde todos os navios mandaõ seus 
mercadores; assim pella muita colla que há aqui, conao pella bondade delia, 

e ser a aldea muito farta, donde todas as vezes que mandaõ as barcas a 1 

:| 

conduzilla, lhe vem muitos regallos, assim de arros como de fruitas, e t 

muito peixe: porque aqui há o peixe taõ decantado, chamado coara, e naõ ^ 

0 há em outro sitio, nem se pesca mais que daqui athe a aldea de Casarim, f 

que ficará pella costa abaixo outras duas legoas. Aqui há também as gran- ; 

diosas ostras que disse, em hüas pedras que ficaõ defronte do porto, a 

modo de ilheozinho, que chamaÕ as Pedras de Sarabora, nomen que lhe 

deo hum reizinho que vevia athe meu tempo, e eu vi e convercei com elle , 

na mesma aldea, o qual dizia que viera com os conquistadores. Mas quando 

eu 0 conheci era ja muito velho, e que parecia ser de mais de cem annos, 

e cego; mas dizia que quando viera da sua terra, era ja capas, que tangia 

hum tambor, instromento que estas nasQoes uzaõ muito; mas naõ saõ taõ 


grandes como os nossos, se bem que os tangem milhor que os mais peritos 
tambores da Europa. Compra se nesta aldea, fora de colla, muitO' arros, 
como ja disse. O milhor genero pera elle he o cebo cosido, para cujo tracto 
trazem os estrangeiros muito, e dizem que o de carneiros he o milhor. 
Também se compra marfim, que os negros trazem dos Samos, que como 
estaõ taõ vezinhos e aparentados, e vaõ lá com suas canoas, que as tem 
grandes e boas, e a vezinhança dos estrangeiros os tem feito grandes 
mercadores. 

Sahindo deste porto da Rabanca, a primeira terra que nos fica abaixo 
he 0 focinho do Cabo da Serra Lioa, fazendo aqui como hum braço encur¬ 
vado, e no sangradouro fica o rio de Tumba que tem vários nomens; este 
se lhe dá pello porto e aldea que está nelle com este nome. Também se 
chama o rio de Tasso pella ilha que os ingleses tem nelle, ou se chama o 
rio da Aguada, pella que os ingleses e flamengos hoje fazem na boca delle 
ao pé da Serra Lioa; ou dos Logos, que he o que ordinariamente se lhe 
chama, por estar no fim delle a famoza aldea dos Logos; ou também se 
chama o rio de Mitombo, nome que teve em seu primeiro descobrimento, 
e por que foi mais conhecido. Chamesse como quizerem, que sua discripçaõ 
he a seguinte. 

Entrando o rio (que na sua boca tem muitas coroas, e naõ se pode 
hir a elle sem pilloto pratico) logo ao pé da Serra Lioa fica hüa alegra 
ribeira de agoa doce, que corre ao mar, aonde todas as naos que vaõ para 
esta paragem vaõ fazer aguada, pello porto ser muito abrigado e ficar 
como enseada, e a agoa ser boníssima e muita, e sobre tudo a bondade 
da gente e a fertelidade da terra; porque com o provimento da agoa, se 
refrescaÕ do mais que lhe he necessário. Neste sitio há taÕ bons arrecifes 
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de pedra, que posta a artelharia sobre elles, bastaõ pera fortaleza, e para 
deffender a agoada, para que a naõ tomem senaõ quem quizerem, e junta¬ 
mente a entrada do rio; porque o canal fica por esta banda junto a agoada 
que pella banda do norte, tudo saõ coroas de area, e nunca os navios que 
quizerem entrar se podem afastar tanto que lhe naõ chegue muito bem a 
artelharia de terra, e lhe impida a entrada. 

Em este sitio veyo hum Balthezar Pereira a fazer fortaleza com hüa 
náo de força, carregada de fazendas e materiais pera a dita fortaleza, 
mandado por Pedro Alvres Cabral, senhor da Serra Lioa; o que naõ teve 
efeito a dita obra, pello haver tomado hum navichuelo francês sem arte¬ 
lharia nem mais gente que doze ou quatorze homens; e porque sirva de 
exemplo a outros, que naõ forem muito soldados como este capitaõ, que 
0 naõ devia ser grande, contarei a industria com que foi tomado; cujo 
cazo he o seguinte. 

Estando este navio para dar principio a fortaleza, sem eontradiçaõ 
da gente da terra, succedeo aportar a aguada hum pasexese francês, de 
que naõ fizeraÕ cazo, por que o capitaõ delle logo se meteo na barca e veyo 
vezitar ao nosso navio o capitaõ Pereira, e lhe trouxe hum grande prezente 
de regallos de França, e com esta commonicaçaõ foi continuando alguns 
dias comendo muitas vezes no nosso navio, athe que hum dia convidaraõ 
ao capitaõ Pereira pera hir jantar ao seu patexete, o qual aceitou a oferta, 
e foi taõ confiado como se fora na cidade de Lixboa. O francês depois 
que lá os teve com alguns doze seus (que naõ foraõ muitos) tendo-os 
alegres a todos e satisfeitos com os regallos de França e seus vinhos, lhe 
disse que elle hya por diante a seguir viagem, e que se temia de nasçoes 
com que tinha perras, e que naõ tinha artelharia pera se poder deffender; 


e que pois elle capitaõ Pereira tinha tanta artelharia, que lhe pedia lhe 
quizesse dar doze pessas de artelharia das que tinha, pera elle hir mais 
seguro, e que por ellas lhe daria o que lhe pedisse, cujo pagamento lhe 
faria em boas fazendas de Frpça, que a elle capitaõ Pereira lhe teriaõ 
grande conta; e querendo o portuges capitaõ negar o que lhe pedfa, lhe 
disse 0 capitaõ francês, que ou lhas havia de dar ou o naõ havia de largar, 
e 0 havia de levar concigo ; o que vendo o nosso bom capitaõ, incitado 
também de dous filhos que tinha levado concigo, taõ pandes soldados 
como 0 pai, lhas mandou dar, hindo hum dos filhos pera as trazer, como 
trouxe; as quais tanto que o francês teve cavalgadas e commoniçoís pera 
ellas lhe disse que ja tinha armas pera pelejar com o seu navio, e que 
antes de o fazer lho mandasse entregar sem disparar pessa algüa, ou o 
havia de enforcar primeiro, e aos filhos, e mais pessoas que estavaõ com 
elle, e depois comessaria de pelejar. O capitaõ por se livrar da morte, 
que dahi a poucos dias teve, lhe entregou o navio sem dispararem hum 
mosquete; em satisfaçaõ do que o capitaõ francês deitou toda a gente em 
terra com as carnes mal cubertas, aonde os mais delles perecerão a mizeria 
e doença, acabando também delia o capitão Pereira e hum filho seu, e o 
outro veyo a Cadieo em tempo do capitaõ mor Francisco Sobre (=Sodré) 
Pereira, que como seu parente fes muito bem com elle, e este se embarcou 
para índias, aonde, na cidade de Cartagena, fazendose morador, morreo 
hüá morte desastrada; pode ser ja foce castigo do ,que aconcelhou ao pai. 

Defronte deste porto da Aguada da banda do norte esta a aldea de 
Casarim, e correndo a terra daquella banda, esta o reino de Carecoulis, 
também de Bouloes, mas rei soberano, que naõ conhece vasalagem a 
outro algum rei. ' 
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Defronte do reino de Carecouli, ficaõ tres ou quatro ilheos, todos 
desertos, em hum dos quaes está a caza forte dos ingrezes em hü ilheo 
que chamaõ do Fasso, em o qual tem hüa caza junto do porto, aonde vaõ 
os seus navios, feita de cal e tijolo, com qqatro roqueiras: e nella asistem 
ordináriamente outo athe des ingrezas com negros escravos ladinos, e 
algüas lanchas pera conduzirem o marfim do rio dos Samos, e o pao de 
cammo do rio de Magrabomba, o qual rio conforme elles dizem fica de 
tras do Cabo de Serra Lioa obra de vinte legoas, e há mais de outenta 
annos que tem esta caza neste ilheo; e deste deste (sic) rio de Magra- 
bomba trazem muito marfim. Esta ilha de Faço terá hüa legoa em circuito: 
he muito apraziveí e alegre, com grandes palmeiras de que tiraÕ azeite 
e vinho. Tem em si muitas arvores de espinhos e muito boa agoa. Da banda 
do norte tem o reino de Carecouli, e pella banda do sul, o reino dos Bagas, 
também de nasçaõ Boulaá. 

Abaixo do porto da Aguada hüa maré pello rio asima, está o porto 
do reino dos Bagas em o qual, a borda da agoa, tem o flamengo hüa fei¬ 
toria, em que ha havido muitas mudanças com as guerras que há tido 
com 0 inglês, a qual constava de hüas cazas feitas de taboado, e algüas 
roqueiras; nella asestiaõ outo e des flamengos com suas lanchas e escravos 
ladinos pera condução do marfim; porque os brancos a quem o compraõ, 
asim elle como o inglês, vendem-no a quem milhor lho paga, sem por isso 
ficarem mal pera em outra ocaziaõ quando vem com o seu marfim; e a 
este negocio chamaÕ treta. 

Deste porto dos Bagas meya maré pello rio asima, da mesma banda, 
fica 0 rio de Tumba com hüa aldea de brancos, e hüa igreja com invocaçaõ 
de Santo Antonio, em a qual asistia sempre religioso quando hiaõ a Serra. 


e se havia dous asistia aqui hum e em os Logos outro. Nesta aldea houve 
hüa caza muito grossa de hum filho da terra de naçaõ Boulaõ mas christaõ, 
e que se tratava como branco, o qual se chamava Mathias Fernandes. 
Eu conheci hüa filha sua casada com hum filho de Cabo Verde, bem rica, 
que parece por Debs Nósso Senhor esta caza estar aqui para amparo deste 
religioso, que aqui asistia. Em a mesma aldea junto a agua tiveraõ os 
inglezes a feitoria por estarem mal com o rei de Caracolis, e despovoaraõ 
a ilha de Faço. Ouve nesta aldea muito negocio e hoje naõ faltara a quem 
quizer viver nella. 

E indo pello rio acima deste porto hüa mare boa de barca, está da 
mesma banda o porto dos Logos com sua aldea, que foi grandiosa com 
muitos brancos e muito negocio; hoje, como estes acabaraõ, esta com 
filhos da terra, e alguns filhos destes brancos antigos; os quaes como 
tem pouco cabedal, ha hoje pouco negocio na aldea, em a qual havia tam¬ 
bém outra igreja muito bonita, de Santo Antonio, aonde também ordina¬ 
riamente asistia religioso quando havia capuchos; assim pella bondade 
da terra, como pella muita caridade que aqui lhe fazia hüa honrrada 
senhora de quem já temos dado bastante noticia. Ha nesta aldea muita 
colla e muitas coriosidades que os negros fazem de marfim e palha, sendo 
as daqui melhores que de todas as mais partes da Serra Lioa. Tem por 
confinantes esta terra os reinos do Gram Limba e do Gram Concho que 
conforme dizem os negros saõ reinos muito dilatados, e asim o mostra 
0 cognominamento que tem de grandes, cujos reinos tem muito marfim. 
Naõ tem portos de mar por esta banda, mas naõ lhe faltaõ pella costa 
abaixo detrás da Serra Lioa até o rio da Magrabomba. He gente que tem 
a cara muito riscada como da costa de Arda (pode ser cheguem ate lá e 
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que delles a tomassem se ja naõ saÕ os mesmos) e ate aqui conhecemos 
os Fulos e temos trato com elles. Nesta aldea dos Logos esta a mais apra- 
zivel ribeira de agoa doce que tenho visto. Nella ha muitos matos de 
arvores de espinhos, e de bananas e de annanazes, sem mais cultivaçaõ 
daquella que lhe dá a terra may sua, e comtudo taõ perfeitos que naõ tem 
diferença aos cultivados. E com isto tenho dado fim a que se me pedio, 
porque até aqui navegamos, e temos comunicaçaõ e comercio; e daqui 
naõ haõ passados nenhuns e dos que vivem por aquellas partes ; nem há 
mais noticias das que tenho dado, e só me falta dizer da religião ou crença 
que teve té o presente aquelle pagaismo o qual ha sido taõ desgraçado * 
que até o presente ha tido taõ poucos maytres, como aqui também mos¬ 
trarei dando relaçaõ de todos os que té o presente haõ ido a trabalhar 
nesta vinha do Senhor. 

Primeiramente toda esta gente da Serra Lioa que se entende do rio 
da Deponga ate este Cabo Verde he a mais barbara na crença de todo o 
gentio de Guine, e a mais apta e aparelhada para receber a religião 
catholica de toda quanta ha nesta costa de. Guine. Sejaõ testemunhas 
desta verdade os religiosos capuchos que lá foraõ pois com pouco trabalho 
se baptizavaõ as aldeas e reinos inteiros, naõ se privando deste bem os 
proprios reys, estando taõ domésticos e obedientes á doutrina confiança 
dos religiosos que elles mesmos se admiravaõ e louvavaõ a Deos Nosso 
Senhor da obra que tanto delie erá, mas como lhes falta logo o leite da 
doutrina, taõ nos principios que se pode dizer núca lhes passou dos beyços 
vendose tomavaõ aos seus erros. Os miseráveis naõ adoraõ em couza 
nenhüa. SaÕ taõ barbaros que vaõ por hum caminho, e se nelle achaõ hüa 
pedrazinha liza e bem feita trazem-na para casa, em a qual barrem hum 


lugarainho para a porem, e logo lhe oferecem duas collas e hum piquena 
de farinha de arros, e dizém he o seu corafim, que em sua lingua he o 
mesmo que o seu Deos, e isto mesmo fazem a hum pao que fazem com 
hua faca, com figura humana, ou de marfim, sem mais ceremonias nem 
sacrificios que estes que tenho dito. He gente que entre ellas naõ ha 
ladroíns nem as suas casas tem portas com que se fechem, mais que hüas 
esteiras, que dessem para lhe tomar o vento. Do mais natural seu tenho 
dito 0 que basta, e agora direi os mestres que ha tido. 

Depois que foy descuberta esta costa de Guiné e começada a povoar 
pellos portugueses, naõ ha memória algua de que dedicadamente se man- 
dase á conversaõ deste paganismo algum sacerdote, contentandosse os 
senhores bispos desta ilha (de quem esta costa toda he sufragannea) de 
mandarem hum vigário a povoaçaõ de Cacheu, aonde aciste o cappitam 
mor, para administrar os sacramentos aos moradores da, dita praça; e 
quando se estendia mais este favor era mandar algum clérigo administrar 
os sacramentos aos moradores de algüa povoaçaõ particular como era a 
da Geba e hoje a de Farim, juntamente mandavaõ hum vesitador o qual 
andava por todos estes rios administrando sacramentos aos asistentes 
nelles, e juntamehte devassando das cousas tocantes a vesita ecclesiastica 
de que tiravaõ taÕ grandes intereces, quando bastava hum senhor conigo 
ser hüa ves vesitador de Guine para naÕ morrer pobre ; e para o pobre 
gentio naõ havia nenhum modo de lembrança nem nenhum gozava do bem 
do baptismo senaõ aquelle que primeiro perdia a liberdade e a Patria. 

No meyo deste esquecimento havia obra de outenta annos, que mo¬ 
rando nesta ilha, de padres da Companhia de Jessus foy a conversaõ de 
tanto pagaismo dous religiosos (ao superior chamavaõ o Padre Balthezar 
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Barreyra) os quaes aportaraõ, depois de alguas navegacoíns que fizeraõ 
pellos mais rios, em este rio da Serra Lioa, aonde comecaraÕ a faser taõ 
grande fruito, que por elle se podia diser, que era conforme ao seu desejo, 
pois naõ hiaõ a parte aonde se naõ convertessem aldeas inteiras, baupti- 
zandosse todos. Levados todos deste fervor quis o dito padre com seu 
companheiro passar á térra dos Sousos, em a qual viagem, contavaÕ os 
negros que o aeompanhavaõ, que em o caminho antes de chegarem aonde 
hiaõ, lhe chorou hum Menino Jesus que levava, o que o venerável padre 
atribuhio o ver este Senhor o pouco que aquelle pagaismo era lembrado 
dos christaõs; mas a experiencia lhe mostrou o que se podia crer piamente, 
foy por ver e conhecer o pouco fruito que este varaõ apostolico havia de 
faser naquella viagem a qüe hia com tanto trabalho pois naõ fes fruito 
algum daquella ves. 

Deste suceco de chorar o Menino Jesus ha taõ vivas memórias por 
aquellas partes, que, porque, se naõ percaÕ, costuma todo este gentio todas 
as veses que passaõ por este sitio lançar hüa pedra de que se tem feito 
hum grande calvario ao pé de hüa Crus, a que tem notável veneraçaõ. 

Naõ descorcoou este venerável padre, o verdadeiro filho de Santo 
Ignacio, do pouco fruyto que havia feito, ja pode ser lembrado do que 
sucedeo ao apostolo Sanct Yago a primeira que veyo a Hespanha pois 
disem suas historias que naõ converteo mais que sete pessoas, com as 
quaes se fes depois tanto fruito que como dizem.as mesmas historias, 
assim este religioso vendo que naõ fasia fruito daquella ves não era pello 
natural do gentio naõ ser muito bom, senaõ pellos juisos occultos de Deos 
nosso Senhor, havendo concolado os filhos que deixava, a este rio tratou 
de tornar segunda ves; mas vendo o naõ podia faser desanparando estes' 
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da doutrina, passou a esta ilha a buscar mais companheiros para proseguir 
na vinha do Senhor fazendo hüa cousa e outra levando 0 Deos para si, e 
com a sua morte ficou em esquecimento esta nova charidade’e christan- 
dade, que como taõ tenra, sem haver quem a regue depressa se secou. 

Em 0 anno de quarenta e sete veyo ao porto do reino de Corcalhor, 
na costa do Jalofo, hüa naõ castelhana a comprar negros, a qual trouxe' 
doze religiozos capuchos de Saõ Francisco barbados da província de Anda¬ 
luzia, os quaes diziaõ vinhaõ mandados por Sua Santidade pella congre- 
gaçaõ de propaganda fide, com poderes de missionários appostolicos deste 
pagaismo. 

VieraÕ destes religiosos, pello caminho de terra do rio de Gambia 
á povoagaõ de Cacheu, tres,^ dizendo vinhaõ dar obediência ao ordinário. 
Estes religiosos se chamavaÕ Frey Manoel de Granada, que era 0 que 
vinha por superior de todos, com 0 titulo de perfeito, e Frey Joseph de 
Lisboa, filho desta cidade, e dizia que da geragaõ dos Salemas, ambos 
pregadores, e verdadeiramente, no que pareciaõ, varoins appostolicos; 
e 0 terceiro se chamava Frey Miguel, frade leygo e religioso de grande 
virtude., 

O cappitam mor que governava neste tempo aquella praga era Gon- 
çallo de Gamboa de Yaala, que nesta ilha morreo sendo inimigo capital 
da naçaõ castelhana, 0 qual 0 recebeo taõ mal que ate fes com 0 vesitador 
que neste tempo estava na praça e era 0 arcediago desta Sée, Diogo Fur¬ 
tado de Mendonça, que lhes naõ consentisse pregar nem dizer missa, 0 
que sentiaõ grandemente, principalmente a privaçaõ, e os teve como prezos, 
sem lhes permitir a communicagaõ com ninguém, 0 que elles mostraraõ 
sentir pouco, e só lhes concedia irem pellas menhaãs a matris aonde 




asistiaõ das sete horas do dia ate as dose, sempre de yoelhos, parecendo 
mais a quem os via estatuas de pedras que homens de carne, commungando 
todos os dias, ate que os embarcaraõ para esta ilha, e delia para Lisboa, 
de donde passaraõ para a sua provincia, tendo grandes cargos nella, prin¬ 
cipalmente o Padre Frey Manoel de Granada que foi o provincial tanto 
que chegou; e ja que me deraõ motivo os que ficaraõ a dar noticias destes 
religiosos de quem fui muito douto, relatarei hüa historia que me contou 
0 piloto que o levou, chamado Phellipe Gomes, muito conhecido nesta ilha, 
cujo cazo foi 0 seguinte. 

Hindo 0 piloto dito, Phelipe Gomes, por mestre juntamente desta ilha, 
para a cidade de Lisboa, em hum navio em que tinha parte, lhe coube por 
boa sorte (asim o dizia elle) levar este religioso, Frey Manuel de Granada, 
ém sua compainha (sic), ò qual hindo ja com a viagem ganhada, como 
elles dizia, a vista da Róca deu com elle hum navio de turcos que lhe 
veyo dando cassa, e emtrando a palmos, o que o mestre e mais gente do 
navio vendo comecaraõ a chorar e a dizer mal a sua fortuna, pois era taõ 
pouca que a porta da casa, quando se imaginavaõ nellas, se viaõ cativos, 
sem esperança algua de poderem escapar: Vendo isto o dito religioso com 
emtranhas de piedade e os olhos cheyos de lagrimas se recolheo para 
baixo do tombadilho e se pos com os juelhos em terra diante de hum 
Santo Ohristo que sempre trazia consigo, e se pos a orar, o que devia ser 
bem devotamente, pois logo acabada ella, sahiò muito alegre e confiado 
ao convés e dice ao Phelipe Gomes que naõ desconfiace e que tivesse muita 
esperança em Deos Nosso Senhor, que elle lhe segurava de sua parte que 
daquelle inimigo naõ haviaõ de ser tomados nem receber dámno algum, 

Acabando de dizer o padre dito as taes palavras rebentou ao navio 


dos turcos 0 mastareo da gavea, deixando-os taõ confuzos que logo lhe 
foraõ ficando pella poupa, e o nosso navio se salvou, conhecendo todos 
claramente ser milagre obrado pellas oracoíns do religioso ; e querendolhe 
render as graças, como gente ignorante, gritou o religioso a voses: A mi 
nô, a Dios; a Dios. 

Tornando os que ficaraõ na costa que todos vieraÕ no navio castelhano 
ao rio de Gambia, vendo erao taõ mal recebidos os que vieraõ a Cacheo 
e como eraõ remetidos para esta ilha se tornáraõ sete em o mesmo navio 
para Hespanha, e os dous religiosos,’mais de sesenta annos cada hum, se 
deixaraõ ficar dizendo que naõ permitice Deos que elles tornassem atras 
e naõ proceguicem na eonvercacaõ para que eraÕ mandados estes reli¬ 
giosos; se chamava hum Frey Antonio, o qual ficou em Gambia, e outro 
Frey Saraphim de Lião, que logo passou para a Serra Lioa; ambos grandes 
sugeitos e grandes pregadores. 

Frey Antonio, que ficou em Gambia, vendo que o pagaismo daquelle 
rio naõ tomava bem a nossa religiaõ por goardarem os mais delles a 
seyta mahometana, e asistindo neste rio mais de tres annos, naõ fes fruito 
algum mais que administrar os sacramentos aos brancos que andavaõ 
nelle, officio que também faziaõ os vesitadores: com salvo conduito do 
cappitam mor de Cacheu se veyo para a povoaçaõ para daly passar para 
a Serra Lioa aonde asistia seu companheiro, o qual rogado e perssuadido 
dos moradores daquella praça se deixou ficar nella alguns annos; em o 
fim dos quaes, emfadado do que nella via e vendo o pouco fruito que tam¬ 
bém fasia, e principalmente por se naõ dar bem com elle o cappitam mor 
que entaõ era JoaÕ Carreyro Fidalgo naõ havendo mais ocasiaõ da sua 
parte que a confusão que lhe causava com sua vida se foi deliberadamente 
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para a Serra Lioa sem embargo de estar, quando partio, ja muito doente, 
assim dos muitos annos, como dos trabalhos que lhe sobrevieraõ depois 
que sahio de sua religião; e hindo neste estado lhe carregou a enfermidade 
no caminho, naÕ lhe dando lugar a que pudece passar adiante, mandan- 
dosse deitar em terra na ilha de Bissao, e ahi conhecendo a morte e decla¬ 
rando antes a hora delia, cantando himnos ao Senhor, passou desta vida 
á perdurável. 

Foy enterrado na igreja de Nossa Senhora do Bissao, que está no 
mesmo porto, e dahi tresladados seus ossos por hum devoto que os furtou 
de noute, a povoação de Cacheu, perdendo por esta causa 0 tomar mais 
a dita ilha ao porto delia fazendo 0 rey da terra e mais moradores, asim. 
christaõs como gentios, quando tiveraõ noticias do furto, grande senti¬ 
mento, porque todos 0 tinhaõ por varaõ de grande virtude, sendo que 0 
haviaõ gosado taõ pouco. Mas a sanctidade cheyra taõ bem que ate os 
gentios, faltos do lume da fée, sentem seu bom cheiro. Em Cacheu foraõ 
tresladados seus ossos na igreia de Nossa Senhora do Venssimento, fazen- 
doselhe a trasladaçaõ com as honras funerais, que a terra deu lugar. 
E asim se acabaraô as lembranças deste religioso que creyo piamente 
esta gosando da visão beatifica e será muito lembrado em a sua religião 
porque sempre mostrou ser pessoa de muitas prendas e grandes mereci¬ 
mentos. 

O outro religioso que foi para a Serra Lioa, Prey Saraphim de Leaõ 
(Sarafim, verdadeiramente, no nome, na cara e nas obras), fazia sua 
habitaçaõ hum tempo em aldea dos Logos e outro em a de Tumba, em 
as quais reedificou duas igrejas, e tornou a ambas 0 seu proprio nome de 
Santo Antonio de que saõ por estas partes grandemente devotos levados 
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dos muitos milagres que este santo esta obrando com este gentio,• e aqui 

viveodesoudose annos. fasendo poucas sabidas pellocertaõ por sua muita 

idade e muitos achaques que elie e a má vida lhe acearreavaõ, pois seu 
comer, ordinariamente, naõ era mais que hum poueo de arros com aeeite 
de palma administrado por duas devotas moiheres, buã em Logos [fiiha] 
do amfeiro Bras da Costa de Saldanha, e outra em Tumba, filha de 
Mathias Femàndes. Sua cama, a dura terra, em cima deiuma esteira eom 
btta mauta e hum ohumaso de iam; naõ podendo nunca seus devotos, nem 
quando mais molestado da doença estava, acabar com elie que a mudasse 
com algum coldhãoainho. Aqui bapüsou muitos milhares de aimas; e 
emquanto foi vivo pareciaõ estas aldeas huã nova Hehayda. 

Aqui nestas igrejas o viraõ muitas vezes em ertasis de noute, levan¬ 
tado do ehaõ no ar eom os braços levantados em modo de crus, postura 
em que custumava orar muitas veses, como testificaraõ muitos moradores 
daquellas aldeas; este mode de orar em cm êsignava este veneravel padre 
a todos. Sua casa foi sempre na igreja, tendo para isso neflas sancristias 

aonde se recolhia alguã ora a descancar, 

Estava taõ esquecido dos regallos humanos que se alguns devotos, 
que hiaõ de Balravento, ou moradores de Cacheu, Ibe mandavaõ alguns 
regaHos, os guardava e repartia com os enfermos, naõ exceptuando pessoa 
algíia, e aeodindo a todos com notável charidade e asistencia, Seu eser- 
eicio ordinário era, em se levantando muito sedo, rezar o oficio devino e 
outras devocoins particulares. Logo ünha hfia ora de oraçaõ meutal ou 
ooloquios devinoa; depois falava pouco aoa devotos, que o agoardavaõ; 
logo confeçava os que queriaõ com notável conçolaçaõ dos penitentes, e 
sem moléstia, parecendo neste, acto bum amigo familiar no ouvir, no con- 
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solar hum companheiro nas culpas, e no reprehender hum menistro severo; 
e enfim todos sahiaõ de seus pes consolados e aproveitados. Logo disia 
missa, e sendo que alguns annos foi muito achaquado de mal de orina 
de a naõ poder ter ou reter; e pella naõ deixar de diser nunca, punha hüa 
bacia de baixo dos hábitos no chaõ para nella desapoar emquanto dizia 
missa. Se era domingo ou dia santo fazia suas praticas, ajustandosse 
tanto a capacidade dos ouvintes, forçando para isso o natural, por que era 
excelente pregador, que nellas na 5 dizia mais que o que aos ouvintes con¬ 
vinha, e do que se podia aproveitar. Acabada de dizer missa tinha sua 
meya hora de oraçaÕ mental, no cabo da qual, ou converssava com alpns 
devotos, principalmente havendo donos de navios de Balravento, ou emsi- 
nava a doutrina christam aos meninos e novos converssos, ate que lhe 
traziaÕ seu bocado, que era o que tenho dito; no cabo do qual tornava 
também á refeicaõ da oraçaõ, em que estava hüa hora, e logo se deitava 
no meyo da igreja em hüa esteyra com seu chumaço á cabeceyra, e dormia 
ou descançava outra hora; e as vezes imaginando os devotos queria des¬ 
cançar por elle os fazer recolher, hiaÕ-se e se tomavaõ, achavaõ-no velando 
e em oraçaõ, de yoelhos, postos os braços em crus, em cuja occasiaõ de 
postura mais á noute o acharaõ algüa ves em extasis, como ja dice. 
Depois de se levantar visitava os emfermos, que havia e baptizava tam¬ 
bém os que estavaõ para isso, e logo se hia para hum passeyo que tinha 
junto do mar entre huas arvores, e nelle asestia ordinariamente hüa hora, 
e ali era mais converssavel, e se havia pessoas nobres e que correrão 
mundo, se darramava em a historia de Hespanha, na qual mostrava ser 
muito lido, e muito grande cortesão; mas sempre com hüa moderaçaõ e 
modéstia religiosa, e se advertia nisso as veses ate as Aves Marias, que 
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em lhe parecendo horas para ellas, vinha e com sua maõ as tangia em 
hum sino que tinha, e depois de as rezar se hia logo para igreja, aonde 
se punha em oraçaõ grande espaço, depois da qual sahia cóm hüa cam¬ 
painha pella aldea á encomendar as almas e a chamar a todos a virem a 
doutrina, a qual fasia todas as noutes, naõ tratando nellas mais que em- 
sinar as oraçoês e os artigos da nossa Santa Pée com muito distinção e 
claresa; se bem, se haviaõ navios de Balravento, sempre se alargava mais 
com alguas historias exemplares, e no cabo resava 0 terço de Nossa 
Senhora e sua ladainha, e acabava com hum acto de contrição, e com isto 
se despedia dandolhes seus prêmios de verônicas, contas e registos, que 
sempre os tinha para isso, e ate os ingleses e flamengos com serem herejes 
lhos traziaõ de Inglaterra e Olanda e lhe fasiaõ muitas oharidades; se 
bem tudo que passace do que podesse ser lhe necessário para 0 regallo 
dos emfermos e seus sustentos, lhe naõ aceytava, e 0 dinheiro que deixavaõ 
os defuntos para sufrágios de alma, os pardaya e dava aos vesitadores 
quando hiaõ com as obrigaçoins, que seus donos deixavaõ; ficando só 0 
seu sustento da Providencia Devina e da charidade de alpas pessoas 
devotas, e á administraçaõ destas devotas molheres. 

Com este sancto exercido, sem nunca mudar nelle 0 modo, viveo este 
varaõ appostolico, aqui, des ou dose annos, como tenho dito, no cabo dos 
quaes naõ emfadando dos trabalhos, mas conhecendo se lhe chegava a 
hora de ser chamado para os gosos eternos, se embarcou para Cacheu, 
despedindosse de todos seus filhos com muitas lagrimas, dando por causa 
á sua hida 0 dizer que hia morrer, e que naõ queria 0 achasse a morte 
sem compainha de sacerdote, prometendo a todos que em elle morrendo 
logo haviaõ ter religiosos que os doutrinacem, e que asim lho asseprava. 
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Chegou a Cacheu aonde viveo poucos dias, e esses sempre em cama, 
e nella recebeo os Sacramentos da Igreia com notável cónsolaçaÕ, e sem 
penna nenhüa passou desta vida a eterna, 0 que quis Deos nosso Senhor 
mostrar em suas exequias, e 0 quanto estima séus servos. 

Estando nellas e hindo 0 sineyro a dobrar os sinos como se costuma 
nos oficios dos defuntos, e em lugar de os dobrar por defunto a maõ 
omnipotente de Deos governando a do sineyro, se pos a repicar como a 
festa de santo, e vendo isto 0 vigário, que ao prezente era 0 conigo SimaÕ 
Cabral, sahio muito agastado contra 0 sineyro, que era hum mosso, e lhe 
dice que era 0 que fazia; ao que lhe respondeo 0 sineyro: Senhor, estou 
dobrando os sinos. E reparando 0 vigário com mais atençaÕ, vio que era 
obra da maõ devina, e alegrandosse logo, dice ao sineyro: menino, pois 
Deos Nosso Senhor quer asim publicar as maravilhas e merecimentos deste 
seu servo, repica, menino; repica, menino. E assim em lugar de se 
dobrarem sinos em suas exequias, como por defunto, se repicaraÕ como 
a festa de santo, que deste modo paga Deos Nosso Senhor ainda cá na 
terra, a quem tam bem 0 serva. 

Depois de sua morte, logo no mesmo anno, vieraÕ em hüa nao cas¬ 
telhana, que aportou em Cacheu, dous religiosos da mesma província com 
a mesma missaõ: hum se chamava Frey Agostinho de Ronda, grande 
pregador e religioso de prendas, e outro, Frey Joaõ de Peralta, também 
religioso de muita virtude e letras, e ambos ja de madura idade. Estes 
padres foraõ logo para a Serra Lioa, pode ser ja levados da maõ devina, 
com tanta preça a dezempenhar a palavra que 0 seu servo havia dado 
aquella nova christandade. 

Frey Agostinho fes a sua habitagaÕ em Tumba, e Frey Joaõ em 
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Logos, 0 qual como era mais moço fes alguas emtradas pella terra dentro, 
em as quaes baptisou milhares de almas e converteo aldeas e reinos 
inteiros, de que tinha hü itenerario, que fes e mostrou, cousa notável, e 
me dice que era a indole desta gente a miihor para chamar á religião 
catholica de toda quanta havia em todo 0 Guine, e que lhe naõ faltava 
outra cousa mais que mestres. Depois veyo este religioso para 0 rio de 
Nuno, aonde viveo dous annos, hindo sempre dar obediência ao padre 
Frey Agostinho, que era 0 superior, e com sua licença veyo para 0 porto de 
Bissao, aonde eu 0 conheci familiarmente, por morar entaõ no dito porto, 
e nelle asistio tres annos quatro (síg)^ tendo muitos dezejos de passar as 
ilhas dos Bijagos, aonde era notavelmente amado e dezejado; e naÕ tem 
duvida que todas estas ilhas se converterão, 0 que naõ teve effeito assim 
por sua vida ser breve, como por emulos que sempre a virtude tem, 0 
obrigaram a vir a esta ilha, de donde tornou para 0 dito porto de Bissao, 
e nelle viveo sempre como filho verdadeiro de Saõ Francisco, e como tal 
acabou sua carreyra também bem cheyo de achaques, e esta enterrado na 
igreja de Nossa Senhora de Bissao (hoje com 0 titulo de Nòssa Senhora 
da Candelaria) de donde 0 rey nem 0 mais gentio quis eoncentir que seus 
ossos se tirasem, ou trassadacem (m) a Cacheo, venerando-o todos por 
varaõ de Deos. 

Frey Agostinho de Ronda naõ conheci porque no tempo que morou 
na Serra Lioa ja eu naõ navegava por aquelas partes. Ouvi asistíra sempre 
em aldea de Tumba, favorecido desta Senhora que vivia ainda do tempo 
do P.« Frey Sarafim, a qual lhe administrava 0 que havia de comer; e 
aqui, carregando de annos e de achaques, fazendo muitos serviços a Deos, 
assim na convercagaõ deste pagaismo como em sua doutrina, viveo des 
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ou dose aunos; no cabo dos quais foi cobrar os prêmios de seus trabalhos 
a está emterrado na mesma igreja de Santo Antonio de Tumba; 

Em 0 tempo que o Padre Frey Joaõ de Peralta veyo a esta ilha, veyo 
hum religioso da mesma provincia e com a mesma missaõ, o qual se 
chamava Frey Francisco Quirino de Ambéres ou de Anveres,- dizem que 
pessoa’de muitas letras, o qual quando veyo foi em habito secular, e nelle 
andou muitos dias, sem se dar a conhecer a alguém, tendo tenção passar 
assim a Guiné sem ser conhecido, mas Deos Nosso Senhor o ordenou de 
outro modo, porque adoecendo a doença da terra, sé descobrio e morreo 
em seu habito e está enterrado neste convento da cidade da Ribeira 
Grande de Sanct Yago de Cabo Verde o qual convento he da Provincia 
da Soledade, capuchos de S. Francisco, e ali se lhe fizeraõ as honras como 
se fora filho da mesma Provincia, 

Depois de passarem alguns annos, veyo hüa nao ingleza ao rio de 
Gambia que trouxe quatro religiosos desta mesma Provincia, aos quaes 
naõ sube nome por estar ja nesta ilha, e somente conheci ao Padre Frey 
Ignacio de Canarias, varaõ appostolico e grande prégador, e asim como 
ohegaraõ ao dito rio se embarcaraõ para a Serra Lioa, e la, ou obrigados 
de achaques ou vendo eraõ poucos obreyros para taõ,grande vinha, dous’ 
delles se vieraõ para Cacheo, e dahi para para (sic), esta ilha dita, da 
qual passaraõ, por Portugal e sua provincia. 

Depois correo a mesma carreyra o Padre, Frey Ignacio que o outro 
companheiro moireo na mesma aldea de Tumba, santamente, e lá está 
emterrado na dieta igreja de Sancto Antonio. 

Também deste convento de Saõ Francisco desta ilha de Cabo Verde, 
da provincia da Soledade, mandaraÕ alguns religiosos a esta conversão 


sendo os primeiros que foraõ o Padre Frey Paulo de Cordelo muito bom 
pregador, e o Padre Frey Sebastiaõ, ambos religiosos de esemplar vida, 
oe quaes, com a conversão do rio de Cacheo e reino de Casamansa, viveraõ 
sempre taõ ocupados, que nunca tiveraõ lugar de passar destas partes. 
E no meyo destes trabalhos e viagens, que fes peiia terra dentro a pe, 
se lhe chegou a sua hora, morrendo cheyo de muitos achaques que adquirio 
na cnltivasaõ da vinha.do Senhor (baptisando por suas maos inumeráveis 
pessoas) em a praça de Cacheo, aonde se lhe fizeraõ as honras funerais, 
que a terra deu lugar; e seus ossos foraõ tresladados ao convento desta 

ilha, aonde haverá em sua reUgiaõ as lembranças que suas obras mere- 
ceraõ. 

0 Padre Frey Sehastíaõ passou obrigado da obediência, e naõ can¬ 
sado dos trabalhos que padecia, a esta ilha, cheyo também de achaques, 
de donde passou o remo, e nelle asiste hoje na provincia da Piedade; 
ocupando-0 regiaõ em cargos delia, 

^ De suas virtudes, nem do modo com que se portou naqueilas partes, 
nao digo cousa algüa, sendo que pudera dizer muito como testemunha da 

vista, e de quem fui grande devoto; mas por ellas está hem conhecido em 
sua religiaõ. 

Depois mandaraÕ destes padres capuchos do convento desta ilha ao 
mesmo ministério os reverendos Padres.Frey André de Faro e Frey Sal¬ 
vador, ambos grandes sugeitos, os quaes se embarcaraõ logo para a Sena 
Lioa; e o Padre Frey Salvador ficou no rio de Nuno aonde fes muito fruito, 
todo 0 tempo que Ia erteve, na vinha do Senhor; ao Padre Frey André 
fruito, que como terra taõ bem disposta de gênios do gentio, com pouco 
trabalho se colhe mnito. Ambos obrigados da obedicencia vieraõ para esta 
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ilha e delia foi o Padre Prey Andre para Lisboa, e o Padre Prey Salvador, 
tornou segunda e terceira ves mandando com negocios da sua realigiaõ 
áquellas partes, donde vindo a ultima vez com o Padre Prey Vissente, que 
aqui foi guardiaõ, arribaraõ no navio em que vinhaõ, e foraõ dar nas ilhas 
Anegadas, na costa das Hindias, aonde a mais da gente pereceo em hüa 
jangada que fizeraõ, e estes religiosos padeceraõ a mesmá fortuna neste 
naufragio naõ havendo mais novas delles, que quererá Deos estejaÕ 
escriptos no livro da vida. 

Estes saõ os varoins apostólicos que passaraÕ a estas partes, onde 
ha imensidade de reinos e pagaismo, como tenho mostrado. 

Estes os mestres que tiveraõ tantas provincias. Permitirá a Magestade 
Devina que estas memórias que naceraõ de hüa curiosidade despertem ao 
Principe nosso Senhor, para que como senhor que se nomea destas partes, 
se lembrar deste pagaismo, que naõ nessecita mais que de mestres para 
seu bem e povoadores, para por meyo delles lhe pagar o mesmo Senhor 
com lhe dar hüa monarquia taõ dilatada como esta, fazendo-o senhor 
soberano e absoluto delia; e que este meu trabalho; nassido de hüa curio¬ 
sidade, seja causa de que estes pobres filhos, de Deos, redemidos com o 
sangue do mesmo Ohristo, alcancem taõ grande bem como a agua do 
baptismo e o leite da doutrina christaã, cujo principio Deos me deixe ver 
por sua devina misericórdia antes que morra. Amen. 


PINIS 


Anotações Históricas 










1 

FUNDAÇÃO DOS PRESÍDIOS DE ZINGUICHOR 
E TUBABODAGA OU FARM 


Zinguichw foi uma das primeiras localidades' guineenses frequentadas pelos 
portugueses. Aos Bmhuns ãe Isiguichor, m mvgm sul do estuário do Oasamansa, 
e ao entendimento português eom grande régulo regional, senhoriador dessa e dé 
outras regiões próximas, Matamansa, se refere já o capitão André Álmres de Almada, 
escrevendo em 1694 {^). Foi, porém, no tempo de Gonçalo de Gamboa, capitão-mor de 
Caoheu após a Restauragão, que a aldeia de Isiguichor, também chamada Zinguichor 
pelos Portugueses, situada junto do rio Bujetó, pequeno braço do Casamansa que dele 
Be separa a uns 70 quilómetros da foz, tomou verdadeira importância. Tendo-se passado 
para ali o.s moradores da vi^nha'aldeia de Sará, muito doentia, o referido capitão-mor 
fortificou Zinguichor, cercando-a de estacaria e guarnecendo-a com: alguma arti¬ 
lharia ('), factos posteriores a 1643, pois só no ano imediato é que Gongalo de Gamboa 
tomou conta do seu cargo ("). 


Ti/(- ão Calo Verde, ed. do Prof.' Diogo Kopke, 1841, 

(=) Lopiis de Lima, Bmdos sohre a estatística ãas possessões portuguesas, I, p. 2.», 91, 
™ <llz vagamentG que «pelo tempo da Restauragdo de' l64() foi 

capitíio-mor do Cacliou Gonçalo de Gamboa, vizinho da Joala, o qual fez ali muitas benfeitorias»; 
Senil Bamüos mmios para a IM, de Cabo Verde e OuinéJ, aponta como data da nomeação 
b cie Julho do Ibll; porém, numa consulta do Conselho Ultramarino, de 20 de Dezembro de 1643 
m m. Ultramarino, Guinó, caixa 1), lê-se; «...Gônçalo de Gamboa de Aíala, que é o capitão 
que V, Mag, ora mautepora Cacheu,.,». 
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Da criação de um outro presídio, a instalar na aldeia de Tutoabodaga, depois 
chamada Parinj, no curso superior do rio também assim chamado, o de S. Domiçgos, 
fora oficialmente encarregado Gonçalo de Gamboa, A e®a medida, destinada a forta¬ 
lecer a presença portuguesa numa rica região do interland de Oacheu, se consagrou o 
capitão-mor, embora defrontando vultuosas dificuldades, pois se estabelecera como 
base do engrandecimento de Parim a transferência dos moradores de Geba,'outro 
centro comercial importante, este no interland de Bissau e de que .se alimentava o 
crescente desenvolvlmènto deste porto, aliáis ainda então bem inferior ao de Oacheu. 

Para minorar os prejuízos que naturalmente acarretaria aos moradores de Geba 
essa forçada mudança de domicílio e correspondente assento económico, concedeu-lhes 
Gonçalo de Gamboa liberdade de comércio no rio de S. Domingos, concessão altruísta, 
pois assim abdicava dum rendimento que constituía parte importante da remuneração 
do seu cargo, Eis como, em oficio dc 25 de Fevereiro de 1647 , ele comunica ao governo 
central essa decisão e os motivos dela determinantes: «Os moradores de Geba tenho 
já mudados, como V, Mag, me tem já mandado; alguns esitão vivendo neSta povoasão, 
outros são idos à Serra á buscar a vida, pera em direitura virem também a viver nella; 
os que faltão, que serão dous ou tres, aguardo per elles per oras, e já o vigairo fiqua 
mudado também e está nesta povoasão. Pera estes moradores poderem viver e se 
poderem negosear, visto perderem o trato do Rio de Geba, lhes tenho dado o de Parim, 
livre, sem pensão aJgüa, e como tenho avizado a V. Mag,; e era- o que tinhâo os 
capittans pera o seu pratto. porque o arrendavão per oitto ou nove negros em cada 
hum ano; V. Mag, deve mandar ordem espreça, aos capittans que me forem sosedendo 
lhes não tirem 0 dito rio» (*), 

Prancisco de Lemos Coelho não alude à fundação do presídio de Zinguichor; e à 
do de Parim refere-se em termos que de algum modo traduzem reprovação; íê a 
povoação de GeU a tmeira que ha hoje m (Mnê, e agora fàz trinta Unos que se 
podia diser m a primeira, assim no trato, como nos mc/raãoresj mas como o gover¬ 
nador geral ãe Oambea, senão capitão de G.acheu, mandou levar os moradores para com 
eles fam a povoação de Tubalodaga, no rio de 'Farm, ficou deserta e hoje não ha nela 
mais que filhos da terra, se bem ainda destes ha mais ãe duzentas almas oristõsi^ (“). 

O azedume implícito em tais palavras era certamente eco de indignados comen¬ 
tários ouvidos na infância, quando a transferência de moradores fora feita, visto que, 
sem embargo do acima referido benefício outorgado pelo capitão-mor Gámbòa, alguns 
houvera resistentes a ela, e entre estes justamente Cristóvão de Melo Coelho, primo de 
Prancisco de Lemos Coelho ("), e talvez alguns parentes mais, como pode deduzir-se 


() Arq, Hist, Ultramarino, Documentos aúulsos da, Ouiné caixa 1 
{') Veja pág. 49. . ' ' 

P) Cfr, pâg, 53. , 


de certos períodos dum ofício em que, a 8 de Abril de 1647 , o capitão-mor relatava ao 
governo central esses incidentes: «A gente da Geba já está mudada para esta povoação 
do no de Parim, Cristóvão de Melo, Coelho com seus parentes e a gente do Rio Grande 
nao quizerão vir nem obedeser ás ordens de V, Mag. por m^s favores que lhes teuho 
feitto, e particularmente a Cristovão de Mello; elle tem sua mãe em Sevilha, determino 
de 0 mandar também para esse Reino, podendo; que esta vinha, se'se não plantar de 
novo, e se cortarem as sepas velhas pello pee, não lhe sinto outro remedio» (’)," 


II 


PROJECTOS DE TRANSFERÊNCIA DE CACHEU 


•A praça de, Cacheu, se bem que importante comercialmente, assentava em lugar 
pouco salubre e oferecia inconvenientes relativamente à sua eficiência militar, como 
defensora dos direitos portugueses quanto ao tráfego da região de S. Domingos, 
Transferi-la, portanto, para lugar onde melhor pudesse defender esses direitos e que 
simultãneameMe fosse mais salubre, foi 'um pensamento que ocorreu por vezes, refe- 
rindo-se PranciBco de Lemos Coelho a dois projectos dessa natureza, o do capitão-mor 
Gonçalo de Gamboa, e o do capitãoTmor António da Fonseca de- Orneias, 

.Eis como a respeito do primeiro se expressa: «Passando o rio de Jame, o que se 
segue e o de Cacheu; toda a costa são Palupos, como tenho dito; entrando a barra 
está da banda do norte, pouco distante da água, as aldeias de Bosol, U-sol, e Safunco,' 
aldeias as mais grandiosas que têm estas paragens e donde é tanto o gentio como 
bichos; são multo fertels de aAôs e muitos negros que, vendem,'... aqui quis o gover¬ 
nador Gonçalo de Gamboa mudar a povoação de Cacheu, sendo capitão-mor dele, e o 
avisou à Magestade del-Rei D. João, que Deus haja, mas não teve efeito» (®). E intei- 
ramente verídica e.sta referência, pois foi de facto para a extremidade setentrional do 
Rio Parim, m-argem fronteira à ocupada por Cacheu, que Gamboa intentou, embora 
debalde, transferir esta praça. E que esse intento era justificado foi opinião claramente 
manifestada, há um século, por uma pessoa bem conhecedora, Lopes de Lima, que não 
só apontou o valor mercantil do lugar visado por Gamboa, mas também acentuou, 


(0 Arq, Hlst, Ultramarino, Dooumentos avulsos da Ouiné, caixa 1 
(*) Vaja pág, 32-33, 
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em categóricos termos, a sua salubridade: «£?, ãe Gamioa tinha rasão; a ponta ãe 
Bolor e Jafmco são o logar mais saudável desta costa, por ser uma extensa praia ãe 
areia com umaUgoaãe água doce-» , 

Ao segundo fez Francisco de Lemos as seguintes referências, igualmente exactas, 
se bera que .ilies pudesse acrescentar mais algum esolarecimento, tratando-se dura 
sucesso contemporâneo da sua actividade guineense: «Da outra banda do rio, que é a 
do sul, a primeira terra que nos fica defronte da Praia das Vacas é a mata de Piitam, 
que ê de Falupos, ... aqui quis também mudar a povoagão o capitâo-mor Antonio da 
Fonseca de Orneias, mas não teve efeito» (”). De facto, este projecto de transferência 
de Cacheu para a extremidade ocidental da mesma margem em que a dita povoagão 
assentava e assenta, a austral, foi resultante do bom entendimento estabelecido entre 
0 referido capitão-mor e o régulo indígena local, correspondente ao começo de cristia¬ 
nização aí praticado por Fr. André de Faro, e veio a ser louvado pelo Conselho Ultra¬ 
marino, se bem que, por, virtude de ulteriores ocorrências, não tivesse tido seguimento. 

Oontràriarpente ao que escreveu Sena Barcelos, atribuindo a 1666 a conversão do 
régulo de Mata de Putama (“), esta, apadrinhada pelo capitão-mor António da Fonseca 
de Orneias, deve crer-se dos fins de 1663 ou princípios de 1664 , como se vê das frases 
iniciais do ofício de 25 de Novembro de 1664 , assinado de cruz pelo dito régulo, que 
por ocasião do baptismo tomara nome cristão, igual ao do seu padrinho, ofício que, 
por se referir a esse acto e à projectada transferência de Cacheu, entendemos útil 
transcrever na íntegra: 

«SENHOR: Pella caravella que de Cacheu se enviou a Vossa Real Magestade em 
10 de Fevereiro lhe dei conta por minha carta em como me tinha feito christâo por 
hum religioso da Piedade, que me trouxe a este Reyno meu padrinho, o cappitão mor 
de Cacheu Antonio da Foncequa^Dornellas, e como oje me vejo mais acrecentado, e 
favorecido com dois religiosos da mesma Ordem, assistentes neste meu Reyno: os quais 
tem bautizado cantidade de meos vassallos e todos meos fidalgos: e porque até o 
presente não tenho igreja feita, fica dando principio a ella a p.“ frey André de Paro 
que veio pera este ministério. 

«E porque Deos nos fes tão grande bem de hir metendo de posse este meu Reyno 
do conhecimento da fé, oufereci sitio nelle muito fresco e agradavel ao cappitam mor 
de Cacheu, meu padrinho, para se mudar a povoagão por estar mal situada, e padeserem 
grandes descomodos: o qual me deu em reposta o não podia fazer sem primeiro avizar 
a Vossa Real Mag.*'»; e vêdo que o dito cappltam mor meu padrinho se vay pera Lisboa, 

n Ensaios sohre a estatistioa das pessessSes portuímesãSj 1, p, 2,'f, 91. 

(") Veja págs. 33-34. . 

F) Subsidias para a Eist. ãe Cabo Verde e Guinéj II, 48. ' 
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e dezejozo de ver executados meos desejos, o torno a fazer a Vossa Real Mag.''“, pera 
que querendo aseitar esta vontade tão grande, mande tomar posse do sitio que oufe- 
resso; não só o que o cappltam mor e moradores de Cacheu tem escolhido, mas ainda 
qualquer outro que quizerem escolher neste meu Reyno —Deos guarde a Real pessoa 
de Vossa Mag.''“ para que mande o que mais for seu serviço, Deste Guiné, Reyno da 
Mata de Putame, 25 de novembro de 1664 . De Dora Ant," + dornellas Rey da Mata» (”), 

Tendo-se dado, por dospacho ;régio de 28 de Julho de 1665 , vista desse documento 
ao Conselho Ultramarino, sem demora exprimiu, este, em consulk de 8 ãe mês imediato, 
0 seu parecer de que se agradecesse a oferta, embora deixando para melhor oportuni¬ 
dade a sua aceitação (“), E de crer que nesta opinião alguma influência tivessem tido 
os sucessos relativos ao capitão-mor proponente da transferência, o qual já a esse 
tempo se achava na metrópole, encarcerado, no Limoeiro, por virtude de certas acusa¬ 
ções que lhe eram movidas. 

Com efeito, arribara entretanto ao Algarve a caravela onde viajara, sob prisão, 
António da Fonseca de. Orneias; e, tendo este requerido lhe fosse permitido organizar 
em liberdade a sua defesa, o, seu requerimento fora submetido a exame do Conselho 
^Ultramarino, sobre cuja consulta, lavrada em 1 de Julho de 1665 , recaíra despacho 
régio indeferindo o requerimento e mandando que o. acusado recolhesse àquela prisão 
e de ali se defendesse (“). 

Hl 

VICISSITUDES DA DEFESA CASTRENSE DE CACHEU NOS TRÊS 
PRIMEIROS DECÉNIOS POSTERIORES À RESTAURAÇAO 

Francisco de Lemos Coelho, descrevendo Cacheu, refere-se à sua defesa castrense, 
acentuando o quanto ,a descurou certo capitão-mor de sou tempO'—cujO' nome propo-’ 
sitadamonte oculta—e o.s benefícios de tal natureza devidos ao capitão-mor .António 
de Barros Bezerra: «Consta a povoação de Cacheu de duas ruas, no princípio está' 
a modo de um bairrozinho que chamam Vila Fria, em a qual a primeira, casa 6 a de 
Sua Magestade, em que assiste o capitâo-mor, que não tem mais de forte que o nome. 


(í2) Arq, Hlst, tJltramarino, Doa, avulsos da, Ouinéj caixa 1. 

{**) Arq. Hlat. Ultramarino, IMãem,. 

(w) Arq, Hlst. Ultrftm., Documentos avulsos ãe Galo Verde, caixa 4, 
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está a dita casa com ura cerco de mangues, que é a muralha, a que chamam tabanca; 
a casa é de adobes, ...tem pela banda do mar uma plataforma com camisa de pedra e 
cal, em que está a artilharia que lhe põem os capitães mores segundo sua curiosidade, 
que apeada ha muito; mas eu a conheci Já (e não digo em que tempo por não enver¬ 
gonhar ao capitão-mor que então servia) sem ter uma pega que poder disparar, e 
assim, sem temor de haver Jurado homenagem daquela praga, recebia navios de toda a 
nagão; e também a conheci em tempo do, capitão-mor António de Barros Bezerra com 
muita artilharia cavalgada, e toda a povoação mui bem atabancada e mui defen¬ 
sável,'.,» p). 

S possível que as censuras se refiram ao capitão-mor António da Fonseca de 
Orneias, pois foi após a prisão deste que António de Barros Bezerra ocupou, interina¬ 
mente, a capitania-mor de Cacheu, prestando aí grandes serviços no tocante à fortifi¬ 
cação da praça cujo abandono por parte do seu antecessor parece memorado no 
mesmo documento onde aqueles são louvados, e que é a consulta do Conselho Ultra¬ 
marino de 5 de Junho de 1669. Nesta, com efeito, emitindo-se parecer a respeito dos 
Candidatos ao provimento do cargo de capitão-mor de Cacheu, vago pelo falecimento 
de Manuel de Almeida, um dos quais era António de Barros Bezerra, deste se disse: 
«,,,consta dos papeis que apresentou haver mais de vinte e dous annos contínuos que 
serve a V, A, na Ilha de Cabo Verde, aondç he morador, de soídado', alferes, capitão 
de infantaria e capitão da villa da Praia, ... metendo um socorro na praga de Cacheu, 
com grande risco de sua vida, na qual praça também serviu de capitão delia, por ordem 
do Governador Antonio Galvão, na oocasião em que se enviou prezo a este Reino a 
Antonio da Fonseca de Orneias, capitão que tinha sido daquella praça, o qual, achando-a 
muito arruinada e falta de tudo o que lhe era necessário, a pôs em estado defen¬ 
sável». Pelas mesmas frases se dera Já informação dos seus serviços noutra consulta 
do Conselho Ultramarino, de 29 de Agosto de 1667, por ocasião de idêntico provimento, 
para sucessão do capitão-mor João Carvalho Moutinho («). Infelizmente, a ambiguidade 
da parte final da informação não permite afirmar categòricamente que os louvores aí 
expressos se refiram a Barros Bezerra, podendo também estar referidos ao capifão-mor 
Orneias; cremos, porém, referirem-se àquele, não só porque seria de todo escusado 
salientar bons serviços de quem não estava em causa, mas também porque os pareceres 
do Conselho assentavam sobre certidões que os interessados apresentavam e onde só 
os seus próprios serviços se mencionavam, como é natural, sendo ainda certo, por outro 
lado, que dificilmente poderia afirmar-se do antecessor de Orneias:, o capltão-mor 
Manuel Dias Quatrim, ter este deixado a praça a.rruinada^ quando,, pelo contrário, 


(®) Veja págs. 3<l-35. 

(*“) Arq, Hist. Ultramarino, Dooumentos avulsos ia Guinés caixa 1, 
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como adiante mostraremos, parece ter-se ele preocupado e mesmo ocupado bastante 
com 0 melhoramento de obras defensivas, De resto, este antigo capitão-mor de Cacheu 
tinha falecido cinco anos .antes que escrevesse Francisco de Lemos Coelho aquela 
arguição, pois morrera em 25 de Abril de 166-3, -sendo por tudo isso pouco crível dever 
atribuir-se à sua pessoa 0 ocultador escrúpulo do narrador, 

Aparte 0 bom ou mau estado de conservação e aproveitamento da artilharia, que, 
pelo menos em grande parte, de facto dependiam dos cuidados de cada capitão-mor, 
aquela «plataforma com camisa de pedra e cab, referida por Francisco de Lemos, 
representava, embora em magra medida, 0 fruto de esforços do governb -central, empe-, 
nhado desde os primeiros, tempos da Restauração em. dotar Cacheu de fortificações que 
lhe permitissem policiar a navegação estrangeira ali acorrente, ou afugentá-la, se 
necessário. 

Duas pessoas competentes—Jorge' de Castilho e João Pereira Corte-Real — foram 
então consultadas e deram sobre 0 . assunto seus pareceres, que ainda existem (^^), um 
e outro encarecendo a conveniência de se fortificar Cacheu, mas dando 0 primeiro 
preferência ao sítio chamado Calaca, ponta de rocha a um melo quilómetro ao ocidente 
da povoação, e apresentando uma lista do que, em sua opinião, era necessário enviar, 
compreendendo, além de armamentos e vários raateriai» de construção, alguns artífi-ces 
e uma guarnição militar: 4 carpinteiros, 4 pedreiros, e 60 soldados. 

Embora não- datados, esses dooumento-s correspondem aos anos de 1641 e 1642, 
segundo consta dos seguintes passos de uma consulta do Conselho de Fazenda: 
«...Juntamente se acharão as informações que Jorge dè Castilho e João- Pereira Corte- 
-Real timiao dado nos anos de 641 e 642, em que V. Mag,''» mancava para a dita praça 
ao capitao Paulo Barradas.,.». Nes-sa mesma consulta se alude a ura decreto régio, 
de 14 de Outubro de 1642, que mandara -aplicar, «com suma brevidade», nas projectadas 
obras de fortificação de Cacheu 0 dinheiro sequestrado aos Castelhanos, que se achava 
em deposito na Ilha de Santiago, reconhecendo serem elas imprescindíveis, dado que 
aquele porto, desprovido de conveniente defesa, se achava em sério risco de ser tomado 
por inimigos, com grave prejuízo dos interesses, nacionais, «po-rque dali tirariam a 
maior parte dos negros de que neoe-ssitam as índias de Castela e as minas de Potosi, 
e ficariam arruinados os engenhos da Baía e Rio de Janeiro, por ser escala e feira dé 
todo Guiné» (“). 

Aquele indigitado -capitão-mor de Cacheu, cujo^ nome completo era Paulo Barradas 
da Silva, como se colhe de outra documentação, não chegou, porém, a ser nomeado, 


(”) Arq, Hlst, Ultramarino, Ibidcm, 

^ ('b Con.sulta do Consolho da Fazenda, do 20 de Novembro de 1643 (Arq Hist ültramíirinn 

Düouinentos avulsos do Guiné, caixa i). . ^ 
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pois a Coroa optou por Gonçalo da Gamboa de Aiaia, limitando-se, quanto a Barradas da 
Silva, à promessa, de imediata sucessão no cargo, 

Gonçalo de Gamboa apresentou uma lista do material e do pessoal que reputava 
necessários para o bom êxito das obras de fortificação de Cacheu, lista um tanto mais 
ampla do que a proposta por Jorge de Castilho, visto incluir, além de variados materiais 
de construção, uma guarnição de 120 soldados, um mestre construtor prático em 
fortalezas, seis pedreiros, seis carpinteiros; um cirurgião com sua botica e ainda um 
hospital com dez ou doze camas. Ã apresentação desta lista—que, com os pareceres 
de Jorge de Castilho e João Pereira Corte-Real, se encontra anexa à supracitada 
consulta de 20 de Novembro de 1643 do Conselho da Fazenda—se alude também neste 
documento, concluindo por tudo submeter à apreciação régia: «pareceo que se devia 
tudo remeter a V. M’ag,‘“>». , , 

A simultânea presença em Cacheu desses dois homens, forgosaraente rivais, 
agravada pelo simultâneo exercício de encargos oficialmente relacionados cora a 
execução das desejadas obras, deve em grande medida ter contribuído para que quase 
nada, do que se projectara, viesse a ser realizado por Gonçalo de Gamboa, sem embargo 
de razoavelmente duradouras as suas funções, exercidas desde 1644 até 1650, data esta 
em que ele passou a exercer o cargo de Governador Geral de Cabo Verde e Guiné. 

Com efeito, em um decreto lavrado a 30 de Julho de 1644, após aludir-se à ante¬ 
riormente passada carta-patente de sucessor na. capitania-mor de Cacheu, é Paulo 
Barradas da Silva encarregado de recolher em Cabo Verde algura'as importantes somas 
destinadas ao custeio das obras de fortificação; tais somas; «reduzido a dinheiro as 
barafullas», equivaliam a 5,000 cruzados, sendo constituídas pelo dinheiro arrecadado 
para obras na Sé, pelas‘ fianças dos exportadores de escravos e pelos depósitos efectua- 
dos por mercadores castelhanos (“), . 

Esta situação, colocando o capitão-mor na dependência da boa ou má vontade do 
seu sucessor, e mesmo na do zelo, deste, era evidentemènte de molde a criar uma 
competição em tudo .contrária às conveniências do bom andamento dos trabalhos. 
Por 1647, essa competição assumiu mesmo um carácter de animadversão pessoal, que 
se espelha nos termos empregados por Gonçalo de Gamboa em ofício para a Corte. 
Ai, após ter afirmado «que paullo Barradas da Silva de nenhum modo convem que 
suseda per capittão por.ser inútil e incapaz... e nenhum respeito se lhe tem», informa 
ter levantado um auto contra ele, por não lhe, entregar importâncias necessárias à 
obra da fortaleza, e enuncia o seu propósito de se «não meter em nada que toque a 
Paulo Barradas da Silva, em vós activa nem passiva» (“), 


(“) Arq, Hist Ultram,, ifeidem. 

(®) Oficio de 25 de Fevereiro de 1647 (Arq. Hist. Ultram., ibiam). 
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Essa rivalidade pes,soal alimentava também o dissídio existente entre uma parte 
dos moradores e o capitão-mor, dissídio que bem vivaraente ressalta do teor da represen¬ 
tação de 29 de Junho de 1647, subscrita por dez deles—percentagem de vulto se se 
atende a ser então bem escassa , a população portuguesa de Cacheu, e mais escasso 
ainda, certamente, o número dos que saberiam fazer a sua assinatura ou se atreveriam 
a apô-la em documento de certa violência acusatória, como o'era a referida represen¬ 
tação. Paulo Barradas da Silva falecera pouco antes, mas o seu nome era ainda invocado 
queixas, assim se manifestavam quanto'ao andamento, dos trabalhos de fortificação:’ 
«O dito cappitão publicou que V. Mag,''“ lhe tem concedido mais tres annos de governo, 
por ter começado a fortaleza que vinha a fazer, para a acabar, a coai não se lhe tem 
posto mão, nem ha ai ordem nenhüq^pera ele a poder obrar, porque todo o dinheiro 
que troxe o capitão Paulo Barradas da Silva e o que se lhe achou por sua morte e das 
tomadias que fes ... tudo esta conçumldo e não ha ura rlal de nada...» Mesmo uma 
tabanca, simples estacada, que era a única defesa da praça, «os moradores, com 
seus navios 6 moços a tem feita, com híía vontade mui larga, á sua custa» - acres- 
centava-se no mesmo documento. Como confirmação oficial dessa inércia, lê-se no 
regimento dado em 15 de Janeiro de 1550 áo imediato capitão-mor, João Carreiro 
Fidalgo, 0 seguinte: «Tenho mandado ,que se faça húa nova fortaleza, dando para isso 
todas‘as ordens necessárias; e porque não teve eff eito athé ao prezente, mandei dar 
outras de novo.,.» (”). 

Deste João Carreiro Fidalgo, sucessor de Gonçalo de Gamboa no cargo de capitão- 
-mor de Cacheu, e que o exerceu desde 1650 até princípios de 1655, nada consta quanto 
a ter-se ocupado das projectadas obras de fortificação. Porém nos últimos tempos do 
seu exercício, já a Coroa resolvera confiar a direcção daqueles trabalhos a uma pessoa 
expressamente deles encarregada; e os olhares governativos incidiram sobre um ecle¬ 
siástico oaboverdlano, o .vigário Gaspar Vogado, cuja inicial actuação, exercida de 
Santiago de Cabo Verde, onde se achava, pode atribuir-se, àquela época. Dela deu, 
porém, muito desagradáveis informações o novo capitão-mor de Cacheu. Manuel de 
Passos de Figueiroa, em seu ofício. de 22 de Maio de 1655, no qual afirmava terem 
sido suas primeiras preocupações, logo após a posse, as da escassa defesa da terra a 
seu cargo e as do nenhum cuidado que a isso dedicava, como aliás lhe cumpria, o 
P,* Gaspar Vogado: «...ctínslderéí bem a pouca defença que acho nesta praça, que não 
vem a ser mais que onze pessas de ferro, ruins, cavalgadas no cham, sem mais forti¬ 
ficação alguma; e como tive noticia que Gaspar Vogado, clérigo, natural da Ilha de 
Santiago de Cabo Verde se tinha oferecido a V. Mag,'*' ha muito tempo para vir forti¬ 
ficar esta praça, e ter pera isto dinheiro considerável da fazenda de Vossa Mag,'’® em 


(“0 Ambos estos does. no Arq. Hist, Ultram,, Does. avulsos da Quinéj caixa 1 , 
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seu poder, sem que athe o presente aja nesta povoagam couza algúa dos materiais 
para que se aja de principiar fortaleza alguma, mas antes o dito Padre, em lugar 
de mandar materiais para a fortificasam, manda pipas de vinho e muitas fazen¬ 
das, com que está actualmente comerciando, sem que trate do que prometeu a vossa 

Sem embargo disto, foi expedida a Gaspar Vogado, em 31 de Agosto, a ordem de 
elaborar um orçamento do custo das obras, e em 10 de Novembro a de lhes dar ime¬ 
diato comego, para o que já em 5 de Dezembro se achava em Cacheu. 

Constam essas ordens de três ofícios dirigidos por Gaspar Vogado para a Corte 
e todos datados de 25 de Junho de 1656' (®), noS' quais eie se desculpa de lhes não ter 
dado cumprimento, dizendo da primeira não se^ possível cumpri-la pela inexistência 
de bases- seguras para os necessários cálculos (**), e alegando, quanto à segunda, ser 
«defecultoza esta obra» por muito doentia a terra, sem embargo do que se ia, contudo, 
trabalhando. 

Já então a má opinião que de começo merecera Gaspar Vogado ao capitão-mor 
se desvanecera, sendo este agora, bem pelo contrário, quem, escrevendo para a Corte 
a 24 de Maio de 1666, lhe desculpava as delongas: «...querendoce Gaspar Vogado 
valerce de algum adjutorio para a fortificassão de V. Mag.''“, conforme a provizão que 
tem, não ha morador nenhum que o possa ajudar em nada, de que se vê bem enfadado, 
pois com tanto amor vem servir a V. Mag.'*', que o gentio da terra. Senhor, não trabalha 
por dinheiro nem de graça, nem vem aqui mais que pedimos as suas dadivas, que he 
gente mui interesseira, e de pouco trabalho; vejo. Senhor, ter esta fortificasão algüa 
dilação, em razão de que vem a ser maior o inverno do que o verão, e no inverno 
se não faz nada...» (“) —boa harmonia a que, por sua parte, Gaspar Vogado corres¬ 
pondia, dizendo de Manuel dos Passos de Figueiroa, num dos seus ofícios de 25 de Junho 
de 1656, que ele, apesar de doente, continuava governando a praça de Cacheu «com 
toda a quietação e zelo do serviço de S. Mag.'’“ e concordia com estes poucos moradores 
que nella assistem». 

Tendo 0 capitão-mor falecido em 23 de Abril de 1657, Gaspar Vogado pediu para 
si esse cargo, pelo prazo de dois anos, dizendo que este era o «tempo que pode durar a 


(““) Arq. Hist. Ultramarino, Does. amlsos ie Ouinéj .oaixa 1. 

{“) Arq. Hist. Ultramarino, ibiãem. No primeiro lê-se: Por oarm de 7. Mag.^> de SI ãe 
Ag.’' do paçaão me ordena mande avaliar a fortalBsa.,.h No segundo: «Por carta de 10 ãe Nov.o 
passado me manda resolutamente 7. M."^ faça a fortalem...\ No terceiro: «Por me ser patente 
âe,sgue oMguei em S de Des." a esta praca ãe Cacheo...». 

m «...não he possível assi por não aver offíciaes que o entendão, e o trabalho ãos. negros 
em 0 que obro não terem a certesa do que ganhão, e «oer outras incomodidades do gentio ãe 
alguns materiais que me são necessários ãe suas terras.,.». , 

(“) Arq. Hist. Ultramarino, ibiãem. 


do spr «Unn,.™ . - ^ ™ sucessor, 

de ser «homem de nagao, sem nenhuns serviços e criminozo» (=»). 

_ Mo dote, mm cinm ano. depois, Qaspar Vogado conttoMva a ,aelxar-se de lhe 

nso serem (acoitados os meios peeuaiirlos de que precisara para dar o etervealeste 

andamento aos trabalhos a sen cargo, pois a Ws de Maio de 1662-em 

que depois repetiu a 10 de Junho do mesmo ipo e ainda em 7 de Junho de 168S- 

«rerla para a Cerle „ segnlnte: «Tenho eserllto por veses, e uão Hve respostla neste 

Oaoheo, onde vossa Mag.« me mandou («ser huma forltalesa qne ha sets para sete 

como arma contra o oaptUesmor qmlos acusadores, os quals, encerrando um rol de 

““ ' “““ » " «elro 

que vossa Mag, - me mandou dar por pr„,is„in, de trese de toelro de sclssentos e 

ancoenta e seis, procedido dos donativos das naus oastelhanas que o eappj- Joas 

»7m7‘7 admltt.. ao cmerelo, ma, ns ndo ,„te o eapp.,.! Bla, 7.1» ;: 
por muitas diligencias que lis, e dessa Corte me não responderSo, 

como haveriam, porém, de atendê-IoÇ A esse tempo J4 em Lisboa se sabia redu- 
em-sc a um simples reduto protector da chamada Cnso-Pm,,, que era sede 

porttoe a, edifteara, e prosseguia edlíieando, o novo oapltSo-mor de Cacheu, Manuel 

cabo r "MT ^ * 

Cabo Verde e Guiné, Fedro Ferraz Barreto (“’), 

Aquela, argulsões contra (íaspar Vogado e o conhecimento de novas obras 
abuses provtehmn de nm ollclo do ca,td„.„or, o«e,. sem data mas atrl: 
a W, onde ele contrapunha h Inércia do eeleslistleo as suim prdprtas Iniciativas, 

pel . a IMores que desta praça vão para esse reino., A menor importlnota das obras 
— por aaspar Vogado reler,a-se, porém, nestas expressl: .Emqnanto ^ 

hum Zir u7 

Forte. ““ ° *“ “or desta Casa 

Algum tanto depois, certamente, ma, ainda em 16S9, num oticlo de ! de Novembro 

ITelr: " ■ «-«-relertr-seds suas dltaslor..; 

fioaçoes ( ), dmendo no pnmelro qne, dos dois íorles, se achava «hum J4 acabado, eom 


enviados para “Uie-so da comparacEo de doi,s dos seu.s píleie 
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foso de cava pella banda de terra firme, que entrão navios pello fogo, que he a parte 
mais arriscada do gentio», c pronunciando-se no segundo da seguinte forma; «...vou 
obrando na redondeza da praga em baluartes de pedra e cal, com sua taipa por dentro, 
como se fazem em Eivas e em Olivenga, onde asisti no serviço de V. Mag.'*' fazendo 
fortificações, e outrosi obrando e conseguindo pela banda do mar, e fogo de cava pela 
banda da terra firme, que entram n!j,vios em partes de que tenho o gentio sujeito». 
Üm ano depois as obras prosseguiam ainda, como se vê pelo que delas dizia era ofícios 
de Mõl; «No particular da.s fortificações, vou obrando nos fortes que Já tenho avizado 
li V. Mag,'-', e juntamente nas que tem V. Mag.‘'“ encarregado ao Doutor Gaspar Vogado, 
como he prezeníe a todos» (»); «na fortificação obro como dirão os que vão destas 
partes e .sendo V. Mag,'‘' .servido que asista á fortificação que tem encarregado ha 
qumze annos ao Doutor Gaspar Vogado, terá fim só no meu tempo» (™),: 

Â vi.sta des.sas informações, tão categóricas, de Manuel Dias Quatrim, fica-se 
peri)le.xo, quando se lê no ofício de 6 de Março de 1662 do seu sucessor, António da 
Fonseca de Orneias, empossado no mês anterior, a'seguinte: «Achei esta praça no 
mais mizeravd estado e pobreza que se pode conhecer e sem defensa nenhüa, porquanto 
a «estacada que era uzo e costume cerquar a esta povoação não tem nenhüa, nem 
buluaríes, nem defença que posa empedir a que os negros lhe ponham foguo...’: 
proprio dia que cheguei aqui logo determinei fontificar a esta praça de estacada e 
meterlhc agoa da banda de dentro, couza que nunca se fez nesta praça.., e com'meter 

agoa da banda de dentro e seu baluarte ficará a praça segura e os negros m-ais 
sogdtOH...». 

Quem disse a exacta verdade? Quatrim ou Orneias? Talvez ambos; o primeiro 
com ampliação de seus feitos, e o segundo depreciando-os, por omissão de alguns bene- 
™ « mism de males, prdprta estes, aliás, mesmo da natu«a das otoaa, aomo a 
fagiliJadc das estacadas de mangues, a cada pam carecidas dc rcconstrusão. Uma 
coas,! é certa, qoc na confirmação da certidão dc 20 de Fevereiro de 1862, landatórla 
.as .meiativos referentes à reoonstrnçlo da estacada, tornimM on annnoiadas por 
0'n.la., a assinatura do Oaspor Togado, aquele clérigo constater tato do 
teagraJo de Quatrim, Que houvera uma viragem na vlda local com s chegada do 

”Xm!r,r * uT“‘ ' 

. - i. Vogado se lawm retcrênclos naqueles dois documentos, disendose, na oerUdâo 

ototao T'rr p°*°9"s Tal 
. dnutor Gaspar Togado, administrador das ohras de sua magastade, a qual 


m nl-í’ f f mdm) 

( i Ofitio (Ift 25 de Maio (Ibidem). 
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e.stá ainda por ,so ucabar e nclla couza dc sinco oii seLs pe.s{iâ cavalgadas com que .se 
pode atirar,..» ( ), Igualmentc no ofício de 6 de Março, do próprio capitão-mor; 
miis aqui com a ro-serva dc não poder a fortificação ser acabada por Gíuspar Vogado, 
multo doente, e a oferta de a concluir ele, Ornela.s. porém em termo,s que denunciam 
uma Intenção pouco animo.sa, tão cercada de condições ela é: «O doutor Gaspar Vogado 
tem feito fi metade da fortaleza que Vo.sa Mag."‘ lhe mandou fazer, o a obra não vai 
por diante e he elle com muitos achaque.s d» enfermidade.^, assi que Vo.sa M-ag."" 
dasporá conforme for .wrvido, e se vo,sa Mag."» for .servido e quiser que eu fortifique 
c.stii praça como cila Iiu rnáster me podo mandar como for .servido, que de prezonto não 
trato míii.s que por mn cm defemsa o segurar esta praça com a e.stuciida que estou 
teendo por não haver pedra com que .se poder fazer muralha c custar muito trabalho,., 
Se Vo.sa Mag"’ levar gosto de quo so faça fi.sta fortificação me ade mandar hüa carta 
para todos o.s moradores desta povoação,., me dom ajuntorio,,» 

P/ireco do(luzir-se de tudo i,s,sfl que alguma cou.síi, do; cfectivo, além da.s estacadas 
de msuiguos, as chamadas tabancas, se fizera em pedr/i e cal para defo.síi de Cacheu. 
Quatrim e Vogado chamuvanMhe obra .sua, som que se possa apurar precisamente o 
quanto cada um contribuíra para is.so. Como quer que fa.sse, o rceultmlo era de magra.s 
proporções; apenas aquela «plataforma com camisa de pedra e cab, que era 1608 
Francisco de Lemos Coelho dizia revestir pelo lado do mar a Casa Forte, sede da 
capitaiiin-mor, obras e.ssas as ainda unicamente existente,s em 1674 . pois em ofício 
de 24 de Abril de.sse ano, do então capitão-mor do Cacheu, Sebastião Vidigal da Ro.sa, 
Informava este, quanto a fortificações, haver apenas, além da tabancíi que rodeava a 
praça, e que o.s marad()ro,s faziam e refaziam, m obra.s dcfcn,soras du Ca.sa Forte, uma 
tahanca pelo lado da povoação e uma cortina de pedra e cal, aliás Já em grande parta 
de.sraoronada, pelo outro lado: «... « da outra parto ora tapada de pedra e cal, feito 

.Patina ci,stavii, em cada hum, hüa pe.sa de artclharla, 

0 fpK, ha tomjios se lia tudo do.sbaratfidO| pois o.stá toda o,sta parelde quo forra o forte 
principal derrulaula não .sei .so pello pouco zello que o,s- cappitains tem do serviço de 
vo.sa A. se por aver faltado dinheiro,,.» (■”), 


l") Amiiita eu (l(i(ium«nlOf) no Are. Ilist, tJllnim., üMm). 
í“) Arq, Hl.st. ültr„ iííifim. 






206 


IV 

TENTATIVA DE ESTABELECIMENTO MILITAR HOLANDÊS 
NA FOZ DO GÂMBIA EM 1654 

Francisco de Lemos Coelho não se refere a uma tentativa de estabelecimento 
militar holandês na extremidade da margem setentrional do Gâmbia, talvez por 
ocorrida na sua infância e sem seguimento efcctivo. No entanto, essa iniciativa chegara 
a tomar um certo vulto, alarmando o capitão-mor de Cacheu, que então era João 
Carreira Fidalgo, o qual, repetidamente dele enviou notícias para Lisboa, como se vê 
dos seguintes passos dum seu ofício, de 23 ' de Janeiro de 1655 i «Em Novembro passado 
fiz 0 penúltimo avizo a V, Mag,'‘" sobre , os intentos do inimigo alemão, e das fortifi¬ 
cações do Rio de Gambea; de novo chegarão ao dito Rio duas naos grandes com 
petrechos e com duzentos infantes; estão fazendo hüa fortaleza de concideração na 
barra do dito Rio pela parte do Norte, e por força tomárão o oitio ao gentio da terra, 
e se diz tomárão sete legoas para cultivarem que he o intento que trazem e que todo 
este verão terão acabado a dita fortaleza» (“), 


(®) Arq. Hist, Tlitr., ibideni. 
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FARIM COCOLIM (Farim-cocoly), rei — Págs. 
69,88, 167, 207. 

— reino — Págs. 37,59. 

FARIM LANDIMA (Farim Landlma, Landi- 
ma), rei —Págs, 59, 88, 167, 207, 

—- reino — Págs. 37,69. 

FARO, FR, ANDRÉ DE, capucho da província 
da Piedade - Págs. 82, 249, 260, 266. 

FATATENDA, porto - Págs, 22, 129, 130, 

FERNANDES, MATIAS (Mathiás Fernandes), 
primo de Fernão de Sousa'Coutinho, go¬ 
vernador de Pernambuco— Págs. 194, , 236, 

'—filha de —Pág, 243. 
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FERNANDES, SEBASTIÃO - Págs. 197, 198. 

FERRAZ BARRETO, PEDRO-Veja Barreto, 
Peãro Ferras. 

FIDALGO, JOÃO CARREIRO (JoaÕ Carreyro 
Fidalgo), capitão-mor de Cacheii —Págs, 
241, 261, 263, 266, 

FIGUEIROA.-MANUEL DOS , PASSOS DE 
(Manuel de Passos de Figueiroa), capi¬ 
tão-mor de Cacheu •—Págs, 261, 262. 

FINDIFETO, porto - Págs. 22, 129, 

FLANDRES, condado —Pág. 8. 

FLI MANCA, reino-Pág. 84. 


GOULE (Gole), porto-Pág, 171, 

— reino-Págs. 48, 87, 171, 172. 

GOVERNADOR GERAL DE GÂMBIA (Gam- 
bea) — Pág. 254, 

GRANADA, FR. MANUEL DE (Manoel de 
Granada), natural de Castela, capucho 
barbado, provincial da sua Ordem — Págs, 
76,76,239,240. 

GRÃO CONCHO iGram-Concho, Gram Concho, 
Grão Concho, Grão Conohô), reino — Págs, 
37, 74, 88,157, 235, 

GRÃO FULO (Gram Fulo, Gram-Fulo, Grão 
Fullo), reino —Págs. 37, 108, 167. 


FONHI, reino-Págs. 13, 84. 
FRANÇA, reino - Págs, 7, 232, 233. 


GRÃO JALOFO (Gram Jalofo, Gram-Jalofo, 
Gráo Jalofo), reino —Págs, 8, 37, 84, 95, 
96,108,167. 


FRANCÊS, MANUEL LUIS (Manuel Luis 
Francês), natural de Lisboa —Pág, 209. 

FRANCISCO, D., rei das Ilhetas -Pág. 166. 

FRANCISCO, S.. ordem - Págs, 81, 239, 257, 

FURTADO DE MENDONÇA. DIOGO-Veja 
Mendonça. Diogo Furtado. 


G 

GALVÃO, ANTÓNIO, governador-Pág, 258. 

GÂMBIA (Gambea) - Pág,s. XXVIII, 49, 59, 
66 , 142,143,190, 241, 264. : 

GAMBOA DE AYALA, GONÇALO DE-Veja 
Áyala, Gonçalo de Gamboa de. 

GARRO, D. FR. LOURBNÇO, bispo de Cabo 
Verde - Págs. 64, 199. 

GEBA (Jeba), povoação — Págs, 38, 48, 49, 50, 
169, 160, 168, 170, 171, 172, 173, 176, 190, 
200, 237, 254, 256, 


GRÃO LIMBÁ (Gram Limba, Gram-Limba, 
,Grão Limta, Graõ Limba), reino —Págs, 
37, 88, 167, 236. 

GÜBIA (Gobia), porto —Págs. 52. 191, 

—reino —Págs. 62, 64, 87, 191, 192. 

6 UINALA (Ginala, Guinala, Gulnalà), porto — 
Págs XXV,'52, 66, 175, 193, 196, 197, 198. 

— rei— Pág, 49. 

—reino-Págs, 48, 53, 87, 171, 173, 191, 193, 
198,199, 200. 

GUINÉ (Guine) - Págs. XV, XIX, XXV, 
XXVI, XXVII, XXVIII, 26, 30, 31, 32, 
36, 39, 41, 42, 48, 46, 49, 50, 51, 52, 63 , 64, 

' 66, 58, 69, 84, 72, 74 75, 115, 135. 136, 137,: 
140, 142, 143, 146, 167, 159, 162, 164, 167, 

, 169, 171, 173, 174, 177, 179, 189, 190, 193, 

196, 196, 199, 205, 208, 209, 213, 214, 216, 

217, 222, 223, 226, 286, 287, 247 , 254, 669, 

260, 263. . ■ 

H 


GBBE (lobe,, Yebe), reino —Pág. 200 —Veja 
Abe. , ■ 

GINICó (Genico, Ginció, Ilnico), porto —Pág. 
154. 

— reino — Págs. 36, 86,164, 

GIFANGOR (Gifamgór), porto —Págs, 30, 140. 

GOMES, FILIPE (Fillppe Goraez, Phelipe Go¬ 
mes, Phellipe Gomes)* piloto —Págs. 76, 
240, 


HENRIQUES, DIOGO, tio de Francisco , de 
Lomos Coelho-Págs. XXVm, 196. 

HENRIQUES DE SOUSA, DIOGO - Veja 
Sousa, Dlogo Henriques de. 

HENRIQUES DE SOUSA, JOÃO - Veja Sousa, 
João Henriques de. 

HEREGES (Erejes, Herejes), aldeia —Págs. 
-32,114,115. 

—-reino —Pág. 85 —Veja Smgue de Gu, 
reino. 


2j5 


HOLANDA (Hollanda, Olanda), reino-Págs, 
G, 97,246. 

honra do MONTEIRO, recife-Pág. 191. 


ILHA DA ABANA (Abanna) - Págs, 63, 2l4, 

ILHA DO AGO (Ágo)-Págs. 44, 180, 181. 

ILHA DA AGUADA (Agoada) — Pág, 73. 

ILHA DOS ALCATRAZES (do Alcatráz) — 
Fágs, 56, 67, 204, 221, 

ILHA DO ÂMBAR ou D.(). TÂMARA-Págs. 
69, 220,222, 

ILHA DAS AREIAS —Veja Ilha das Árias 

Rasa, ' 

ILHA DAS ARIAS RAZA-Págs. 60, 189. 

ILHA DliJ BANJú (de Bamgú, do Bangu, do 
Banju) - Págs. 13, 111, 113, 

ILHA DE BBZEGUICHE (Berslginche, Eer- 
ztiguldie, Borzlguiche) — Págs, 6, 6, 96. 
— Veja IHw de Qjtrá, 

ILHA DOS BIJAGóS (Bijegos)-Págs. XXVIII, 
41, 42, 170, 176, 247, 

ILHA DE BISSAU (do Blçáo, do Elgáo, do 
Blgilo, de Bissao, do Eissão, do Bissaõ) 
■- PágH, XVIII, 37, 39, 40 , 43, 44, 47, 61, 
60, 166, 161, 163, 166, 166, 167, 168, 179, 
207,242, 264, 

ILHA DE BGLAMA (Bulama) - Págs. XXVI, 
60,61,62,189,190,191, 

ILHA DK BONABO-Pág, 46, 

ILHA DE BOSSIS (Bocl,s, Bossits) - Págs. 40, 
101,163, 164,165,182, 
l>(,| - Pág. 40, 

ILHA DE CACHEU (Cacheo)-Pâg8. 76, 82, 
83, 

ILHA DA CAHRAXA (de Caraxa, do Carraxa) 
-Págs, 44,181,182, 

ILHA r)0,S CAVALOS (Cavallos) - Págs, 46, 
203. 

ÍUIA DO COTIETB-Pág-S. 44, 182, 

ilha da DACAMONA (da Camona) - Págs, 
44, 182. 


ILHA DO ESTEIRO - Págs. 46, 177. 

ILHA FORMOSA (Femoza) - Págs, 45, 183. 

ILHA DAS GALINHAS - Págs, 51, 189, 191. 

ILHA DE GURÉ (Gurê, Guré) - Págs. 6, 96. 
— Veja Ilha de Beseguiohe. 

ILHA ou. ILHAS DE JOÃO VIEIRA-Págs. 
46, 66, 203. 

ILHA DOS LOGÓS-Pág, 78, 

ILHA DO MEIO (Mêo, Meyo) - Págs. 46, 56, 
67, 203, 204. , 

ILHA DE NHOÇó-Pág, 184. 

ILHA DE NHOJÓ -Pág, 45, 

ILHA DA ORAÇÃO (da Uracão, de Uraçâo) 
-Págs, 45, 177,181, 183. 

ILHA DE ORANGO (Oramgo) - Págs, 46, 177, 
184, 

ILHA DAS OSTRAS-Págs. 70, 223. 

ILHA DOS PAPAGAIOS (Papagaios. Papa- 
gayos) — Págs. 69, 223. 

ILHA DA PONTA (de Ponta) - Págs, 44, 45, 
130,181,182. 

ILHA DO POULÃO (de ou do Poulaõ) - Págs. 
57, 204. 

ILHA ROXA (Eôxa)-Págs. XXV, 46, 176, 
203, 

ILHA DE S, TOMÉ (Thome) - Pág. 213. 

ILHA DE SANTA HELENA-Págs, 64, 214, 

ILHA DE SANTIAGO DE CABO , VERDE 
(Cabo Verde, Ilha do Cabo Verde, Ilha de 
Sanctiago de Cabo Verde, Ilha de San¬ 
tiago, Sam Tliiago de Cabo Verde, Sanct 
Yago de Gabo Verde, Santiago , de Cabo 
Verde, S, Tiago) - Págs. XV, XVII, XIX, 
XXIII, XXVII, XXVIII. l. :3, 4, 6, 7, 37, 
49, 60. 74. 81, 89, 93, 95. 96, 111, 151, 167, 
,194, 195, 200, 206, 222. 227, 236,, 248, 358, 
269, 260, 

* I 

ILHA DE TAÇO (Uheo do Tasso) - Págs, 73, 
234,235, 

ILHA DE OU DA TÂMARA ou DO ÂMBAR 
-Págs, 69, 220, 222. 

ilha de uno-P ágs. 45, 46, 181, 183, 184. 











J 


ILHA DA XEEINGA (da Xerimga, de Xe- 
ringa) — Págs. 44,181,182, 

ILHA DA XOGA-Pág, 4G. 

ILHAS ANEGADAS - Pág. 250. 

ILHAS BARBADAS - Pág. 112. 

ILHAS DOS CAGAÇAIS (Cagacaes, Cagacáis) 
-Págs. 61, 211. 

ILHAS DORCADAS-Pág. 213. 

ILHAS, DE PEILÂM (Eeilám, Pelám, Telam, 
Telára)-Pág3., 11, 23, 110, 131. 

ILHAS DOS ÍDOLOS-Págs, XXIX, 60, 63, 
210,213, 220, 230, 

ILHETA DE MATAMBOLE , (Ilha de Matam- 
bole, Ilheu de Mantabolé) — Págs, 68, 202, 
203, 

ILHETAS, reino-Págs. 86, 163, 164, 

ILHEU DE BANDIM (Bandi) - Pág, 189. 

ILHEU DAS CABOÜPAS (Cabopas) - Págs, 
17, 121. 

ILHEU DE CACONQUIM (Caconguira, Cácon- 
guim, Cachonquim) ~ Págs, 70, 71, 229. 

ILHEU DOS CASERBS -Pág. 69. 

ILHEU DE DEMAPETB (Mapetè) - Págs. 40, 
165. 

ILHEU DOS ELEFANTES-Págs. 40, 119, 
165, 166. , . ; 

ILHEU DE D. GENEBRA (Ginebra) - Págs. 
70,224. 

ILHEU DE . SAPUGO-Pág. 124. '' 

ILHEU DE SBEABORA-Pág, 72, 

ILHÉUS DE CUDAM -Pág. 16. 

INÁCIO, SANTO (Ignaoio)-Pág. 288, 

ÍNDIA, ÍNDIAS-Págs. 4, 12, 27, 28, 169, 197, 

, 201,209.' 

ÍNDIAS OCIDENTAIS DE CASTELA- Págs, 
XXVI, 259, , 

INGLATERRA, reino-Págs, 13, 74, 112, 246. 

ISIGUICHOE, aldeia — Pág. 263, — Veja 2iíi" 
gukhor, aldeia. 


JÁCOME, ANTÓNIO -Pág, 176, 

JAPUNCO (Safúnco), aldeia-Págs, 33, 145, 
255,256. 

■JAGRA (lagra), porto-Págs, 16, 118, 

'—reino —Págs, 16, 84, 126, 

JALACUNÁ (Jalacüna), porto —Págs, 21, 127, 
128, 

JALOFO, porto-Pág. 118, 

JAMAI (Jamáy), aldeia —Pág. 116, 

JAIE (lame, Járae), reino — Pííg.s, 30, 31, 85, 

' 140, 

JANDEGÜ, aldeia-Págs. 38, 159. 

—-porto —Pág, 169. 

JASABO (Jásábo) -Pág. 14. 

JASE (lase, Jáse) — Pág. 31. 

— reino “Págs. 31, 86, 142, 143. 

JERUMÊ llJerumê, Jurume), porto —P6gs. 18, 
124. 

JOALA (Joalla), porto-Págs. 7, 9, .103, 104, 

, 105. 

— rei — Pág. 104. 

— reino-Págs, 105, 106, 253, 

JOÃO II, D., rei de Portugal — Pág. 96, 

JOIO [EAPTISTA], S,-Pág, 7, 99, 

JOB, personagem bíblica —Pág. 166, 

JOL (lol), reino-Pág,36, 85, 156, 

JULUFBRÊ (Julúfere, Julufré), aldeia—Págs. 
13, 14. 

— porto - Págs. 111,112,113. 

' K ' 

KOPKE, DIOGO, autor-Págs. XVI, XXI. 

LAD, JOHN, (Joaõ Laõ),, general Inglês — 
Págs, XXXI, 29,66„ 64, , . 


LAGOS, cidade no reino do Algarve — Págs, 69, 

220 , 

LAMÉ (Lame, Lamê), porto —Pág, 18, 19, 
124, 125, , , 

LEÃO, FR, SERAFIM DE (Saraphim de Leáo, 
Saraphiin de Lião, Seraphirn de Leão), 
capucho barbado — Págs, 78, 241, 242, 247. 

LEIRIA, FR. JOSÉ DE, natural de Leiria, 
da família dos Salemas, capucho barbado, 
pregador — Pág, 75.— Veja Lisboftj Fr, 
José de: 

LBMAIA (Lemaya), aldeia e porto — Pág, 227, 

LEMEIRA, porto-Pág, 71, 

LEMOS COELHO, FRANCISCO DE-Veja 
Coelho, Francisoo ãe Lemos. 

LIMA, LOPES DE, autor-Pág, 266, 

LIQUIO (Lequio, Liqúio) — Págs. 24, 134, 

LISBOA (Corte, Lixboa), cidade de Portugal 
-Págs, XIX, 54, 76, 82, 132, 199, 209, 232, 
239, 240, 266, 260, 263, 266. 

LISBOA, FR. JOSÉ de (Josepb de Lisboa), 
franciscano barbado, natural de Lisboa, 
da geração dos Salemas — Pág, 239.— 
Veja Leiria, Fr. José ãe. 

LOGóS (Lagos, Logos), aldeia —Págs, 66, 73, 
74, 75, 78, 81, 217, 221, 231, 235, 236, 242, 
243 , 247.. 

— porto — Págs. 74, 236. 

— reino —Pág. 87. 

LOPES DE LIMA, autor —Veja Lima, Lopes 
de, 

LOUÇÃO, JOÃO (João Lousão) — Pág, 78, 

LOUROSA, S. PEDRO DE (Louroza), comenda 
- Pág. 3, 

LUÍS FRANCÊS, MANUEL-Veja Francês, 
Mamei Luis. 


M 

MAANA (Mahana), rei de Bissau — Pág, 41. 
MACUGAR (Macügár), porto —Pág, 15. 
MAFOMA-Págs. 16, 106, 107. 

MALACA, cidade —Págs, 24, 134, 


MALAMPANEA, aldeia —Págs, 49, 173, 

— porto-Pág. 173, 

KALOR, porto — Págs, 18,124. 

MAMBOULÃO (Mambolaõ, Mamboulaõ), aldeia 

- Págs. 70, 224, 

MANGRAL (Mangrál) - Pág. 15. 

MANJAGAR (Manjaguar), porto —Pág, 119, 

— reino —Págs, 16, 119, 120, 186, 

MANUEL (Manoel), negro da Ilha do Carraxa 

- Pág. 182, 

MANSA, reino —Pág, 129, 

MANTAMPA-Pág, 226, 

MARESANSÁN (Mare,sandan, Maresamsam, 
Maresánsán, Marisam,sain), porto-Págs. 
XXIX, 19, 20, 126, 127, 

MARQUÊS DE VILA REAL (Villa Heal) - 
Pág. 69 

MATA, aldeia — Pág,, 147, 

MATA DE PUTAMA (Mata, Mata de Putani, 
Mata de Putaroe, Mata de Putóm), reino 
-Págs, 33, 34, 36, 38, 86, 146, 147, 161, 
256, 257. 

MATAMANSA-Pág. 263. 

MELO, MANUEL DE (Manoel de Mello), ca¬ 
pitão, tio de Franci.sco do Lemos Coelho 
-Págs. XXV, XXVIII, 46, 195, 200. 

MELO, MANUEL PACHECO DE, governador 
geral de Cabo Verde o Guiné — Pág, XIX, 

MELO COELHO, CRISTÓVÃO - Veja Coelho, 
Cristóvão de Melo, 

MELO COELHO, FRANCISCO DE - Veja Coe¬ 
lho, Franoisoo ãe Melo. 

MENDONÇA, DIOGO FURTADO DE, arce¬ 
diago da Sé de Cabo Verde —Págs', 76, 
239. 

MIGUEL, FR,, capucho barbado — Págs, 75, 
76, 

MINA — Veja S. Jorge da Mim. 

MINAS DE POTOSI-Pág, 259, 

MINISTRO DA GUERRA-Pág. 148, 
MINISTRO DA JUSTIÇA-Pág, 148, 







MITOMBO, aldeia-Págs. 67, 73.-Veja Lo- 
gôs, aldeia. 

MOMPATÁS (Morapatas), rei-Pág. 36. 

— reino — Págs. 36, 85. 

MONTEinO, BELCHIOR, capitão - Págs. 191, 
192. 


ORNELAS, ANTÓNIO DA FONSECA DE 
(Antonio de Fonseca de Dornela.s, Antonio 
da Fonseca de Domelle.s), capitão-mor de 
Cacheu-Págs. XVIII, 34, 146, 255, 266, 
267, 258, 264, 266. 

ORNELAS, D. ANTÓNIO DE (Antúnio Dor- 
nellas), rei da Mata de Putama ~ Pág, 257, 


MONTBMOR-O-NOVO {Monte Mayor o Novo), 
vila de Portugal — Pág. 209. 

MORGADO, fidalgo preto do reino da Mata 
de Putama —Págs. 34, 147. 

MOUTINHO, JOÃO CARVALHO, capitâo-mor 
-Pág. 268, 


N 

NACÜRNA, rei da Ilha de Bossis — Pág, 164. 

NAGAS (Nágo.s), reino-Págs. 37, 86, 166. 

NANHI (Nanhi), reino —Págs. 16, 18, 120, 
124, 126, 129. ~ Veja NanUmansáj reino. 

NANHIJAGA (Nanhijaga, Nanhijagã), porto 
-Págs. 16„ 120. 

NANHIMANSÃ (Nanhi Manca, Nanhimancá), 
reino — Págs, 16, 84. — Veja NanU, reino. 

NANHIMARGO, porto-Págs. 16, 120. 

NEGREIROS, ANDRÉ VIDAL DE, governa¬ 
dor geral de Angola —Págs. XXIV, 57, 
204. 

NHACOBÉ, porto —Pág. 128. 

NHACOI, porto-Págs. 22, 129. 

NHAMENA, porto-Pág. 120. 

NHÁMENHANCUNDA (Nhamenhaounda, Nho- 
menhâcunda), porto —Págs. 21, 128. 

NIGRB (Nígre), porto —Pág, 36. 

—reino —Págs, 86, 164, 

O 

OLI (Oly), rei —Pág, 130 —Veja Uli, rei. 

— reino —Pág, 129 —Veja Olimansã, 

OLIMANSÃ (Ulimançá), reino —Págs, 22, 23, 
129. 

OLIVENCA, vila de Portugal — Pág, 264. 


P 

PACHECO DE MELO, MANUEL-Veja Melo, 
Manuel Pacheco ie, 

PAPA (Sua Santidade) — Pág. 239, 

PASSOS DE FIGUEIROA, MANUEL DOS- 
Veja Figueiroa, Manuel ãos Passos ãe. 

PASSOS DOS FULOS -Pág. 126, 

PAULO, FR., capucho da província da Pie¬ 
dade, pregador — Págs. 81, 82, 

PEDRAS DE JALACUNA (Jaiacúna) - Pág. 

21 , 

PEDRAS DE SARABORA, ilheu-Pág, 230 
— Veja Ilheu de Serabora, 

PEDRO II, D. (Principe Nosso Senhor, Sua 
Alteza, Sua Magcstade), rei de Portugal 
-Págs, 136, 137, 140, 148, 198, 199, 260. 

PERALTA, FR. JOÃO DE, natural de Cas¬ 
tela, capucho barbado — Págs, 41, 81, 169, 
246, 248. 

PEREIRA, BALTASAR (Balthosar Pereira), 
capitão — Págs, 232, 233, 

PEREIRA, FRANCISCO SODRÉ (Francisco 
Sobre Pereira) — Pág. 233. 

PEREIRA, FULANO-Pág. 73. 

PEREIRA, JOÃO, governador de Cachou- 
pág. 200. 

PEREIRA CORTE-REAL, JOÃO - Veja Oorte- 
-Real, João Pereira, , 

PERIFÓ (Perifo, Perifô, Perípho), porto — 
Págs. 19, 21,125, 128 . 

PERNAMBUCO, no Brasil — Págs. XXVIl, 194, 

PESSOA, MANUEL DA COSTA, Cavaleiro pro¬ 
fesso da Ordem de Cristo, comendador de 
S. Pedro de Lourosa; do Conselho do Rei, 
governador geral e capitão general das 
Ilhas de Cabo Verde e da Costa da Guiné 
-Págs, XXIII, 3. 
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PIRAI (Piray), porto-Págs. 22, 23, 129, 130. 

PONOR (Ponár, Ponór), porto —Págs. 20, 21, 
127, 

PONTA DE BIUM (Biúm)-Pág3, 40, 165, 
180, 

PONTA DE BOLOR-Pág, 256. 

PONTA DAS CABACEIRAS - Pág. 161. 

PONTA DA CAOCRA (Caacara, Cadcra) — 
Págs. 63, 213. , 

PONTA DE JABA-Pág, 180. 

PONTA DE XERINGA-Pág, 180. 

PORTO DE BRANCO-Pág. 131, 

PORTO DO ESTEIRO-Pág, 177. 

PORTO DE GASPAR-Págs, 6, 7. 

PORTO DOS HEREJES - Pág, 115. 

PORTO DOS LAGARTOS - Pág. 115, 

PORTO NOVO, na Ilha de Bossis —Págs, 9, 
164, 165. 

PORTO DE PALMEIRINHA-Págs. 10, 106. 

PORTO DE SEBASTIÃO FERNANDES - Pág, 
53—Veja Porto de Bigobâ, 

PORTO VELHO, na Ilha de Bossis —Págs, 
164, 165. 

PORTUGAL, reino-Págs, XXV, XXVII, 7, 
10, 18, 25, 26, 28, 31, 83, 49, 53, 66, 83, 99, 
103, 110, 123, 180, 131, 136, 137, 141, 146, 
160, 162, 161, 169, 194, 196, 217, 248, 249, 
255, 256, 268. 

— reis—Pág, 121. 

POSTO DE SEBASTIÃO FERNANDES - Pág. 
197. 

PODLÃO DE EOLINTO (Solinto) - Págs. 14, 
113. 

PRAIA DOS EOMOS-Págs. 72, 229. 

PRAIA DAS VACAS-Págs. 146, 266, 

PRAINHAS (Praynhas), porto —Págs, 189, 
191, 


QUIAM (Quiám), reino —Págs, 14, 84, 117, 
119. 

QUINGUIM (Quimgim, Quingim), aldeia — 
Pág. 152. 

—■ porto - Págs, 36, 116. 

— reino —Págs, 30,85, 


R 

EABANCA, aldeia-Págs. 72, 217, 230, 

— porto-Págs. 66. 217, 231. 

RÃTUM ®atum), porto —Págs, 71, 227. 

RECIFE, porto-Págs. 7, 9~Veja Arreci/e 
e Ru^sque. 

RÉGULO DA MATA DE PUTAMA (Putam) 
-Pág. 266, 

REI GRANDE-Págs. 70, 71. 

REI GRANDE DE BISSAU (Bissao) - Págs. 
168, 169, 

REI GRANDE DOS BOULÕES (Bouloãs) — 
Págs. 225, 229. 

REI GRANDE DOS MANES - Pág. 226. 

RIACHINHO (Reachinho), riheíra —Pág, 6, 

RIACHOS-Pág, 30. 

RIBANCEIRA (Barrancoira, Berranceira) — 
Pág. 224, 

-porto-Págs, 70, 71, 223, 228, 229. 

RIBEIRA GRANDE, cidade de Cabo Verde — 
Pág. 248. 

RIO DA AGUADA (Agoada) — Págs. 73, 231 
— Veja Rio de Taso e Ria de Timbd. 

RIO DO ALBA (de Aleá) - Págs, 20, 126, 127, 
128, ISO,. 131, 135, 136, 187, 138, 

RIO DE ANTULA (Andula, Antulha, Antullá) 
-Págs, 166,167, 169. ., 

RIO DE BADIBÚ-Pág. 14, 

RIO DE BALOULA (Ealola)-Págs. 62, 63, 
193, 197. 

RIO DE BAOULA (Baóla) - Págs. 36, 165. 
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RIO DE BEEÉFERE (Beréfete) - Pág. 13, 

RIO DE BIANGA (Eeamga, Biamga) - Págs. 

34.86.146. 

RIO DE EICHANGOR (Blchamgór) - Págs. 

33.146. 

RIO DE BINTAM (Eltam, Bintám) - Págs. 14, 
113,114. 

RIO DE EOAGER-Pág. 31. 

RIO DE BOEÇALO (Boroállo, Borcallo)- 
Págs, 10, 11, 16, 95, 106, 110. 

RIO DE EÜGUENDO' (Bugendo) - Págs. 163, 
164. 

RIO DE BÜJÈ-Págs. 31, 142, 

RIO DE EUJETó (Bajeto, Bojetô) - Págs. 30, 
31,116, 140,142,253, 

RIO DE CAÇÃO (Caçam)-Págs. 111, 112, 
113. 

RIO DE CACHEU (Cacheo) - Págs. 32, 36, 
39, 42, 71, 72, 82. 85, 139, 143, 163, 162, 
166,176,249,255. 

RIO DE CANHAMBBLÉM-Pág, 154, 

RIO DA CAOCRA (Caacara) — Págs. 63, 213. 

RIO DE CASAMANSA (Caçamansa, Caza- 
'inança, Caçamança, Cazamansa) — Págs, 
29,116,139,140,142,143, 253. 

RIO DOS CASERBS (Cazares) - Págs. 69, 222, 
223, 224. 226, 227, 228, 229, 230. 

RIO DE CHOI (Choy) - Págs. 69, 222. 

RIO DE COMBO-Pág, 13. 

RIO DE CUDAM (Cudaiiha) - Págs. 16, 120, 
121.122,123,124,126. 

RIO DA DEPONGA (Depomga, Ponga)— 
Págs, 68, 61, 62, 131, 206, 210, 211, 236. 

RIO DONDO-Pág, 71. 

RIO DOS PAGUNCHOS-Pág. 213. 

RIO DE FARIM-Págs. 49, 163, 174, 209, 254, 
266. 

RIO DE GÂMBIA (Barabía, Gambea, Gámbea) 
-Págs. XVI, XXX, XXXI, 6, 11, 12, 23, 
29, 31, 32, 61, 75, 77, 82, 95, 106, 106, 107, 
108, 109, 110, 114, 116, 117, 139, 169, 173, 
215, 239, 241, 248, 266. 
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RIO DE GEBA (da Gaba, de Jeba) - Págs. 
XXVIII, 42, 47, 54, 66, 160, 171, 172, 197, 
254. 

RIO GRANDE-Págs. XXVI, 46, 61, 62, 66, 
88, 167, 168, 170, 171, 176, 184, 189, 190, 191, 
193, 202, 203. 

— Rei do — Pág. 49, 

RIO grande de BOLOLA-Veja Bio do 
Baloula. 

RIO GRANDE DE BUBA -Veja Eto ãs Ba- 
loula. 

RIO GRANDE DE GUINADA- Veja Rio de 
Baloula. 

RIO DE JAME (Jáme) - Págs, 30, 31, 32, 265, 

RIO DE JANEIRO, Jio Brasü - Pág, 269. 

RIO DE JASÊ - Pág. 115. 

RIO DE JERUMÉ (Gerume) - Pág. 14, 

RIO DE JOBA (Joba) - Págs. 14, 113, 117, 

RIO DOS DOGOS -Págs. 228, 231. 

RIO DE MAGARABOMBÂ (da Magraboraba, 
de Magrabomba) — Págs. 74, 234, 235, 

RIO DE MITOMBO -Pág, 231, 

RIO DOS NAGAS (Nágas) - Págs. XXX, 36, 
37,165,156. 

RIO DE NHAMENA-Págs, 16, 120, 

RIO DE NANHIGBGA-Pág. 106. 

RIO DE NANHIMARGO - Pág. 17, 

RIO DE NUNO (do Nuno) - Págs. XXIX, 66, 
67, 68, 69, 60, 81. 82, 88, 153, 169, 200, 201, 
203, 204, 206, 206, 208 , 209, 210, 211, 247. 

RIO OUTEIRO DE TACO (Outeiro de Táoo) 
-Pág, 33, , 

RIO DE PALMEIRINHA (Palmayriiilm)- 
Págs. 105, 106. 

RIO DE POGOMO (Pogamo, Pogórao)- 
Págs. 63, 213. 

RIO DE POULÃO (do Poulão, Poulaõ)— 
Págs. 71, 72, 229. 

RIO DE QÜIAM -Pág, 118, 

RIO DE QUINGUIM (Quimguim) - Pág, 36. , 
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RIO DE ,S. DOMINGOS-Págs. XXIV, 254, 
265. 

RIO DE S. JOÃO (Joaõ) - Págs. XXXI, 29, 
139. 

RIO DOS SAMOS (Sáraos)—Págs, 68, 220, 
238. 

RIO DE SAPUGO-Pág, 18. 

RIO DE SENEGAD (Sanaga, Sauagâ, Sanagâ, 
Sanagà, Seiiagà)-Pág3.' 7, 61, 95, 101, 
108,131, 

RIO SERENO-Pág. 104, 

RIO DA SERRA LIOA-Pág. 238. 

RIO DE TAÇO (Tasso) — Págs, 73, 281 — 
Voja Rio ãa Agmda e Rio de TumU, 

RIO DE TAGANDABA (Tagamdabá)-Pág, 14, 

RIO DOS TAGDNCHOS (Pagunchos) - Págs, 
63, 213, 

RIO DE TAMEALÍS (do Tambalis, dos Tam- 
balís, do,<) Tamboli,s) - Págs, XXX, 66, 
202, 203. 

RIO DA TELAM-Pág, 110, 

RIO DE TIMES (Timas) - Págs. 39, 162, 163, 

RIO DE TUMBA (Tumba) - Págs, 72, 73, 231, 
234, 235 —Veja Rio da Aguada e Rio dc 
Taco, ■ 

ROCA (Mea)-Pág. 240. 

ROCHA DE NICOLAU SÂQUEDO (Nioolao 
Sàquedo) — Págíj. 20, 126. 

ROCHA DO OURO-Págs, 17, 121, 

RODRIGUES, MANUEL-Pág. 263. 

RONDA, PR. AGOSTINHO DE, capucho bar¬ 
bado, pregador, suporior da Ordem — 
Págs. 81,246, 247, 

ROSA, SEBASTIÃO VIDIGAL DA, capitSo- 
■mor do Cachou — Pág, 266, 

RÜA DE DIANTE, ua povoação do Caclieii 
-Pág. 143. 

RUA DIREITA, na povoação de Caclieu™ 
Págs. 34, 35. 

RÜA DE SANTO ANTÓNIO, na povoação de 
Caehfiu — Pág, 34. 
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RUA DA TABÁNCA, 11 a povoação de Cacheu 
— Pág. 148. 

RUPISQUE, porto —Veja ámoife e Recife. 
RUT, general holandês — Pág, 97, 


s 

S, DIONISIO, D. PR, ANTÓNIO DE (Saõ Dio- 
nizio), bispo de Cabo Verde — Pág. 149, 

S. JORGE DA MINA-Pág. 7, 

SACO DE JERóNIMO (Hiaroiiirao) — Pág, 144. 

SAPIM (Safem), porto —Pág. 167. 

— reino-Págs, 40, 86,167,168, 

SALDANHA, BRÁS DA COSTA DE, natural 
da cidade de Lagos, em Portugal, homem 
pobre, ambreiro - Págs. 69, 78, 220, 222, 

SALEMAS, geração dos —Págs, 76, 239. 

SALVADOR, PR., capucho da província da 
Soledade —Págs. 249, 260. 

SAMACÜNDA (Samacundà), porto —Págs. 128, 
129. 

SAMATRA, Ilha de Sonda —Págs, 24, 134, 

SAME (Sáme, Sume), porto —Págs. 23, 130 
— Veja Gatitor, porto. 

SANGUE DE GU (Sange de Gu, Sangue de 
Gú, Sangedegu, Sangedegú), reino —Págs, 
14, 32, 86, 114, 115 —Veja HerejeSj reino, 

— rcLs —Pág. 115. 

.SANTIAGO (Sanct Yago), apfetolo — Págs, 83, 
238. 

SANTOS, ANTÓNIO RIBEIRO DOS ^ Pág, 
XVII. 

SAQUEDO, NICOLAU (Nicolau Sàgiiedo)- 
Pág. XVI. , 

SARA, aldeia —Pág. 263, 

SARAL (Sarã, Sarál), porto —Págs, 36, 164. 

SEBASTIÃO, D., rei de Portugal — Pág, 191, 

SEBASTIÃO, PR.i capucho da provinda da 
Piedade (ou ,da Soledade) em Cabo Verde 
0 depois em Portugal — Págs. 82, 249, 
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SEBASTIÃO FRANCÊS (Bastiaõ Pranceü), 
reino — Pág, 53 — Veja BigoM, reino, 

SENA BARCELOS [CRISTIANO JOSé]- 
Veja Barcelos [Crteíwno J^osé] Sem. 

SENEGAL (Sanaga, Sanagá, SanagÊ)—Págs 
65. 87. 

— porto — Pdg, 7. 

SEQUEIRA, JOAO VAZ DE (João Vas de 
Siqueira), fidalgo, capitão de navio- 
Págs, XXVII, 195. 

SERRA LIOA (Serra Leoa, Serra Leôaj Serra 
Llôa, Serra Liõa) -Pág,s. XXVI, XXVIII, 
1, 5. 8, 28, 29, 61, 57, 64, 65, 73, 77, 78, 
82, 87, 88, 93, 95, 108. 158, 168, 168, 169, 

170, 190, 200, 201, 202, 204, 205, 209, 214, 

215. 216, 228, 229, 281, 232, 234, 235, 236, 

241, 242, 246, 247, 248, 249, 254, 

SEVILHA, cidade de Espanha —Pág, 255, 

SILVA, ANTÓNIO DA, mestre de navio — 
Pág. XX. 

SILVA, PAULO BARRADAS DA, capitão- 
Págs, 151, 259, 260, 261, 

SILVEIRA, LUÍS-Pág. XXI, 

SITATO, porto-Pág. 118. 

SOAR (Soâr), reino-Págs. 36, 86, 164. 

SODRÉ PEREIRA, FRANCISCO - Veja Pe¬ 
reira, Francisco Sodré. 

SOUSA. DIOGO HENRIQUES DE (Diogo Hen- 
riquez. Diogo Henriques de Souza), tio- 
-avô de Francisco de Lemos Coelho- 
Págs. XIX, XXV, XXVII, 53,194.195, 197, 

SOUSA, JOIO HENRIQUES DE (João Hen¬ 
riques de Souza), tio-avô de Francisco de 
Lemos Coelho-Págs, XXVII, 195. 

SOUSA COUTINHO, FERNAO DE -Veja Cou- 
tmhOj FernÜo ã$ Sousa, 

STUD, JOAO-Pág. 64. 

SUÉCIA, reino-Pág. 10, 

SÜMACUNDA. povoação - Págs, 21, 22. 

TABANCA DE CASA FORTE (Serca de Caza 
Forte, Tabanca de Caza Forte), cerca de 
Cacheu - Págs. 149,151, 


TAGANDABÁ (Tagamdabá) ou CABACEIRA 
-Págs, 15, 118. 

TANCOROALE (Tancorale), aldeia —Págs. 14, 
117,118,138. 

TARAM DE QUIAM, rei - Págs. 117, 118. 

TEBAIDA (Thebayda)-Pág, 243. 

TERRA DOS BÁJOTES (Bajótes) — Pág, 33, 

TERRA DOS BALANTAS - Págs. XXX, 39, 
48, 166, 171. 

TERRA DE BALOULA-Pág 54. 

TERRA DOS BIAFARES (Beafares, das Bia- 
fares - Págs, 54,171. 

TERRA DE BONHARANA - Pág, 88, 

TERRA DE BORÇALO (Barçallo) - Pág. 11. 

TERRA DO BOTE-Pág. 39, 161. 

TERRA DOS BOULÕBS (Bouloens) - Pág. 71. 

TERRA DE BRAÇO-Pág. 60. 

TERRA DAS CABACEIRAS - Pág. 162, 

TERRA DE CANHÃO (Canham) - Pág. 115. 

TERRA DE CANHOBO-Págs. 166, 166. 

TERRA DE CANTOR-Págs. 19, 23. 

TERRA DOS COCULINS (Cocolins) - Pág. 64. 

TERRA DE FARIM-Págs. 23, 37, 

TERRA DA GBBA (Jeba) — Pág. 49. 

TERRA DO GRÃO JALOFO (Gram Jalofo) — 
Pág. 107. 

TERRA DO GRÃO LIMBA-Pág 74. 

terra de GÜINALi (Guinalà) - Pág. 49, 

51.62, 53, 64,171,189,190, 

TERRA DE JAGRA-Pág. 119, ’ 

TERRA DO JALOFO -Pág, 10. , 

TERRA DE JAMB (Jáme)-Pág 82, 

TERRA DE JASE (Jáse) -Pág, 32, ^ 

TERRA DE MANDEMANCA (Mandimaca) — 
Págs. 8, 88. 
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'i’KltRA DE MANDINCANCA - Pág, 117. 

'■‘'líiíííADOS MANDINGAS -Pág, 8, 

TEIÍHA da mata-P ág. 34, 

TlültlíA DA MINA - Pág. 68. 

terra dos NALOS-Pág 69, 

terra do sereno-P ág. IDÍ, 

'JTNOCO, ANTÓNIO VELHO. corregedor da 
Etia d(! Snntingo de Cabo Verde-Pág, 
104. 

TOtiUIA, porto-.Págs, 71, 227, 

TOR (B\)i'), porto-Pág, 1Ü6, 

... ''‘"í'»"" PAp, 40, 80, 106, 168, 

TREMECIM (Tremtfflsim), reino - - Pág. 107. 

TRINCABó, reino —Pág. 125. 

TRLSTAO, NUNO-Pág. 192. 

TIJBABOCITA fTul)al)n Sita) — Pág,s, 25, l!l], 

TüBAUOCOLOM (TubaWj-colüW)--Págs, 14. 
118, 

TURABODAGA, aldeia-Págs. XXIV, 37, 38, 
4!l, 154, 157, 169, 253, 254 —Veja Farím, 
aldeia. 

TUGüTA ou TUTA, cosia-Pág, 108, 

TUMBA (Tumlm)-■ Págs, 78, 81, 242, 243, 246, 
247. 248. 

.- porto— Pág. 74 , 

TUTA-.-Veja Tuf/ulá. 

u 

ULl (Uly), rei.Pág, 130. - Veja OU, rei, 

ÜHDL (IMl), aldeia--Págs. 133, 145, 256, 


V 


VAE DE SEQUEIRA, JOAO-Veja Sequeira, 
João Vas ãe. 

VELHO TINOCO. ANTÓNIO -Veja Tinoco, 
Antônio Velho. 

VICENTE, FR, (Vissente), capucho da pro¬ 
víncia da Soledade, guardião do mosteiro 
de S, Francisco de Cabo Verde-Pág, 
260. 

VIDAL DE NEGREIROS, ANDRí3-Vcja Ne- 
Fciros, André Viãal dn.. 

VIDIGAL DA ROtSA, SEBASTIÃO—Voja Rosa, 
Sohufüião Viãiijal da. 


VILA FRIA (Villa Fria), pequeno bairro do 
Cachou-Págs, 34, 148, 257, 

VILA DA PRAIA — Pág, 258, 

VILA QUENTE (Villa Quente), bairro da 
povoação de Cacheu — Págs. 35, 148, 

VOGADO, GASPAR, natural dn Ilha de San¬ 
tiago de Cabo Verde, vigário, governador 
da fortaleza de Cacheu-Págs. 152, 261, 
262. 263, 264, 265. 


1 

XINGUICHOR, aldeia-Pág. 254-Veja Jsi- 
ouichor, aldeia, 





COLOCAÇÃO DAS ESTAMPAS 


Plg. 1 —Porte fiml ãmna certidão lavrada em Oacheu a SO de Fevereiro de 1662) 
vendo-se ã esquerda, na segunda Unha dm assinaturas dos confirmmtes, a de 
Francisco de Lemos Coelho, com o qualificativo de «capitim. 

Flg. 2 — ÁmpliaçãQ da assinatura de Francisco de Lemos Coelho no documento repro- 
dudão na Pig. 1. 

Mg. 3 —iwiJMfíwra de Framisco de Lemos Coelho na carta-dedicatória da Descrigão 
de ms. 

Plg. i~~ Texto correspondente ao da Pig. 3 tal oomo se encontra na Descrição de i669. 
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EMENDAS MAIS IMPORTANTES 



Onde se lê; 
mal 

0 manejo 
ráo [Sfflo] 

M [lhe ãáf] 

governador geral de Gambea 
pede 
enterra 


Deve ler-se: 
mas 

’ omenage 
erão [eram] 
lhe dá 

governador Gongalo de Gamboa 
pode 
enterrem 




Este volume foi composto e im¬ 
presso por Joáo Pinto, Limitada, 
na Rua de Campolide, 133, B e C, 
e acabou de se imprimir aos 
16 de Abril de 1954-Lisboa 



